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• S U P E R • L I M P I E Z A E N S E C O 

• T e ñ i d o s en toda clase de F I B R A S 

• Servicio de L A V A N D E R I A 

TINTORERIA IUCMSE 
Recogemos y servimos a domicilio 

tokp Basiill», 3 - Telf. 212711 . LUGO 

Fundado en 1908 por «I limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Viilafuerte 
Director: PEDRO DE LLANO LOPCZ 

Empresa: EL PROGRESO de Lugo, S. L. 

Redacción - Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 • TELEX 86509 

Franqueo concertado 27-3 LUGO, Domingo, 21 de Noviembre de 1976 

Año LXIX 

Depósito lega. 

PRECIO | 2 PTAS-

9 N u e v o s p r e c i o s de l a s c a r n e s de t e r n e r a 
y p o r c i n o 

— E n l a de c e r d o se r e g i s t r a n b a j a s a p r e -

c i a b l e s , m i e n t r a s q u e l a de t e r n e r a sube 

e n dos p r o d u c t o s : h í g a d o y c a l l o s 

# Aprobados los estatutos de dos coope
rativas industriales, de Lugo y Vivero* 
respectivamente 

G A L I C I A A i D I A 

# N o v e n t a y dos e x p e d i e n t e s p a r a l a i n s 

t a l a c i ó n de i n d u s t r i a s e n G a l i c i a 

— E n e l s e g u n d o c o n c u r s o de p r o y e c t o s de 

l a G r a n A r e a de E x p a n s i ó n 

M A D R I D 

$ El Tribunal Supremo aumenta las pe
nas a tres supuestos carlistas 

£ M E N T I S : N o c o m e n z a r á n e l d í a 8 l a s 

v a c a c i o n e s u n i v e r s i t a r i a s 

S A N T A N D E R 

0 La Residencia Sanitaria "Cantabria", 
invadida por cucarachas y ratones 

B I L B A O 

0 L o s p r i m e r o s v e h í c u l o s e l é c t r i c o s n a 

c i o n a l e s s e r á n p r e s e n t a d o s e n l a u F e 

r i a A m b i e n t e " 

E N E L V A L L E D E L O S C A I D O S 

R E L O S 

F U 

J s E A N T 

E M A S C A I 

Asistieron doña Carmen 
Polo v los narientes más 
directos del Caudillo 

E N L A P L A Z A D E O R I E N T E 

S E C O N G R E G A R O N U N A S 

C I E N M I L P E R S O N A S 

H a b l ó G i r ó n , s e r e z ó u n r e s p o n s o y se 

l e y ó e l t e s l a m e n i o p o l í t i c o de F r a n c o 

A L G U M O S M A N I F E S T A N T E S I N S U L T A R O N 

D E M A N E R A S O E Z A L O S P E R I O D I S T A S 

EN SEPTIMA PAGINA 

E N C U B I E R T A S PARA 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

1 

f í r e $ t o n t 

M A N D O RODRIGUEZ CASTRO 
SERVICIO VENTA Y MONTAJE-Dr.GasaUa,!8 

_ _ _ _ _ _ Teléfono. 2168 34 - LUGO 

M O N ACONSEJA A CARTER 
POR CORRESPONDENCIA 

E L N U E V O P R E S I D E N T E 

S E E N T R E V I S T O CON H E N R Y 

K I S S I N G E R Y E L J E F E D E L A C I A 

A c t i v i d a d g u e r r i l l e r a e n 

V e n e z u e l a , C o l o m b i a 

y G u a t e m a l a 

Tres terroristas muertos en Argentina 

EN PAGINA NU^VE 

M I L Q U I N I E N T O S A T E N T A D O S 

P A D E C I O F R A N C I A E N U N M E S 

EN OCTAVA PAGINA 

R I B A D E O : A B U N D A N C I A D E S A R D I N A 

Durante la semana última han sido desembarcados en el puerto ribadense de Mirasol, doscientos mil kilos de pescado, la 
mitad sardina y la mitad verdel. La sardina se cotizó a un promedio de ocho « doce pesetas el kilo. Toman parte en esta 
costera numerosas embarcaciones de ta Costa túcense, principalmente de Foz, una de cuyas lanchas vemos abarrotada de 

sardina. — (Foto SAEZ, de Ribadeo) 

E S I D I E R O N E L 

R F R A N C O , 

AUCANTE: Varios grupos 
f a l a n g i s t a s fueron 
disueltos por la polieía 

E l LIBANO SE REHACE TRAS IA GUERRA 

mwm 
J I M 

Este es el primer avión de las Lineas Aéreas del Líbano, que aterrizó en el aeropuerto de 
Beirut, el pasado viernes día 19, tras la consolidación del alto el fuego. Se trata del primer 
avión de línea regular que llega a este aeropuerto desde el pasado mes de |unio. — (Foto 

CIFRA GRAFICA) 

E N E L 

A N I V E R S A R I O 

D E L 

JOSE ANTONIO 
EN SEPTIMA P AGÍ N A 

S A W ANOEK 

U t r e r a M o l i n a v o t ó « n o » e n l a s C o r t e s 

P o r q u e n o q u i e r e q u e l o s t r a b a j a d o r e s 

e s t é » r e p r e s e n t a d o s p e r l o s p a r t i d o s 

m u j e r 

s e s u m a a 

l a h u e l g a 

d e h a m b r e 

d e d o c e 

e s t u d i a n t e s 

L M PALMAS 

E S T A L L A ÜN 

ARTEFACTO EN LA 

A G E N C I A D E 

V I A J E S D E 

« E L C O R T E 

I N 6 L E S » 
EN OCTAVA PAGINA 

Y VIVAR TELLEZ, P O R 0 I 1 E LA REFORMA 

DEBIERA HACERSE EN UNAS NÜEVAS CORTES 

EN OCTAVA PAGINA 

L O S I N M I G R A N T E S P O R T U G U E S E S 

O B L I G A D O S A A B A N D O N A R 

L O S H O T E L E S 

M E D I O M I L L O N V I V E N E N 

ELLOS A CUENTA DEL ESTADO 

EN OCTAVA PAGINA 

HUBO DE RETIRARSE 

L a h e r m a n a d e P e r t u p , 

a m e n a z a d a p o r e l C o m a n d o 

« A d o l f o H i 1 1 e r » 

0«e s c i c d a r a cjeettif k m k t m m 

y le e x i g e p e a f c a n i o n e 

E s p a ñ a i n m e d i a t a m e n t e 
EN SEPTIMA PAGINA 

B A R C E L O N A : I)N T R A N S E U N T E , 

M U E R T O A L 

D I S P A R A R S E L E 

E L A R M A A 

U N P O L I C I A 

EN SUCCSOS 

Joy Conde, de veintidós años, era la representante de Filipinas 
en el concurso para la elección de "Miss Mundo". Poco antes de 
la final del concurso, Joy Conde recibió orden de retirarse del 
concurso. La muchacha, al recibir la orden que echaba por tierra 
todas sus ilusiones, trató de apelar a la esposa del presidente de 
Filipinas, imelda Marcos, que también fue representante de su 
país en una ocasión semejante, pero nada consiguió. La final del 
concurso señaló como vencedora, según hemos anunciado a 
nuestros lectores, a la representante de Jamaica. Joy Conde fue 

derrotada sin competir. - {Foto CIFRA GRAFICA) 

A R T I C U L O S P A R A R E G A L O • D E C O R A C I O N 

MCO - MONFORTE - 1A CORüflA - ORENSE - RIBADEO • CHANTADA - SARRIA 
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P R I M E R A CADENA 
1045 Carta de ajuste. "Victoria 

de los Angeles interpreta 
canciones populares espa
ñolas". 

10,30 Apertura y presentación. 
10331 E l día del Señor. Santa 

Misa. 
lljSO Gente joven. 
12,15 Concierto. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias. 
IS^ÍS Sandokán. "Episodk>\ 

mero 3". 
16,30 Opinión pública. 
16,45 Información deportiva. 
16,55 Voces a 45. 
17,30 Inforuiación deportiva. 
17,40 Misterio. "McMillan y es

posa: enterrado vivo". 
19,05 Información deportiva. 
19,15 R T V E es noticia. 
20,00 Fútbol. " A t Madrid ,- Se

villa". 
22,00 Noticias. 
22,15 L a saga de los Rius. "Ca

pítulo n i " . 
23,15 Ultimas noticias. 
23,20 Oración. 
23,25 Despedida y cierre. 

R E P R O D U Z C A 
sus listas de precios, eircu* 

lares, apuntes, etc., en 

R. Jouvencel 
Precios especiales para can

tidad o abonos 
Dr. Castro, 15 -

2.* puerta 
Teléfono 215456 

SEGUNDA CADENA 

17,00 Mis adorables sobrinos. 
"Un joven comediante". 

17,30 Temas de actualidad. 
18,30 Originad. " E l vestido nue

vo". 
19,00 Más allá. "Curanderos" H). 
19,30 E l comisario. "La pistola 

en el parque". 
20,30 Teatro olu-b. "Grandeza y 

miseria de Minette: la be
lla Lorena". 

22,00 Noticias. 
22,15 A fondo. 
23,20 Ultima imagetL 

O C A S I O N 
Vendo turismo gas -oH, con 
nueva matrícula y con garantía 
Informe»: 

Tel. 21-17-14 - LUGO 

DIABETES-OBESIDAD 
ESTOMAGO HIGADO 

RIÑON • REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

AUMENTOS DE REGIMEN 

CASA S A N T I V E R L S . i 
Viviendas Villamor de Cata-
sol. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 LUGO 

I4u/a ¿ tf)eüU<í> ^ t f n í n i á 

MUEBLES DE 

COCINA / 

Pilar Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 

m a m 

de OCASION 

MOSA 
OPORTUNIDAD 

DE LA SEMANA 

eAMHTur? 
R-12 

RENAULT 

Otros vehículos: 
Simca-1.200 Special 
Seat 131 
G S - Citroen 

—Todos matrícula de letra— 
Véalos en: 
Avenida Coruña, 46-48 - LUGO 

CONCEStONARIO DE 

CHRYSLER 

C I N E K U R S A L 

H O Y 5 , 4 5 - 8 y 1 0 , 3 0 

Se reirá mucho, se emocionará un poco con la más 
divertida de las películas de 

C A N T I N F L A S 
con 

MARTA ROMERO y 
PRUDENCIA GRIFELL, en 

E l SEÑOR DOCTOR 
Eastmancolor 

j|Los enfermos le decían, "Ave doctor, los que van 
a morir te saludan" 

TODOS LOS PUBLICOS 

Gran Teatro 
H O Y 5,30 - 8 - 10.30 

APOTEOS ICO E S T R E N O 
Mayores 18 años 

ROSEBUD 
(...DESAFIO A l MUDO) 

Una, película de 
O T T O P R E M I N G E R 

con P E T E R OrrOOLE 
R I C H A R D A T T E N B O R O U O H 

¡Horas de terror envuelven 
al mundo... y las armas son 

inútiles para combatirlo! 

C I N E P A Z 
H O Y 3,30 n íPANTIL 

P U L G A R C I T O 
A las 5,45 - 8 - 10,30 

APASIONANTE E S T R E N O 
Mayores de 18 años 

J E S U S P U E N T E 
L I N A CANA1LEJAS 

O B S E S I O N 
E l despertar de los estímulos 
eróticos supone una autén
tica OBSESION para los 

adolescentes 

Pida Cocktail de 

Y o g n r R u e d a 
sano, nutritivo 

A Y U N T A M I E N T O D E L U G O 

I M P U E S T O D E C I R C U L A C I O N 

Se recuerda a los titulares de vehículos adscritos al SERVICIO PU
BLICO, camiones, autobuses, taxis, etc. a los que se refiere la Orden 
Ministerial de 24 de Septiembre pasado, que se encuentra al cobro el 
primer plazo del Impuesto de Circulación del año 1976. 

^Se advierte qué transcurrido el período de pago voluntario, las cuo
tas no satisfechas incurrirán en los recargos y costas legales. 

0 R 

A g e n c i a de l a P r o p i e d a d í n m o M l i a r i a 

Compra-Venía de Pisos, Locales Comerciales y Fincas, 
Alquileres y Traspasos 

San Pedro, 7-1.0 • Telf. 21 31 52 
(Al lado de Correos) 

GARANTIZAMOS las roturas de sus gafas en cualquier 
parte de España. Nuestro Servicio es a ESCALA 

NACIONAL 

L A Z A R O O P T I C O 
Gral. Franco, 2 * LUGO 

Bailén, 14 -- Fdez. Latorre, 40 -- Real, 79 - La Coruña 

C.C.R.O. n.0 1 

En R A D 0 J A I 

S a l a de f i e s t a s - D i s c o t e c a , de M o n t e r r o s o 

H O Y D O M I N G O 

G R A N B A I L E 

DOMINGO, 21 de Noviembre de 1976 

a l a i 

Ayer, en la Catedral, funeral por Franco y demás Caídos 
E L OPRELADO de la Diócesis, 

revestido de medio potifical, ha 
presidido ayer los funerales ce
lebrados por el eterno descanso 
del que fue Jefe del Estado, Fran-
cisco Franco, y demás caídos por 
la Patria. Ofició el Vicario Gene
ral de la Diócesis, Arturo Veiga 
Valiño, asistido por los señores 
Vázquez Abel, canónigo y Devesa 
Rivas, beneficiario de la Cate
dral. La capilla de música de la 
Basílica interpretó la misa de 
Perossi. 

Presidió el Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento, 
Eduardo Fernández Combarro, 
con el coronel Gobernador Mili
tar, Andrés González Méndez y 
el presidente de la Audiencia Pro
vincial, Gustavo Troncóse Paco
rro, acompañado del fiscal, Car
los Gómez Barreiro. Con estas au
toridades se hallaban todos los 
delegados provinciales de Ministe
rio y el Secretario General del 
Gobierno Civil, Sr. Fernández 
Rancaño. 

E l templo presentaba una nu
trida asistencia de fieles, mu
chos de los cuales se acercaron 
a la sagrada mesa para recibir 
la Comunión. 

También se hallaban el Alcal
de de la Ciudadj Sr. Notario Va
cas, con varios concejales y efl 
Presidente de la Diputación, 
Eduardo García Rodríguez, con 
miembros de la Corporación que 
preside. Asimismo en el coro no
tamos la presencia de una nu
trida representación de señores 
jefes, oficiales y suboficiales del 
Ejército de Tierra; teniente co
ronel de la Guardia Civil, señor 
López de Vicuña y Pozuelo; pre
sidente de la Hermandad Provin
cial de Alféreces Provisionales, 
coronel Francisco de las Heras 
Pelayo; jefe provincial de Trá
fico, señor Ferrelro y otras re
presentaciones. 

do por el Prelado Dr. Ona de 
Echave, quien también había pro
nunciado la homilía, en la que 
puso de manifiesto las altas vir-

dadanas y religiosas del que fue 
Jefe del Estado, Francisco Fran
co. 

MISA AL AMANECER 
E l responso final fue entona- tudes militares, de estadista, ciu- A la misma hora en que hace 

• C E N A H O M E N A J E A L P R O F E S O R F R E I R E N I S T A L 

cuarenta años José Antonio Pri
mo de Rivera moría fusilado en 
el patio de la Cárcel de Alicante, 
por su eterno descanso, el de 
Francisco Franco y demás caí
dos en la pasada campaña, se ce
lebró una misa rezada en la ca
pilla de la Virgen de los Ojos 
Grandes organizada por la Guar
dia de Franco y que fue oficia
da por el R. P. Alejandro Pin. 
Prerúdió el Lugarteniente provin
cial, el Gobernador Civil y Je

fe Provincial del Movimiento y el 
Subjefe Provincial. Asistieron un 
elevado número de miembros 
de la Guardia de Franco, de Ju
ventudes, Sección Femenina, Con
federación de Excombatientes y 
Falangistas en general. Al final 
de la misa se trasladaron todos 
ante la Cruz de los Caídos, en don
de fue depositada una ofrenda 
de flores y laurel. Se entonó un 
responso y se cantó el "Cara al 
Sol". 

m ú s i c o s lucenses f e s t e j a r á n 

m a ñ a n a a S a n t a C e c i l i a 
MAÑANA, '.unes, a las doce 

de la mañana, el altar del Buen 
Jesús, de la Catedral, celebrará 
una misa, organizada por la 
Agrupación Sindical de Músicos 

Luceilsés, en honor de su patro-
na, Santa Cecilia. A l acto se in
vita a todos los afiliados a dicha 
Agrupación, así como a los de
votos de la santa. 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO INTERNADO EN 

LA RESIDENCIA DE I A SEGURIDAD SOCIAL 
Se encuentra internado en la 

Residencia de la Seguridad So
cial, el industrial túcense, dipu
tado provincial, concejal del 
Ayuntamiento de Lugo y presi
dente del Sindicato Provincial 
del Combustible, Armando Ro
dríguez Castro. 

E l Sr. Rodríguez Castro se en

contró repentinamente enfermo 
una de las pasadas nodhes y fue 
ingresado rápidamente en el 
centro sanatorial de la Seguri
dad Social, al parecer con un 
proceso abdominal. 

Hacemos votos por el pronto 
y total restablecimiento del que
rido amigo. 

COMO saben nuestroa lectores, 
el joven profesor Freiré Nistal, 
hasta ahora subdirector del Cole
gio Universitario de Lugo y a 
quién este Centro tanto debe, se 
ha ido para Santiago en donde 
continuará su labor de docencia. 
Sus compañeros, los profesores 
del Colegio de Lugo, quisieron 
decirle adiós en el marco de la 
mayor alegría, Y se reunieron en 
el «Portón» en una cena en la 
que, naturalmente, reinó la mayor 
cordialidad. Freiré Nistal dio las 

gracias a sus compañeros y Alvez, 
que estaba allí, lo sorprendió en 
este momento. 

Por nuestra parte, que tanto 
sabemos de la preocupación y del 
buen hacer del profesor Freiré 
Nistal por el Colegio Universita
rio de Lugo también le decimos, 
más que adiós. Insta luego, por
que esperamos que desde Santiago 
y desde cualquier otro lugar en 
que se encuentre, no olvide este 
Colegio Universitario de sus amo
res que tantos desvelos le produjo 
pero que, —y de eso puede estar 

bien seguro—, todos cuantos he
mos sido testigos de excepción de 
sus afanes, se lo agradecemos muy 
vivamente y nunca podremos ol
vidarlo. 

Que en Santiago encuentre to
da la felicidad que le deseamos y 
que pronto alcance en su carrera 
esas metas que nosotros bien sa
bemos se ha propuesto. Como lu
censes y en representación de tan
tos padres que en el Colegio Uni
versitario de Lugo han tenido o 
siguen teniendo a sus hijos, ¡gra
cias profesor! 

La presencia del mmistro de Agricultura, 
el martes, sin confirmar." Segura la del 
director general de Extensión Agraria 

al parecer, no está, como ustedes 
podrán observar, decidida. Ni mu
chísimo menos. 

P E R O » ¿ Q U E V A A H A C E R S E C O N E S O ? 

¡No vista incómodo! 

F E L I C I A N O lo hará a su medida 

VEA Nl lESIRA EXPOSICION EN CALERIAS VIUAMOR 
(MAXIMA GARANTIA) 

C/ . JOSE ANTONIO, 33-1.» 
i su sastre 

L U G O 

L e a E L P R O G R E S O 

P E R F U M E R I A R O C H A R 
C O M U N I C A 

A sus distinguidos clientes y público en general, que durante 
los días 22 al 27 de Noviembre, una Srta. diplomada de HMKA 
Cosméticos, atenderá gratuitamente cualquier consulta 

belleza. Además les brindará un atractivo obsequio 

N u e v a s G a l e r í a s S a n t o Domingo 

No es esta, ciertamente la pr i
mera vez que lo decimos. Mu 
chas veces hemos escrito sobre 
el particular, pero el Ayunta 
miento sigue haciendo oídos 
sordos a todo cuanto predica 
mos. Pues bien, como nosotros, 
en nuestra calidad de ciudada 
nos, también coadyuvamos al 
pago de todas las propiedades 

A Y E R , en una noticia de últi
ma hora, dábamos a nuestros lec
tores como probable la presencia 
en Lugo y en Barreiros, del mi
nistro de Agricultura, Fernando 
Abril Martorell. Algo había de 
por medio cuando dijimos esto. 
Sin embargo ayer, en las prime
ras horas de la tarde, fuentes ofi
ciales muy cercanas a su Ministe
rio nos aseguraron que el minis
tro no venía a Lugo, pero que en 
cambio era segura la presencia 
del director general del Servicio 
de Extensión Agraria, Antonio 
Salvador Chico. 

Cuando ya bien entrada la tar
de nos disponíamos a desmentir 
rotundamente los rumores en 
cuanto a la no presencia del mi
nistro, he aquí que por otras 
fuentes se nos ha asegurado que 
hasta el lunes todavía existía la 
posibilidad de que Fernando Abril 
se decidiera a venir. L a cuestión. 

® Aprobados los 
estatutos de dos 
cooperativas 
industriales de 
Lugo 

POR la Diréoción General de 
Empleo y Promoción Social han 
sido enviados para su publica
ción en el "Boletín Oficial del 
Estado", una vez aprobados, los 
Estatutos Sociales de las siguien
tes Cooperativas Industriales de 
Lugo: 

Sociedad Cooperativa G A L I de 
Lugo, y Sociedad Cooperativa 
CODIGA de Vivero. 

B O D E G A D E R I O J A 
P R E C I S A 

EXCLUSIVISTAS PARA ESA ZONA 
Introducidos ramo de alimentación y hostelería 

Interesados dirigirse a: 
Luis Jesús Pérez Urzay 

Queipo de Llano, 74 - 6.° * LOGROÑO 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES o ARLA AHORA", 
hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

de 

municipales, nos fastidia, nos 
revienta, nos indigna que se 
traten mal esas propiedades, 
que se las abandone a s í -

Nos referimos —por l a foto
grafía se habrán dado ustedes 
cuenta— a la barandilla esa 
que existe en los alrededores 
del Palacio de Deportes. Por la 
humedad, por su mala pintu

ra, por lo que sea, llevan más 
de un año seriamente deterio
radas. Advertimos entonces que 
era preciso pintarlas, no ya por 
lo feo que aquello representa
ba, sino porque el hierro, sin 
pintura, con la humedad, tam
bién termina por corroerse y 
destrozarse. Pues bien, entra
mos en otro invierno más, en 

el segundo, y todo continúa así. 
Y nosotros preguntamos, ¿no 
tendrá nada que ver en todo 
esto esa Comisión de Bienes o 
algo así, que un poco como re
galo de Reyes retrasado le en
dilgaron a Manolo Granxeiro 
a finales del mes de febrero? 
E n fin, lo que sea, pero alguien, 
eso creemos nosotros ,en el 
Ayuntamiento, tiene que res
ponder de esta negligencia. He

mos nombrado a Manolo Gran-
xeiro un poco a lo "Cassen", 
aunque muy posiblemente Ma
nolo nada tenga que ver. Pero 
insistimos, alguien debe res
ponder de esto. Y a ese alguien, 
a quien sea, le rogamos que se 
dé una vuelta por allí y vea si 
tenemos o no tenemos razón. Un 
invierno más por esos hierros y 
hay que tirarlos. 
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L A B A N D A D E M U S I C A 
F E S T E J A R A H O Y A 

" O S A M E N E U t l Z A S " , 
S A N T A C E C I L I A 

C H A N T A D A 

DON JOSE ANTONIO RODRIGUEZ BREY PRECIDE LA 
NUEVA DIRECTIVA DEL ( M E O RECREATIVO CBITÍRAI 
• Meritoria labor de los que ahora han cesado 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V E L L A R A B I l D ) . — 

Hoy, domingo, día 21, la Banda 
de Música «Peña Os Ameneirizas», 
¿e Sarria, celebrará su fiesta en 
honor a su patrona Santa Cecilia, 
la Banda que no muere ni se rin
de, celebra sus ensayos semanal-
anente y está recibiendo nuevos 
instrumentos. E l orden del progra
ma para dicho día, es el siguiente: 

A las doce de la mañana, pasa
calles. 

A la una, misa en da iglesia de 
Santa Marina. 

A la una y media, concierto en 
la Plaza. 

A las dos y media, comida. 
«JUVYSET, 76» 

Un alumno de E . G . B . del Co
legio «La Merced» de Sarria, Jesús 
Alberto Fernández López, se ha 
proclamado brillante campeón pro
vincial del primer concurso nacio
nal de Pintura y Redacción «Los 
Jóvenes y la Seguridad del Traba
jo». 

E l trabajo que obtuvo el primer 
premio pro-'incial pertenece a la 
Caíegoría \<A» —niños hasta 13 
años, inclusive—. Dicho trabajo pa
sa ahora a la fase nacional del Cer
tamen. 

E l premio le será entregado el 
próximo domingo, día 21, en el 
salón de exposiciones de la Caja 
de Ahorros de L a Coruña-Lugo, 
sita en la Plaza de Santo Domingo, 
donde se hallan expuestos los tra
bajos presentados a este Certamen. 

E n la Categoría «B» (de 14 a 18 
años), también obtuvo un accésit 
con diploma el alumno de B . U . P. 
del Colegio «La Merced», José An
tonio Cañadilla Puebla. 

Enhorabuena al campeón y que 
haya suerte en la fase nacional. 

L O Q U E S E D I C E Y CO
M E N T A 

¿Qué exageramos cuando habla
mos desde este espacio de la situa
ción del campo y sus hombres? 
Quien así piense, que se dé una 
vuelta con nosotros por algunas 

de fiesta con 
las estrellas" 

A S S I E L 

M I C K Y 

QROUIDEA ROBINSON 
y G R U P O S K A Y 

fentoeira 
s a l a d e f i e s t a s 

y i L L A L B A ( L u g o ) 

•i 

Jesús Alberto Fernández López, 
ganador del concurso de redac
ción sobre Seguridad e Higiene 

en e! Trabajo 

aldeas colindantes con la montaña. 
Las zonas cercanas a Sarria, no 

valen. Y a sabemos que son bastan
te privilegiadas. 

— • — 
Dos escuelas deportivas están 

funcionando en la villa. Las de 
balonmano y voleibol. ¿Quién de
cía que el Polideportivo tenía poca 
importancia? 

— • — 
Hoy, bastantes aficionados se 

trasladarán a Cambados. Suerte en 
el viaje y en el resultado. Hace mu
cha falta. 

— • — 

También tendremos en Sarria el 
Parque Infantil de Tráfico. No im
pacientarse. 

— • — 

Sentimos no peder ver a nuestro 
alcalde explicando los problemas 
de los recintos deportivos, en la 
asamblea celebrada en la Bibliote
ca Pública el pafado viernes. Ten
go entendido vue habiendo colabo
ración y buena voluntad por parte 
de todos, podemos los sarrianos 
contar con un terreno deportivo 
más para nuestros chicos. 

— • — 

Y a comenzaron las heladas noc
turnas. Y con bastante fuerza. 

— * — 
Buen tiempo para las carnes y la 

temporada de «matanzas» que aho
ra empieza. Pero también comienza 
lo más duro para el personal mu
nicipal de recogidas. 

Días pasados y a instancias de 
la junta anterior, se ha procedi
do a la elección de la nueva di
rectiva del Círculo Recreativo 
Cultural, resultando la elección 
de la siguiente forma: 

Presidente: Don José Antonio 
Rodríguez Brey. 

Vicepresidente 1.°: Don Alvaro 
García Cubría. 

Vicepresidente 2.°: Don Angel 
Palomero Bretón. 

Secretario: Don José Pin M i 
llares. 

Interventor: Don José Gonzá
lez Hermida. 

Tesorero: Don Manuel Pavón 
López. 

M a r e a s p a r a h o y e n 

e l 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G K E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 2,32 105 
í.a pleamar 14,52 106 

MAREAS P A R A MAÑA
NA E N E L L I T O R A L L U -
C E N S E 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

3,16 
15,42 

105 
104 

Bibliotecario: Don Gilberto Fer
nández López. 

Semblanza de la anterior direc
tiva. 

P R E S I D E N T E . — Don Abel 
Carbajal. Hombre culto, dinámi
co, capaz, con una visión, real y 
objetiva de las cosas, actual. Per
sona que ostentando el cargo de 
juez en Chantada, y no siendo 
de la villa, se ha identificado ple
na y totalmente con nuestro sen
tir, se ha preocupado y preocu
pa, (no sólo como autoridad j u 
dicial que hace digna y sabia
mente su labor; sino como c i u 
dadano chantadino), de todas las 
inquietudes sociales de las que 
estamos tan necesitados los hu
manos, procurando hacer lo más 
posible por el prójimo, para de 
esta forma contribuir a su desa
rrollo y felicidad. ¡Gracias... don 
Abel! 

V I C E P R E S I D E N T E . — Doctor 
Ponte, (médico), hombre muy 
ocupado, pero que ha sabido en
contrar un hueco en su tiempo, 
para contribuir al bien de nues
tro "Casino". Ha apoyado en to
do momento al presidente, preo
cupándose de que las cosas fue
sen por sus cauces. 

S E C R E T A R I O . — Don Juan 
Fernández (procurador), hombre 
ilustre, respetado y querido por 
todo el pueblo, ha dado lectura 
y fe, de cuantas resoluciones se 
han planteado a la junta. Hom
bre prudente, que ha sabido dar 
consejo a todos y legalidad a to
do lo acordado. 

T E S O R E R O . — Don José de 
Castro (director del Banco Pas
tor de Chantada). E l cual, ha 
hecho honor de su buen saber 
financiero, dando soluciones co
herentes y reales, precisamente 
en esos momentos más necesarios. 

Es digno de mencionar, el res
to de la anterior directiva, pues 
de alguna forma también han 
contribuido en la buena marcha 
de la Sociedad Recreativa. 

Bajo la dirección de estos pio
neros, se ha conseguido que 
Chantada tenga un Círculo Re
creativo Cultural propio. Fueron 
ellos, los que bajo su dirección, 
han conseguido, no sólo que el 
Casino siguiera adelante (pues 
estaba a punto de desaparecer tal 
sociedad), sino que se ha com
prado el edificio social. 

Han tomado decisiones impor
tantes por el bien del mismo aún 
a cuenta de su prestigio, pero eso 
sí... bajo el denominador común 
de la lógica y del bien para to
dos. 

Bajo su gestión consiguieron 
apoyo económico por parte de la 
administración provincial y lo
cal, cifrando el Ayuntamiento de 
Chantada la cantidad de 840.000 
pesetas de su presupuesto, canti
dad que ha sido destinada para 
a4ecentamiento y mejoras del 

t x i x x x x x x x x x 
edificio; mejoras que han sido 
encargadas al joven arquitecto 
técnico don Francisco López Pé 
rez, el cual presentó anteproyecto 
de decoración a la junta gene
ral de socios, anteproyecto que 
ha sido aprobado y llevado a ca
bo bajo la vigilancia constante 
y dirección personal de don F r a n 
cisco el cual, se ha brindado de 
una forma totalmente gratuita, 
para la realización dé tal obra, 
por ser abierta a todos y preocu
pado como chantadino de todo 
lo que a su pueblo le concierne. 
Asimismo se ha procedido a la 
instalación de nuevo televisor, en 
color. , 

Realizadas todas estas obras, i a 
junta creyendo ya cumplido con 
su deber y estando en animo de 
todos ellos, que debiera renovarse 
a fin de que nuevos elementos y 
nuevas ideas surgiesen, por el bien 
de la sociedad, han querido dele
gar sus funciones para que s i 
gan otros con su obra, obra me
ritoria y que desde estas páginas 
aprovechamos en nombre de una 
gran mayoría de chantadinos 
(por no decir todos), dar las gra
cias a estos hombres por su l a 
bor. 

También quiero felicitar a l a 
nueva junta directiva, deseándo
les una gran y feliz gestión, brin
dándoles mi humilde apoyo. 

PORTOMARIN 

i 

PÜNTÜAUZACIONBS EN TORNO A UNAS FOSAS 
SEPTICAS DENUNCIADAS EN LA DEVESA 

R I B A D E C — (Dé nuestro corres
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

E n el último número de «Terra», 
portavoz de las OC. L L . de Gali
cia, correspondiente al mes de oc
tubre, se afirma categóricamente 
que dón Rosendo Fernández,, ve
cino de L a Devesa y concejal del 
Ayuntamiento de Ribadeo, miem
bro de la Comisión de Obras deíl 
medio rural, se dedica a denunciar 
una y otra vez a los vecinos que 
realizan la mínima obra (constru-
ción de fosas sépticas, zanjas para 
silos, cobertizos, saneamiento de 
barrios, etc.) para que así el Ayun
tamiento pueda cobrar impuestos 
e impedir, con unas normas des
ajustadas, todo tipo de mejora. 

Consideramos que esta informa
ción es absolutamente falsa. Y va
ya por delante que no nos mueve 
ningún interés al rebatirla. Simple
mente, que odiamos a la mentira, 
sea del dolor que sea y venga del 
extremo que venga. De derechas 
o de izquierdas. Aunque sea utili
zada como trampolín para conse
guir unos resuiltados ficticios, que 
siempre ofrecerán poca credibili
dad. Y vaya por delante también 
que podemos romper esta lianza en 
favor del señor Fernández, porque 
venimos asistiendo a todas cuantas 

B O L E T I N E S 

E L DE LA PROVINCIA 

Comisaría de Aguas del Norte 
de España.—Por la oficina provin
cial de esta Comisaría de la Zona 
Occidental - Lugo, se abre infor
mación pública por espacio de 
treinta días sobre la solicitud del 
Ayuntamiento de Barreiros para 
la concesión de 30 litros por se
gundo de agua del río Masma, cap
tada aguas abajo del desagüe del 
Molino de La Maradona, en la pa
rroquia de Cillero de Mariñaos, y 
con destino a la ampliación del 
abastecimiento de Barreiros. 

9.200 empresarios agrícolas y 
37.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiones. La Mutualidad Na
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

sesiones celebra Ja Corporación 
Municipal de Ribadeo. 

Puntualicemos, pues: 
1. " Don Rosendo Fernández no 

formuló ninguna de las denuncias 
a que se refiere ed portavoz de 
CC. L L . , sino que fueron presenta
das verbalmente por otros vecinos 
de L a Devesa, según hemos podi
do averiguar, quizá en salvaguaidia 
de los intereses generales, al darse 
la circunstancia de que las fosas 
sépticas denunciadas estaban siendo 
construidas en un camino, que es 
bien común y no privativo de na
die, en particular. 

2. ° Suponemos que la Corpora
ción de Ribadeo no tiene ningún 
interés en poner trabas ai desarro
llo agrario, sino que pretende pla
nificar la construcción de fosas 
sépticas, alineándolas a una mínima 
distancia del eje de las viales, para 
que su ubicación no imposibilite el 
futuro ensanche que se produzca. 

3. ° Para que se vea palpable
mente que existen anteoedentes le
gales sobre el particular, podemos 
ofrecer el acuerdo que tomó ia 
Corporación, en la sesión de 26 dé 
septiembre de 1974, en virtud de 
una moción presentada entonces 
por el concejal don José Ramón 
Cociña García, cuyo acuerdo trans
cribimos literalmente; para que no 
haya lugar a confusiones y erró
neas interpretaciones: «Dada cuen
ta de la moción del concejal don 
José Ramón Cociña García, con la 
propuesta de creación o puesta en 
vigor, si ya está creada, de una 
Ordenanza que obligue en las zo
nas de este municipio, en donde 
no exista red municipal de alcan
tarillado, a la construcción de fo
sas sépticas para el vertido de aguas 
residuales, y proponiendo la vincu
lación de esta Ordenanza a la con
cesión de las correspondientes l i 
cencias para las obras de nueva 
construcción, y en cuanto a las 
construcciones ya realizadas, pro
pone un estudio urgente y detalla
do del término municipal, para un 
estudio por este Ayuntamiento; in
formando el Secretario que suscri
be sobre la citada moción, lo si
guiente: 1.° L a Ordenanza a que 
se refiere el Concejal don José Ra

món Cociña García ya está incluida 
en las normas urbanísticas del Plan 
General de Ordenación Urbana, 
que es el documento donde deben 
estar previstas las condiciones de 
saneamiento en d medio rural. 
Plan General aprobado en el año 
1970, inicialmente, pendiente de 
aprobación provisional por la Cor
poración Municipal y en consecuen
cia definitiva por el Organismo co
rrespondiente del Ministerio de la 
Vivienda. 2." E l Reglamento de 
Sanidad Municipal, de 9 de febre
ro de 1925, ya señalaba las condi
ciones de las fosas sépticas en los 
lugares donde no se pueden reali
zar redes de alcantarillado. L a Or
den del Ministerio de la Goberna
ción de 23 de marzo de 1944, tam
bién señala la obligación de reco
ger las aguas negras sucias proce
dentes de las viviendas. 3.° En las 
construcciones de nueva edificación 
no existen partes del Aparejador 
Municipal o Inspectores Municipa
les de Sanidad sobre deficiencias 
en las construcciones en materia 
sanitaria; se tramitan bastantes ex
pedientes referentes a cuadras de 
antigua construcción sobre desagüe 
de «zumos», etc., que no se en
cuentran en debidas condiciones. 

incluidas las de viviendas contiguas 
a las citadas cuadras. 

L a Corporación, examinado este 
asunto, acordó por unanimidad que 
por el Aparejador Municipal se 
realice un estudio urgente y deta
llado en las zonas donde no exista 
red de alcantarillado, de las vivien
das, cuadras, instalaciones, etc., que 
carecen de fosas sépticas o de las 
condiciones sanitarias necesarias, al 
objeto de adoptar las medidas opor
tunas y que en las-licencias de obra 
se exijan las debidas mdi cienes de 
saneamiento». 

A nadie debe extrañarle que se 
le impida . invadí' derechos y pro
piedades que pertenecen a la co
munidad, en beneficio propio, es
tableciendo servidumbres que supe
diten su utilización. En todo caso, 
©1 señor Fernández pudo limitarse 
a facilitar su informe, al que está 
obligado por su pertenencia a la 
Corporación y designado para una 
comisión de ámbito rural, por su 
mayor conocimiento del medio. 
Claro está que esta adscripción no 
implica que se le achaquen culpas 
que pertenecen a otras personas, 
que también deben accionar sus 
derechos o, al menos, tienen la 
obligación de hacerlo. 

S E E S T A A L Q U 1 

C A R R E T E R A 
P O R T O M A R I N . — cEspeckl pa

ra E L PROGRESO) . 
Se está llevando a cabo, por 

cuenta de la Diputación, el alqui
tranado de la carretera que de esta 
villa conduce a Páramo, Conturiz 
y Puebla de San Julián, y que esta
ba ya toda ella con riego bitumi
noso salvo el tramo entre Cendoy 
y ia Feria de Páramo, es decir unos 
cinco kilómetros . 

Realiza los trabajos finales de 
alquitarnado de esta importante ca
rretera la empresa «Construccio
nes Cortizo», que espera dejarlo 
listo, en cuanto al primer riego se 
refiere, en la semana próxima. 

A SUBASTA E L M I R A 
DOR T U R I S T I C O 

Ha salido a subasta en el Boletín 

Oficial del Estado la construcción 
del Mirador Turístico sobre el em
balse del río Miño a su paso por 
Portomarín, obra que importa tres 
millones de pesetas y que consta de 
dos plantas, dedicadas a cafetería 
y restaurante, mirador propiamente 
dicho y servicios diversos. Es autor 
ded proyecto el arquitecto incensé 
don José Alvarez Ude de la. Torre. 
Dicha obra debe ejecutarse en el 
plazo de año y medio y constituirá 
una gran mejora para nuestra villa. 

S i 

HOY, CHANTADA, F R I O L , 
M O S T E I R O , P I E D R A T I T A , 
C A S T E O V E R D E , P U E N T E -
NUEVO, C O S P E I T O Y 

V I V E R O 

- -
Mañana, en t abade e Incio 

Y el martes, en Grolos 

NOTAS NECROLOGICAS 

E l pasado viernes, día 19 del 
actual, tuvieron lugar en la parro
quial de Foz, los actos de conduc-
ción del cadáver y funerales por 
el eterno descanso del fallecido 
señor don Ramón Couto Couto 
(q.e.p.d.). 

Su esposa, Ofelia; sus hijos, Glo
ria y Carlos; sus padres políticos; 
hermana política, primos y demás 
familia y su fiel servidora, Ramona 
Fernández, expresan su sincero 
agradecimiento a Ins personas que 
han asistido a estos piadosos ac
tos; así como a las que por diver
sos medios les han testimoniado su 
condolencia. 

LOS NOGALES 

V i s i t a d e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l 

d e l a V i v i e n d a 

1/iV MILLON DE PESETAS PARA RESTAURAR 
LA IGLESIA DE SAN ANDRES 

LOS NOGALES.— (De nuestra 
corresponsal A U R O R A ) . 

E l pasado día 18 visitaron nues
tra villa don Eugenio Basanta, 
delegado provincial de la Vivien-

V I D A M U N I C I P A L 

BARRAS ElECTRICAS 

GALAICO-ASTÜRIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

Sres. abonados de esta Sociedad, 
que con el fin de efectuar repa
raciones en nuestras instalaciones 
nos vemos obligados a suspender 
el suministro eléctrico en la zona 
de Fonsagrada, el lunes, martes y 
miércoles, días 22, 23 y 24, de 13 
a 17 horas. 

• F R I O L 
De acuerdo con Jo que dispone 

el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre infor
mación pública por espacio de diez 
días sobre ia solicitud presentada 
por don Ramón Gómez Mariño, 
para la apertura de una granja re
productora y de cría de ganado 
porcino a emplazar en el lugar del 
Burgo de la parroquia de Pació. 

• J O V E 
Habiendo solicitado don Nilo 

Abad Martínez licencia municipal 
para la apertura de una carnicería, 
para despacho al público, a empla
zar en la margen derecha de la 
carretera comarcal 642, de Riba
deo a Vivero, de acuerdo con lo 
que dispone el artículo 30 del Re
glamento de actividades molestas, 
insalubres, nocivas y peligrosas, se 
abre información pública por espa
cio de diez días. 

• L U G O 
E n cumpümiento de lo que dis

pone el artículo 30 del Reglamento 
de actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 

plazo de información pública, de 
diez días de duración, sobre las si
guientes solicitudes de licencia mu
nicipal: L a presentada por don An
gel Rodríguez Maxtínez, para la 
apertura de una nave para ganado 
vacuno, a emplazar en Calde; y ia 
presentada por don Daniel Da-
blanca Vázquez, para la apertura 
de una agencia de transportes, a 
emplazar en la carretera de Fon-
sagrada, número 1. 

• M E I R A 
' Por un plazo de ocho días se 

abre información pública sobre el 
pliego de condiciones para la ad
quisición de mobiliario para la Ca
sa Consistorial aprobado por el 
pleno municipal. 

• M O N F O R T E D E LEMOS 
Por un plazo de diez días se abre 

información pública, de acuerdo 
con lo que dispone el artículo 30 
del Reglamento de actividades mo
lestas, insalubres, nocivas y peligro
sas, sobre la solicitud presentada 
por don Manuel ioyanes Méndez, 
para la apertura de una droguería 
a emplazar en la calle de Orense, 
número 20 bajo de esta ciudad. 

da y el arquitecto don Alberto 
Basanta. Fueron recibidos por 
nuestra primera autoridad muni
cipal doña Angelines Salgueiro 
Corujo, corporación municipal y 
numeroso público que ansiaba oír 
lo que dirían más tarde estos se
ñores de la ordenación urbana de 
la villa. E n el salón de sesiones 
trataron ampliamente de este 
asunto tan interesante para la v i 
lla y su futura ordenación. 

También anunciaron que estaba 
concedido un millón de pesetas 
para la restauración de la igle
sia de San Andrés, que como es 
sabido es de un gran valor ar
quitectónico. 

Concluida esta interesante se
sión, fueron despedidos por las 
autoridades y público con la ma
yor simpatía. 

m m 

SOBRIO, PERSONAL, DISCRETO... 
GRANDES S E L E C C I O N E S MUSICALES 

¡¡AQUI E S T A S U S I T I O ! ! 
Le esperamos... 

| ...todos los días a partir de las 7 tarde 

I en T r a v e s í a G r a L Franco , 6 

¡ M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D ! 

S E T R A S P A S A 

D i s c o t e c a X 0 G A R A d e F O Z 

- La sala más conocida de Galicia -

Interesados: escribir, personarse en la misma, o llamar a l teléfono 560264 de Vivero (Ingo) 
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P R O V I N C I A 
M O N F O R T E 

M IA COMISION MUNICIPAl PERMANENTE 
M O N F O B T E D E LEMOS—(De 

nuestra Corresponsalía;. 
Bajo la presidencia del alcalde, 

don Antonio Martmez Rodríguez 
y con asistencia de la mayoría 
de los tenientes de alcaide, se ha 
reunido la Coxnisión Municipal 
Permanente. 

Se aprobó el borrador de la 
sesión anterior y se tomaron los 
siguientes acuerdos: 

^'BlciAS PARTuC U L A R E S . — Se 
autorizan las siguientes: 

A don Basilio Vence Diéguez 
para arreglo de puerta en entra
da de edificio del Colegio de los 
PiP. Escolapios, a dona Modesta 
Fernández Diéguez para cons-
truccion de un edificiOj bajo y 
dos pisos, en cana del Escultor 
francisco Moure; a don Andrés 
Roanguez Radnguez para cons
trucción de un ediíicio ae bajo 
y pianta en Piñeira; a don 
Francisco Díaz Lorenzo para 
construir un cobertizo en t>m-
dran; a doña Pilar Eernandez 
¡Losada para cubrir terraza; a 
don Julio Martmez Curto para 
construcción de un ediiicio de 
bajo y piso en calle de Orense; 
a don José Rodríguez Carreira 
para cubrir una terraza en P. Jo
sé de Carabantes; a don Manuel 
Nunez Alvarez para arreglo en 
tejado en uibasaitas; a don ban-
tiago Losada Dacal para arreglo 
de pared en calle Santa c la ra ; 
a don Manuel Diez Alvarez para 
construcción de un pozo en f in
ca colindante con la carretera de 
L a uud iña a La l in ; a dona Rosa 
González Díaz, para revocar fa
chada y reponer galería en Calvo 
Bótelo; a don Manuel Diez A l 
varez para construir un cierre 
en carretera de L a Gudiña a 
La l in ; a don Julio Rodríguez Pé 
rez para construir un cierre en 
la carretera de L a Gudiña a 
L a l i n ; a don Raimundo Marcos 
Pérez para revocar y retejar casa 
en Calvo Sotelo, 50; a don Ma
nuel .terrero üao para construir 
un alpendre en Riüasaitas; a do
ñ a Pilar Lemds j?erncindez para 
pintar fachada en Aoeiedos, 13; 
a don Emilio Lupez González para 
cubrir terraza en Roberto Baa-
monde, 4tí; a don José Fe rnán
dez Oarcia para cuorir terraza 
en Gándaras ; a dos Celestino 
Torres Rodríguez para instala
ción de un rótulo en Rooerto 
Baamonde, 57; a don Jesús Cas
tro Rodríguez para construcción 
de una nave para almacén en 
Seoane; a don Raimundo Fer
nandez López para construir un 
alpendre en la carretera de L a 
Gudiña a La l in ; a don Pablo 
Martínez Suárez para construir 
una cuadra en finca rústica s i 
tuada en Mentepando; a Draga
dos y Construcciones, en repre
sentación de la Caja de Ahorros 
de L a Coruña y Lugo para cons
trucción de una Guardería i n 
fantil en la calle Eduardo Pon-
dal. 

puedan pendientes para infor
me de la Comisión de Vías y 
Obras, escrito de don o osé L.pez 
López, solicitando Imea de edifi
cación y expediente de don Ma
nuel López «^tero para construc
ción de un edificio en Travesía 
del Reboredo. 

Visto recurso de reposición for
mulado por don Alberto Alvarez 
Alvarez, se acuerda desestimarlo, 
confirmando por tanto acuerdo a 
medio del cual se autorizaba para 
colocar una puerta a don José 
Móndelo. 

Se da cuenta de expediente t ra
mitado sobre licencia concedida 
a don Jesús Rodríguez Otero, 
para construcción de un muro, 
examinándose el escrito presen-

El delegado local de Circulación, don Jesús Pérez Montero, entre
ga en el grabado de arriba los trofeos a los vencedores en la 
prueba de tráfico celebradas en el Parque Infantil, en acto presi
dido por el jefe provincial da Tráfico, don Carlos Ferreiro Gon
zález, que también aparece en la fotografía. Abajo, los niños y 

niñas que obtuvieron trofeos. ~ (Foto ARCADIO) 

tado por el mismo, acordándose 
proceder a la demolición de lo 
construido fuera de licencia y 
continuar expediente por infrac
ción urbanística. 

CEMENTERIOS.— Se otorgan 
concesiones administrativas a don 
Manuel Martínez González, don 
Alfonso Blanco Moinelo y don 
José González Carballo. 

Se autorizan construcciones de 
nichos, a los señores anteriormen
te citados y a doña Felisa Núñez 
Alvarez. 

Se acuerda cambio de titulari
dad en sepultura por cesión de 
don Arturo Arias Paradiñeiro a 
doña Concepción López Alvarez. 

A P E R T U R A D E E S T A B L E C I 
MIENTOS.— Se autoriza a doña 
María Díaz Vázquez, para un es
tablecimiento de juguetería en el 
período de tiempo anterior a la 
festividad de los Reyes Magos. 

Se autoriza a don José Tierra 
Fernández, para un Café-Bar en 
calle de Orense, 86. 

B A J A S E N EXACCIONES. . — 
Se aceptan las siguientes: 

De don José Quiroga Rodrí
guez, por solares sin edificar. 

De doña Prancisca Vázquez Ro
dríguez, por el mismo concepto. 

De don Avelino Rodríguez Ro
dríguez, por el mismo concepto. 

De don Manuel Rodríguez Lago, 
por el mismo concepto. 

De don Basilio Díaz López, por 
rodaje y arrastre. 

Pasa informe del señor apa
rejador y Guardia Municipal, ex
pediente de liquidación de tasa 
de alcantarillado a don Manuel 
García Rodríguez. 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S .— 
Se informan favorablemente los 
expedientes de don José López 
Menéndez, para instalación de 

F R I L D S A 
F R I G O R l F í C O S L Ü C E N S E S S A 

&i «íreCl0f oo i0"!?". deLcana,es Par» «o» días comprendidos entro 
el 21 y el 28 de Noviembre de 1976. 

MAYOR V A C U N O 
Ptas K.8./C 

Vacas superiores hasta 110,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 89,00 a 104,00 
de 79,00 a 88,00 
de 73,00 a 78,00 
de 65,00 a 72,00 

hasta 105,00 
hasta 105,00 
hasta 120,00 

MENOR Pta» Kg./c 

Terneros de 126/130 a 207,00 
de 131/140 a 203,00 
de 141/150 a 197,00 
de 151/160 a 191,00 
de 161/170 a 189,00 
de 171/180 a 186,00 
de 181/190 a 182,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagara prima ralea ee ; Ptas. a animales machos desde 220 
D!r;!ana,0 y, ?üf n0 hayan rerm,"a*) su 2/ muda dentarla. po> 
?/7/7e5)0 '•472/1975 d« ,echa w d« J"nlo de 1975 (B. O 161 de 

El ganado deberá venir amparado por Gula de Origen y Sanidad 
•-•a* J S * pree,0$ á* 18 Presente relación Informarán en «{ telefono 213843. LUGO. 

una granja avícola en el Camino 
de Reigada y de don Arturo Ro
dríguez Sanz, para un taller de 
carpintería metálica en calle San 
Pedro. 

P L U S V A L I A . — Se acepta es
crito de don Antonio Núñez 
Blanco y se practica nueva l i 
quidación en expediente número 
73/76. 

ASUNTOS R U R A L E S . — Se da 
cuenta de escrito de don Ramón 
López Rueda y de informe de la 
comisión de Asuntos Rurales au
torizándose en expediente sepa
rado las obras solicitadas por don 
José Rodríguez Rodríguez, para 
arreglos de dos caminos en Ca
sares. 

Se da cuenta de informe de esta 
comisión sobre estrechamiento de 
caminos en k parroquia de More
da, con motivo de obras ejecutadas 
por don Antonio López Cadórniga, 
acordándose tramitar expediente de 
reinvindicación administrativa, pa
sando el asunto al Pleno para el 
acuerdo que proceda. 

C E R T I F I C A C I O N E S D E 
OBRAS.—Se acuerda librar al pre
sidente del Club Fluvial el impor
te de la subvención recibida de la 
Diputación Provincial por obras 
realizadas en el indicado Club. 

E X A C C I O N E S . — Se acepta es
crito de do..a María Losada Cas
tro, sobre liquidación por apertura 
de establecimiento. 

Se aprueban bajas en diversos 
conceptos, por las causas que se 
establecen en informe de recauda
ción; dichas bajas corresponden al 
período de cobranza voluntario del 
actual ejercicio. 

Se desestima tserko de don José 
Mailama Somoza y otros, sobre 
aplazamiento de pago del impuesto 
Municipal de Circulación de Ve
hículos. Se acuerda la puesta al co
bro de las contribuciones especia
les impuestas con motivo de la obra 
del Plan de Travesías; estas contri
buciones especiales se cobrarán en 
dos plazos coincidentes con los me
ses de diciembre del año actual y 
febrero próximos. 

Se aprueba factura por confec
ción de uniformes a personal de 
este Ayuntamiento a favor de don 
Venancio Guntiñas. 

OTROS ASUNTOS.— Sobre es
crito de don Angel Rodríguez Ote
ro, solicitando subvención para un 
viaje de fin de carrera, se lamenta 
no poder concederla por falta de 
un crédito suficiente a esta altura 
del ejercicio. 

Se da cuenta de escrito de la Je
fatura Provincial de Carreteras, 
sobre hundimiento de una tubería 
en la calle de Orense, acordándose 
la realización de los trabajos de 
manera urgente, encargando de los 
mismos al señor Aparejador Muni
cipal. 

B E N E F I C E N C I A . — Visto escri-
to de doña María Orozco López, 
de acuerdo con lo establecido en 
la correspondiente Ordenanza, se 
acuerda eximirla del pago del Ser
vicio de aguas y recogida de basu
ras. 

B R I L L A N T E A P E R T U R A 
D E L A TEMPORADA D E 
CONCIERTOS D E L A F I 
LARMONICA 

De muy brillante podría califi
carse la iniciación de la tempo
rada de conciertos de la Sociedad 
Filarmónica con la actuación de 
la Orquesta de Cámara de B r a -
sov, dirigida por I . lonescu G a -
lati. 

E l Teatro Lemos, que sirvió de 
marco al concierto, presentaba 
media entrada, lo cual si tene
mos en cuenta las 1 grandes di
mensiones de la sala, y que los 
conciertos son siempre minorita
rios en cuanto a público, se pue
de calificar de importante la asis
tencia. Hay que señalar también 
que entre este público había una 
gran cantidad de jóvenes que, 
cada vez se interesan más, como 
parece demostrarse, por la músi
ca seria. 

De| las cuatro obras interpre
tadas no puede decirse que nin
guna en especial haya gustado 
más o menos al público ya que 
su ejecución fue perfecta. 

Los comentarios de los enten
didos señalaban al final del con
cierto que, por la calidad de ma
tices, homogeneidad de conjunto 
y línea de interpretación perfec
ta, la Orquesta de Cámara de 
Brasov ha sido la mejor agrupa
ción en su género que ha pasa
do por Monforte en los últimos 
años. 

Los prolongados aplausos del 
público consiguieron la interpre
tación fuera de programa de Piz
zicato Polka de Jóhann Straus», 
que puso fin a la actuación y que 
respondió a la misma brillantez 
con que fueron interpretadas las 
composicicnes anteriores. 

Cabe felicitar a la Sociedad F i 
larmónica por el acierto, y el es
fuerzo económico que, lamenta
blemente no permitirá traer por 
sus propios medios a muchas más 
agrupaciones de tal nivel artís
tico. 

F A W A ü I A D E GUARDIA 
Esta semana corresponde el 

tumo, a la farmacia de don Car
los Martmez Andrade (Farmacia 
de la P e ñ a \ sita en el calle Doc
tor Casares. 

S E R V I C I O MEDICO DE 
U R G E N C I A 

Hasta las doce de la noche del 
día de hoy, el Servicio Médico ds 
Urgencia de la Seguridad Social, 
estará a cargo del Dr. don José 
Riga González, con domicilio 
calle Cardenal. 23. 

S E R V I C I O D E T A X I S 
A partir de las diez de la no

che del día de hoy, estará de tur
no, el taxista don Ramón Gran
de Gómez. Llamadas al teléfono 
40-02-64. 

D E S P U E S D E L E X I T O D E 
IA1? P R U E B A S E N E L 
PANQUE I N F A N T I L D E 
T R A F I C O 

Como hemos informado, días 
pasados fue clausurado el Par
que Infantil de Tráfico celebrado 
en la Pista Municipal del Jardín 
a cuyo acto asistieron el delega
do provincial de Tráfico y el de
legado local de Circulación. 

Para diohas pruebas donaron 
valiosos trofeos, además de nues
tro Excmo. Ayuntamiento las s i 
guientes casas comerciales: 

Gasogar, Muebles E l Castillo, 
Palacio del Mueble, Muebles To
rres, Inesca, Escuela Monfortina, 
Juan Arias Peña, Hipólito López 
Gómez, Auto Escuela Roma, Jo
yería Abella, Auto Salgueiro y 
Auto Escuela Celta. 

A todos los cuales el alcalde 
don Antonio Martínez y el dele
gado local de Circulación don Je
sús Pérez Montero agradecen su 
colaboración para el mayor éxito 
del Parque Infantil de Tráfico. 

Q U I R O G A 
Habiendo solicitado don José 

Fernández Díaz, licencia munici
pal para la apertura de un almacén 
de envasado de gas licuado de pe
tróleo, a emplazar en As Medas, 
se abre información pública por es
pacio de diez días, de acuerdo con 
lo que dispone el artículo 30 del 
Reglamento de actividades moles
tas, insalubres, nocivas y peligro
sas. 

Premio p e r i o d í s t i c o " F r a n c i s c o de L u i s " 

NECESITAMOS 
ADMINISTRATIVOS - VENDEDORES 

(ambos sexos) 
OFRECEMOS: 

— Ambiente agradable de trabajo. 
— Incorporación inmediata. 

Ingresos a convenir, según valía. 
REQUERIMOS: 

— Experiencia en puesto similar. 
— Residencia en Lugo. 
— Dedicación plena. 
— Cultura a nivel bachiller. 

Interesados: Escribir a la referencia 171 de Publicidad 
Reclam. Santo Domingo, 17. Lugo 

(Reserva absoluta para colocados. Nuestro personal 
noce 'a publicación de este anuncio) 

co-

E l Consorcio de Diarios Españo
les, S.A. (CONDESA), convoca el 
premio periodístico «Francisco de 
Luis y Díaz», que se regirá por las 
siguientes bases: 

1. * E l Premio Francisco de Luis 
será otorgado a un trabajo perio
dístico escrito sobre e4 tema «La 
libertad de Prensa en ©1 mundo y 
sus implicaciones económicas». 

2. * Podrán concurrir al Premio 
cualquier periodista o escritor es
pañol. 

3. " E l trabajo o los trabajos que 
concurran al Premio Francisco de 
Luis tendrán la forma de artículo 
periodístico y deberán haber sido 
publicados en cualquier publicación 
periódica española entre el 1 de di
ciembre de 1976 y el 30 de abril 
dê  1977. 

.4. ' Los (.rabajos deberán ser 
presentados en seis ejemplares (ori
ginal y copias o fotocopias) antes 
del 15 de mayo de 1977 en el domi
cilio social de CONDESA (Plaza 
del Niño Jestfs, 6. Madrid-9). Los 

originales no premiados podrán ser 
retirados por los concursantes du
rante los quince días siguientes al 
anuncio público del fallo del Ju
rado. 

5. a E l Premio será único e in
divisible y estará dotado con la su
ma de 500.000 pesetas. 

6. a E n último caso podrá de
clararse desierto. 

7. a E l Jurado encargado de 
otorgar el Premio será designado 
por el Consejo de Administración 
del Consorcio de Diarios Españo
les, S.A. (CONDESA) entre profe
sionales destacados del periodismo 
español y en él figurarán obligato
riamente los representantes respec
tivos de los cuatro socios fundado
res de CONDESA («ABC», «La 
Vanguardia», «YA» e «Informacio
nes»). 

8. a Las decisiones del Jurado se
rán inapelables y el solo hecho de 
concurrir al concurso implica la 
aceptación de esta y las demás cláu
sulas de la convocatoria. 

P A R Q U E I N F A N T I L D E T R A F I C O 

Durante los días de la presente semana, ha estado instalado «n el polldeportlvo del Colegio 
Martínez Otero el parque infantil de la Jefatura Provincial de Tráfico, durante los cuales sus 
monitores realizaron una magnífica labor de enseñanza de las normas de tráfico a los escola
res de nuestro municipio, puesto que en estas clases teóricas y demostraciones prácticas 
participaron los Colegios Nacionales de Fondo-Nois y de nuestra villa, así como los Colegios 
del Pilar y Martínez Otero. Mañana, domingo, se celebrará la clausura, con asistencia de auto
ridades locales y de la Delegación de Tráfico, en la cual se hará entrega de diversos trofeos a 
vanos de los niños participantes y que han alcanzado una mayor puntuación.-~(Foto XUXA) 

p a r a la 

f a m i l i a de B o ü h o m e 

Donativos recogidos en diverso, 
barrios para la familia del señor 
Bonhome, muerto en accidente-

Parroquia de la M i l a g r o s a * 
38.600 pesetas; bar Lámela en ca* 
lie L a Milagrosa, 4.511; bar rT 
dríguez en calle Quiroga, 6479' 
bar L a Bodeguilla en Casas Sin* 
di cales, 2.200; carnicería Cachorro 
en Casas Sindicales, 520; bar Rut, 
en Avenida L a Coruña, 5.450- baj 
Cruz en carretera de Albéiros 
4.450; bar Ferreiro en calle Sari 
Isidro, 6.000; peluquería Hnas. Mar, 
tínez en calle San Isidro, 4.780, col 
mestibles Monforte en calle Mn» 
nolia, 3.225. 8* 

Total, 76.215 pesetas. 
L a suscripción continúa abierta 

E N S E Ñ A N Z A 
DEROGADO E L D E C R E T O 
QUE E S T A B L E C E LA 
P L A N T I L L A D E LOS CO
L E G I O S D E E.G.B. 

MADRID, 20.— ( C I F R A ) . Ha 
sido derogado el Decreto de cin
co de diciembre de 1975, por el 
que se establecía la plantilla de 
los Colegios Nacionales de Edu
cación General Básica y se re
gulaba la provisión de sus pues
tos de trabajo. 

Asi se dispone por un Real De
creto que hoy publica el "Boletín 
Oficial del Estado". 

Mientras permanezca en sus
penso este Decreto, será de apli
cación lo establecido en e l De
creto de 7 de febrero de 1974 por 
el que se regula transitoriamente 
el acceso al Cuerpo de Profeso
res de E ,G .B . 

E l P r o g r e s o e n N 0 I S 

Ponemo» conocimiento di nuestros susciptores, que 
el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
"BAR DO MAESTRO". 

Í 

a s 

HORIZONTALES.—1: Cada uno de los palos redondos en que en
cajan las estacas de los costados de un carro. Mamífero paquidermo 
de América, parecido al jabalí. 2: Hijo de Adán y Eva. Estuche para 
tabaco. 3: Tanto. Plantas liliáceas de flores blancas y raíces tubercu
losas. 4: Dicese de los caballos de pelo rojo. Negación. 5: Enclavadas. 
Río alemán. 6: Catálogo. Apellido español. 7: Río español. Ensenadas. 
8: Ciudad de Rusia. Comedido, mesurado. 9: Tabiques. Hogar. 10: Man-
chas lívidas alrededor de los ojos. Mamífero rumiante. 11: Esterilla 
redonda. En sentido figurado, trastornados. 

VERTICALES.—1: Indeterminadas. Sueño morboso. 2: Suprimir, anu
lar. Parta, divida. 3: Narraciones. Tejido de malla. 4: Contracción. Muy 
cariñoso. 5: Fluido. Caer dando vueltas por una pendiente. 6: Alimen
to. Otorgues. 7: Sospechar. Cabeza de ganado. 8: Envenenar. Nota mu
sical. 9: Hoja de oro o plata muy batida. Lugares donde por costum
bre ponen sus huevos las gallinas. 10: Suban la bandera. Especie de 
resina que fluye de la ¡ara. 11: Dicese de ios asientos sin respaldo. 
Halcones que no han mudado la pluma. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. — 1: Batán. Nabos. 2: Azor. Matojo. 3: Los. 

Navajas. 4: Arenales. Lo. 5: Sarao. Ser. 6: Rae. Mes. 7: Sal. Rotas. 
8: Ar. Rebasaba. 9: Halagas. Cal. 10: Orador. Cola. 11: Seros. Lesos. 

VERTICALES. — 1: Balas. Vahos. 2: Azorar. Raro. 3: Toserás. Lar. 
4: Ar. Nacarado. 5: Nao. Legos. 6: Mal. Bar. 7: Naves. Ras. 8: Atá
semos. Co. 9: Boj. Retacos. 10: Ojal. Sábalo. 11: Sosos. Salas. 

NUMERO 1 

9 

<r s 

1 

s s 1 

no de Abrahám. 4: Cárcava. Re
huye una dificultad. 5: Pez mari
no parecido al arenque. Tinta 
verde de los alquimistas. 6: E n 
tregas. Señala delimita un te
rreno con estacas. 7: Río ruso. 
Pasar de adentro afuera. 8: Pro
vincia española. 

J E R O G L I F I C O 

F I E L (260) 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Defen

sores en un juicio. 2: Nombre de 
mujer. 3: Grasa sólida de los 
animales herbívoros (pl.). 4: E x 
trañas. Voz arriera. 5: Letra del 
alfabeto griego. Marchitar. 6: 
Juego de naipes parecido al mon
te. Nombre árabe de varón. 7: 
Preposición inseparable. Costaba. 
8: Bebida espirituosa. 9: Señalen 
a una mujer el caudal que ha de 
llevar a su matrimonio. 10: Caí
da ruidosa. 

V E R T I C A L E S . — 1: Fuerte, 
macizo. 2: Lucifer. Regala. 3: I n 
tervienen quirúrgicamente. Sobri-

—¿Cuándo se arreglará el 
asunto? 

SOLUCION A L O S 
PASATIEMPOS EN 
LA PAGINA DIEZ 

Programa de Navidad 1976, de Turismo Social 
Por el Departamento Nacional 

de Turismo Social, de la Obra 
Sindical "Educación y Descanso", 
se ha convocado programación de 
viajes a realizar durante las Na
vidades del Presente año de 1976 
y de las qu3 se podrán beneficiar 
los trabajadores de esta provin
cia. 

Dicha programación, consta de 
los siguientes viajes: Excursión a 
París (autocar y avión); excursión 

a Roma (avión); excursión a Rio 
dé Janeiro; excursión a Belén; 
excursión a Budapest y estancias 
en hoteles de Benidorm, Torre-
molinos, Puengirola, Castellón de 
la Plana y Lloret de Mar. 

Para una más amplia informa
ción, los interesados podrán per
sonarse en la Secretaría Provin
cial de dicha Obra, sita en la 
quinta planta de la Casa Sindi
cal. 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
Por L . V I L A N O V A 

HORIZONTALES.-—!: Consonante repetida. 2: Cielo, pl. 3: Cami*-
lero. 4: Pala. Tienda. 5: Cuadra grande. Hueso. 6: Claro. Campana. 7: 
Vigor. Clareo, blanqueo de la ropa. 8: Osario. 9: Acido. 10: Letras do 
liño. 

VERTICALES.—1: Letras de curto. 2: Mondadura. 3: Escarcha. 4: 
Conjunción. Hacha: 5: Centeno. (AI rev.). Ese. 6: Cortera de pan. Cum-
bre, cima. 7: Gusanillo de la carne. Suero. 8: Surco que separa pro
piedades contiguas. 9: Pollina. 10: Vocal repetida. 

JUEGO DE IOS ERRORES 

J 

1 

Los dos dibujos parecen iguales, pero no lo son. El inferior 
tiene cinco diferencias con el superior. ¿Las encuentra usted? 



DOMINGO, 21 de Noviembre de 1976 P A G I N A S 

A c t i v i d a d ___ 
A P O S I B L E 

P o r T A C I T O 

CONCURSO DE VILLANCICOS ORGAmiABO 

POR E L TELECLUB DE BEGONTE 
E l Teleclub y Centro Comarcal 

de Begonte, con la colaboración 
de la Delegación Provincial de In
formación y Turismo y la Caja de 
Ahorros de La Coruña y Lugo, con 
motivo de la campaña "Begonte-
¡Navidad 76"̂  convoca el I Concur
ro de Villancicos, que se regirá 
por las siguientes basea: 

1 Podrán participar cuantas 
Agrupaciones Infantiles lo deseen, 
Invitándose especialmente a las re
presentantes de Agrupaciones Es
colares, colegios, asociaciones, pa
rroquias, clubs, etc., de la provin
cia de Lugo. 

2 L a inscripción podrán efec
tuarla los directores o titulares 
de dichas Agrupaciones, o los di
rectores de colegios, clubs, etc., en 
el Teleclub de Begonte antes del 
15 de diciembre de 1976. 

3.—La organización subvenciona
rá a cada Agrupación inscrita y 
participante para su desplazamien
to a Begonte, en la medida que 
las disponibilidades lo permitan. 

4 E l concurso tendrá lugar en 
dos fases, siendo la primera en la 
tarde del día 25 de diciembre de 
1976, a partir de las 5. En dicho 
acto, se elegirán las cinco mejores 
Agrupaciones que participarán en 

la final del día 8 de enero, coin
cidiendo con la entrega de los pre
mios de periodismo. 

5— Las cinco participantes en la 
final, optarán a los siguientes pre
mios: 

Primer premio: 10.000 pesetas y 
diploma. 

Segundo premio: 6.000 pesetas y 
diploma. 

Tercer premio: 4.000 pesetas y 
diploma. 

Cuarto premio: 2.500 pesetas y 
diploma. 

Quinto premio: 2.500 pesetas y 
diploma. 

(El segundo desplazamiento no 
contará con subvención). 

6— E l fallo del Jurado —que es
tará formado por personas de re
conocida capacidad en la materia 
será inapelable. 

7— Cada Agrupación podrá in
terpretar, en la fase de preseleo-
ción, un máximo de dos canciones. 

En la fase final, las cinco parti
cipantes, interpretarán una única 
composición, exclusivamente en 
idioma gallego. 

Los seleccionados se comprome
ten a asistir a la fase final del con
curso. 

P m f a r a : M a ñ a n a i n m g m a X c m e r C a l i z a 

Un «cuarelista, Xavier Caliza, 
Inaugura mañana, lunes, a las ocho 
de la tarde, una exposición de su 
obra en la sala de la Diputación 
Provincial (galería de arte de Edu
cación y Ciencia, en denominación 
oficial). Veinticinco cuadros, todos 

ellos sobre temas paisajísticos, ex
cepto dos "de flores", integran es
ta muestra, que permanecerá abier
ta hasta el día 29 de los corrien
tes y que puede ser visitada en 
horas de 19 a 21, los días labora
bles, y de 12 a 14, los festivos. 

C A R M OU/ERO: I A SOCIEDAD Y LA 

P D U T I C A COMO TEMA L I T E R A R I O 

Carlos Ollero, catedrático de 
Derecho Político de la Universi
dad Complutense, une, a su nor
mal actividad docente en materia 
política la de investigador en 
temas de sociología de la litera
tura, y dentro de ésta de las f i 
guras de Balzac y Galdós. Fruto 
de esta investigación que data de 
seis lustros es el libro " L a socie
dad y la política como tema l i 
terario", publicado por las " E d i 
ciones del Espejo", en el que se 
reúnen cuatro trabajos sobre Ho
norato de Balzac, los cuales abar
can a su vez un largo período de 
tiempo. 

M primero de ellos, que da t í 
tulo a la obra, es el más amplio 
y reciente de los cuatro. Con a l 
gunas variantes y ediciones, re
produce el discurso, sólo en pe
queña parte pronunciado, de 

Un lector, que se confiesa pésimo poeta pero que a nosotros no 
nos lo parece tanto, nos envía este soneto con estrambote, "con 
él ánimo de que los seudo-integrantes ds !a clase política encuen
tren su sitio de acuerdo con sus verdaderas convicciones". Según 
nuestro comunicante —que oculta su nombre "porque los versos 
son muy valos y me da vergüenza"—, la musa inspiradora le visitó 
mientras asistía a la reciente mesa redonda, celebrada en el Círcu
lo de las Artes sobre "Problemas del desarrollo agrario de Galicia". 

E l título del soneto lo hemos puesto nosotros. Los versos dibu
jarán una sonrisa, probablemente, en rostros de tránsfugas, cambia-
chaquetas, progres, neogalleguistas... 

S! usted, capitalista disfrazado 
(lo que quiere decir, persona lista), 
tiene que pronunciar un parlamento 
y desea que el éxito le asista 
el sistema, según he comprobado, 
si es lócense la casa que le invita, 
es chapurrear gallego con acento, 
hacerse Iluminado socialista, 
criticar la política al momento 
y, aunque esté lejos de su sentimiento, 
proclamarse con fuerza autonomista. 

NI se pregunte usted "¿qué efecto causo?", 
pues le auguro, si sigue mi consejo, 
que obtendrá de cien necios el aplauso. 

La idea, aunque entusiasme, tiene un pero: 
¿Qué dirán los que le vean el plumero? 

EMPRESA DE A M B I T O N A C I O N A L PRECISA P A R A C O M -
PLETAR SU RED DE V E N T A S , D E L E G A D O EN E X C L U S I V A 

P A R A Z O N A DE G A L I C I A , ASTURIAS Y LEON 

en el ramo con amplia cartera de 
SE E X I G E : 

— Experiencia 
clientes. 

— Persona d inámica y disciplinada. 
— Garan t í as personales y comerciales. 
— Dedicación absoluta. 

SE OFRECE: 
Posibilidades de ingresos anuales sobre 1.000.000. 
Firma sería y solvente. Muestrario muy amplio 
puesto al día en novedades. 

— Condiciones de ventas amplias. 
Interesados dir í janse al n ú m e r o 12.554 de Publicidad 
Lan?a. Apartado de Correos, 716 . Valenc.a. Con historsal 
profesional y datos personales. Absoluta reserva a 
locados. Abstenerse las personas que no r e ú n a n 

condiciones solicitadas 

Hace un año, pocos creían en la posibilidad efectiva de encauzar 
el cambio político necesario por caminos ordenados y respetuosos 
con la ley. El drama de un fin de reinado era temido por mochos 
y estimulado, tal vez, por más. Los unos propendían a cristalizar 
un sistema endureciendo los recursos a su alcance; los otros, cla
ramente aspiraban a volatizar toda la estructura del Estado Ini
ciando, una vez más, la marcha por el desierto de un pueblo des
orientado. 

Pocos, muy pocos, pensamos que "la historia de los pueblos, 
como la biografía de los hombres, no puede ser arbitrariamente 
olvidada o declarada como no vivida". Pretendíamos, eso sí, "asu
mir el sedimento de la Historia, dándole vida nueva". Ese era y 
es el espíritu de la reforma, actuar en tiempo presente todas las 
posibilidades que surgen de la Historia que genera el día en que 
vivimos, porque el cuerpo vivo de un pueblo ni nace hoy, ni vive 
cristalizado en el ayer, es una Incontenible corriente en la que 
cada hora tiene su propia secuencia. 

No fue fácil, ciertamente, superar un año cargado de tensiones, 
pero el pueblo, todo el pueblo, dio la lección inolvidable de su 
serenidad y confianza. Esa es la base ,que ha permitido el cambio 
actual. Ese es el tácito plebiscito que permite ahora Iniciar el fu
turo desde la moderación y la esperanza. 

Se mire como se quiera, la lección de las Cortes supone la 
transformación de todo un sistema político, la Instauración del su
fragio universal, el reconocimiento de los principios democráticos 
como base de inspiración del Estado, el gobierno del pueblo por 
el pueblo, la presencia de los partidos políticos en la organización 
de la vida pública y, en suma, la devolución de la soberanía a su 
único y legítimo titular. 

Negar que la operación tiene grandeza supondría una mezquin
dad. Por un puro acto da razón y por un reconocimiento volunta
rio del tiempo en que vivimos y de las demandas sociales que ese 
tiempo potencian, un sistema de raíz antidemocrática acepta su 
transformación y, sin presión insoportable se desposee de su evi
dente poder para dar paso a otras concepciones y, lógicamente, a 
otras posiciones políticas que serán ahora concurrentes en el gran 
debate nacional sobre quién debe, a! fin, gobernar. 

Toda una revolución se ha producido al menor costo social po-

£fb1e. fcn la Hlstorta no es tan frecuente un acto así. 
La vida política, o se edifica sobre compromisos o degenera 

en lucha civil. Una larga historia de las últimas es la triste secuela 
que casi dos siglos de partidismo fanático han producido. Hora es 
ya de intentar un camino diferente. 

E l continuismo irreflexivo libró ayer su última batalla dialéctica; 
digamos que con honor aceptó el dictamen de un tiempo nuevo. 
Torpe sería, además, suponer o pretender que con ello desapare
cen unas ¡deas o unas convicciones que, no siendo las nuestras, 
tienen perfecto derecho a subsistir y a manifestarse. Es un mundo 
de razón y de compromiso el que triunfó, no una fuerza material, 
y olvidarlo ni sería político ni haría más reflexivos a quienes así 
piensan. 

Las plazas sitiadas pueden ser ocupadas por la fuerza o por la 
decisión de los defensores cuando abren las puertas. Los pueblos 
primitivos o las hordas invasoras no distinguen; en cualquier caso, 
destruyen la plaza conquistada. Los pueblos grandes que hacen 
Historia, entran ordenadamente por la puerta, cambian las institu
ciones imprescindibles y reanudan la vida en convivencia con el 
enemigo de un día. Eso hacía Roma, lo contrario se llama Ula 
Khan. 

Por supuesto que la Ley aprobada puede no ser perfecta, que 
ciertos criterios podrían ser otros, que determinados principios fa
vorecerán más a éstos que a aquéllos, pero no es menos cierto 
que el juego está ahora abierto para todos y que para jugar sin 
trampas la primera condición es sentarse en la mesa y pedir las 
cartas. La mesa está puesta y algunos jugadores sentados; si todos 
los demás no lo hacen, la responsabilidad sera sólo suya. Triste 
sería que fuera el pueblo como un todo quien a la postre pagara 
las consecuencias. 

La vida requiere de vez en cuando actos de generosidad. No es 
sencillamente posible convivir en perpetuo cálculo; antes o des
pués el mero calculador se encuentra solo porque los hombres 
necesitan ineludiblemente de otros hombres, y el que sólo quiso 
ventajas o triunfos clamorosos suele concluir sus días triste y ol
vidado. 

E l cambio a través de la reforma era posible. Veamos ahora 
si sus mayores beneficiarios contribuyen a hacerlo realidad. 

ñ 

Noventa y dos e x p e d i e n t e s p a r a 

EiV E L SEGUNDO CONCURSO DE PROYECTOS 
DE LA GRAN AREA DE EXPANSION 

Una inversión de 23.996 millones de pesetas suponen los 92 ex
pedientes para instalación de industrias en Galicia presentados al 
segundo concurso de proyectos de la Gran Area de Expansión In
dustrial de Galicia. 

Estas instalaciones industriales supondrán la creación de 8.352 
puestos de trabajos fijos y 1.945 eventuales. 

Los proyectos presentados se distribuyen así, por provincias: 
En La Coruña, 43 empresas, con 11.631 millones de pesetas de 
inversión y 3.212 puestos de trabajos fijos y 1.776 eventuales; en 
Lugo, inversión de 2.974,7 millones, 33 expedientes y 520 puestos 
de trabajo fijos y 17 eventuales; en Orense 7 expedientes, una in
versión de 5.300 millones y 2.165 puestos de trabajo y en Pontevedra 
una inversión de 4.090,8 millones de pesetas, 2.455 puestos de tra
bajo fijos y 152 eventuales y 11 expedientes. 

LA CORUÑA 
Un fuerte viento del Nordeste ha obligado a los barcos pesque

ros con base en Cariño a regresar a puerto y suspender las faenas 
de pesca. 

inauguración del curso académi
co 1975-76 en la Universidad 
Complutense de Madrid. De los 
otros tres, "España en Balzac" 
fue publicado en la revista " C l a -
vileño"; "Balzac y ios derechos 
del escritor" apareció en " E l 
Correo Literario"; y "Balzac y 
Galdós" fue publicado en la re
vista " Insula" , en un número 
monográfico dedicado a Galdós. 

Es preciso subrayar la casi ab
soluta ausencia de escritores es
pañoles dedicados a personajes o 
temas extranjeros, y este corto 
número casi desaparece al hablar 
de- una investigación continuada 
sobre un mismo tema. Carlos 
Ollero, uno de los mejores espe
cialistas europeos en el tema 
Balzac, constituye una meritoria 
excepción a la regla citada. 

co
las 

" L A SANGRE NO S i PUEDE FABRICAR 
La d o n a c i ó n de sangre cada tres o cuatro meses, cons

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
p a í s e s civilizados. 

o s l e c t o r e s 
e s c r i b e n -
i e c t o r e s e s 
c r i b e n - l o 
e c 

LA ESCUELA DE VALAD 
Un grupo de vecinos de 

Valado nos envía con ruego 
de publicación la siguiente 
carta abierta: 

A I señor delegailo provinciail de 
Educación y Ciencia. San Simón 
de ¡la Cuesta; Escuela de Valado. 
veintinueve niñas sin escuela. ¡Y 
van dos meses, y seguimos lo mis
mo! Verdaderamente, señor dele
gado provincial, estamos indigna
dos. Nuestraf! hijas, sin escuela y 
la Delegación Provincial de Educa
ción y Ciencia, a la que repetidas 
veces hemos acudido, diciéndonos 
siempre lo mismo: «Tengan pacien
cia...», «Dentro de pocos días...». 
«Tenemos esperanza de que pron
to...». «Comprendemos su caso...». 
«En fin, para qué seguir. Incluso 
nos han señalado día concreto en 
que una profesora iba a ser nom
brada, Y de tal fecha pasa ya un 
mes. Pero, expliquemos eil caso, 
¿Qué pasó con la maestra ante
rior? ¿Qué ocurre con la titular 
actual? L a anterior ha permutado 
y está en otro lugar. Por permuta 
nos ha correspondido una que, se
gún certificado médico, lo hemos 
visto en la Delegación, está enfer
ma de «Miopía progresiva», y de 
tal categoría que, es lo más pro
bable, según palabras de la propia 

Delegación, que no vuelva a ense
ñar. Es además una señora muy 
próxima ya a la jubilación. Y así 
estamos, señor delegado. Hemos 
pedido de palabra (4 de octubre). 
Hemos acudido por escrito firmado 
por todos los padres (6 de octubre), 
y seguimos igual, ¿Hasta cuándo? 
Y mientras, pagando una profesora 
por nosotros intratada. ¿Sabe 
cuánto nos cuesta mensualmente. 
Seiscientas pesetas por cada niña. 
Y alguno tenemos cuatro hijas en 
edad escolar (2.400 al mes). No 
crea, señor delegado, que el dinero 
nos sobra, o que somos unos tipos 
de capital, no, somos pequeños 
agricultores, tenemos que pedirlo 
y lo hacemos antes de que nues
tras hijas estén sin enseñanza. ¿Us
ted qué haría en nuestro caso? Se
guro que lo mismo. ¿Qué no hay 
dinero para contratadas? ¿Qué hay 
cincuenta escuelas en la provincia, 
palabra de la Delegación, en la mis
ma situación que la nuestra? L a 
mentable, más lamentable aún. E n 
fin, señor delegado, dénos una 
maestra, son veintinueve niñas sin 
escuela que están siendo perjudica
das. Pensamos en el día de mañana. 
Por favor, una maestra. 

(Hay quince firmas, entre ellas 
la del párroco). 

E l L O C A I - E S C U E I A D I T l l A C H A M B R E 

Señor Director: 
A la vista de las notas apareci

das en el diario de su digna direc
ción, referidas al local-escuela de 
Vilachambre, y en mi condición de 
natural de Vilachambre, residente 
ahora en Barcelonar quisiera, hacer 
unas precisiones sobre la citada 
información. 

E l local-escuela fue comprado 
por mi padre, junto con otros ve
cinos, quienes formaron comisión 
con él, en nombre de lá comunidad 
de vecinos. 

E l hecho de que alguien se quie
ra hacer con él sin que el vecinda
rio tenga advertimiento de ello, me 
parece, ética, jurídica y cívicamen
te inadmisible. 
• Resulta inadmisible, además, el 

que se tuviera que habilitar en una 
casa particular un local donde se 
pudiera impartir un curso del 
SEAF-PPO. cuando se podía con
tar con un local como el de la es
cuela. 

Según mis noticias, el Ayunta
miento intenta no hacer caso del 
asunto ¿Quién tiene, pues —me 
pregunto— la personalidad jurídica 
en este pueblo? 

Por otra parte, en estos locales, 
ahora desafectados por la concen
tración escolar, ¿no se podían de
dicar a escuelas para niños en edad 
preescolar, para E , P. A . (ense
ñanza permanentes de adultos), 
cursos como el que actualmente se 
imparte del P. P. O..,? 

Por todo lo expuesto, me gus
taría saber si es cierto lo aparecido 
en las notas citadas, referentes al 
malestar creado por ese concejal 
y por la Corporación en general 
por el retraso en comunicar a los 
vecinos que se oponen a la usurpa
ción del local-escuela. E l acuerdo 
tomado el día 30 marzo se les 
comunica, según ellos, el día 23 
de agosto, lo cual demuestra la 
inoperancia de la Corporación, mo
vida de forma caciquil. 

I A R E S M A D E UNA C O N F E R E N C I A 

Sr. Director de E L P R O G R E S O 
L U G O 
Sr. Director: 
Con ruego de publicación, los 

alumnos del Colegio Universitario 
de Lugo, le dirigimos esta nota: 

E n su periódico del día 19, y en 
la reseña de la conferencia pronun
ciada el día anterior por el profe
sor Gonzalo Soberano, ha apareci
do un comentario que nos afecta y 
con respecto al cual queremos ma
nifestar nuestra disconformidad. 

Así leemos: 
«Los universitarios lucenses —5a/-

vo raras y felicísimas excepciones— 
apenas pueden leer algo fuera de 
los libros de texto, y por consi
guiente tanto «Tiempo de destruc
ción» como «Juan sin tierra», les 
sonaba un poco a música celestial». 

1. "— ¿Cómo puede esta persona 
asegurar lo que leen o dejan de 
leer los alumnos del Colegio Uni
versitario? 

2. "— Es evidente su total igno
rancia respecto a los programas que 
se imparten en este Centro, ya que 
desde hace como mínimo tres años 
y ya en primer curso, figura en el 
programa la obra de Martín Santos: 
«Tiempo de Silencio-» junto con 
otras obras de autores como Sen-

El AMARGO SABOR DEL AZUCAR 
L a Comisión de Abasteci

mientos y Transportes no tie
ne otro remedio —si el go
bierno español quiere man
tener el contrato suscrito con 
Cuba en vida de Franco y 
con Nemesio Fernández Cues
ta de ministro de Comercio— 
de importar 20 millones de 

der. Delibes, Cala, Torrente Balles-
ter... Esto en cuanto a la asigna
tura específica de Literatura, sin ol
vidar que en Lingüistica y Critica 
Literaria trabajamos con autores 
como: Juan, Luis y Agustín Goy-
tisolo. Vargas Llosa, Cortázar, C. 
Fuentes, J . C. Onetti, Garda Már
quez y un largo etc. que no quere
mos citar para no caer en la pe
dantería. 

3."— E n cuanto a las obras alu
didas en su comentario queremos 
decir que, debido a las circunstan
cias históricas de nuestro país, di
chas obras estuvieron prohibidas y 
no se publicaron hasta el pasado 
año. Pero no por ello las descono-
ciamos y menos «nos sonaba a mú
sica celestial». 

E n definitiva, el comentario nos 
parece totalmente gratuito y para 
no caer en la misma falta de su 
autor, omitimos un juicio que a 
primera vista parece totalmente 
justificado. 

Eso si, coincidimos en que de to
da esta situación no tiene culpa el 
profesor Sobejano, crítico por otra 
parte, umversalmente reconocido. 

Los alumnos de la Sección de Le
tras Colegio Universitario. 

21 N O V I E M B R E D E 1926 
— A las diez de la mañana 

de hoy saldrán para E l Ferrol, 
los equipiers que constituyen 
el once sportivista que ha de 
contender en el partido de 
campeonato con el Arenas de 
la ciudad departamental. Tan
to en E l Ferrol como en L u 
go., despierta gran interés este 
encuentro que a la vez servi
rá para disputarse deportiva
mente dos puntos del campeo
nato y para poner de relieve, 
una vez más, el inmenso cari
ño que ambos pueblos se pro
fesan. 

—Con extraordinaria brf* 
llantez viene celebrándose es
tos días en la parroquial de 
San Froilán, la novena en ho
nor de la Santísima Virgen de 
la Medalla Milagrosa. L a par
te musical de la misa está a 
cargo del coro del Colegio de 
la Milagrosa de nuestra capi
tal. 

—Mañana celebrarán los 
profesores de música de nues
tra capital la festividad de su 
santa patrona Santa Cecilia. 
A las once tendrá lugar una 
misa en la capilla del Buen 
Jesús de la S.I.C. Basílica, en 
la que oficiará el muy ilustre 
señor chantre del templo. L a 
capilla y la orquesta de la Ca
tedral, notablemente reforza
das por todos los elementos de 
la ciudad, interpretarán bajo 
la hábil dirección del maestro 
de Capilla señor Tapies, la 
grandiosa partitura de la Misa 
Pontificial de Perosi. A l final 
de la misa se interpretará el 
Himno de Santa Cecilia, del 
maestro Tapies, en el que to
marán parte la orquesta y ca
pilla de la Basílica. 

* * * 
— E l representante de la 

Lloyd de Londres en L a Co
ruña, señor ñervada, recibió 
ayer un radio expedido el día 
anterior por el capitán del va
por inglés «Shaforook» diri
giéndose a todos los buques de 
las inmediaciones para comu
nicarles que el barco portu
gués «Mariano Cen» ha sido 
abandonado por su tripula
ción, con fuego a bordo. E l 
«Shaforook» lanza la noticia 
advirtiendo el peligro que pa
ra la navegación ofrece el 
barco abandonado. 

—Con su esposa, vino de L a 
Coruña a Santiago, para visi
tar los monumentos arquitec
tónicos santiagueses, el prínci
pe Max Egon de Hohenlohe. 
Se alojaron en el «Gran Hotel 
España» regresando luego a 
L a Coruña, en cuyo puerto 
habían desembarcado proce
dentes de Méjico. Posterior
mente se dirigirán a Madrid. 

—Llegó a Viga, proceden
te de Portugal, el doctor ale
mán Roelizt, exministro de 
Instrucción Pública de su país 
y actualmente diputado de la 
Dieta prusiana. Viene a Espa
ña para realizar una inspec
ción de las escuelas alemanas. 
E l médico alemán visitó la 
Redacción de «Faro». 

* * * 
— N . de la R. Anoche, 

cuando nos disponíamos a 
realizar nuestra conferencia 
con Madrid, el oficial de ser
vicio de la Central Telefónica 
de esta capital nos advirtió 
que, a consecuencia de las 
averias ocasionadas en la l i 
nea por los fuertes temporales, 
estaban interrumpidas las con
ferencias entre la Corte y Ga
licia. 

kilos de azúcar a más de 34 
pesetas. E n el mercado i n 
ternacional se está vendiendo 
a 12 pesetas. Lo más grave 
es que la producción interior 
de azúcar será esta campaña 
de 1.210.000 toneladas cuan
do el consumo interior es de 
sólo 960.000 toneladas. Es de
cir, que nos va a sobrar azú
car a manta, (por lo menos 
250.000 toneladas más lo que 
Importemos de Cuba) que 
venderemos a 12 pesetas. 
Junto a estos datos básicos 
ocurre que hay un conflicto 
entre cultivadores de remola
cha y fabricantes de azúcar. 
L a disparatada política azu
carera de años anteriores 
condujo primero a una es
casez fatal —lo que obligó a 
contratar con Cuba— y des
pués a una superproducción 
incentivada por unos altísi
mos precios de la remolacha. 
Esto indujo a sembrar tie
rras marginales no aptas pa
ra el cultivo de remolacha 
que, ahora, ante la subida de 
los costes, no son rentables a 
pesar de los altos precios f i 
jados. Los grandes cultivado
res lanzan a los pequeños y 
"marginales" a una campa
ña de protesta, esperando sa
car tajada. 

(De "Mundo") 

V I D A 

O L I T I C A 

SARRIA: Los falangistas "auténticos" colocan 
una bandera en la iglesia de Santa Marina 

Falange Española y de las JONS 
{autodenominada "auténtica") rei
vindica la colocación, ayer, de una 
bandera falangista en la iglesia de 
Santa Marina, de Sarria, y la de 
una corona de flores en la placa-
recuerdo a José Antonio Primo de 

V E R D A D Y V I D A 

Rivera, en la fachada de la misma 
iglesia. Con estos actos, el mencio
nado grupo quiso patentizar su pre
sencia en el cuarenta aniversario 
del fusilamiento del fundador de 
Falange Española, según se nos 
ha comunicado telefónicamente. 

lesucrista, R e y d e l u n i v e r s o 
E n la festividad de hoy, Cristo-

Rey aparece como juez del año l i 
túrgico que termina y como reden
tor del que comienza; como el prin
cipio y el fin de todas las cosas 
(Alfa y Omega). 

E l reinado de Cristo tiene dos 
etapas sucesivas: L a anterior y la 
posterior a la Encarnación. , 

Antes de la Encarnación, existe 
el Verbo, la idea le Dios, que, jun
tamente con el Padre y el E . San
to, crea al hombre, lo gobierna, lo 
santifica y retribuye conforme al 
mérito o demérito de sus acciones 
morales. Pero el Verbo no es toda
vía Cristo, porque ie falta la natu
raleza humana. 

i • 

L a humanidad representó el go-

E L 
i N 

T I E M P O 
L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 728; temperatura máxima, 10,4; temperatura mínima, 
5; humedad relativa del aire, 71%; dirección del viento Nordeste; 
velocidad del mismo; 54 Kmsi i . ; agua caída, 0. 

E N T O D A g S P A Ñ A 

Durante el día, el cielo estuvo nuboso en Cantábrico; Baleares 
y, con alguna precipitación, en Canarias; en las demás regiones 
estuvo despejado. 

Soplaron vientos fuertes del Noroeste en el Ebro y del Norte 
en Cataluña. Durante la mañana hubo nieblas en Duero, alto 
Ebro y en puntos del Centro. 

Las temperaturas extremas peninsulares fueron de 20 grados 
en Murcia —la máxima— y de 4 grados bajo cero en Cuenca y 
Soria, la mínima. 

T I E M P O P R O B A B L E 

Estará nuboso en Canarias, con algunos chubascos, y despejado £¡ 
en el resto de España. Soplarán vientos fuertes del Noroeste en 
el Ebro y del Norte en Cataluña y Baleares y. moderados del Sur, 
en Canarias. Durante el día continuará nuboso en Cantábrico, 
con algún chubasco en Vascongadas y nevadas en Pirineos. Tam
bién estará el cielo nuboso en Baleares, Cataluña y puntos de Le
vante, con chubascos, principalmente en Menorca. No se registra
rán cambios en las demás regiones y los vientos también 
continuarán sin variaciones. 

De madrugada habrá heladas en puntos del Duero, Centro, L a 
Mancha, interior de Galicia, Cataluña y Aragón. Por la mañana 
habrá nieblas en Cantábrico, Galicia y puntos del Centro, y las 
temperaturas experimentarán descenso en Baleares, Cataluña, H 
Aragón y Ebro. f* 

CAJA D E AHORROS 
DE LA CORUÑA Y LUGO 

C O N V O C A T O R I A 

Se convoca concurso-opos ic ión para provis ión 
de C I N C O plazas de subalternos, de acuerdo 
con las bases publicadas. 

Pida información en nuestras oficinas centra
les de Plaza de España n ú m . 16. 

Plazo de p re sen t ac ión de solicitudes: hasta 30 
noviembre 

CAJA DE AHORROS 
DE LA CORUÑA Y LUGO 

bierno divino conforme a la faceta 
cultural más destacada en cada 
época histórica. ¿1 libro del Géne
sis describe a Dios como alfarero 
elaborando con barro el cuerpo de 
Adán, infundiéndole d alma me
diante un soplo e imponiéndole la 
ley moral (no comer lo prohibido); 
los pueblos pastoriales k) imagina
ban como pastor del gran rebaño 
humano; el agricultor ooncibía d 
mundo como un huerto, una viña, 
y a Dios como d hortelano, d vi
ñador; el hombre asociado en le 
familia y en la tribu, veneraba a 
Dios • como al padre, al patriarca 
del dan; el hombre político defi-
ne al género humano como una so
ciedad gobernada por Dios, Rey so
berano. 

Las imágenes de pastor, padre, 
rey etc., significan igualmente el 
gobierno divino, aunque cada una 
resalta un aspecto determinado. 

L a realeza divina ha de interpre
tarse en sentido teocrático, sin con
cebir a Dios como una marioneta 
movida por resortes extraños. B l 
hombre ha de reconocer la sobe
ranía de Dios para elegir sus auto
determinaciones dentro de las po
sibilidades divinamente permitidas. 

B l «nom servíam» divide a los 
ángeles en dos bandos y esclaviza 
al hombre bajo la tiranía de Sata
nás. 

Dios había prometido la Encar
nación dd Verbo para redimir la 
humanidad de la esclavitud del pe
cado. 

Después de la Encarnación, el 
Verbo es Cristo, es Dios que ha 
asumido un cuerpo y un alma co
mo los nuestros. 

Según la teología, Cristo es Rey, 
porque: 

—Es el Verbo creador y gober
nador dd universo. 

—Es el Verbo-Eencarnado, que 
restaura el orden de la creación 
quebrantado por d pecado. 

—Es el Redentor de la humani
dad, que esclava por d pecado, mi
litaba en las filas de Satanás, res
taurando la sociedad de los autén
ticos hijos de Dios. 

—Es el Rey en la Cruz, donde 
consuma la Redención. Los judíos 
esperaban un redentor temporal y 
racista que los hiciera dueños del 
muhdo. A l advertir que Cristo con
traría sus anhelos, quieren matarlo 
y lo denuncian como rival del em
perador romano. ílerodes, Virrey 
del César, le pregunta: «Conque 
¿tú eres rey? Jesús le contestó: Tú 
lo dices: Soy Rey Yo para esto he 
nacido y para esto he venido al 
mundo» (Evg.). Cristo es Rey-Re
dentor, que no puede confundirse 
con un rey terreno. Una mala in
terpretación de la Sagrada Escritu
ra motivó la Crucifixión dd Rey 
de reyes. 

—Es el fundador de la Iglesia, 
verdadero reino de Cristo, gober
nada por la jerarquía y vivificada 
por. los sacramentos. 

—Es el Rey-Resucitado y glorio
so en los cielos, caudillo de los 
bienaventurados. 

CRISTO R E Y , «venga a nosotros 
tu reino». 

S A B A 

E l P r o g r e s o 
En R I B A D E O . Se vende en-. 
Gráficas Santiago, c / . R. 
AAurias, 6 y en nuestra co
r responsa l ía (Librería de 
D. Salvador Rodr íguez . 
Cal le San Roque, " ) . 
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DOMINGO. 51 de Noviembre de 197^ 

ANTE EL DIA DE LAS MIGRACIONES 

C o m i s i ó n Prov inc ia l de Prec ios de Lugo ( I ) E l RETORNO DE IOS EMIGRANTES 

Nuevos precios de las carnes de ternera y porcino 
Mediante reuniones celebradas entre el Grupo de Trabajo de Car

nes de Abasto y la Agrupación de Carniceros del Sindicato de Gana-
dería3 se convino que desde el próximo día 22 de noviembre en curso, 
en esta capital y provincia, se aplicarán las siguientes tarifas máximas 
de precios de venta al público: 

CARNES FRESCAS DE PORCINO 
C L A S E PRIMERA: 

Ptas./Kg. 

Maza trasera 240 
Chuletas de ríñones y lomo 230 
C L A S E SEGUNDA: 
Maza delantera (lacón pieza) 130 
Chuletas de aguja 180 
Panceta 88 
Papada 46 
Tocino 15 
Costillar 140 
Codillos 56 
Piés 38 
Manteca 30 
Careta y oreja 40 
Lengua 95 
Sesos *.. , 50 
Ríñones 160 
Hígado 70 
Huesos 10 

Para determinar esta tabla de precios, se ha partido de un coste 
kilo/canal oscilante entre,, 95,01 y 100 pesetas. Cuando dicho precio 
base suponga una variación de cinco pesetas, en más o menos, la 
tarifa precedente podrá ser correlativamente modificada en propor
ción a las distintas clases especificadas, previa comunicación escrita 
de los organismos interesados, 

A la vez, y con la sola modificación en cuanto a hígado y callos, 
ee ratifican los precios de venta al público convenidos el 13 de abril 
de 1976, para carne de ternera, cuyas tarifas máximas quedan esta
blecidas así: 

CARNES FRESCAS DE TERNERA 
Ptas./Kg. 

Primera A 374 
Lomo - chuletas 336 
Primera B ' | 315 
Segunda '**•* 248 
Segunda (aguja) 220 
Tercera, con hueso 170 

, Ríñones y criadillas ;.*...*' 200 
Huesos *" 2 
Hígado 240 
Corazón ... 70 
Pulmón 30 
Mollejas jqo 
CaUos Z*.!.*Z.'' 100 
Lengua limpia 190 
Sesos (unidad) i . : . . . ! . " * " 110 
Cabeza (unidad) 250 

L o que se publica para general conocimiento y cumplimiento. 
- — xx O xx 

NOTA DE L A R.—Como dice la nota de la Comisión Provincial de 
Freeios, en la relación de carnes de ternera únicamente suben el 
hígado y los callos, veinte pesetas en kilo cada artículo. Antes el 

«ÜÍ0 ,Se V6ndía a 220 Pesetas kilo y a partir de ahora se venderá 
• 240; los callos se vendían a 80 pesetas el kilo, pasando ahora a TOO 
fHísetas. Por lo que respecta a los productos de cerdo, bajaron diez 
pesetas los siguientes: Maza trasera (jamón fresco) que ántes se ven
día a 250 el kilo (ahora 240); chuletas de riñonada y lomo, antes a 
240 pesetas y ahora a 230; chuletas de aguja, antes a 190 pesetas kilo 
y ahora 3 180; y costillar, antes a 150 pesetas kilo y ahora a 140 La 
maza delantera (lacón fresco) ha sufrido una baja de seis pesetas 
en kilo, antes se vendía a 136 y ahora a 130. Menores bajas, casi ina
preciables, se han producido en algún artículo de porcino, como son 
•1 codillo, tocino, etc., con desmerecimientos de una pesetas en kilo 

B I domingo, día 28 del presente 
mes,, se va a celebrar el «Día de las 
Migraciones». Cada año en tal día 
se nos recuerda el problema migra
torio que paulatinamente se va pre
sentando con nuevos caracteres 
dentro de su marco sangrante. L a 
emigración puede aceptarse única
mente como solución muy perento
ria y. provisional para nuestro pue
blo. Porque, a la larga, las divisas 
y los otros posibles beneficios nos 
salen muy caros, nos hacen estar a 
expensas de las vicisitudes y vaive
nes de los otros países, y aún a su 
capricho. Nuestras gentes son allí 
valoradas únicamente como facto
res económicos a su servicio. 

A finales de 1973 se comenzaron 
a cerrar las puertas a los emigran
tes en los diferentes países de Euro
pa, siendo Alemania donde se to
maron las medidas más drásticas, y 
allí en menos de tres años se ha 
reducido en un 30 por ciento la 
población extranjera. 

E n Francia, entre otros medios, 
se ha tomado la medida de gravar 
con un impuesto dj 1.000 nuevos 
francos, a todo patrón que da em
pleo a un extranjero. E n general 
los países receptores de emigrantes 
han confeccionado ellos solos unas 
leyes, de tal modo que estas gentes 
sólo son admitidas j pueden per
manecer allí cuando a los nativos 
Íes conviene, para lo que les con
viene y durante el período de tiem
po que ellos quieran. 

E l retorno de los emigrantes se 
veía llegar, lo veíamos muy palpa
blemente quienes hemos pasado 
años de nuestra juventud al servi
cio de nuestro^ emigrantes por tie
rras de Europa. 

Aún el tiempo que duró el alza 
de la emigración, era de constatar 
que los países receptores discrimi
naban sensiblemente a nuestras 
gentes, les concedían muy jimiia-
dos derechos y su posición social no 
podía sobrepasar la del peonaje, 
con terribles dificulitades para lo
grar defenderse en caso de acci
dentes o de injusticias sociales, que 
abundaban más de lo deseable. 

Entre nosotros no es infrecuente 
el paso de tener profesores o técni
cos extranjeros, pero en otros paí
ses esto es prácticamente imposi
ble, el que un español pueda ser 
más que obrero, y no cualificado. 
Su puesto será el que no quieren los 
nativos. 

Los emigrantes constituyen para 
los países receptores una mano de 
obra barata, que no les ha costado 
nada el formarla. Es decir: que 
cuando, después de mucho coste pa
ra España, un hombre empieza a 
producir, se nos marchaba a pro
ducir para otros, y regresaba en
fermo o prematuramente gastado 
por las muchas horas de trabajo sin 
apenas descanso. Porque muchos 
hacen en esos países trabajos que 
a ningún precio realizarían en Es-
páña. 

A R U A DO M E R L O M E R E C E M E J O R S U E R T E 

A Rúa do Merlo es un calle
jón que iba para calle pero que 
«e quedó en un patio de vecinos, 
ya que en realidad sólo es utili
zado por los que allí residen, quié
nes sufren las consecuencias nada 
gratas que ofrece sobre todo en 
•sta época de lluvias, al quedar 

convertido en un auténtico barri-
zail intransitable. ¿Costaría tanto 
al Ayuntamiento echar una mano 
y proceder a su asfaltado? E l pre
supuesto municipal, estamos se
guros, no sé desequilibraría, por
que adecentar a Rúa do Merlo 

no significa un gran desembolso 
no mucho menos. Y a bastante 
desgrácia tienen los vecinos con 
que se haya quedado en un mal 
callejón sin salida, pues muere a 
pocos metros de nacer en la Ron
da, a la altura de la Puerta de 
Santiago.— (Foto Vega). 

E N T R E E L USO Y E L A B U S O 

lliiliiiiiliÉ'iítffi 

L A verdad es que la Asocia-
«ion de Inválidos Civiles, pese a 

benéfica misión que sin duda 
aplaudimos, se está pasando de 
faya, y es hora de advertirlo. De 

Jj*™?0 a ««ta Parte han tóma
la «mdad (por suya. Sitúan ca

rritos a diestro y siniestro, en dos 
más insólitos lugares, realizan 
obras por su cuenta y riesgo, y de
jan los escombros de Ja guisa que 
recoge d grabado de Vega. Po
dríamos se»»ir hablando de k 

acción de esta, benéfica Asocia
ción, pero de momento nos limi
taremos a llamar la atención de 
sus responsables para que, por 
k> menos, dejen' las cosas en su 
sí*» y debidamente reparadas. 

E l quitar horas extraordinarias 
o el reducirles la jornada de traba
jo o la imposibilidad de cobrar el 
seguro de desempleo en esos países 
por tiempo indefinido, etc., e t c . , 
son factores que van obligando a 
nuestras gentes al retorno. Por otra 
parte la «Carta de Trabajo» dada 
a los emigrantes en esos países re
ceptores ha sido muy limitada en 
cuanto a profesiones a ejercer, y 
en cuanto a demarcación geográ
fica, y además de una duración muy 
limitada, que se iba renovando pau
latinamente; o se les retiraba se
gún la conveniencia de los países 
receptores. Como puede suponerse, 
muchas cartas de trabajo han sido 
retiradas recientemente, o están 
amenazadas de cancelarse en cual
quier momento, dn derecho a re
clamación alguna ni ante nadie. 

LOS Q U E A U N Q U E D A N 
Claro es que pese a Ja reciente 

reducción de nuestros emigrantes, 
aún permanecen por tierras de Eu
ropa no menos de 1.200.000 espa
ñoles. Y éstos se ven amenazados 
de continuo desempleo y de forza
do retorno. Se ven inseguros ante 
su porvenir y esperando que, de 
un día a otro, tengan que abando
nar la situación que, mal que bien, 
se habían logrado formar allí. 

¿Encontrarán trabajo entre no
sotros? ¿Cómo y dónde se instala
rán? Los problemas de sus hijos 
son terribles, pues tienen que aban
donar sus estudios y nc siempre ven 
abierto el cauce de convalidación, 
y las profesiones o empáeos que 
tenían también las tienen que dejar 
y se verán sin oficio ni beneficio 
entre nosotros. En el caso de en
fermedad. ¿Qué Seguridad Social 
se hará cargo de quien regresa sin 
trabajo? L a cosa reviste más dra
matismo que comúnmente puede 
creerse y merece que prestemos un 
poco de atención... Es terrible ver
se tan inseguro ante el (porvenir. 

Si en momentos en que esos paí
ses necesitaban verdaderamente a 
nuestras gentes para su desarrollo, 
los miraban con indiferencia, y 
los marginaban y no dialogaban 
nunca con ellos, ni sé preocupaban 
de su soledad... Ahora resulta que 
nuestras gentes les comienzan a 
estorbar... Los tratados bilaterales 
pierden su vigor de la noche a la 
mañana. 

¿Y E N ESPAÑA QUE? 
E n nuestra patria ¿tendremos 

suficientes puestos de trabajo para 
esas gentes? Su verdadero número 
es difícil de saber, si bien el Insti
tuto Español de Emigración piensa 
que no bajan de 70.000 en el pasa
do año y que en el actual supera
rán los 80.000. ¿Tenemos previsto 
(cómo solucionar sus problemas? 
¿Se ha previsto su readaptación en
tre nosotros?, etcétera... 

Por ello creo muy acertado el 
slogan del «Día de las Migracio
nes»: 

E M I G R A C I O N D E T E N I 
D A . P R O B L E M A T I C A 
A C E L E R A D A 

L a Iglesia presenta los proble
mas. Los misioneros de Emigran
tes, en tierras de Europa tienen 
ciertamente menos fieles, pero, por 
el contrario, se ven forzados a redo
blar su ya fatigoso apostolado. Co
mo todos nosotn s, debemos esfor
zarnos por solucionar las situacio
nes de nuestras gentes emigradas, 
la Iglesia ha de emprender obras 
de caridad con ellos. 

Santos San Cristóbal Sebastián 
Delegado Diocesano de Emi

gración de la Diócesis de 
Mondoñedo - E l Ferrol 

del Caudillo 

CONTINUAN I O S P A R O S L A B O R A L E S EN LEON 
• L O S F U N C I O N A R I O S D E H A C I E N D A D E L A CORUÜÍA C O N T R A L A 

I N T E G R A C I O N P O R P A R T E D E L O S D E L A O R G A N I Z A C I O N S I N D I C A L 

• OCHO F A B R I C A S T I N E R F E M S S E DECLARAN EN CONFLICTO COLECTIVO 
LEON, 20.— (OIFRA) ,— Con

tinuaron los paros en los pozos 
m i n e r o s "Mar ía" , "Calderóny' 
"Orayo de Villablino", "Combus
tibles Fabero" y en la empresa 
"García S imón" del Bierzo. 

E l total de parados no llega a 
los 400 y las causas son diferen
cias saüarlales. 

PARO D E FUNCIONARIOS 
D E HACIENDA 

L A CORUÑA, 20.— (CTPRA).— 
Los funcionarios de Hacienda de 
L a Coruña i rán el próximo lunes 
al paro, según acuerdo adoptado 
en una votación. 

De todas formas la decisión de 
paro está pendiente de las ges
tiones que se están llevando a ca
bo en Madrid. 

También una comisión de los 
funcionarios de Hacienda en V I -
go expresó su disconformidad por 
la integración de los funcionarios 
sindicales en la administración 
civil del Estado. 

Por su parte, los funcionarios 
de la Delegación Provincial de 
Sindicatos de L a Coruña celebra
ron una reunión durante la cual 
fueron informados de algunos 
pormenores sobre su posible in 

corporación a organismos de la 
Administración» 

E n la reunión también se In 
formó de las campañas que . se 
estaban llevando en diversas par
tes del país sobre esta incorpora
ción, acordando los reunidos ele
var escritos de queja y oposición 
a estas campañas, que no con
sideran justas por cuanto la de

terminación de su pase a otros 
servicios de la administración pú
blica la tomó ésta sin que ellos 
hayan intervenido en la decisión. 

C O N F L I C T O C O L E C T I V O 
E N OCHO E M P R E S A S T A 
B A Q U E R A S 

SANTA CRUZ D E T E N E R I F E , 
19.— ( C I F R A ) . — Ocho fábricas 
de tabaco tinerfefias, con un to-

I n c i d e n t e s e n e l p r i m e r c o n c i e r t o 

d e l a S i n f ó n i c a d e B i l b a o 

C o m i s i o n e s 
aotoexclnidos 

BILBAO, 20.—(CIFRA).—Un sec
tor del público apoyó a los profe
sores y otro pateó al director, Pe
dro Pirfano, en el concierto inau
gural de la temporada de la Or
questa Sinfónica de Bilbao cele
brado en el Teatro Buenos Aires 
de esta capital. 

La Orquesta Sinfónica de Bilbao, 
que estuvo a punto de cesar, y 
que luego, tras el patrocinio de 
una empresa bilbaína, decidió co
menzar la témpora de conciertos, 
fue apoyada por el público en tan
to que numerosos pitidos en el in
termedio del concierto le fueron 
dirigidos al director Pedro Pirfano. 

Pero ante la insistencia de los 
pitidos el director, dirigiéndose al 
público, vino a decir, poco más 
o menos, que, puesto que España 
está viviendo la democracia, esta
ba dispuesto a presentar su dimi-
sión. Pero añadió, que esta dimi
sión sería solicitada por mayoría 
y no por una minoría que venia 
a torpedear el concierto. 

Tras sus palabras, el director Pe
dro Pirfano oyó una gran ovación 
y siguió la segunda parte del con
cierto sin más incidentes, puesto 
que la mayoría de los asistentes 
estaba a favor del director. 

O b r e r a s c o n s i d e r a 
a los «minoritarios» 

ESTABAN REPRESENTAROS EN EL SECRETARIADO POR JERONIMO 

L O R E N T E , LI1IS R O Y O Y J O S E M A R I A I B A R R O L A 
MADRID, 20. — ( C I F R A ) . — 

B l secretario de Comisiones Obre
ras considera autoexcluidos de 
Comisiones a Jerónimo Lorente, 
Luis Royo y José María Ibarro-
la que hasta hace unos días, 
pertenecían a dicho secretariado 
y que recientemente se declara
ron defensores del "Sindicato 
Unitario" y en contra de la 
"Confederación Sindical de Co
misiones". 

E n una nota dirigida a la opi
nión publica, el secretariado de 
Comisiones (representante de la 
denominada corriente mayorita-
ria) puntualiza que "desde hace 
varios meses ios tres dirigentes 
implicados no asistían a las reu
niones del secretariado sin que 
hubieran explicado los motivos 
de su ausencia. 

Alegan que "además de no 
cumplir los acuerdos adoptados 
en la asamblea de Barcelona, se 
han opuesto a la estructuración 
de OC. OO. como confederación 
sindical, negándose a la afilia
ción y convocando reuniones de 
l o s llamados "minoritarios" 
—militantes del Partido del T r a 
bajo (PT) y Organización Revo
lucionaria de Trabajadores ( O R T ) 
con el fin de crear otros sindi
catos". 

Afirma tajantemente que "esos 
sindicatos del P T - O R T no tie
nen nada que ver con las Co
misiones Obreras" y que la "ac-

VULANUEVA DE LOREN2ANA 

C O N F E R E N C I A S S O B R E 

C O O P E R A T I V I S M O 

i n -
d e 

V I L L A N U E V A D E L O R E N Z A -
NA.— (De nuestro corresponsal). 

E l día 16 próximo pasado, han 
tenido lugar unas conferencias so
bre «Cooperativismo» en el salón 
de actos de la Casa Sindical de esta 
villa, a cargo de los siguientes se
ñores: 

Don Luis González Vázquez, 
geniero de Montes y director 
la Qbra Sindical de Cooperación, 
quien desarrolló el tema de «Co
operativismo», tratando Jos puntos 
siguientes: Definición de coopera
tiva, trámite de legalización; tipos 
de cooperativas; los grandes gru
pos: sector agrario y sector indus
trial, con sus correspondientes sub-
grupos. 

Por último trató la cuestión prés
tamos del Fondo Nacional de Pro
tección al Trabajo, explicando los 
requisitos exigidos para tener dere
cho a los mismos y cuantía y plazo 
de amortización. Este aspecto, jun
to con el de trámites para consti
tuirse en cooperativa han sido los 
que despertaron mayor interés en
tre los asistentes, por lo que al fi
nal de la charla l:ubo un coloquio 
durante el cual surgieron pregun
tas interesantes. 

Aunque este tema se halla bas
tante divulgado, creemos oportuno 
resumir las cuestiones más impor
tantes: 

Para constituirse en cooperativa 
basta con reunirse un grupo míni
mo de siete socios y rellenar tres 
impresos que se facilitan en Sindi
catos en donde se les da toda clase 
de información todas las veces co
mo lo deseen. 

Los préstamos se conceden una 
vez constituida la cooperativa si los 
socios están ocupando un puesto 
de trabajo dentro de la misma. 

L a cuantía del préstamo es de 
500.000 pesetas por socio a amor
tizar en 10 años. Los dos primeros 
años no se pagan intereses, y el 
resto devenga el 3%. Se puede pe
dir una moratoria de un año, que 
se paga al noveno año. 

A continuación habló el señor 
Ameijide, admiñistrador provincial 
de la Organización Sindical. Trató 
sobre ia Contabilidad de las coope
rativas; exponiendo las dificultades 
que encuentran estas asociaciones 
paca llevar la contabilidad por par

las 
que 

tida doblé que les exige la ley, vir-
tualmente imposible por carecer 
de técnicos para llevarla. 

Explicó la necesidad de llevar un 
mínimo de libros, y ©1 balance, para 
que se puedan conceder las exencio
nes tributarias pertinentes. Lo hn-
portante —dijo— es llevar 
cuentas de forma clara para 
se puedan entender las operacio
nes realizadas por la cooperativa. 
Serán, por tanto necesarios un l i 
bro de caja, el libro de bancos y 
el libro mayor. 

Una cooperativa puede llegar a 
disolverse por'no cumplir los requi
sitos exigidos por la ley en este as
pecto. Dijo también que se está in
tentando montar un sistema de ase-
soramiento conjunto paira todas las 
cooperativas y que ya se halla en 
estudio en Madrid. 

Por fin se ofrece abiertamente a 
las cooperativas para informarlas 
sobre administración y pide que no 
se tema a solicitar asesoramiento. 

Habló 'por último «1 señor Mu
ñoz Ramos, letrado sindical sobre 
el sistema de la Seguridad Social en 
España de la que dijo que quizás 
sea la más cara del mundo y que 
su presupuesto es casi" igual al del 
Estado: unos 700.000 millones de 
pesetas. E n Italia —dijo— hay una 
auténtica quiebra, y en Francia, la 
situación es también bastante com-
plicáda. E n e&paña la prestación 
farmacéutica es la más gravosa; 
cuesta a la Seguridad Social unos 
trescientos mil millones de pesetas 
a causa de que los márgenes de los 
laboratorios y farmacias son muy 
elevados y para solucionarlo habría 
que reestructurar la prestación far
macéutica. 

Habló también de la necesidad 
de creación de ambulatorios en las 
cabezas de partidos para evitar los 
inconvenientes, a. veces graves, de 
los desplazamientos, y la solución 
de poder atender a todas en la Re
sidencia. Trató igualmente de la 
escasez de médicos de guardia los 
días festivos y de que las percep
ciones de ios médicos en los n 
mentos actuales son expléndidas 
por tanto no tienen disculpa 
falta de remuneración. 

Trató ampliaraení© diversos as
pectos como los autónomos, la in-
vailidez, la obíigatoriedad por ¡parte 

titud adoptada por estos secto
res ha sido negativa cara a la 
acción del día 12, criticando 
abiertamente en la reunión de 
Coslada la convocatoria de la 
COS y en algún caso boicoteán
dola en la práctica allí donde 
tienen alguna presencia"., 

"Mayoritaria", termina con un 
llamamiento a "todos los com
pañeros que se hayan visto i n 
volucrados en dicha operación 
de división " y les invi ta" a afi
liarse a l a Confederación Sindi
cal de Comisiones. 

A principios de verano se ce
lebró en .Barcelona una asam
blea general de Comisiones Obre
ras a raíz de la afiliación poli-
tica de los miembros del secre
tariado. 

De los 27 miembros que inte
gran el secretariado de Comisio
nes Obreras, 31 pertenecen al 
Partido Comunista que represen
ta la corriente "mayoritaria", 
tres son de la denominada co
rriente "unitaria" en la que 
coinciden partidos como el Mo
vimiento Comunista, Liga Comu
nista Revolucionaria, Partido 
Carlista, Partido Socialista Po
pular y Movimiento independien
tes, y otros tres son los denomi
nados de la comente "minorita
r ia" , que preferentemente mi l i 
tan en el Partido del Trabajo y 
de la Organización Revoluciona
ria de Trabajadores. 

SINDICATO UNlTAíaO 
E l sindicato del espectáculo de 

la Confederación Nacional de 
Trabajadores (CNT) afirma que 
no reconoce al sindicato unita
rio en cualquiera de sus formas, 
ni ninguno de sus miembros está 
integrado en él. 

E n un comunicado, dirigido a 
la opinión publica, l a CNT pun
tualiza algunas informaciones y 
niegan que el pasado día 14, en 
la asamblea de actores los tra
bajadores de l a " C N T " se pro
nunciaran a favor de la consti
tución del sindicato unitario. 

L a " C N T " , tras afirmar que 

el pluralismo es una "afirmación 
incontrovertible", rechaza lo que 
califica como "maniobra unita
ria impuesta desde organizacio
nes políticas que a través de sus 
apéndices sindicales buscan la 
hegemonía sobre los trabajado
res. 

Denuncian la existencia de un 
"pacto interclasista" inspirado 
en Coordinación Democrática " a 
espaldas de los trabajadores", 
y afirman que para, un sindicato 
unitario les parece "suficiente el 
que hemos sufrido a lo largo de 
cuarenta años" . 

L a " C N T " termina su comu
nicado manifestando su perple
jidad "ante el hecho pintoresco 
de que tras la ruptura con el 
sindicato vertical permanezcan 
en los puestos de dirección del 
recién nacido sindicato unita
rio, las mismas personas que f i 
guraban en el vertical". 

Añade que apoyará a los tra
bajadores en su lucha contra el 
capitalismo y pide la convocato
ria de un pleno del sector del 
Espectáculo para lograr libre i n 
formación y "exponer distintas 
opciones sindicales para que los 
trabajadores decidan aquella cen
tral sindical que estimen más 
conveniente. 

tal de' 1.421 trabajadores, han dA. 
clarado conflicto colectivo no* 
falta de acuerdo en cuestión sa 
lanal, informan fuentes sindical 

E l conflicto planteado por íq» 
representantes sindicales de lo» 
trabajadores de las empresas " c i 
ta» , "Itacasa", "Tabacos 46-
"Tabacana", "Rumbo", «Jean-* 
"Española de Tabacos" y " A v a -
nlda" obedece a que, según ia¡ 
mismas fuentes, los trabajadores 
creen que es l a única vía con que 
cuentan para lograr la actualiza
ción de los salarios. 

Las reivindicaciones de los tra
bajadores se refieren a los conl 
ceptos no absorbibles del salario" 
a la revisión semestral de los mis
mos según el índice del coste de 
la vida, la concesión de Jomada 
continuada para todo el perso
nal, plus de horas extraordina
rias, vacaciones y cuatro pa^as 
extraordinarias. 

Las comisiones de mediación 
sindical de la agrupación "Taba
co" y de los trabajadores se reu
nieron el pasado día 18, en a 
Sindicato Provincial de Frutos y 
Productos Hortícolas, para inten
tar una avenencia. 

M I L T R E S C I E N T O S T R A 
B A J A D O R E S , S U S P E N D I 
DOS D E E M P L E O Y 
SUELDO 

B I L B A O , 20.— ( C I F R A >.— ua. 
empresa "Tarabusi, S. A . " de 
Bilbao, ha suspendido de empleo 
y sueldo a 1.300 trabajadores, to
tal de la plantilla laboral,' los 
cuales se hallaban en huelga pa
ra impedir el despido de un com
pañero, según ellos sin lustifica-
ción alguna. 

Los trabajadores iniciaron ai 
paro el pasado miércoles día 17, 
a las seis de l a mañana, ooho ho
ras después de que la empresa en
tregara una carta de despido a 
Francisco Sánchez maestro de }a 
fundición de hierro. 

L a empresa acusa al citado tra
bajador de desobediencia, de ne
gligencia y de imprudencia, con 
peligro de avería en las instala
ciones, de abandono de su pues
to de trabajo y de malos tratos 
de palabra a sus superiores. 

LOS E S T I B A D O R E S S E 
AGRUPAN 

TARRAGONA, 20.— ( C I F R A ) . 
Los estibadores del puerto de T a 
rragona han acordado unirse en 
una agrupación que se llaanará 
Federación de Estibadores Por
tuarios. 

Para ello han comenzado ya la 
labor de redacción de los estatu
tos por los que se regirá esta F e 
deración, que, según sus promo
tores, está destinada a la defen
sa y promoción de los intereses 
de los trabajadoras del puerto. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Informan las delegaciones y 
Agencias del msí iuto Nacional 
de Previsión y h. Sección Fe
menina del Movimiento. 

mo- gi 

poi 

de la empresa de afiliar al trabaja
dor, la jubiíiación a los 60 o a ios 
65 años, etc. 

Cerró «1 acto ed señor delegado 
provincial de Sindicatos, quien tras 
una breve salutación, cedió la pa
labra al inspector nacional de Asis
tencia y Promoción, don Guillermo 
Blanco Cipitia. 

Manifestó el señor Blanco su sa
tisfacción de estar con las gentes 
del campo por dos razones: su preo
cupación por los problemas del 
campo y por los movimientos aso
ciativos de sus gentes. E n este sen
tido, puso de relieve el avance ex
perimentado desde aquellos tiem
pos en que había que convencer a 
los propietarios de que no se inten
taba arrebatarles sus tierras, hasta 
hoy que se están solicitando cons
tantemente las asociaciones por 
grupos de personas de todas las ra
mas de la producción. 

Felicita a los presentes por la 
asistencia a estos cursos, de ios 
que se están obteniendo muy bue
nos frutos y que como resultas de 
éste que estaba clausurando, se le 
había informado de que había sur
gido una nueva cooperativa en Lo-
renzana. 

Pido a todos —dijo— que en es
te momento político de cambio, tan 
importante y delicado, considero 
imprescindible: L a unidad y la sal
vaguardia de lo fundamental en 
nosotros, y expresa su deseo de de
jar constancia de que la etapa polí
tica anterior también luchó y sir
vió a todos los españoles, sin dis
criminación. De la Organización 
Sindical —continúa diciendo— que
dará una serie de servicios, un gru
po de técnicos, en definitiva, un 
rupo de hombres para ayudar, de 

modo especial, al hombre del cam
po. 

Y termina diciendo: «Que esta 
Casa Sindical tan hermosa, sea el 
símbolo de esa generación que lu
chó y sirvió». 

C R U Z 

Exclusivista marcas. SAVINELLI y otras 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente at fumador) 
— ^ i ^ — — — — W milMMIWBUUMUWI— 

F R I G O L O U F K ) 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 
Teléfonos 33 0100-04 -08 . PORRINO 

PRECIOS DE COMPRA POR KILO CANAL PARA GANADO'* VACUNO 
QUE REGIRAN PARA IA SEMANA! 

dei 21 ai 27 de Noviembre de 1976 

VACAS 
Superiores 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 

BUEYES: 
TOROS 
NOVILLOS 

Ptes. Kg. canal 

120 máximo 
de 101 a 115 
de 93 a 97 
de 90 a 92 * 
de 70 a 79 " 

120 según calidad 
120 " 
122 " 

TERNERAS 

De 126/140 
" 141/150 
* 151/160 
" 161/180 

PtasVKg 
cansí 

207 
202 
197 
180 

181/arriba a convenir 

HEMBRAS CON SEBO El PRECIO SERA A CONVENIR 

Se satisfará la prima de 7 Ptas. en bovinos jóvenes machos 
de acuerdo con el decreto 1472/75 de fecha 1-7-76. 

PARA CERDOS CEBADOS PRECOCES 
CONSULTAR PRECIOS 

Estos precios se entienden para ganado puesto en 
dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad 
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EN LA BASILICA DEL VALLE P E L O S CAIDOS 

IOS REYES DE ESPAÑA PRESIDIERON E l 
FRANCO, JOSE ANTONIO Y DEMAS CAIDOS 

FUNERAL POR 
POR ESPAÑA 

F e l i c i t a c i ó n d e l v i c e c a n c i l l e r a l e m á n p o r A m e n a z a d a l a h e r m a n a i e " P e r t u r ' p o r 

l a a p r o b a c i ó n d e l a L e y d e R e f o r m a P o l í t i c a e l " S c x í o Comando Adol fo H i t l e r " 

E n l u g a r 

y l o s 

p r e f e r e n t e s e s i t u a r o n l a s e ñ o r a d e M e i r á s 

m á s d i r e c t o s d e s c e n d i e n t e s d e l G e n e r a l í s i m o 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — B l 
vicecanciller de la República Fe
deral Alemana y ministro de Asun
tos Exteriores, doctor Genscher, ha 
dirigido a su colega espaftod, Mar
celino Oreja Aguirre, un expresivo 
telegrama de felicitación con mo
tivo de la votación por la que las 
Coates aprobaron la Ley de Re
forma Política. 

E n el telegrama el ministro ale
mán expresa su gran alegría y sa

tisfacción por este resultado que es 
para España un gian paso en el 
restablecimiento de una democra
cia completa y de reitera la aten
ción y simpatía con las que el Go
bierno federal sigue ©1 proceso po
lítico español. 

B l doctor Gensdher tiene en di
cho telegrama palabras de respe
tuoso elogio para Su Majestad el 
Rey y para el presidente Suárez. 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
Los Reyes de España, Don Juan 
Carlos y Doña Sofía, han presidido 
esta mañana, en la Basílica de >la 
Santa Cruz del Valle de los Caídos, 
d. funeral oficial por Francisco 
Franco, José Antonio Primo de 
Rivera y demás caídos por España. 

A las 12,30 en punto, llegaroa 
los Reyes, en automóvil al pie de. 
la escalinata de la explanada. E l 
Rey Don Juan Carlos vestía el uni
forme de capitán general del Ejér
cito de Tierra y ii.. Reina, de luto. 

E l ministro del Ejército, teniente 
general! Félix Alvarez Arenas y el 
capitán general de la Primera Re
gión Militar, teniente general José 
Vega Rodríguez, esperaban a Sus ' 
Majestades al pie de la escalinata. 

Sus Majestades escucharon el 
Himno Nacional sobre un podium 
colocado uil inicio de la explanada 
y a continuación, el Rey, acompa
ñado del capitán general de la Pri
mera Región Militar, pasó revista 
e tres Regimientos de los Cuerpos 
de Tierra, Mar y Aire, que forma
ban frente* a la Guardia Real. 

A l llegar al pie de las diez esca
leras que conducen al atrio de la 
Basílica, ios Reyes fueron cumpli
mentados por ios presidentes del 
Gobierno, Cortes y Consejo del 
Reino y Tribunal Supremo, señores 
Suárez, Fernández Miranda y" Silva 
Melero, respectivamente. 

E n ©1 átrio. Sus Majestades fue
ron cumplimentados por la comu
nidad benedictina de la Basílica de 
la Santa Cruz del Valle de los Caí
dos. E l padre abad, revestido de 
pontifical, les ofreció agua bendita, 
que recibieron de pie y luego, de 
rodillas, besaron el «Lignun Cru-
cis». Finalmente, el abad invenso 
a Sus Majestades organizándose, ac
to seguido, la procesión hacia el 
interior de la Basílica en el orden 
siguiente: 

Turiferario, cruz alzada, escola-

nía, comunidad benedictina, mon
jes sacerdotes concelebrantes, pa
dre abad don Luis María de Lo-
jendio, Sus Majestades bajo palio; 
presidente del Gobierno, de los 
Cortes y del Consejo del Reino y 
del Tribunal Supremo, jefe de ia 
Casa del Rey y demás séquito de 
Sus Majestades. 

A l llegar al altar mayor, ios Re
yes se arrodillaron y el abad rezó 
una oración,. tras lo cual, Sus Ma
jestades ocuparon los sitiales de 
honor a ellos destinados, en la par
te posterior del altar mayor, a la 
izquierda de la tumba de Franco 
mientras eá órgano interpretaba el 
Himno Nacional. 

A la derecha, en lugur preferen
te se situó la señora de Meirás, 
doña Carmen Polo, viuda de Fran
co, acompañada de los duques de 
Cádiz y los más directos descen
dientes del Generalísimo. A la iz
quierda ocupó un lugar el cardenal 
arzobispo de Madrid, monseñor 
Enrique y Tarancón. 

E n la parte anterior del altar 
mayor, a la izquierda de la tumba 
de José Antonio, se situaron sus 
familiares; a ia derecha, los miem
bros de la mesa de las Cortes, meáa 
del Consejo Nacional y palmas de 
plata de la Falange, a la izquierda 
del altar, los miembros del Go
bierno acompañados de sus esposas 
y a la derecha, consejeros del Rei
no, comisiones permanentes de las 
Cortes y del Consejo Nacional y 
representación del Ayuntamiento y 
Diputación de Madrid. 

E n la nave lateral izquierda, en 
lugares destacados, se encontraban, 
el ex-presidente del Gobierno, Car
los Arias Navarro, ex-vicepresiden-
tes de Gobiernos de Franco y de la 
Monarquía y familiares del almi
rante Carrero y de José Calvo So-
telo. Detrás, representaciones del 
Tribunal Supremo <le Justicia, del 

Consejo de Estado, del Tribunal 
de Cuentas del Reino, del Consejo 
de Economía Nacional y del Con
sejo Supremo de Justicia Militar. 
Junto a ellos, integrantes de las 
antiguas Casas Militar y Civil dsl 
Caudillo, antigua Casa del Príncipe 
de España y cuarto militar de Su 
Majestad. Enfrente, en la otra na
ve lateral, los procuradores en Cor
tes y los consejeros nacionales. 

E n ia n^ve central, en las prime
ras filas, se hallaban el Nuncio de 
Su Santidad el presidente del T r i 
bunal de Cuentas del Reino, pre
sidente del Consejo de Econom/a 
Nacional y presidente del Consejo 
Supremo de Justicia Militar, ex
ministros de los Gobiernos de Fran
co y de la Monarquía, grandes de 
España y fiscal del Tribunal Supre
mo. A continuación, subsecretarios, 
directores generales y delegados de 
los distintos Departamentos Minis
teriales y otras altas autoridades del 
Estado, así como embajadores de 
España, almirantes de la Armada, 
tenientes generales y generales de 
los Ejércitos de Tierra y Aire. 

E l funeral fue oficiado por el 
abad de la com nidad benedictina 
don Luis María de Lojendio. en 
unión del maestro de ceremonias, 
padre Garrido y catorce concele
brantes de ía comunidad benedicti
na. 

Finalizado el funeral, el abad 
despidió a Sus Majestades que in
vitaron a acompañarles hasta la 
salida del templo a la viuda de 
Franco, señora de Meirás. 

E n el átrio de la Basílica, los 
Reyes de España se despidieron de 
los' presidentes del Gobierno, del 
Consejo del Reino y de las Cortes 
y del Tribunal Supremo, así como 
de la viuda de Franco y los nietos 
del que fue Jefe del Estado. 

Tras escuchar el Himno Nacio
nal desde un podium. Sus Majesta-

EN EL PRIMER ANIVERSARIO DE LA MUERTE DE FRANCO 
, — . ' •' ' • \ 

U n a s c i e n m i l p e r s o n a s s e 

c o n g r e g a r o n e n l a P l a z a d e O r i e n t e 

• I Z O m DE LA PALABRA GIRON, S E REZO 1 1 PADRENUESTRO, 

W RESPONSO Y SE LEYO EL TOMENTO POLITICO DE FRANCO 

• A L G U N O S M A N I F E S T A N T E S I N S U L T A R O N A L O S 

P E R I O D I S T A S C O N G E S T O S ¥ P A L A B R A S S O E C E S 

MADRÜD, 20. — ( C I F R A ) . — 
E l acto conmemorativo del pr i 
mer aniversario de la muerte de 
Franco que tuvo lugar en la P l a 
za de Oriente de Madrid se desa
rrolló conforme lo previsto sin 
que se produjeran incidentes no
tables. 

Después del acto, sin embargo, 
algunos grupos protagonizaron 
intentos de manifestación en va
rios lugares. 

Desde la Plaza de Oriente unas 
S00 personas se dirigieron por la 
calle de Bailen hasta la iglesia de 
San Francisco el Grande, para 
continuar su marcha, frente al 
Ministerio de Asuntos Exteriores 
y llegar a l a Puerta del Sol. 

Ante el edificio de l a Dirección 
General de Seguridad, prorrum
pieron en gritos, pidiendo que se 
izara a media asta l a bandera 
que ondea en el edificio. E l t r á -
lico quedó interrumpido. 

Tras cantar el " C a r a al So.*' 
los manifestantes, l a mayor parte 
de los cuales vestían camisa azul 
con brazaletes con los colores 
azul y rojo de "Fuerza Nueva", 
eiguieron por l a carrera de San 
Jerónimo y llegaron al Palacio 
de las Cortes. Allí también can
taron el "Cara al S o l " y dieron 
vítores a Franco. 

E n este punto se disolvieron sin 
incidentes, bajo l a vigilancia de 
la policía que siguió de cerca to
da l a marcha. 

Otra manifestación, que llegó a 
Cibeles pasadas las tres de la tar
de, fue invitada a disolverse pe
ro se disgregó en dos: una por 
Alcalá hacia l a Puerta del Sol y 
otra por el paseo de Calvo Bóte
lo hacia l a presidencia del Go
bierno, 

Esta últ ima se encontró con 
ana furgoneta de reparto de la 
editorial de "Cambio 16" y " D i a 
rio 16". Arrebató los periódicos 
y los quemó en la via pública 
sin atacar al vehículo n i agredir 
a sus ocupantes. 

Unos 600 ó 700 manifestantes 
llegaron ante la sede del Gobier
no, que estaba protegida por un 
fuerte despliegue policial, y exi
gieron que se izase l a bandera a 
inedia asta. Con un megáfono la 
policía los invitó a disolverse. 

Tras conversar los jefes de la 
tuerza pública con los cabeci
llas de la manifestación se per
mitió a éstos poner una bandera 
en uno de los árboles que hay 
frente al edificio. Luego entona
ron el "Cara al S o l " y se reti
raron. 

E l número de manifestantes 
que acudieron hoy a l a Plaza de 
Oriente es difícil de calcular, y 
*ana según las diversas versiones. 

Fuentes del Gobierno Civi l anun
ciaron que más de 150.000 y otros 
observadores calcularon la cifra 
entre los 80.000 y 100.000 perso
nas. 

L a mayoría de las personas que 
acudieron a l acto procedían de 
diversas provincias españolas, y 
su aspecto, en general eia el pro
pio de una clase media modesta. 

Destacó también la enorme can
tidad de jóvenes de ambos sexos, 
muchos de ellos con insignias de 
"Fuerza Nueva". 

Aunque había muchos matri
monios predominaba la gente en 
solitario, y era frecuente ver a i 
padres con uno o dos de sus h i 
jos. También había grupos de jó
venes franceses, italianos y ar
gentinos pertenecientes a asocia
ciones políticas de ultradereciia. 

Lo que puede considerarse el 
acto propiamente dicno se in i 
ció a las 13,30 horas. Entre un 
flamear de pañuelos y brazos en 
alto, primeramente pronunció un 
discurso José Antonio Girón, pre
sidente de la Confederación de 
Combatientes. E l discurso fue bre
ve. Tras comenzar diciendo: ".es
pañoles: Desde esta Plaza Mayor 
de España me dirijo a vosotros", 
aludió a la unidad y a los que 
pretenden desorganizarla, frente 
a los que responden con su leal
tad. A l terminar de hablar Girón 
se cantó el "Cara al Sol" . 

Después se escuchó por los a l 
tavoces instalados en la Plaza 
una composición fúnebre com
puesta expresamente para el ac
to por Antonio Menéndez, un sa
cerdote rezó un. responso y luego 
un padrenuestro. A continuación 
se leyeron unos párrafos del tes
tamento de José Antonio y el tes
tamento integro de Franco, y se 
cantaron los himnos de la I n 
fantería, la Legión, el Oriamen-
di, el "Cara al S o l " y el Na
cional. 

Finalizó el acto con los gritos de 
ritual y con la petición a los 
concentrados, por medio de los 
altavoces, para que se disolvieran 
pacíficamente y no respondiesen 
a las posibles provocaciones. 

E l orden fue la tónica general 
con que se desarrolló la concen
tración. E l único incidente dig
no de mención fue el que prota
gonizaron algunos asistentes al 
increpar e insultar a un grupo 
de periodistas situados en un bal
cón del Teatro Real, A los gri
tos de "Prensa roja no", "pe
rros", "canallas", "asesinos" y 
otros por el estilo, los periodis
tas fueron amenazados, pese a 
encontrarse con ellos el vicepre
sidente de l a Confederación de 
Combatientes, Luis Valero Ber
mejo. 

E l desarrollo del acto se vio 
condicionado por el ritmo que 
impuso la megafonía, desde la 
que con frecuencia se reclamaba 
silencio, y desde la cual, mía ho
ra antes del comienzo, se trans
mitió música sacra. Los altavoces 
sirvieron para que l a Plaza de 
Oriente quedase rápidamente des
pejada al té rmmo del acto, tal 
y como reclamó a los concen
trados. 

Desde primeras horas de la ma
ñana los alrededores de la Piaza 
eran un nervidero de personas que 
acudían al acto. E n el vestíbulo 
del Teatro Real la Cruz Roja ha
bía instalado varias docenas de 
camas ante la posibilidad de que 
se produjeran heridos', si bien hu
bo solamente dos personas que tu
vieron que ser atendidas por su
frir desmayo. 

Hacia las once d£ la m a ñ a n a 
ya se encontraba frente el Pala
cio da Oriente Raimundo Fe rnán 
dez cuesta, acompañado de Juan 
García Carrés, Valdés Larrañaga, 
Gias Jove. y Pilar Primo de R i -
v e r a . Posteriormente llegaron 
Blas Pülar, fundador de "Fuer
za Nueva", Girón y los marque
ses de Villaverde acompañados 
de su hijo Francisco Franco Mar
tínez Bordiú. • 

Por las calles coníluyentes en 
la piaza el número de gente fue 
en aumento a medida que se acer
caba la hora del acto. Por la ca
lle de Baüén hizo entrada un 
vehículo antiguo de los utiliza
dos por el ejército alemán en la 
Segunda Guerra Mundial. Encima 
iban varias personas con bande
ras ce España y de la Falange. 

Durante toda la mañana se 
cantó varias veces el «Cara al Sol» 
y - se oyeron gritos de "Franco 
sí, traidores no", " E l pueblo uni
do jamás será vencido", " F r a n 
co, Franco, Franco", y otros. 

E n la Plaza de Oriente no hu
bo fuerza pública, ya que el con
trol lo llevaban los organizadores. 
E n los alrededores de la plaza el 
despliegue de fuerza publica fue 
muy grande, y se puede calcu
lar en unos 6.000 los policías ar
mados movilizados en todo Ma
drid. 

L a mayoría de las calles que se 
orientan liacia el centro de la 
capital fueron cortadas antes de 
que terminara el acto, cuyo colo
fón se produjo cuando la duque
sa de Franco, se asomó al balcón 
de una vivienda de la plaza, sien
do aplaudida por los asistentes 
que prorrumpieron de nuevo en 
vivas a Franco, y en gritos de 
"España unida jamás será venci
da". 

des se dirigieron a donde se hallaba 
estacionado el automóvil en el que 
emprendieron viaje de regreso hasta 
su residencia del Palacio de la Zar
zuela, a las 13,40 horas. 

N. de la R — E n la mayoría de 
tas poblaciones españolas se cele
braron misas con motivo del pri
mer aniversaria de la muerte de , 
Franco y por los Caídos de la gue
rra española. 

Por lo que se refiere a Galicia, 
destacaron los solemnes actos reli
giosos en E l Ferrol, L a Coruña, 
Santiago'de Compostela, Ponteve
dra y Orense, además de los de 
Lugo. 

E L A N I V E R S A R I O D E L A 
M U E R T E D E F R A N C O 
E N P R O V I N C I A S 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
E n capitales y pueblos españoles 
han tenido lugar solemnes funerales 
por el alma de Francisco Franco y 
diversos homenajes populares y ofi
ciales, en el primer aniversario de 
su fallecimiento. 

L a Catedral de Barcelona se en
contraba repleta de fieles que si
guieron fervorosamente el funeral 
oficiado por el canónigo Ernesto 
Ros, quién ensaizó la figura de 
Francisco Franco y su profunda 
religiosidad y patriotismo. Fuera 
del recinto sagrado, un grupo de 
personas se manifestaroh por la 
Avenida de la Catedral y Vía Laye-
tana con gritos patrióticos y can-
tanto el «Cara al Sol», sin inciden
tes. 

E n Córdoba y Valencia, ios fu
nerales fueron oficiados por mon
señor Cicarda y García Lahiguera, 
respectivamente, quiénes recorda
ron la figura del Caudillo y oraron 
también por todos los que entre
garon la vida en defensa de una 
España mejor, y por la reconcilia
ción de todos los españoles. 

E n Toledo fue leída una exhor
tación pastoral del cardenal prima
do, monseñor González Martín, 
enviada desde Roma, durante el 
funeral por el eterno descanso de 
Franco. 

E n Bilbao, unas dos mili personas 
abarrotaron el templo parroquial 
de San José de la Montaña, donde 
las primeras autoridades civiles y 
militares, junto con ios fieles, asis
tieron al funeral Terminado éste, 
en la puerta del templo se cantó el 
«Cara al Sol» y se profirieron gritos 
por la unidad nacional. 

Posteriormente, unas doscientas 
personas se dirigieron en manifes
tación al Gobierno Civil y solicita
ron que la Bandera Española fuera 
puesta a media asía, lo que realizó 
un funcionario, gesto que fue aco
gido con grandes aplausos. 

E n Sevilla, los capitanes genera
les de la Segunda Región Aérea y 
Segunda Región Militar, además de 
numeroso público asistieron al fu
neral celebrado en la iglesia del 
Divino Salvador, en sufragio de 
Franco, José Antoiúo, y Caídos por 
Dios y por España, 

A l terminar la ceremonia reli
giosa, desfiló ante autoridades y 
público, una sección del Ejército 
del Aire, que fue aplaudida y vito
reada constantemente. 

E n E l Ferrol del Caudillo, ©1 
Ayuntamiento de la ciudad, lá Ca
pitanía General de la Zona Marí
tima del Cantábrico, y otros orga
nismos, han conmemorado asimis
mo, con diversos actos religiosos, 
este primer aniversario del Genera
lísimo Franco, 

L a Alcaldía de E l Ferrol ha cur
sado un telegrama a doña Carmen 
Polo, viuda de Franco y señora de 
Meirás, en el que, en nombre de la 
ciudad natal, la Corporación Muni
cipal, le envía su más sincero y 
emocionado recuerdo a la histórica 
figura de su esposo. 

También en la Escuela Naval Mi
litar de Marín (Pontevedra), se con
memoró el primer aniversario del 
fallecimiento de Franco. Tras una 
misa-funeral, las autoridades ofren
daron una corona de laurel ante 
el busto del Generalísimo y el 
alumno más antiguo de la Escuela 
dio lectura al Testamento Político 
de Franco, 

Homenajes populares se han de
sarrollado en otros diversos puntos 
de España, como en Valencia, don
de coronas y flores que llevan su 
nombre, en Orihuela (Alicante), en 
donde, de forma espontánea ©1 mo
numento de Franco, todavía no 
inaugurado oficialmente, lia sido 
cubierto materialmence de flores. 

OTROS F U N E R A L E S 
Santa Cruz del Valle de Los Caí

dos (Madrid), 20.— ( C I F R A ) . — 
Unas veinte mil personas, proce
dentes de diversos lugares de Espa
ña, asistieron esta tarde, a última 
hora, a los funerales oficiados en 
la Basílica por el alma del Genera
lísimo Francisco Franco, organiza
dos por la Fundación Nacional que 
lleva su nombre. 

Ocuparon lugares en la presiden
cia doña Carmen Polo de Franco 
señora de Meirás; la duquesa de 
Franco acompañada de su esposo 
el marqués de Villaverde; los seño
res de Ardid y otras numerosas per
sonalidades entre las que se encon
traban los señores Blas Piñar Ló
pez y Girón de Velasco. 

Tras la finalización de la misa, 
un obispo mercedario repartió' k 
comunión entre más de un millar 
de personas, entre las que figura
ban algunos representantes de mo
vimientos falangistas, procedentes 
de Italia y Francia. 

G U I P U Z C O A : D e t e n i d a s c i e n p e r s o n a s 

'liga Celebraban una asamblea de la 
Comunista Revolucionaria ~ETA V ¡ " 

B I L B A O , 20.— ( C I F R A ) . — F i r 
mado por el "Sexto Comando 
Adolfo Hitler", la hermana de 
"Pertur", Marta Moreno Berga-
recha, propietaria de la librería 
"Ekan in" , de San Sebastián, ha 
recibido una amenaza de muerte 
por correo. 

E n el escrito los firmantes se 
declaran autores del secuestro y 
posterior ejecución de Eduardo 
Mari Moreno Bergareche, "Per-
tur" dirigente de B.T.A. político-
militar, que desapareció el pasa
do 22 de Julio, en territorio fran

cés, cerca de la frontera con E s 
paña. 

Piden los miembros de este 
grupo de extrema derecha que 
sean retirados de la librería to
dos los libros marxistas y sepa-
tistas y que la propietaria de 
la misma desaparezca de España 
en el plazo de una semana. 

Caso de no obedecer, se dice 
que el establecimiento primero 
sufrirá un atentado y que, des
pués ha rán desaparecer a Marta 
Moreno Bergareche, para poste
riormente "coserla a balazos" 
fuera del País Vasco, " a l igual 
que hicimos con tu hermano". 

OÑATE (Guipúzcoa), 21.— ( C I 
F R A ) . — Unas 100 personas han 
sido detenidas a mediodía de ayer 
en la Hospedería de Aránzazu, 
cuando estaban celebrando una 
asamblea de la «Liga Comunista 
Revolucionaria-ETA VI», organi
zación política de matiz troskista 
dedicada al movimiento de masas. 

Los detenidos han sido traslada
dos a diversas comisarías de la re

gión, según el origen de cada per
sona, aunque en fuentes policiales 
se guarda la más absoluta reserva 
sobre el tema. L a mayoría de los 
detenidos han sido conducidos a 
San Sebastián y una treintena a la 
capital navarra. 

E n las próximas horas se espera 
un comunicado oficial sobre el par
ticular. 

L a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a " C a n t a b r i a " 

i n f e c t a d a d e r a t o n e s y c u c a r a c h a s 

Comunicado de l a A s o c i a c i ó n Nac iona l 

de l Profesorado estatal de E . G . B . 

S A N T A N D E R , 20.—(CIFRA).— 
L a Residencia Sanitaria «Canta
bria», que tiene en Santander la 
Seguridda Social, está infectada de 
ratones y cucarachas, según una 
información que se publica hoy. 

Diversas personas han denuncia
do la existencia de estas plagas. Se 
ha dicho incluso ^ue en más de 
una ocasión se le ha caído del te
cho, sobre ©1 plato de comida de 
un enfermo, un pequeño roedor. 

«Las escenas de histeria entre 

las mujeres provocadas por su as-
central alergia a los ratones son 
frecuentes en la Residencia «Can
tabria», añade la información. 

Este Centro Sanitario fue cons
truido avanzada la década de los 
sesenta, pero no es un hospital ple
namente aséptico. Las denuncias, 
sobre todo de enfermos y personal 
sanitario, ponen de manifiesto la 
imperfección y debilidad de la cons
trucción, invadida de cucarachas y 
ratones. 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — L a 
Asociación Nacional del Profesora
do Estatal de E . G . B . «manifiesta 
su decisión de solidarizarse plena
mente con los acuerdos que éste 
adopte en legítima defensa de sus 
intereses», según un comunicado 
hecho público tras una reunión de 
la comisión permanente de su Jun
ta Nacional. 

«La Asociación —añade ©1 co
municado— respeta todas las ini
ciativas encaminadas a la consecu
ción de las justas reivindicaciones 
del profesorado de E . G . B . , promo
viendo o apoyando cuantas t©ngan 
©1 consenso de la mayoría». 

No obstante, la Asociación de
nuncia que ro se negoció ni se 
pactó con ella los puntos reívindi-
cativos «planteados, por otra parte, 
desde hace tiempo por esta Asocia
ción, ante el Ministerio de Educa
ción y Ciencia». 

Asimismo denuncia la confusión 
que el Ministerio puede crear «no 
sólo del profesorado, sino de la so
ciedad, a cuyo servicio nos debe
mos». 

Finalmente apunta la posible 
desunión que tiende a crear la Ad
ministración, «a fin de evitar plan
teamientos unitarios». 

E l T r i b u n a l S u p r e m o a u m e n t a l a s 

p e n a s a t r e s s u p u e s t o s c a r l i s t a s 

COMO AUTORES DE UN DELITO DE ROBO, 
CON AGRAVANTES DE DISFRAZ 

mo que el delito de robo de uso 
formaba parte del plan para robar 

e n t í s : N o c o m e n z a r á n e l d í a 8 l a s 

MADRID, 20.—(CIFRA) Las vacaciones de Navidad en las univer
sidades españolas, no darán comienzo el próximo día 8 de diciembre. 

E l Gabinete de Prensa del Ministerio de Educación y Ciencia quiere 
hacer esta precisión ante informaciones aparecidas en algunos medios 
de comunicación, totalmente desprovistas de fundamento. 

A c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l a m u e r t e d e 

J o s é A n t o n i o e n A l i c a n t e y M a d r i d 

® En la capital alicantina varios grupos de 
falangistas fueron disueltos por la policía 

Mujer eres el espejo donde 
se miran tus hijos; cuida tu 
Instrucción, Acude al Centro de 
Formación Familiar y Social. 

ALICANTE, 20,— (CIFRA).— A 
primeras horas de esta madruga
da, en que comenzaron los turnos 
de vete ante la cruz que señala 
el lugar donde cayera José Anto
nio, se iniciaron en esta capital 
los actos conmemorativos del 40 
aniversario de la muerte del fun
dador de la Falange. 

A las seis de la mañana, con 
asistencia del gobernador civil y 
demás autoridades, se celebró en 
la capilla de la prisión de José An
tonio una misa por su alma y por 
la de los que con él sufrieron la 
muerte en aquel lugar. 

Finalizada la misa, tanto en el 
patio de la prisión como en el ce
menterio municipal, en la fosa 
donde fue depositado su cuerpo 
por primera vez, se efectuó la 
ofrenda tradicional de las cinco 
rosas, cantándose al final el "Cara 
al Sol", 

A las ocho de la noche, y en el 
salón de actos de la Casa Prisión, 
un grupo de más de cien personas 
componentes de Falange Españo
la de las JONS han celebrado un 
acto que dio comienzo con la lec
tura del testamento de José Anto
nio. A continuación, Francisco 
Hellín Almodóvar, miembro de Fa
lange Española de las JONS, pro
nunció una conferencia sobre " E l 
pensamiento político de José An

tonio", seguida de un coloquio. Al 
término del acto, los asistentes sé 
han trasladado al patio de la en
fermería y, ante la cruz, han de
positado cinco rosas. 

A partir de las ocho y media 
de la noche, varios prupos de fa
langistas de distintas tendencias se 
han ido congregando en la Plaza 
del Abad Penalba, frente a la Ca
tedral de San Nicolás, cantando 
y dando voces. Fueron disueltos 
por la fuerza pública, pero se con
gregaron nuevamente en las pro
ximidades del puerto, donde tam
bién fueron disueltos. E l propósi
to de estos grupos de falangistas, 
llegados desde otras provincias es
pañolas, es celebrar mañana di
versos actos conmemorativos, pa
ra lo cual, a última hora de la 
noche, pretendían entablar gestio
nes con el gobernador civil. 

MISA POR JOSE ANTONIO 
EN MADRID 

MADRID, 20.— (CIFRA).— Una 
misa en sufragio del alma de José 
Antonio Primo de Rivera se cele
bró a primeras horas de esta no
che en la iglesia de San Jerónimo 
el Real, con asistencia de destaca
dos líderes de la Falange recono
cida. 

Sobre las ocho y media empe
zaron a concentrarse numerosas 
personas en la escalinata del tem
plo, en espera de que se abriesen 
las puertas. La llegada de varios 
dirigentes falangistas fue saluda
da con aplausos por sus seguido
res. En la entrada, varias personas 
vendían ejemplares de la revista 
"Fuerza Nueva". 

Entre el público se destacaban 
varias banderas nacionales y fa
langistas, que formaron un arco 
a la entrada del tempo bajo el 
que pasaron los asistentes, 

A l concluir la misa sobre las 
diez de la noche, los asistentes, 
unos trescientos, cantaron el "Ca
ra al Sol" y "Yo tenia un camara-
da", y pronunciaron gritos de 
"Ni izquierdas ni derechas, el yu
go y Jas flechas", "Unidad, uni 

ñar", "Falange de José Antonio", 
"Viva Franco" y "Utrera, Utrera", 
entre otros. 

En los alrededores del templo, 
se observaba una discreta presen
cia policial, que en ningún mo
mento hubo de intervenir al di
solverse pacíficamente los asisten
tes. 

MADRID, 20 ( C I F R A ) — L a Sa
la Segunda del Tribunal Supremo 
ha . modificado la sentencia que 
en su día dictó la Audiencia Pro
vincial de Pamplona contra cuatro 
Supuestos carlista y ha agregado 
a tres de ellos penas de cinco me
ses de arresto a cada uno. 

Los condenados, Angel Martorell 
Pérez, Jesús Miguel Sancho Bio-
rrun, Jean Fierre Pachacou y Gas
tón Jean Fierre Duart, lo fueron 
por la Audiencia Provincial de 
Pamplona, como autores de un de
lito de robo con intimidación en 
las personas y agravantes de dis
fraz, a cinco años, cuatro meses y 
21 días de presidio a cada uno. A 
Gastón, como autor de un delito 
de robo de uso de vehículo, a cin
co meses de arresto; a Jesús Mi-, 
guel y Jean como cómplices de es
te delito, a sendas multas de 5.000 
pesetas; a Gastón y Jean, por un 
delito de hurto, a tres meses de 
arresto a cada uno y a Gastón, co
mo autor de un delito de impru
dencia temeraria, a multa de diez 
mil pesetas. 

Recurrieron contra la sentencia 
el fiscal, Angel y jesús Miguel y 
el Tribunal Supremo estimando el 
recurso del fiscal, ha condenado a 
todos los procesados, por el deli
to de robo de uso de vehículo de 
motor, a cinco meses de arresto. 
Razona en su resolución el Supre-

un Banco y fue realizado de acuer
do con todos los implicados, por 
lo que merecen igual pena. 

Según la sentencia, Jesús Miguel 
y Angel, pertenecientes a un lla
mado grupo de Acción Carlista tu
vieron contactos, durante 1972 y 
1973, con otro procesado, declara
do rebelde y residente en Francia, 
del que únicamente se sabe que to
dos le conocían por " E l , Bigotes". 
Angel y Jesús Miguel viajaron fre
cuentemente a Francia para estu
diar la forma de hacerse con 
fondos con que sufragar los gas
tos de la organización y llegaron 
al acuerdo de atracar alguna en
tidad bancaria de Pamplona. E n 
Francia les proporcionaron armas. 

Tras una reunión celebrada en 
Pamplona el 14 de octubre de 
1973, en la noche del mismo día 
se apoderaron de un turismo, que 
dejaron apareado junto a la sucup» 
sal del Banco Central del barrio 
pamplonés de Rochapea, Se reti
raron después en otro turismo, 
traído de Francia por Jean y Gas
tón y al día siguiente, a las 10 
menos cuarto, se dirigieron al Ban
co, cubiertos sus rostros, y se apo
deraron de 1.965.000 pesetas. Gas
tón, que conducía el coche roba
do, en la huida y a causa de la ve
locidad, chocó con una furgoneta. 

c o n todo merecimiento 

no1 e n l a 
e s p e c i a l i d a d 

e l a b o r a c i ó n 
y 

embote l l ado 
de v i n o 
d e m e s a 

' i 

premio al prestigio, imagen y c o n t i a i 
dad", "Raimundo, Girón y Blas l'i- , 
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UNA MUJER DE MEDIANA EDAD PARTICIPA DESDE AYER EN U 

M E L G A DE HAMBRE DE IOS DOCE ESTUDIANTES DE SANTANDER 

• Un claustro de profesores de M á l a g a protesta por l a forma de 

disolver l a fuerza públ ica una m a n i f e s t a c i ó n estudiantil 

Los primeros vehículos 
eléctricos nacionales 

SANTANDER, 20.— (CIFiRA) . 
Una señora de mediana edad se 
ha unido a los doce estudiantes 
santanderlnos que, desde hace 
cuatro días, llevan a cabo un en
cierro y huelga de hambre en la 
Facultad de Medicina de la Un i 
versidad de Santander. 

Esta actitud, como se sabe, es 
debida a la no concesión de seis 
convocatorias de exámenes. 

Por otro lado, los alumnos de 
la Facultad de Ciencias, que lle
vaban a cabo un paro académi
co, han decidido normalizar su 
asistencia a ciase. S in embargo, 
se han identificado con las rei
vindicaciones de sus compañeros 
de la Facultad de Medicina y pi
den también la readmisión de ios 
expulsados por haber agotado las 
cuatro convocatorias ahora esti
puladas. 

P R O F E S O R E S ADJUNTOS 
D E U N I V E R S I D A D 

MADCEUD, 20.— ( C I F R A ) . — E l 
director general de Universidades 
ha recibido al presidente de la 
Asociación Nacional de Profeso
res A d j u n t o s de Universidad, 
quien le expuso los problemas que 
tiene planteados dicho cuerpo: 
Reglamentación del a c c e s o a 
agregados, incremento de com
plementos y posible nuevo coefi
ciente, trienios, tribunales de te
sis doctorales, encargos de cá te
dras y agregadurías vacantes y 
©tros. 

L a dirección general estudia 
estos problemas buscando su po
sible solución y recibirá a l a co
misión permanente de l a Asocia
ción. 

E N C I E R R O D E L I C E N C I A 
DOS E N PARO 

S E V I L L A , 20.— ( C I F R A ) . — Ha 
continuado esta noche, por quin
ta consecutiva desde que el mar
tes tomaron el acuerdo de re
cluirse, el encierro voluntario que 
protagonizan un grupo de alre
dedor de cincuenta licenciados en 
situación de paro, en las depen
dencias del Colegio Oficial de 
Doctores y Licenciados. 

Los Jicenciados reivindican más 
puestos de trabajo, escolarizacióa 
total, creación de puestos de pro
fesores volantes en 1c» Institutos, 
seguro de desempleo, y otras me
joras profesionales. 

Ayer por l a tarde, aprovechan
do la estancia en Sevilla del sub
secretario de ¡Educación y Cien
cia —que firmó un acuerdo del 
Ministerio con el Ayuntamiento 
para l a construcción de nuevos 
centros docentes en esta ciu
dad—, una comisión de los licen
ciados en paro tuvo ocasión de 
abordar al señor Mart ín Retor-
tillo, a quien hicieron entrega de 
un escrito con sus peticiones ur
gentes. 

Con este motivo, el subsecreta
rio sostuvo con ios miembros de 
la comisión una cordial entrevis
ta sobre la problemática que tie
nen planteada. 

CONTINUA E L PARO E N 
L A U N I V E R S I D A D D E MA
L A G A 

M A L A G A 20.— ( C I F R A ) . — E l 
hiñes los estudiantes de la U n i 
versidad de Málaga mantendrán , 
al parecer, el paro que comenza
ron a rafe de las detenciones de 
diversos profesores y • estudiantes 
que se produjeron con motivo de 
los incidentes ocurridos en la 
"jornada de lucha" del pasado 
día 12. 

Los nueve profesores y estu
diantes detenidos en l a citada 
jornada, aunque no se ha dado 

,nota oficial, parece ser que han 
sido sancionados con un total de 
450.000 pesetas por lo que ten
drán que pagar cada uno 50.000 
antes de diez días o sufrir arres
to sustitutorio. 

Los asistentes, reunidos en una 
asamblea de distrito, acordaron 
abrir una suscripción y organizar 
actos para recaudar fondos con 
que liacer frente a estas sancio
nes. 

Por otra parte, el profesor de 
l a Facultad de Ciencias de esta 
Universidad, Miguel Fernández 

Lehoz, que fue detenido en la 
mañana de ayer por encontrar 
en su poder varios ejemplares del 
libro "Cuatro años de lucha del 
movimiento obrero en Málaga", 
editado por la organización co
munista "Bandera Roja" , ha pa
sado hoy a presencia del juez de 
guardia, quien ha decretado su 
ingreso en prisión. E l señor Le 
hoz había sido indultado el pa
sado mes de diciembre de la con
dena que cumplía por pertenecer 
a un grupo ilegal. 

Los estudiantes de la Escuela 
Universitaria de E . G . B . , por su 
parte, han hecho público un co
municado en el que solicitan la 
libertad incondicional del profe
sor Lehoz y otras reivindicacio
nes como la adopción de las me
didas pertinentes para impedir 
que grupos incontrolados a los 
que señalan de extrema derecha 
actúen en l a Universidad. 

Finalmente, la estudiante Con
cepción Pozas Torno, detenida en 
la mañana de ayer en una mani
festación, a la que se acusaba de 
ofensas a la fuerza pública, ha 
sido puesta en libertad, tras ser 
sancionada, al parecer, con una 
multa de 10.000 pesetas. 

NOTA D E L C L A U S T R O 
D E CIENCIAS 

Los incidentes estudia n t i 1 e s 
ocurridos ayer en Málaga, han 
dado lugar a una nota oficial del 
claustro de la Facultad de Cien
cias, reunido para estudiar los 
sucesos "después de oír —dice el 
comunicado— toda la informa
ción suministrada y firmada por 
los miembros del claustro, que 

fueron testigos presenciales délos 
hechos". 

E n la nota se alude a la visita 
que realizaron al gobernador c i 
vi l el rector de la Universidad y 
el decano y vicedecano de l a F a 
cultad de Ciencias para intere
sarse por la detención del profe
sor de dicho centro, Miguel Fer
nández Lehoz, y a la concentra
ción de un grupo de profesores 
y alumnos en los alrededores del 
edificio del Gobierno. 

Seguidamente, el claustro cen
sura el modo con que la fuerza 
pública disolvió a los allí congre
gados y la detención de la alum-
na de quinto curso de Químicas, 
Concepción Pozas Torno, esposa 
de un profesor de la Facultad de 
Ciencias, y termina h a c i e n d o 
constar su protesta. 

F I N D E UN E N C I E R R O 
TARRAGONA, 20.— ( 'CIFRA). 

Tras haberse resuelto positiva
mente las negociaciones del de
legado del decano de la sección 
de Químicas de la delegación uni
versitaria de Tarragona, y según 
los primeras impresiones este año 
comenzará la matrícula del cuar
to curso de Químicas. 

E n vista de ello, estudiantes 
que se habían encerrado en la 
delegación han suspendido este 
encierro y han remitido a los me
dios informativos una nota en la 
que agradecen al rector, Dr. J i 
ménez de Parga, y a las autori
dades provinciales y locales las 
gestiones realizadas y el éxito ob
tenido dada la gran trascenden
cia que para ellos tiene el que 
puedan continuar la carrera sin 
ausentarse de Tarragona. 

SERAN PRESENTADOS EN LA 
"FERIA AMBIENTE" DE 

BILBAO 

B I L B A O , 20. — ( C I F R A ) . — 
Los primeros vehículos eJéctrioos 
totaJlmente nacionales, serán pre-
sewtados en Bilbao, en la Feria 
Ambiente, el próximo abril. 

Los prototipos de estos vehículos 
se llevan probando desde hace cua
tro años, y el grupo promotor —in
tegrado por varias empresas del 
sector eléctrico— se ha decidido 
ail lanzamiento. Será, precisamente, 
en la capital vizcaína, donde en 
1940 ya funcionaron, con buen re
sultado, unos camiones elédtricos 
de recogida de basuras. 

Los vehículos en cuestión serán 
inicíaknente una furgoneta de unos 
200 kilos de carga útil y una ca
mioneta de 800 kilos, también de 
carga útil. Posteriormente se reali
zarán turismo, previstos de forma 
inicial para recorridos urbanos. Los 
vehículos se están fabricando en 
Madrid, sobre un diseño de camio
neta convencional. 

Estas furgonetas eléctricas ten
drán una autonomía de 70 a 80 
kilómetros, con una velocidad má
xima entre los 50 y 70 kilómetros 
por hora. Están pensadas, por tan
to, para servicios urbanos. L a carga 
de las baterías supondrá unas 60 
pesetas de costo para esos 70-80 
kilómetros. E n cuanto al factor 
precio, los promotores dd proyecto 
han asegurado que una vez lanza
dos en serie estos vehículos resul
tarán un 15 por ciento más baratos 
que los convencionales. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antigua Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el coa-
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

UTRERA MOLINA DICE 

TRABAJADORES DEBIERAN 

A LAS CAMARAS, Y NO 

«NO» POROÜE CREE OÜE LOS 

E TENER ACCESO DIRECTO 

T R A V E S DE LOS PARTIDOS 

Y VIVAR TELLEZ, PORQUE LA REVISION CONSTITUCIONAL 
D E B I E R A H A C E R S E E¡4 U N A S N U E V A S C O R T E S 

MALAGA, 20. — ( C I F R A ) . — 
"He votado no porque creo que 
es más Importante la condición 
de trabajador que la de ser 
miembro de un partido político", 
dice el ex ministro José Utrera 
Molina, en una encuesta que hoy 
publica el diario "Sol de Espa
ñ a " y en la que los procuradores 
malagueños en Cortes justifican 
su voto a la Ley de Reforma. 

"He votado no —dice Utrera— 
porque como muy bien dijo el 
ministro de Justicia cuando de
fendió l a ley que se sometió en 
las Cortes recogiendo una frase 
de Ortega, "un hombre es lo que 
ha sido". Yo estimo que me debo 
a una biografía que entendió 
siempre la fidelidad a la esencia 
de una doctrina como Una insos
layable exigencia inscrita en un 
código de honor". 

Seguidamente el ex ministro 
se refiere a cómo la participa
ción es compatible con un su
fragio inorgánico paralelo a la 
representación familiar, munici
pal y sindical. Dicé también que 
el proyecto "debió debatirse con 
mayor serenidad y sosiego y nó 
bajo l a presión intolerable de 
una urgencia que hacía imposible 
una reflexión a fondo". 

Dice también que ha votado 
no, porque no le parece adecua
do el sistema electoral que se 
establece y porque "estimaba 
que los trabajadores deberían te
ner acceso a las cámaras y no 
precisamente de manera exclu
siva a través de los partidos po
líticos, porque para mí es, lo de
claro, más importante l a condi
ción de trabajador que la de ser 
miembro de un partido políti
co". 

Añade que bu voto contrario 
no supone que se oponga a la 

Reforma ni impedir lós cambios 
que el país necesita. 

Insiste en que la democracia y 
la libertad se puéden entender 
de distintas maneras y no de una 
forma uniforme. 

Puntualiza que no se inscribe 
en la norma de los fanáticos de 
intransigentes ni de los inmovi-
listas, y desea finalmente que la 
forma aprobada tenga el mayor 
éxito. 

Por su parte, el procurador Ro
drigo Vivar Téllez, dice qüe " l a 
revisión constitucional debería 
haberse llevado a cabo con unas 
nuevas Cortes". 

E l alcalde de Málaga, Cayeta
no Utrera Ravassa, manifiesta: 
" L a Reforma no representa la 
ruptura con el pasado ni mucho 
menos su negación". 

Y la consejero nacional por 
Málaga, Teresa Loring declara: 
" M i abstención ha querido decir 
"s í a la Reforma pero no a la 
ley como viene en su totalidad", 

P R E P A R A N E L R E F E 
R E N D U M 

BARCELONA, 20 .—(CIFRA) .— 
Para tratar todos los temas re

lacionados con el referéndum el 
gobernador civil y el presidente 
de la Diputación se han reunido 
esta tarde con los alcaldes de las 
poblaciones barcelonesas, cabe
zas de comarca y con más de 
cincuenta mil habitantes. 

E n el curso de la reunión, ce
lebrada en la sala de juntas del 
Gobierno Civil , se acordó enviar 
un telegrama de felicitación y 
adhesión al presidente del ^Go
bierno con motivo de la aproba
ción por las Cortes de la Ley -de 
Reforma Política. 

E L P A R T I D O S O C I A L R E -
G I O N A L I S T A F E L I C I T A A L 
G O B I E R N O 

MADRID, 20. ~ ( C I F R A ) . — 
E l Partido Social Regionalista ha 
felicitado al Gobierno de Adolfo 
Suárez por el éxito alcanzado en 
las Cortes con la apropiación de 
la Ley de Reforma Política. 

Así lo ha expresado mediante 
un telegrama dirigido a la Casa 
Real por el secretario general co
legiado del Partido, Carlos Cala-
fat. 

L A " A S S E M B L E A D E C A T A L U N Y A " 

S E O P O N D R A A L R E F E R E N D 

Por entender que intenta legitimar la pervivencia 
del sistema político de los últimos cuarenta años 

BARCELONA, 20. — (CIFRA).— 
L a "Assemblea de Catalunya" S6 

C A Ñ A R Í A S 

E S T A L L A O T R O A R T E F A C T O 

E X P L O S I V O E N L A S P A L M A S 

«la , fue arroiado anoche en la agencia de viajes de " E l Corte Inglés" 
y produio daños de distinta consideración. ' 
v .u°J!Ub0 qU^ ,ame"tar . f«g«c ia» personales, aunque sí daños por valor de unas cincuenta mil pesetas. p 

A N T I G U O A S T I L L E R O D E L A C A B A N A 

D O S N A V E S I N D U S T R I A L E S 

T R A N S F O R M A D O R D E A L T A T E N S I O N 

P R O P I O , D I Q U E S E C O 

150 metros. MUELLE DE ATRAQUE - ESPIGON 
14.000 metros cuadrados de superficie, CON 

MURALLA DE CIERRE 

E N L A Z O N A D E L A G R A S A , E L F E R R O L 

INFORMES: T E L . 352980 DE E L FERROL 

opondrá al referéndum, según un 
comunicado hecho público por e? 
secretariado de su comisión perma 
nente. 

E l comunicado rechaza el refe* 
réndiim anunciado por el Gobier
no, por entender que trata de le-
gitimar la pervivencia del sistema 
político de los últimos 40 años y 
estimar que no se cumplen las 
condiciones democráticas exigibles 
para que el pueblo exprese libre
mente su voluntad. 

L a asamblea pide al pueblo ca
talán que manifiesta su respulsa 
por medio de la abstención, afir
ma la necesidad de apoyar a la 

"Plataforma de Organismos De» 
mocráticos", de la que forma par
te, y reitera que cualquier nego
ciaciones para l a . ruptura ha de 
basarse en la apertura de un pe
riodo constituyente, con la forma
ción de un gobierno provisional 
que permita que la soberanía po
pular configure libremente sus 
instituciones. 

E n cuanto a Cataluña, la assem
blea repite su exigencia de resta
blecer el estatuto de 1932, como 
vía para la autodeterminación, y 
la existencia de un gobierno pro-
visional de la Generalitat en el mo
mento de la ruptura democrática. 

NOTA DE "ANCPA" 
MADEID, 20. — (CIFRA). — L a 

organización política "ANEPA" ha 
dado a conocer un comunicado en 
el que recoge las protestas de di
rectivos nacionales y presidentes 
provinciales de este grupo, ante 
las declaraciones del presidente de 
la junta provincial de "ANEPA" en 
Madrid, Juan Pérez Alama "recha
zando los acuerdos democráticos 
acordados por la junta nacional". 

ANEPA informa que se están 
recibiendo protestas por la actitud 
»r.tidemocrática del señor Pérez 
Alama al negarse a reconocer los 
resultados de la elección mayori-
taria del partido del pasado miér
coles, cuando se reeligió con un 
voto de confianza al presidente 
nacional Enrique Thomas de. Ca
rranza y en las que se solicita le 
«xpulsen inmediatamente del presi

dente de Madrid por atentar contra 
la unidad de "ANEPA". 

" F E I SOCIETAT" 
BARCELONA, 20. — (CIFRA).— 

"Fe i Socletat" se sitúa en la pers
pectiva de un movimiento cristiano 
m favor del socialismo, lo que no 
• luiere decir que se identifique con 
liartido político alguno", ha mani-
1 estado el coordinador de "Fe i So-
<ietat", Joan García Nieto, en el 
acto de inauguración del local que 
í osee esta entidad en Barcelona. 

E l estudio y la reflexión en tor
no a los problemas de la fe ante 
u i a sociedad en cambio, desde 
uiia perspectiva orientada a la 
coatribución de los cristianos en 
favor de una sociedad más justa 
y socialista, es el objetivo de esta 
entidad que se constituyó civilmen
te bajo la denominación de "Pe 
i Societat". 

Para lograr los objetivos que sé 
propone, tiene ya programados 
unos cursillos y unas jomadas de 
reflexión, así como la edición de 
documentos y publicaciones. 

"Fe i Societat" está inspirada 
por el grupo "Cristians peí Socia-
lisme" (Cristianos por el Socialis. 
mo) y que, como manifestó el se
ñor García Nieto, intenta evitar 
que el nombre de cristiano sea uti-
lizado y en casos monopolizados 
por fuerzas políticas consideradas 
de centro o de derechas. C.P.S. de
fiende en definitiva el pluralismo 
en el seno de la Iglesia. Pluralismo 
que alcanza incluso a la opción 
marxista. 

UN LIDER DEL PARTIDO 
SOCIAL REGIONALISTA SE 
INSCRIBE EN "ALIANZA 
POPULAR" 

CORDOBA, 20. — (CIFRA). — 
Está siendo muy comentado en el 
ambiente político local el hecho 
de que el promotor y presidente 
del denominado Partido Social Re
gionalista, Blas Moreno , Vega, co
nocido industrial del ramo de la 
construcción, se haya dado de ba
ja en dicho partido. 

E l señor Moreno Vega ha hecho 
pública su decisión, así como su 
ingreso en calidad de asociado en 
d Partido de Alianza Popular. 

S U C E S O S 

Siete muertos a cansa de los 
l a r e g i ó n m e r i d i o n a l de 
• T Ü R M : PERECEN TRES PERSONAS A CAUSA DE M A 

t euponjes en 
a b r i a ( I t a l i a ) 

EXPLOSION DE GAS METANO 

U N H O M B R E Q U E T R A N S I T A B A P O R 

U N B A L A Z O A l D I S P A R A R S E L E E L A R M A 
A R C E L 0 N A R E S U L T O 

A U N P O L I C I A 
EXTRANJERO 

IRBGGIO CALABRIA (Italia), 20. 
(EFE). -— Siete son ya los muertos 
que los temporales han causado en 
la región meridional italiana de 
Calabria, sometida a intensas llu
vias y fuertes vientos desde hace 
cuarenta y ocho horas. 

Un corrimiento de tierras en 
una carretera provocó una colisión 
entre un camión y un automóvil. 
Tres de ios cuatro ocupantes de 
este último vehículo . resultaron 
muertos en el acto. 

Las otras víctimas se han pro
ducido al ser alcanzadas por ra
yos o arrastradas por las aguas, 
en diversos puntos de la región. 

E l agua ha inundado los campos 
y, en ciertos núcleos urbanos, co
mo Vibo Valentía, las riadas han 
provocado importantes daños y la 
evacuación de centenares de per
sonas. 

Dos pequeños pueblos han qtie-
dado completamente aislados del 
resto del mundo, a causa de un gi
gantesco desprendimiento de una 
colina. 

EXPLOSION DE METANO: 
TRES MUERTOS 

TURIN (Italia), 20. — (EFE) . — 
A tres se eleva el número de 
muertes producidas por una explo
sión de gas metano en un edificio 
de dos plantas en la ciudad italia
na de Turín. 

La explosión ocurrió a las seis 
de la mañana de hoy y fue de tal 
intensidad que la mayor parte de 
las paredes del edificio se derrum
baron. 

E n total, son once las personas 
que hubieron de ser trasladadas 
al hospital tras la explosión del 
metano, destinado al suministro de 
gas en las cocinas del inmueble. 

Hace ocho años, justamente e i f 
el inmueble adyacente, se produjo 
otra explosión por un escape de 
metano, que costó la vida a una 
persona, mientras que otra resul
tó con heridas diversas. 

DOS MARINEROS MUERTOS 
DAMPIER (Australia del Oeste), 

20. — (EFE-REUTER). — Dos ma
rineros resultaron muertos y otro 
se ha quedado ciego por beber una 
mezcla de leche de coco y alcohol 
metílico, según la policía de Dam-
pier. 

¡Los marineros que trabajaban a 
bordo del carguero brasileño "I>o-
camar", de 61.800 toneladas, pare
ce que confundieron el alcohol me
tílico con el alcohol ordinario, ha 
añadido la policía. 

Los nombres de los hombres que.. 
murieron son el maquinista Alde-
rair Bogoevich Lage, de 31 años, 
y Nemesio da Costa Bezarra, de 
45 años de edad. E l hombre que 
se ha quedado ciego se llama Ra-
niulfo de Lama Pinto. Los tres 
procedían de Río de Janeiro. 

MANEJABA EXPLOSIVOS 
EN UN HOTEL: CINCO 
HERIDOS 

MARSELLA (Francia), 20.. — 
(EFE) . — Una fuerte explosión cau
só grandes destrozos, al comienzo 
de la tarde de este sábado, en el 
"Hotel de Florence" de Marsella. 
Uno de los clientes del hotel se 
halla en estado desesperado, y 
otras cuatro personas resultaron 
heridas más o menos gravemente. 

Según informaciones de fuente 
allegada a la policía, la principal 
víctima de la explosión —un re
fugiado político yugoslavo, Despo 
Despotovic— se hallaba manipu
lando explosivos en su habitación, 
al parecer con el propósito de fa
bricar una bomba. Por una causa 
desconocida, la carga le estalló en 
las manos. 

Este refugiado político era co
nocido de la policía y había sido 
condenado varias veces, en Fran
cia, por uso indebido de armas y 
otros delitos. 

NACIONAL 
HOMBRE MUERTO ACCI
DENTALMENTE DE UN 
DISPARO 

BARCELONA, 20. — (CIFRA).— 
Una persona que transitaba por la 
calle EscudiUers Blanchs resultó 

¡ n a o g r a v e y 

t r e s p e r s o n a s l e v e s a l s a l i r s e u n 

t u r i s m o d e l a c a l z a d a , e n V i l l a l b a 
A las tres y cuarto de la tarde 

da ayer, en el kilómetro 460,980 
de la carretera N-634 de Santander 
a L a Coruña, en la parroquia de 
Torre, se salió de la calzada el tu
rismo LE-4.636-A, que conducía 
José Insua Piñeiro, de 24 años, ve
cino de Villalba. L e acompañaban, 
Francisco Pardo Millor, de 20 años; 
Beatriz Pardo Millor, de 23, maes
tra nacional, y Ricardo Pardo Prie
to, de 18 años, todos ellos vecinos 
de Gondaisque (Villalba). 

Resultó herido grave Fransico 
Pardo Millor, que fue internado en 
la Residencia del SOE, y de carác
ter leve los demás ocupantes. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

C H O C A N UN T U R I S M O 
Y U N C A M I O N 

Sobre las diez menos cuanto de 
ayer, en el kilómetro 106,300 de la 
carretera C-533 de L a Gudiña a 
Lalín, a la altura ttel empalme de ' 
la estación de Puebla del Brollón, 
colisionaron el turismo M-355.353, 
conducido por Manuel Vázquez 
Castro, de 38 años, vecino de Mon-
forte de Lemos, y el c a m i ó n 
LU-7.301-B, que conducía Manuel 
Arias González, de 29 años, veci
no de Ribas del Sil . 

Resultaron heridos leves el con
ductor del turismo y su acompa
ñante Francisco Rodríguez Casa-
nova, de 58 años, también vecino 
de Monforte. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

ASISTIDO E N L A CASA 
D E SOCORRO 

E n la C^sa Je Socorro Municipal 

fue asistido José Moro Pérez, de 
23 años, vecino de Lugo, que ca
sualmente se produjo herida inciso 
cortante en el labio inferior. Pasó 
a la Residencia del SOE. 

quinientos 

en seis 

meses, en F r a n c i a 
PARIS, 20. — (EFE) . — "Existe 

una tentativa de destrucción del 
Estado por parte de elementos 
subversivos", declaró el ministro 
francés del Interior ante la Asam
blea. E l ministro, en apoyo de las 
tesis de conjura contra el.Estado, 
reveló que en los seis primeros 
meses de 1976 se habían cometido 
en el territorio francés mil quinien
tos atentados. 

Michel Poniatowski comparó las 
cifras de atentado por explosivos 
cometidos este año y él año ante
rior, afirmando que en los seis 
primeros meses de 1975 se registra
ron "sólo" 650 atentados con ex
plosivos frente a los 1.500 de este 
año. Consideró el ministro del In
terior que de aquí al final de 1976 
se habrán producido más de 3.000 
atentados. "He ahí el punto más 
inquietante para la seguridad de 
los franceses", subrayó Poniatows
ki en el debate sobre el presupues
to de su Departamento ante la 
Asamblea. 

Sigue e l ma le s tar en Ceuta y M e l i l l a por 

*ef o r m a D e m o c r á t i c a 
M A L A G A , 20.— ( C I F R A ) . — E l 

imailcstar que reina en Ceuta y Me
lilla por la consideración de nego
ciable con Marruecos que hace de 
estas plazas el «Libro Blanco» de 
Reforma Democrática, es objeto 
de un número extraordinario que 

hoy dedica el tema el diario «Sol 
de España». 

E l alcalde de Melilla, por su par
te, dice: «Me siento muy satisfe
cho por el comportamiento de toda 
la ciudad». 

Se recogen declaraciones de di
versos melillenses y ceutíes. 

L E O N : P O L E M I C A A Y U N T A M I E N T O -

L E O N , 10.— ( C I F R A ) . — Un 
nuevo enfrentamiento se ha re
gistrado entre el Ayuntamiento 
de León y el Patrimonio Artísti
co, al recriminar éste el hecho de 
que el Patrimonio realice obras 
en el lugar de "Puerta Castillo", 
sin autorización municipal. 

L a dirección del Patrimonio na 
contestado que si el Ayuntamien
to no está conforme con l a res
tauración de los monumentos de 
la ciudad, hay infinidad de l u 
gares en toda España que recla
man su dedicación. 

De los 400 millones de pesetas 
que figuran en el presupuesto del 
Estado para estos fines, 35 millo

nes de pesetas se han dedicado a 
León, para restauraciones en la 
catedral de San Isidoro, Puerta 
Castillo y Nuestra Señora del 
Mercado. 

L a tirantez entre ambos orga
nismos se inició por diferencias 
en el tratamiento del casco an
tiguo de la ciudad en donde el 
Ayuntamiento ha declarado rui
nosos algunos edificios que la di
rección general estimaba que po
dían restaurarse. 

L a prensa leonesa acusa al 
Ayuntamiento de "querer tirar 
piedras contra su propio tejado", 
al acusar a la Dirección General 
dei Patrimonio Artístico. 

muerta accidentalmente de un ba
lazo al dispararse el arma de un 
funcionario del Cuerpo General de 
Policía, que en esos momentos for
cejeaba con dos individuos en el 
interior de un bar de la citada 
calle. 

E l hecho ha sido expuesto en 
una nota informativa de la Jefatu
ra Superior de Policía de Barcelo
na que textualmente dice: 

"Sobre la una de la madrugada 
de hoy, cuando un funcionario del 
Cuerpo General de Poücía, afecto 
a esta Jefatura Superior, se di
rigía por la calle EscudiUers 
Blanchs en dirección a su domici
lio, fue requerido por el encarga
do de la cafetería "Sugar", quien 
conocía al mencionado funciona
rio, con el fin de que interviniera 
como agente de la autoridad, ya 
que dos individuos promovían gran 
escándalo, no sin antes haberle 
golpeado y negarse a abonar el 
importe de las consumiciones a 
que habían invitado a dos camare
ras. 

E l mencionado inspector se acer
có a ambos sujetos y previa exhi
bición de la placa-insignia, trató de 
identificarlos y aclarar lo que su
cedía, momento en que uno de es
tos individuos le insultó, e inexpli
cablemente, ambos la emprendie
ron a golpes con el actuante, que 
hizo lo posible para defenderse, 
más viéndose impotente ante sus 
agresores, en un momento en que 
consiguió apartarse un poco de 
ellos extrajo su revólver reglamen
tario con fin intimidatorio, si bien 
no consiguió su objetivo, ya que 
dichos individuos continuaron gol
peándole y en el forcejeo se dis
paró el arma que empuñaba el 
inspector, alcanzando el disparo a 
un transeúnte que fue identificado 
como José Carmena Alameda, 
quien fue trasladado urgentemen
te al hospital clínico en donde fa
lleció a las 13,25 horas del día de 
hoy. 

E l mencionado inspector consi
guió identificar y presentar en la 
comisaría de Atarazanas a los in
dividuos de referencia que resul
taron ser Antonio García Robles 
y Juan García Fuentes, instruyén
dose por dicha dependencia las 
correspondientes diligencias para 
ser remitidas a la autoridad judi
cial". 

INTERVENIDO MAS DE UN 
MILLON EN DROGAS 

MADRID, 20. — (CIFRA). — Una 
maleta de doble fondo con nueve 
kilogramos de marihuana, valora
dos en 1.035.000 pesetas, ha sido 
intervenida por la Guardia Civil 
al proceder al reconocimiento de 
los equipajes de un vuelo proce
dente de Bogotá y con destino en 
Lisboa que hacía escala en Ma
drid. 

La maleta pertenece a la subdita 
colombiana Carmen Rosa Anoel de 
López, de 24 años, con pasaporte 
número Q583651, que ha sido de
tenida y puesta, junto con la mer
cancía que portaba, a disposición 
de la autoridad judicial correspon
diente. 

HUNDIMIENTO DE UN PES
QUERO 

MUROS (La Coruña), 20.— (CI
FRA).— E l .pesquero "San Euse-
bio" de base en este puerto, se 
hundió en la ría. . 

Los diez hombres que compo
nían su tripulación pudieron sal

varse gracias a la intervención de 
un pesquero de Portosín, cuy^ 
tripulantes recogieron a los náu. 
fragos cuando se encontraban en 
una balsa. 

E l hundimiento del "San Este, 
ban" se produjo al tocar el barco 
con unos bajos rocosos conocidos 
con el nombre de "Escollos de 
Punta de Leus". 

A l producirse el accidente, log 
pescadores del "San Esteban" se 
lanzaron al agua en un bote sal-
vavidas y posteriormente fueron 
recogidos por el pesquero "Félix 
Villar", de Portosín. 

Se da la circunstancia de que 
este último barco hace unos cua
tro años corrió la misma suerte 
que el "San Esteban", al hudirse 
cerca de las costas de Monte Lou. 
ro, pero posteriormente, pudo ser 
reflotado desde los 30 metros de 
profundidad en que se encentra, 
ba. 

E l "San Esteban" se da por pep. 
dido. Este barco era de reciente 
construcción, de 127 toneladas de 
registro bruto y una potencia de 
385 caballos y se dedicaba a la 
faena de la pesca a unas 20 mi
llas de la costa de Muros. 

CINCO NlfcOS, ÉL MAYOR 
DE SEIS AÑOS, SALVADOS 
DE UN INCENDIO 

S E V I L L A , 20.— (CIFRA).— Cin-
eo niños, el mayor de ellos de 
seis años, han podido salvarse de 
un incendio registrado en la ca
sa en que habitan gracias a la de
cidida intervención de los vecinos. 

E l hecho ha ocurrido en la ba
rriada de Valdezorras, en la "Ve-
reda poco Aceite", número 31, 
construcción frágil y con el techo 
de uralita, en la que, por motivos 
que se desconocen, se declaró un 
fuego en la sala de estar que-
dando arrasado prácticamente to-
do el mobiliario y enseres. 

En el momento de producirse el 
siniestro estaban en el interior de 
xa casa los cinco pequeños hijos 
del matrimonio titular (que se en
contraba ausente), de seis, cuatro, 
tres, dos y un año y dos meses 
de edad, quienes pudieron salvar-
se sin sufrir ningún daño gracias 
a los vecinos, que se introdujerón 
en la vivienda en llamas para res-
catarles. 

A pesar de ello los niños tuvie
ron que ser trasladados al hospi
tal clínico de la Macarena y reci
bir asistencia por el fuerte trau
ma recibido a consecuencia del su
ceso. 

ARROLLADOS Y MUERTOS 
POR UN TREN 

GRANADA, 20. — (CIFRA). — 
Manuel Pérez Hinojosa, de 52 
años, jornalero del campo, y su 
hijo Manuel Pérez Martínez, de 
16, que montaban una motocicle
ta conducida por el primero de 
ellos, murieron arrollados por el 
tren "Taf" Granada-Algeciras, en 
el paso a nivel sin guarda situado 
en el lugar conocido por "Cata-
rranas", en el término municipal 
de Pinos Puente. 

E l hecho ocurrió cuando padre 
e hijo se dirigían al trabajo a dos 
cortijos de aquel término. La mo-. 
tocicleta la había adquirida Ma
nuel Pérez Hinojosa hace un mes, 
con los ahorros conseguidos du
rante el tiempo que estuvo traba
jando en la vendimia en Francia. 
Deja viuda y cinco hijos, el menor 
de cinco años. 

L o s inmigrantes portugueses de U l t r a m a r , 

obligados a abandonar los hoteles 

La medida afectará a medio millón de personas 
L I S B O A , 20. — ( E F E ) . — E n 

un plazo mínimo de un mes y 
máximo de diez, todos los retor
nados del ex ultramar portugués 
deberán abandonar los _ hoteles 
que ocupan, por decisión del Con
sejo de Ministros celebrado en 
Oporto. 

Se precisa hoy en Lisboa que 
los retornados que ocupan hote
les de cinco y cuatro estrellas, 
deberán abandonarlos antes de 
fin de año, y los de tres estre
llas antes del 31 de marzo pró
ximo en la zona de la gran L i s 
boa, y antes del 30 de abril en 
el resto del país. 

Todos los demás repatriados 
refugiados o desalojados del ex 
imperio, dejarán el resto de 
instalaciones hoteleras antes del 
treinta de septiembre. 

E l Gobierno ampliará l a red 
de "centros provisionales de alo
jamiento", que funcionan desde 
hace meses y en muchos casos 
son campamentos militares, ciu
dades de lona o barracas. 

L a cantidad actual oficial de 
retornados en Portugal es de 
aproximadamente medio millón 
de personas, aunque fuentes de 
los propios refugiados hablan de 
cifras mucho mayores pese a los 
miles que han emigrado a países 
iberoamericanos y otros. 

R A D I O RENASCENOA 
Doce millones de escudos de 

indemnización —(27 millones de 
pesetas)— acordó el Gobierno 
portugués en favor de l a emisora 
católica "Radio Renascenca" en 
el Consejo de Ministros concluido 
anoche en Oporto. 

Con esta medida queda supe

rado al parecer el problema de 
la radioemisora de la iglesia que 
fue secuestrada de hecho por 
personal de la misma, de filiación 
comunista o allegada, durante l a 
época de Vasco Goncalves. 

D e a n M a r t i n se 

d ivorc ia por t ercera 

vez 
LOS" ANGELES, 20. — ( E F E REU-

TER) . — La conocida figura del 
espectáculo, Dean Martin, de 59 
años, ha obtenido el divorcio de 
su tercera esposa, la recepcionísta 
Catherine Martin, de 28 años de 
edad. 

Un juez del Tribunal Supremo 
concedió el divorcio a Martin el 
viernes, tras declarar que el matri
monio ya no tenía salvación. 

La pareja contrajo matrimonio 
en Beverly Hills en el mes de 
agosto de 1973, y el año pasado 
Martin adoptó a la hija que su 
esposa tenía de un anterior matri
monio, de 10 años de edad 

E l arreglo del divorcio ha esta
blecido que Martin conceda la 
custodia de la niña a su esposa y 
que le pase una ayuda, pero no 
alimentos. 

Cuando Martin se divorció de 
su segunda mujer, Jeanne, tras 
un reñido pleito sobre asuntos eco
nómicos, Martin terminó pagán
dole seis millones y medio de dó
lares. 
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Tres extremistas muertas, en Buenos Aires NIX0N DA C0NSEJ0S A CARTER S i n d i c a t o s e i z q u i e r d a s c o n t r a 
la congelación de salarios en Ital ia A c t i v i d a d g u e r r i l l e p a e n V e n e z u e l a , G u a t e m a l a y C o l o m b i a 

BUENOS AIRES, 20.— (EFE).-
HTj-es dirigentes de la organización 
prquíerdista "Poder Obrero" fue
ron muertos por efectivos milita-
yes en Buenos Aires, se informó 
¡joy oficialmente. 

En un parte militar se señala 
oue tres izquierdistas se resistie
ron a un registro de las fueras 
conjuntas en una vivienda de ej-

capital, circunstancia en que 
fueron ultimados. 

La organización "Poder Obre-
yo" es de filiación marxista-leni-
nista. 

EXPLOSIVO CONTRA EL 
DOMICILIO DE UN REC
TOR 

MENDOZA (Argentina), 20. — 
(EFE). — Un artefacto explosivo 
¿estrozó hoy el domicilio del rec
tor de la Universidad de Cuyo, 
Pedro Martínez, en la ciudad ar
gentina de Mendoza, situada a 
1.100 kilómetros al oeste de Bue
nos Aires. 

E l explosivo provocó daños en 
su departamuento y en viviendas, 
pero no causó víctimas, s<Jijéron 
fuentes oficiales. 

E l atentado contra el rector de 
ía Universidad de Cuyo es el ter
cero cometido en los últimos días 
contra personalidades académicas 
por grupos terroristas no identi
ficados. 

Guillermo Gallo, recientemente 
designado rector de la Universi
dad de La Plata, distante a 50 ki
lómetros de Buenos Aires, fue 
blanco de tres atentados distin
tos en los últimos día i , de los cua
les resultó milagrosanente ileso. 

E l rector Gallo reiibió hoy pú
blicamente la solidaridad del pre-
«idente general Jorge Videla. 

Otro artefacto explosivo destru
yó ayer en Buenos Airos el domi
cilia del decano de la Facultad de 
Medicina de la Üniversida<l estatal 
de la capital argentina, Alberto 
Donnes. 

EMBOSCADA GUERRILLE
RA EN VENEZUELA 

BARCELONA (Venezuela), 20.— 
<EFE).— Efectivos del Ejército 

N O T A S M O O I K I C A S 

FALLECIMIENTO DE MARIO 
PROL TABOADA 

A últimas horas del viernes fa
lleció en nuestra ciudad, víctima 
de una rápida e inesperada dolen
cia, don Mario Prol Taboada, qui-
rogués de nacimiento y ascenden
cia, pero persona íntimamente re
lacionada con nuestra capital, en 
donde había desempeñado un alto 
«argo en la Comisaría de Abaste
cimientos y Transportes y en la 
que gozaba de incontable número 
de amigos. Su hombría de bien, su 
caballerosidad y sus preocupacio
nes culturales le hacían significa
tivamente estimable en un amplí-
iimo círculo de personas, donde 
su presencia era acogida siempre 
con marcado afecto. En las pági
nas de E L PROGRESO —periódi
co del que era colaborador desde 
hace muchos años— hay numera
bles muestras de su talento lite
rario y de su preparación para la 
investigación histórica. 

Todos los que en esta Casa tra
bajamos queremos hacer llegar 
nuestra más sincera condolencia a 
los familiares d«l extinto, particu
larmente a sus tíos, don Manuel, 
doña Flora y doña María Taboada 
Montoto; y a sus tías políticas, do
ña Josefa González Ontiveros y 
doña Elena Llamas. 

Descanse en paz el que fue mo
delo de amigos y caballeros. 

realizan hoy una operación de 
limpieza en la región de Curata-
quiche, a pocos kilómetros de esta 
ciudad, donde ayer en la tarde 
un grupo guerrülero tendió una 
emboscada a una fracción del Ba
tallón de Cazadores Zaraza dejan
do como saldo un soldado muerto 
y un sargento herido. 

La información fue proporcio
nada en un comunicado oficial por 
el gobernador del Estado Anzoate-
gui, Pedro Tabata Guzmán, quien 
dijo que los soldados fueron ata
cados por el grupo de irregulares 
cuando realizaban tareas de entre
namiento. 

E l gobernador explicó que la 
fracción del Ejército se desplaza
ba por la región de Curataquiohe 
y repentinamente fueron atacados 
con fuego cruzado de armas lar
gas, ataque al que respondieron 
de inmediato con una operación 
envolvente que hizo huir a los 
guerrilleros. 

LA ORGANIZACION ANTI-
COMUNISTA "CON D O R" 
AMENAZA 

MIAMI, 20.— ( E F E - U P I ) . _ Un 
grupo de acción anticomunista de 
exiliados cubanos, que se arroga 
el haber dinamitado un avión de 
las líneas aéreas "Cubana de Avia
ción" en las islas Barbados el 6 
de octubre, atentado en el que 
perecieron setenta y tres perso
nas, han amenazado con "sabo
tear" los aparatos venezolanos en 
el caso de que el doctor Orlando 
Bosch fuese condenado en relación 
con el atentado de Barbados. 

"Bosch y el resto de los acusa
dos por vuestro Gobierno son to
talmente inocentes de los actos de 
los cuales se les acusa", avisa el 
grupo en cuestión, denominado 
"Cóndor" en carta abierta dirigi
da al presidente de la República 
de Venezuela, doctor Carlos An
drés Pérez. Copia de esa misiva 
ha sido recibida por la agencia 
"Upi". 

E l doctor Orlando Bosch se en
cuentra encarcelado en Caracas, 
acusado de asesinato por supues
ta colocación de explosivos en el 
citado avión cubano, un "DC-8", 
atentado en el que murieron to
das las personas que iban a bor
do: el avión, tras la explosión se 
yrecipitó en el mar. Otros tres 
encarcelados —uno cubano y dos 
venezolanos—, también compare
cerán en juicio por esta causa 
sentándose en el banquillo junto 
al principal reo, el mencionado 
Orlando Bosch. 

DETENIDO EN MONTEVI
DEO UN CORRESPONSAL 
DE U.P.I. 

MONTEVIDEO, 20. — (EFE). — 
Por haber comunicado al exterior 
una información incierta sobre el 

número de detenidos en este país, 
involucrados en actividades sub
versivas, las autoridades urugua
yas detuvieron durante más de 14 
horas al corresponsal de la agen
cia noticiosa "United Press Inter
national" Héctor Menoni, según 
se ha sabido de fuentes fidedig
nas. 

Dicha cifra la situó en un valor 
muy superior al expresado por 
el comandante en jefe del Ejérci
to en conferencia de Prensa que 
brindó recientemente a los corres
ponsales extranjeros. 

E l citado periodista se recono
ció responsable de la errónea in
formación —dijeron los informa
dores— "pero no ha querido de
nunciar las fuentes de la misma". 

LOS GUERRILLEROS TO
MAN UN CAMPO DE AVIA
CION EN GUATEMALA 

GUATEMALA, 20. — (EFE). — 
Daños que pueden sobrepasar el 
millón de dólares ocasionó hoy 
un grupo guerrillero guatemalte
co que tomó por asalto en el sur 
del país un campo de aviación pri
vado. 

Los asaltantes, que se identifi
caron como miembros del "Ejérci
to Guerrillero de los Pobres" 
(EGP), incendiaron diez aviones y 
destrozaron de alguna manera do
ce más, todos con un coste apro
ximado de 300.000 dólares. 

E l asalto fue perpetrado centra 
el campo de aviación de la finca 
algodonera "La Flora", situado 150 
kilómetros al sur de esta capital. 

E l grupo estaba integrado por 
unos cincuenta hombres que ves
tían prendas similares a las del 
Ejército. Sorprendieron a los 
guardianes del lugar y los obliga
ron luego a marcharse de allí. 

£ 1 nuevo presidente se e n t r e v i s t ó con 

K i s s i n g e r y e l jefe de l a C I A 
PLAINS, 2 0 . — ( E F E - R B U T E R ) . 

E l ex presidente Richard Nixon 
envió al presidente electo Jimmy 
Cárter, un mensaje de dos folios 
manuscritos, informa el jefe del 
gabinete de Prensa del nuevo eje
cutivo. 

E l portavoz, ha dicho que en
tre los que componen el actual 
equipo de Cárter el mensaje se 
considera como "una expresión 
cálida y personal" en la qua Ni
xon ofrece a CaHer ciertos ase-
soramientos, a l tiempo que ie en
vía sus más coirliales felicitacio
nes. 

Nixon reccwnlenda a C á r t e r 
"que descanse todo cuanto pue
da" husta el m-Mne îto de hacer
se ca^go de la presidencia, "ya 
que no tendrá otra oportunidad 
de bucerlo desde ese momento" 

E l secretario de prensa Jody 
Poweil, ha rebelado la existencia 
de esta carta, enviada por Nixon 
una semana después del triunfo 
electoral de Cárter, cuando un 
periodista le preguntó si a prime
ras horas de hoy el presidente 
electo había recibido una llama
da telefónica del ex-presideníe 
republicano. 

K I S S I N G E R INFORMA A 
C A R T E i a 

P L A I N S (Georgia), 20.—(EFE), 
.íimmy Caí ti r , presid ente electo 
oe los ISsta lus Unidos, está cam-
Uando \mp t¡sienes con altosfun-
clonarics y hoy ha tratado el te
nia de la joUtica exterior del 
país, can c'í secretarlo de Estado 
Kissingtir. 

Duraiite su campaña presiden
cial, Ca -tc r criticó la forma en 
cue la a^aiiii£traei(m del presi-
tente Pool . l le ;a la política ex
terior, afimant'o que era llevada 
en un am ientt de secreto y so-

SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

Doña Amadora Várela Méndez 
Que falleció en esta capital, el día 23 de noviembre de 1974, a los 
81 años de edad, después de recibir los Santos Sacranientos y la 

bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus primos, José Seijas Leiras y Pilar Méndez Castro, y 
demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por 
su alma y la asistencia a la función de segundo aniversario, acto 
que tendrá lugar el próximo martes, día 23 del actual, a las CINCO 
de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa, favor que 
agradecerán. 
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bre la base del "Llanero solita
rio", lo que. suponía una critica 
indirecta, pero precisa, contra ei 
doctor Kissinger. 

E l vicjpj esideníe electo, Wal -
ter Monlale y el subsecretario de 
Estado, La"vrence Eag leburge r , 
han asistidi» a la reunión celebra
da hoy en la residencia particu
lar de Cartür. 

Ayer, Cárter y Móndale pasa
ron seis horas reunidos con Geor-
ge Bush, director de la Agencia 
Central de Información (C. L A.) , 
quien les informó sobre las acti
vidades de su departamento. 

Cárter y Kissinger solamente 
se habían entrevistado una vez an
teriormente. Fue en 1974, cuando 
el presidente electo era goberna
dor del Estado de Georgia. 

E l doctor Kissinger se ha abs
tenido de hablar con los perio
distas que le esperaban a su lle
gada, en helicóptero, al pequeño 
aeródromo situado en las afueras 
de Plains. 

Bush fue ayer más explícito 
con los periodistas, a quienes dijo 
que había comunicado a Cárter 
parte de la información más de
licada que tiene la C. I . A. en su 
poder. 

Esta información fue facilita
da a Cárter siguiendo instruccio
nes del presidente Ford e incluía 
al detalle de las técnicas que se 
emplean para obtener informa
ción. Los observadores opinan que 
trataron el tema de la red de 
agentes de la C. I . A. en el ex
tranjero y la actividad de los sa
télites espías. 

Mañana por la noche Cárter se 
trasladará a Washington para 
continuar estas conversaciones y 
entrevistas de alto nivel. 

E l lunes terminarán las reunio
nes, incluyendo las conversacio
nes que mantendrá con Ford y 
con el secretario de Defensa. 

ROMA, 20. — ( E F E ) . — ¡La de
cidida oposición de los sindicatos, 
apoyados indirectamente por la 
mayor parte de los partidos po
líticos, podrá hacer que el Go
bierno italiano de Giulio A n -
dreotti renuncie al proyecto de 
bloquear por dos años la conge
lación de los salarios superiores 
a 8.000.000 de liras (640.000 pe
setas) decidido sólo hace dos 
días. 

Esta parece ser la causa de 
que el proyecto gubernamental 
no fuese ayer al Consejo de M i 
nistros, como estaba previsto i n i -
cialmente. Aunque también se 
habla de serias divergencias en 
el seno del propio Gabinete, don
de Andreotti ha encontrado se
rias resistencias en los titulares 
de Industria y Finanzas. 

Ante esta situación, Giulio A n 
dreotti —al cual algunos líderes 
políticos han incluso advertido 
que la congelación de salarios 
podría, ser "anti - constitucio
nal"— convocó para el próximo 
martes una reunión de ministros 
económicos, donde se podrían 
examinar otros procedimientos 
alternativos. 

E n visto de ello, los sindicatos 
han pedido al primer ministro 
una reunión urgente, a l mismo 
tiempo que han acusado a A n 
dreotti de colocar al país ante 
una "situación de hecho" cuan
do las centrales obreras y las 
organizaciones empresariales es
tán estudiando los medios de 
aplicar la austeridad a la polí
tica salarial. 

También los partidos políticos 
que con su abstención permiten 
la existencia del Gobierno, A n 
dreotti se han alineado contra 
éste. Comunistas y socialistas, en 
sendos artículos que publican 
hoy en sus órganos periodísticos, 
se pronuncian contra la conge
lación salarial, y sugieren la 
aplicación de medidas fiscales en 

lugar del bloqueo de las retribu
ciones. 

Mientras tanto, el Gabinete 
Andreotti continúa aprobando su 
paquete anti-crisis. E l Consejo de 
Ministros ha establecido para po
der recaudar otros dos billones 
de liras —que récorten la liqui
dez y aporten fondos a las cajas 
del Estado— el pago anticipado 
de los impuestos a los trabaja
dores autónomos. Por otra parte, 
se ha duplicado el precio del pa
pel del Estado y de las pólizas. 

Para lograr frenar el éxodo 
masivo de capitales al exterior y 
más aún, recuperar en parte los 
ya evadidos, se ha prorrogado lá 
"indulgencia" concedida el pa
sado 8 de octubre, por l a que se 
pueden evitar graves sanciones 
impuestas a este tipo de delito. 

NOCHE D E ATENTADOS 
L a embajada de Egipto ante 

la Santa Sede y un supermerca
do, en Roma, y la sede del S in 
dicato de Químicos de Milán, 
fueron objeto de atentados du
rante la noche pasada. 

E n la embajada egipcia estalló 
un compuesto de alrededor de un 
kilo de pólvora negra, que pro
vocó serios daños en la puerta 
principal de la sede diplomática. 

E n un supermercado romano 
propiedad de un ex concejal de-
mocristiano, hicieron explosión 
a lo largo de la noche, varios pa
quetes de explosivos que habían 
sido colocados sobre estanterías 
de dulces y azúcar. 

Los paquetes estallaron a i n 
tervalos diversos de tiempo, por 
un sistema de relojería. Comen
zaron las explosiones a las dos y 
media de la madrugada y fina
lizaron a las seis y media. 

Los daños son cuantiosos. 
E n Milán, bombas de fabrica

ción casera fueron lanzadas, 
también esta noche contra la se
de del Sindicato de Químicos, 
causando daños en la puerta de 
entrada y en varias ventanas. 

E n ninguno de estos tres aten
tados hubo que lamentar desgra
cias personales. 

Respecto a la explosión ocurri
da en Turín, que ha provocado 
el derrumbamiento de una casa 
con el balance de dos muertos, 
dos desaparecidos y siete heri-
doü, por el momento no parece 
que se trate de un atentado. 

FINANCIACION A 
F A S C I S T A S 

NEO-

Una banda internacional de se
cuestradores, dirigida por un co
nocido gángster francés, Jacques 
Rene Forcet, parece financiar las' 
actividades de grupos neofascis
tas italianos y de otras naciona
lidades. 

Esta es la "pista" que siguen 
los jueces italianos que investi
gan sobre el asesinato por un co
mando ultradereohista del juez 
Vittorio Corsio el pasado mes de 
julio en Roma. 

Dos de estos magistrados inte
rrogaron a Jacques Rene Forcet 
en el Palacio de Justicia de Z u -
rioh, ya que debe responder ante 
los tribunales helvéticos de los 
delitos de homicidio, secuestro y 
atraco, después de haber sido 
condenado ya a muerte en F r a n 
cia. 

Parece ser que Porot negó las 
acusaciones de los jueces i tal ia
nos pero éstos cuentan con sufi
cientes pistas para afianzar ia 
tesis de que organizaciones delic
tivas subvencionan movimientos 
terroristas. 

Ha sido una declaración de uu 
dirigente fascistas, Luigi Marti 
Nesi, la que ha colocado a la jus
ticia italiana en esta pista. Mar
ti Nesi ha reconocido que el se
cuestro de un empresario de B a 
rí, Luigi Mariano, sirvió para f i 
nanciar el g r u p o neofascista 
"Milizia Rivoluzionaria", inte
grada por imembros del disuelto 
movimiento "Ordine Nuovo". 

A LAS CUATRO, EN EL "LUIS BODEGAS" 

E l IEM0S SE ENFRENTA A l ALONDRAS DE CANGAS 
t 

E L SEÑOR 

DON M A R I O P R O L T A B O A D A 
Falleció el día 19 del corriente, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

D. E. P. 

Sus amigos de la Peña Méndez Náñez, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos 

que se celebrarán hoy, día 21, a las CUATRO de la tarde, en la parroquial de Quiroga; favores que 
agradecerán Quiroga, 21 de noviembre de 1976 

P l e n a c o n f i a n z a en u n a v i c t o r i a l o c a l 

EL SEÑOR 

A R I O P R O L T A B O A D A 
Falleció el día 19 del corriente, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

O. E. P. 

Sus tíos, Manuel, Flora y María Taboada Montóte; tías políticas, Josefa González Ontiveros y Elena Llamas; primos y demás 
familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la conducción del 
cadáver y funerales, actos que tendrán lugar hoy, día 21, a las CUATRO de k tarde, ec la parroquial de Quiroga; favores que agradecerán. 

Quiroga, 21 de noviembre de 1976 

MONFORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía, por OTER-
VALD). 

Son muchos después de la vic
toria del pasado domingo en La 
Estrada los que confían que el 
Alondras sea para el Lemos un 
cómodo y fácil rival, olvidándose 
de que en fútbol la campanada es
tá a la orden del día en cada jor
nada futbolera. 

E l Alondras, volvemos a recor
darlo hoy, en su última visita al 
"Luis Bodegas" militando en Ter
cera División y en parecidas cir-

B a t i d a s a l j a b a l í 

Se tiene conocimiento que en 
terrenos de aprovechamiento c i 
negético común de esta provin
cia, se están dando batidas al j a 
balí. 

Por ello se recuerda que, con
forme con el artículo 33/9 del v i 
gente Reglamento de Caza, di
chas batidas sólo pueden cele
brarse cuando estén ' autorizadas 
y controladas por el ICONA, y 
que para ello el número de ca
zadores habrá de ser igual o in 
ferior al de nueve y el de perros 
no superior a quince. 

Pueden solicitarse las mismas 
en la Jefatura Provincial de di
cho Organismo. 

Lugo, 20 de noviembre de 1976. 
E L I N G E N I E R O J E F E P R O 

VINCIAL, 
Fdo.: Manuel Martínez Garrido 

cunstancias dio al traste con nues
tras ilusiones logrando un valioso 
empate y el descenso del Lemos 
a la categoría Regional, a la que 
los de Cangas estaban ya prácti
camente descendidos. 

Esta tarde el Lemos, indudable
mente, debe de sumar dos nuevos 
puntos, pero tendrá que jugar sin 
exceso de confianza y tratando 
cuanto antes de encarrilar el par
tido a su favor, para que no suce
da que los nervios de última hora 
y el reloj, les juegan una mala 
pasada. 

E l Alondras, pese a su actual 
clasificación, ha logrado vencer al 
Atlético de Orense en la ciudad 
de las Burgas, lo que quiere decir 
que sabe batirse en campo ajeno, 
por lo que vendrá al "Luis Bode
gas" dispuesto a repetir la hazaña 
de Orense. 

Lemos-Alondras es, por lo tan
to, un partido que no está exento 
de interés para los seguidores le-
mistas, ya que sabemos que los de 
Cangas vienen a Monforte con su 
mejor gente y con muchos deseos 
de al menor descuido de los de Ba
rrientes llevarse algún positivo. 

A l Lemos-Alondras de esta tar
de no le faltan alicientes para que 
se vean muy concurridas las gra
das del "Luis Bodegas", deseosos 
los aficionados de tributar a los 
cachorros una fuerte y cariñosa 
ovación por su meritorio triunfo 
de la Estrada.-

En cuanto a la formación lemis-

ta para este partido será baja Mo-
randeira por sanción federativa. 
También ayer se hallaba indispues
to el "míster", señor Barrientos, 
por lo que no es muy seguro pue
da estar esta tarde en el banqui
llo, lo que celebraríamos permita 
su restablecimiento. 

BALONMANO JUVENIL 

Los jugadores convocados son 
los siguientes: 

Xabarda, Várela, Demetrio, Ge
rardo, Coque, Nando, Vázquez, Lo
sada, Seara, Miguel, Eiriz, Tatá y 
Contado. 

E l partido, como decimos, dará 
comienzo a las cuatro en punto 
de la tarde. 

V i c t o r i a s d e M a r i s t a s y S a r r i a n a s o b r e 

E s t u d i a n t e s e I m p e r i o O J E , r e s p e c t i v a m e n t e 

Finalizó con empate el choque Mercedarios de 
Sarria-Calasancio de Monforte 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N M A N U E L D I A Z J U L 
(Empleado de Funeraria Modia y Vice-Presidente de la U.T.T. de ia Madera) 

Que falleció el día 23 de noviembre de 1975, a los 58 años de edad, después de recibir los Santos Sacra-
mentes y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

So apenada esposa, Isabel Dios Cao; hijos, Luis (empleado de COFAGA) e Isabel Díaz Dios (emplea-
da de Almacenes Olmedo); hijos políticos, Margarita Domínguez Rodríguez y Manuel Fernández Loureiro 
(Pintura y Decoración); nietos, Isabel y María Díaz Domínguez y Manuel Fernández Díaz; sobrinos, 
primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al fune
ral de primer aniversario que se celebrará el próximo martes, día 23, a las CINCO de la tarde, en la 
iglesia parroquial de Santiago (Nova), favor que agradecerán. 

Lugo, 21 de noviembre de 1976 

LA SEÑORITA 

t D O S A P I L A R S A N C H E Z D I A Z 
Falleció en su casa de Borneiros (Santa Comba), a la edad de 82 años, después de haber recibido los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E, P. 

Sos hermanos, José y Secundino Sánchez Díaz; hermanos políticos, María Castro Mourenza y 
Aurora Fernández; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia a la conducción del cadáver y funerales que por su 
eterno descanso se celebrarán el lunes, día 22, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial 
de San Pedro de Santa Comba; favores por los que anticipan gracias. 

Santa Comba (Lugo), 21 de noviembre de 1976 
Casa mortuoria: Casa Pedrales de Borneiros i 
NOTA. — A las TRES Y MEDIA de la tarde saldrán coches de la Plaza del Comandante Manso 

para la asistencia a estos actos. 

Ayer ha comenzado el Campeo
nato Provincial Juvenil de l a 1.* 
Categoría en nuestra provincia, 
celebrándose por l a tarde, un to
tal de tres partidos y que fueron: 

M A R I S T A S , 11; E S T U 
D I A N T E S I N E M , 7 

Comenzó este partido a las 
4,30 de la tarde, en la cancha del 
Colegio de los Hermanos Maris-
tas, venciendo en él, el titular de 
la cancha, por 11 goles a 7, luego 
de llegarse al descanso con em
pate en el marcador a 4 goles, 
conseguido en los últimos minu
tos de la primera mitad, por ei 
Estudiantes, que comenzó per
diendo por 4 goles a 0. 

Resultó este encuentro muy 
igualado, pero ha sido justísimo 
vencedor eíl cuadro de los Maris-
tas, el ha que practicado una bue
na defensa, aunque sin embargo 
en ataque no actuó a la altura 
de sus posibilidades ni mucho 
menos. E l Estudiantes luchó bien 
y no se entregó nunca, notándo
se en ambos conjuntos los fallos 
de los equipos en los comienzos 
de temporada, motivados por fal
ta de rodaje. 

Arbitraron estupendamente se
gún nuestro criterio, los señores 
Mourelos y Penín, alineando bajo 
sus órdenes los equipos de l a s i 
guiente manera: 

M A R I S T A S : Candamio y Ma
to; Merino, Seijas (3), Gargailo, 
Mayor, Prado, Martin (3), Velo-

EL SEÑOR 

t D O N M A N U E L M A R T I N E Z G A Y 0 S 0 
Falleció en Caracas (Venezuela), el día 14 de los corrientes, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su apenada esposa, Silvia Gómez Martínez (ausente); hijos, Manuel y Luis Alberto Martínez Gómez; hermanos, Angel (empleado del economato labo

ral del INI, en Barcelona), Germán (empleado de Empresa Montaña), Herminia, María del Carmen, Rogelio (empleado de la Organización Sindical en Sala-
manca), Mercedes, María Dolores y Jesús Martínez Gayoso (empleado de CAMPSA en Lugo); padres políticos, Enrique Gómez y Vicenta Martínez; hermanos 
políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que tendrá lugar mañana, lunes, 
día 22, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, y seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio dé San Froi-
'án, favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Río Ulla, 2(M.0,B NO SE RECIBE DUELO , lugo, 21 de noviembre de 1976 

Mañana lunes, día 22, se celebrará, a las 
siete de la tarde, en la parroquia de Santiago 
(Nova), un funeral por el alma de los socios 
difuntos del 

Apostolado de la Oración 
S e r u e g a y a g r a d e c e l a a s i s t e n c i a a t a n 

p i a d o s o a c t o . 

so. Nieto (2), Ramos (1) y Rami
ro (2). 

ESTUDIiANTiES IMEM: Lame-
la y Castro-Gil; Quique, Martull 
(1) , Caoharron (3), Ricardo, Vía-
dé (2), Gómez, üsero, Pedro y 
Dopacio (1). 

Lo mejor del equipo vencido 
ha sido la dirección técnica por 
parte de sus entrenadores Viñas 
y Monohíto, así como la labor de 
Viadé, Dopacio y Martull. Por los 
Maristas han sobresalido Canda
mio, Seijas, Nieto, Gargailo, R a 
miro, Martín, Malen y Ramos. 

SARRIANA, 18; I M P E R I O , 8 
Éste encuentro se jugó por la 

tarde también, en el Palacio Mu
nicipal de Deportes de Sarria, y 
en él venció el conjunto local a l 
lucense, por 18 goles a 8 (10-2 en 
el descanso). 

Dirigieron el encuentro los se
ñores Pérez y Tuto Costa. 

S A R R I A N A : Zaera y Armesto; 
Capón, (5), Preijo (4), Zaera, F o l -
gueiras (5), Soto (1), Capella 
(2) , G i l , Quintana y Fernández. 

I M P E R I O : Alvarez y Ferreiro; 
Vizoso (6), Quiroga, Ares, Lom-
bardia ( i ) , Prieto, Blanco, Gon
zález ( í ) , Adolfo y Sixto (1). 

M E R C E D A R I O S , 19; CA
LASANCIO, 19 

E n el mismo escenario que el 
anterior encuentro, y a las 7 ie 
la tarde, se enfrentaron en par
tido del mismo Campeonato, los 
Mercedarios de Sarria y el Cala
sancio de Monforte, finalizando 
el mismo con empate a 19 goles, 
luego de ir ganándo los visitantes 
en el descanso por 11 goles a 6. 

Dirigieron el encuentro los se
ñores Ferreiro y Baamonde, que 
en nuestra opinión han tenido 
una extraordinaria actuación. Los 
equipos alinearon así: 

M E R C E D A R I O S : Arias y Gon
zález; Isidro (8), Santos, Ubierna 
(5), López (2), Cela (3). Alvarez, 
García (1), Tendero, TJbeda y 
Ramajo. 

CALASANCIO: Valcárcel; R i 
vera (8), Sáez (1), Rubines, Ro
dríguez (4), Janeiro (3), Rivas, 
Fernández (2), Martínez y Ote
ro (1). 

Sobresalieron Rivera y Fe rnán 
dez por los monfortinos, y Ubler-
na e Isidro por los locales del 
equipo de los Mercedarios. 

O T E - P E R 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
600 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 x 10 
1 x 5 
1 x 8 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central , 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada . . . . . . . . . . . . . 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankúur 

I N V E R S I O N M O B I I IARIA 

Cartimbao 
Oartisa 
Fibansa 
ilgranvisa 
Fiiwa 
Gral. Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

t l . e C T R I C I D A D . G A S Y A G U A S 

Elecira de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrula 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

Altoü Hornos 
Duro-Felguera .......... 
Echevarría 
Fasa-Renault ............ 
Santa Bárbara . . . . . . . . 
Mat y Construccionee 
Santa Ana 
Ponferrada , 
Motor Ibérica 
Nueva H. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

T R A N S P O R T E S 

Metro 
Navier« Aznar 
Transmediterránea 

Cros 
E. e 1 Aragonesas ... 
Cepsa 
Fire^tone Híspanla . 
Papelera Española ... 
Papelera de Le iza ... 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber , 
Sniace 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N •. -

Asiand , 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial , 
L Metropolitana 
ürbls 
Valderrlvas , 
Vallehermoso , 

M O N O P O L I O S 

Campea ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I I V I E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corporación Bancobao 
"El Aguila" 
Ebrtj 
Pinanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe , 
Savin 
Tabacos Filipinas 
Rumasins 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Planmver 1 
Planinver • 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

Banco a« Bilbao 
Banco Central .. 
Sevillana 

NOTa: D. s= dinero. P. as papel. 
Ex. =s ex. dvdo. / ex. dcho. 

578 
605 
483 
515 
517 

428 
464 

469 

460 
623 
483 
519 
309 

457 
937 
605 
298 

125 
246 
165 

252 
300 

105 
99 

104 
106 
107,50 
105 

95 
129 
132 
110 
11L50 

119 
104 

91 

78 
85 

110 

132 

114 

81 

107 

140 
106,50 
424,50 

138 
206 
191 
218 

76 
251 

1.160 

515 
605 

163 
187 
204 
196 

367 
205 
146 

114 
138 
455 
258 
270 
307 
150 

90,14 
82,62 

278 
462 

19,25 

Diferencia 
semanal 

+ 18 
— 17 
• f 63 
+ 4 
+ 42 

+ 50 
+ 56 

+ 43 

+ 71 
+ 95 
+ 38 
+ 68 
+ 21 

+ 10 
+ 26 
+ 80 

í 7 
+ 15 

+ 27 
+ 50 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
+ 

+ 

+ 
+ 
+ 

4 
0,50, 
3,50 

0,50 
2 
0,75 
o 
2 
2 
1,50 

+ 3,50 
+ 15 

— 7 

— 2 
+ 2 
— 5 

— 2 

—' 5 

+ 3 
+ 1,50 
+ 24.75 

4- 13,50 
+ 8 
+ 16 
— 12 
— 1 
+• 5 

+ 35 
+ 32,50 

+ 11 
— 18,50 
+ 0,50 

3,32 
3,90 

- f 16 
+ 17 
+ 2 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

575 
607 
477 
508 

429 

325 

447 
612 
485 
525 

125 

158 

245 
297 

95 
103 
106,50 

97 
129,50 
132,50 
109,50 
113 

120 
102 

79 
80 

219 

116 

111 

139 
108 
421 

205 
198 

80 
254 

188 

607 
165 

365 

147 

114 

262 
265 

146 

318 

90,14 
82.62 

280 
465 

19 

Diferencia 
semanal 

+ 
+ 

+ 

+ 17 
— 17 
+ 65 
+ 3 

+ 51 

+ 13 

4- 60 
4- 83 
4- 46 
+ 74 

4- 4 

4- 24 
+ 30 

— 2 
+ 2 
+ 1,50 

+ 2 
+ 3,50 
+ 1 
+ 4 

— 2 

— 1 
— 2 
+ 26 

4- 4 
+ 23 

+ 4 
4- 10 

+ 10 

4- 24 
4- 10 

4- 10 

+ 2 

4- 12 
— 2 

4- 2 

• f 17 

4- 3,32 
4- 3,90 

+ 18 
+ 15 
+ 2 

B O L S A DE 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

575 
620 
475 

483 
415 
445 
325 
469 

441 
620 

523 
,309 

1.870 

125 

100 
120 

106 
97 

109 

130 
131 
109 
113 

119 
100 
102 

99 

342 

60 

112 
420 
205 
130 
206 
194 

80 
254 

1.150 

200 

613 

369 

146,50 

114 

262 
270 

151 
225 
238 

90,14 
82,62 

280 
483 

18,50 

Diferencia 
semanal 

4- 19 
— 10 
4- 60 

4- 54 
4- 42 
4- 60 
4- 13 
+ 39 

+ 53 
+ 85 

+ 72 
+ 21 

— 30 

+ 

+ 

+ 

+ 
+ 
4-

4 
1,50 
1 
1 

+ 30 

4- 15 
+ 5 
4- 9 
+ 6 
+ 11 

4- 53 

+ 13 

+ 1 

+ 2 

+ 11 
4- 7 

+ 1 
4- 13 

3,32 
3,90 

4- 17 
4- 21 
• f 1,50 

C a m b i o s del d ía , CBol sa y moneda E x t r . l 
l lamando al t e l é f o n o n - 2 i a i 4 a 

d e s d e tas i 5 h . ( t r e s t a r d e ) 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
B A L O N C E S T O ^ | 

E l Rea l Madrid, que sa l ió a cumplir el trámite , 
derrotó a L a Casera - Breogán por 123 - 74 
E l EOIUPO llICENSE SE MOSTRO COMO UN CONJUNTO VOLUNTARIOSO Y 

ENTUSIASTA, EN E l QUE I E PALIARON FÜLLARTON Y LLOBET 

MADRID, 20. — (Crónica de 
"Alfi l" , especial para E L PRO
GRESO). 

En encuentro correspondiente a 
la sexta .lomada de la Liga nacio
nal de baloncesto, el Real Madrid 
se impuso al equipo del Breogán 
lueense por el tanteo de 123 a 74, 
en encuentro disputado está tarde 
en el Pabellón de la Ciudad Depor
tiva del Madrid. Al descanso se 
llegó con ventaja madridista de 
64-27. 

Escaso interés habia despertado 
el encuentro entre madridistas y 
lucenses, como se puso de mani-

CATEGORÍA REGIONAL 

fiesto en la floja entrada qué re
gistró el pabellón deportivo del 

' Madrid. 
A priori el encuentro no ofrecía 

dificultades para los blancos ya 
que la diferencia de uno a otro 
bando es evidente a todas luces. 
Además los madridistas están en 
magnífica forma, a pesar de no 
contar con Rullán, pieza fundamen
tal en el cuadro, como lo es Ca
brera, que reaparecía, pero todavía 
falto de suficiente rodaje. 

E l pronóstico se cumplió. E l 
Madrid, aunque su juego no con
venció en un encuentro que tuvo 

L a S a r r í a n a J u e g a h o y e n C a m b a d o s 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Juega 
esta tarde en Cambados el equipo 
de la Sarríana. Una confrontación 
nada fácil y muy importante para 
futuras jornadas. E l equipo de Bo
lita, auténtiva revelación, en lo 
que llevamos de temporada, dirá 
hoy a donde llegan sus posibilida
des. Tiene el ambiente, el terreno 
y el ritmo de juego de su oponente 
en contra. Ahora nos queda por 
saber si una vez más, en la doceava 
jornada, son capaces los sarrianos 
de volvernos a sorprender, ya que 
el puntuar, e incluso sufrir la se
gunda derrota por una mínima di
ferencia, no dejaría de ser un re
sultado positivo, pero claro, ed 
segundo puesto que se ostenta des
de hace seis jornadas, se escaparía 
posiblemente. 

De ahí, que se pueda afirmar que 
hoy será una de las grandes prue
bas de la táctica defensiva del mís-
ter Bolita. 

Ha convocado a toda su planti
lla, de la que, según tenemos en
tendido. Siso, será baja, por asun
tos familiares, y como ya es sabi
do, también lo será Roberto. 

Puede que Castellano y Mosqui
to, sean alta, lo cual vendrían a 
cubrir estas bajas. 

Viaja como delegado en esta 
ocasión el presidente de la Socie
dad, don Antonio Peña Díaz. 

F U T B O L J U V E N I L 
A las 11 de la mañana, se jugará 

en «As Insuas», el encuentro Sa-' 
rriana - Lemos, perteneciente al 
Campeonato Juvenil, Zona Sur. 

Es muy importante una victoria 
para los chicos «te Aurelio, ya que 
suelen ir arrancando puntos fuera 
de su terreno, peiro en cambio en 
«As Insuas», suelen perder los en
cuentros. Esperemos que esta ma
ñana cambie la racha. 

BALONMANO 
Ya. está en pleno apogeo el Cam

peonato de Balonmano. A la hora 
de enviar este comentario, está a 
punto de dar comienzo el primer 
encuentro de la temperada, perte
neciente al Campeonato Juvenil, 
Sarriana-Iroperio, de Lugo. A con
tinuación de éste se jugará el Mer-
cedarios-Caiasancio, de Monforte, 
en las gradas del Polideportivo. Hay 
verdadera expectación y mucha 
concurrencia. 

E l T u r i s t a p e r d i ó e n s u c a s a a n t e 

e l S p o r t i n g G u a r d e s ( 0 - 1 ) 

VIGO, 20.— ( A L F I L ) . — E l T u 
rista perdió en su feudo por un gol 
a cero frente al Sporting Guardés 
en partido del Campeonato Regio
nal de Serie «A» disputado en la 
tarde del sábado. 

Con este encuentro se inauguró 
la iluminación artificial del campo 
de «Barreiro», que registró una 
buena entrada. Presidió el alcalde 
de Vigo, Joaquín García Picher a 
quien acompañaba el concejal dele
gado de Deportes, Luis Fernández 
Castro. 

Terreno de juego en buenas con
diciones y el segundo período se ju
gó con luz artificial. 

Buen arbitraje de Lobato Novoa, 
de Santiago de Compostela. Mos
tró tarjeta amarilla al jugador del 
Turista Herrero por tocar un ba
lón con la mano. 

E l único gol del encuentro subió 
al marcador cuando se jugaba el 
minuto 42. Quintana sé interna en 
solitario y desde fuera del área lan
za fuerte y bate a Miguel Angel. 

Victoria justa del Guardés que 
se mostró más seguro y se situó 
mejor en el campo que el Turista. 
Los visitantes hicieron rápidos con-

Esta tarde, en el Estadio Municipal de Rihadeo 

Interesante R . O v i e d o - P a b e l l ó n de Orense 

En partido valedero para la 
RIBADEO.—(De nuestro corres

ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 
Ha despertado gran expectación 

entre los aficionados ribadenses, el 
encuentro que enfrentará esta tar
de, a las cuatro, en el Estadio Mu
nicipal de Ribadeo, a los equipos 
juveniles del Real Oviedo y Pabe
llón de Orense, valedero: para la 
Liga Nacional de Juveniles, en la 
que vienen participando ambos con
juntos. 

Como saben nuestros lectores^ el 
Comité Nacional de Competición 
invalidó el partido jugado entre 
ovetenses y orensanos, el pasado 
día siete, que terminó con la vic
toria del Pabellón, por tres goles a 
cero, como consecuencia de la re
clamación presentada por el Real 
Oviedo, por alineación indebida de 
varios jugadores en las filas del 
equipo gallego, en la creencia de 
que el Comité le adjudicaría los 
dos puntos en litigio, Sin embárgo, 
©i Comité resolvió anular el parti
do y que se jugase de nuevo, en 
campo neutral, señalando a Riba
deo oonio punto intermedio y por 
contra con un buen campo de fút
bol. 

De la capital asturiana nos lle
gan noticias que testimonian la 
mucha atención qne se presta a 
este partido, ya que el Real Oviedo 
sustenta aspiraciones de subir en da 

escasa historia, frente a un conjun
to evidentemente inferior técnica
mente, salió poco menos que a cum
plir un trámite. De salida impuso 
velocidni y ritmo a sus acciones. 
De ahí que a la mitád del tiempo 
de la primara fase, había cobrado 
ventaja sustancial en el marca
dor, asegurándose el resultado del 
choque. No tuvo necesidad el Ma
drid de esforzarse mucho para ga
nar el partido. La superioridad de 
los blancos se hizo patente aun
que el desarrollo del juego, fue 
perdiendo calidad y eficacia en 
sus acciones al abandonar la can
cha el veterano Luyk y Braben-
der. A partir de aquí el equipo 
madridista, fue cediendo terreno 
paulatinamente descuidando su 
juego defensivo, lo que aprove
charon los lucenses para acortar 
distancias en el marcador. 

Los gallegos del Breogán limita
ron su acción al'quehacer del nor
teamericano Fullarton, que estuvo 
fallón en la primera parte, al igual 
que el oriundo Llobet Luego en 
la continuación Fullarton encestó 
magníficamente y ya el conjunto 
peleó con fuerza, impulsado por 
el buen hacer de Sevilla, sobre 
todo en el tiro y la gran labor 
en todo el encuentro de Aguado. 

E l cuadro del Breogán mejoró 
sensiblemente en la segunda par-
te, ante un Madrid conservador, 
descuidado en el aspecto defensi
vo, que se limitó a darse un paseo 
por la cancha y esto lógicamente 
favoreció la reacción y la inicia
tiva que lograron imponer los vi
sitantes pero ya era una lucha 
desesperada contra el reloj y aun
que las acciones como decimos fue
ron más contundentes en este se-

gundo período, el Madrid, supo 
neutralizar con acierto los inten
tos de los gallegos por forzar un 
resultado decoroso. 

En definitiva, el Madrid ha salí-
do a darse un paseo. Ha reserva
do a sus hombres clave, dando 
entrada a los jóvenes Prada, itu. 
rriaga y el gallego Romay, que 
evidenció evidentes progresos. En 
el capítulo de destacados, Braben-
der, el mejor mientras estuvo en 
la cancha, al igual que Luyk. E l 
resto cumplió sin grandes deste
llos. 

Por el Breogán, conjunto volun
tarioso y entusiasta, fallaron como 
ya apuntamos Fullarton y Llobet 
Sevilla muy bien en el segundo 
tiempo y Aguado en todo el par-
tidO. 

Anotadores: 
A las órdenes de los señores 

Mariné y Gavaldá. colegiados ca
talanes, que no tuvieron nunca 
complicaciones para el desarrollo 
de su labor, con un fallo garra
fal en su cometido al no retirar 
a Ramos de la cancha después de 
cometer cinco personales. 

R E A L MADRID: Brabsnder (18), 
Ramos (10), Crisitóbal (18), Cabre
ra (4), Paniagua (4), Prada (13), 
Walter (21), Corbalán (5), Luyk 
(7),Tturriaga (14) y Romay (9). 

BREOGAN: Fullarton (22), Llo
bet (13), Sevilla (8), A. Pérez (21), 
Aguado (4), Elíes (2) y Salinas (4). 

Por cinco personales abandona
ron la cancha Salinas a los 28 mi
nutos de juego y Aguado a los 37. 

OTROS RESULTADOS 
Barcelona, 92 - Estudiantes, 77. 
Juventud, 112-Manresa, 74. 
Valladolid, 85-Vasconia, 76. 
Discos, 86 - Cotonificio, 81. 

tragoIpes que sorprendieron a un 
Turista inofensivo y sin mordien
te. 

E n el Turista destacó Sindo y 
Fernando Conde, mientras que to
do el conjunto forastero realizó un 
buen partido, pero especialmente 
lució la labor de Fel y Carpintero. 

Alineaciones: 
T U R I S T A : Miguel Angel; Ma

nolo, Pablo, Suárez; Arturo, Be
nito; Sindo, Fernando Conde, He
rrero, Rafael y José. A l iniciarse la 
segunda parte Pirelo sustituyó a 
Suárez y en el minuto 22, Manuel 
Conde salió por Herrero. 

G U A R D E S : Flores; Miguel, Fa
jardo, Quintana; Luis, Carpintero; 
Pintos, Fel, Kubala, Puskas y Son
sa. A los 32 minutos de la segunda 
parte Moncho salió por Kubala. 

A R S E N A L , 1; N O Y A , 1 
E L F E R R O L D E L C A U D I 

L L O , 20 ( A L F I L ) . — Con empate 
a un gol terminó el partido que 
Arsenal y Noya disputaron esta 
tarde en el estadio «Manuel Rive
ra», adelantado a la jornada de 
mañana, domingo, y correspon
diente al Campeonato de Serie «A» 
Regional. 

Liga Nacional de Juveniles 
tabla olasificatoria y aproximarse 
amenazadoramente al actual líder 
del grupo, el Ensidesa de Avilés. 
Por otra parte, los orensanos mar
chan en segundo lugar y permane
cen también imbatidos, lo que es 
un síntoma de la potencialidad de 
su equipo, teniendo en cuenta la 
calidad del resto de los participan
tes, entre los que se hallan el De
portivo de L a Coruña y el Celta 
de Vigo, como genuinos represen
tantes del fútbol gallego, sin olvi
dar a la Comercial iucense, Miñó y 
Pontevedra, que están defendiendo 
con brillantez las excelencias del 
fútbol regional. 

Estas circunstancias influirán, sin 
duda, para que hoy se vea un buen 
partido' en el estadio, animados, co
mo estarán, los dos equipos por las 
ansias de desquite, para confirmar 
el Pabellón su supremacía y el 
Real Oviedo para reivindicar sus 
méritos, en cierto modo oscureci
dos por la alineación de varios ju
gadores aficionados en el equipo 
orensano. 

Tenemos entendido que el Riba
deo F . C. percibirá una compensa
ción de diez mil pesetas, por la uti
lización del campo y servicios, re
partiéndose d Pabellón y el Real 
Oviedo el resto de la entrada que 
se recaude. 

E s t a t a r d e , a l a s s e i s y c u a r t o , e n e l 

P a b e l l Ó L M u n i c i p a l d e D e p o r t e s : 

V e r s a l l e s • C l u b M a n u e l A l v a r e s , d e V i g o . -

S é p t i m a j o r n a d a d e l t o r n e o 

d e T e r c e r a 
• 0 « y> 

1 V 1 S 1 0 

También el Club Versalles se nos ha vuelto vespertino. Sus 
entusiastas dirigentes han llegado a la conclusión de que, cele
brando los partidos por la tarde, serán capaces de conseguir una 
mayor afluencia de aficionados al Pabellón Deportivo Municipal 
y así, a partir de esta séptima jornada de la competición, sus * 
confrontaciones tendrán lugar a las seis y cuarto de la tarde, * 
habiéndole correspondido al Manuel Alvarez vigués el encuentro * 
inaugural, un encuentro que, sobre el papel, debe ser de franca H 
superioridad versallista, si hemos de atenernos a los resultados ^ 

N 
¡i 
JH 
M -i 

N M 
N 
N 
M 
C 
* 

que ambos equipos han registrado hasta la fecha: 
1. a jornada: M. Alvarez, 68; D. Orense, 62. 

Versalles, 104; Peleteiro, 51. 
2. a jornada: T. Molina, 79; M. Alvarez, 59. 

Hispánico, 69; Versalles, 85. 
3. a jornada: M. Alvarez, 68; Bosco, 66. 

Versalles, 108; Orense, 63. 
4. a jornada: Covadonga, 95; M. Alvarez, 77. 

T. Moüna, 61; Versalles, 72. 
5. a jornada: O. A. R., 92; M. Alvarez, 60. 

Versalles, 91; Bosco, 45. 
6. a jomada: M. Alvarez, 33; S. M. del Mar, 39. 

Covadonga, 74; Versalles, 59. 
j E l promedio por partido viene siendo, respectivamente, de £ 
^ 86-60 el Versalles y 60-72 el Manuel Alvarez, equipo éste que, ya H 

lo decíamos en nuestro comentario de ayer, estuvo siempre muy 
unido al baloncesto luoense, compartiendo con el Breogán en sus 
primeros tiempos los avatares de la Liga de Segunda División en 
las temporadas 1968-69 y 1969-70 y recibiendo el calor del público 
de nuestra capital en las promociones de ascenso de 1965 y 1966. 

Para una mejor orientación de los aficionados recojamos la 
H clasificación del grupo galaico-astur-leonés, que al cabo de seis >* 
3 jornadas es como sigue: E 

J G E P F C Ps. P 
. h 

I 
* 

l 

Mar 

Versalles 
O. A. R. 
S. M. del 
Inmaculada 
Covadonga 
Ademar ... 
Peleteiro ... ... 
Bosco Vigo 
M. Alvarez . . . ... 
T. Molina 
Hispánico 
D. Orense 
Riazor 

519 
454 
339 
397 
408 
381 
315 
308 
365 
394 
306 
324 
273 

363 
399 
293 
374 
408 
394 
366 
350 
433 
350 
345 
385 
270 

10+4 
10+4 
8+2 
7+1 
6 
4—2 
4 
4 
4—2 
4—2 
4—2 
4 
3—3 

Y confiemos en poder presenciar esta tarde una confrontación 
interesante, en la que esos nuevos valores que son Ferreiro, Fer
nández, De la Vega, etc., capitaneados por la veteranía de Iván 
Modia, nos puedan proporcionar una victoria sonada sobre el 
histórico Club Manuel Alvarez. 

S O L U C I O N A L O S P A S A T I E M P O S 
VERBAS CRUCILLADAS 

(Solución horizontales) 
1: CC. 2: Cees. 3: Candeo. 4: Pá. Tenda. 5: Tarbea. Oso. 6: Craro. 

Sino. 7: Azo. Cora. 8: Oseiro. 9: Asmo. 10: lo. 
JEROGLIFICO 

—FALTA POCO PARA ESO— 

S O L U C I O N A L 

J U E G O D E L O S 

E R R O R E S 

i l l l M w r g s n c 

» S i 
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1 ES EL "REY DEL EMPATE" P O R C H A O D E Z A R R I D O 

Habrá de esforzarse el Oub Deportivo lugo para 
«rompen la soHda cobertura del Caudal de Meres 
• Fuertes: «¿Qué equipo no se defiende fuera 

de casa? ¡si hasta el Rea l Madrid lo hace!» 
U C O N F R O N T A C I O N S E I N I C I A A L A S C U A T R O M E N O S C U A R T O 

Ganar esta tarde «s el único ohipfivrv u 
C. D Lugo. Y no es poco, t e ^ n d ^ c u e ^ d f f l ^ u e 
a pnon puede crear el Caudal, el equipo men(>s L a i S d ^ r del 
grupo, pero también, después del Baracaldo, el menos batido 
Recuerden asimismo que los de Mieres son 1 ^ ^íreye? í e T e m p a t í 
y solamente le iguala el Cacereño. Ambos hicieron "tablas" en 
siete ocasiones de los once partidos que van disputados con la 
particularidad de que el Caudal cuatro de estos e m p a t é los coÍ 
siguió fuera de su terreno, dando a entender que S s der4er' 
manos Antuna", donde ha cedido cinco P u S , 4 ¿1 grS> 
debido mas que nada al sistema de contención q ^ ^pTÍ S o s 
equipos son por regla general mueho más d i f í a L T n e ^ o s «ue 
vienen a jugar abiertamente. H que 

No obstante esperamos que el Lugo sepa «sacudirse" sena 
penetrar y resolver si es posible el encuentro en los prlmiros 
minutos y después nada de concesiones para que no seTepUa 
lo del día del Torrelavega, que se fue un pulto preSamente 
por hacer concesiones/Todos queremos que el Lugo! sS>re t ^ o 
en casa, juegue bien, que haga buen fútbol, que no^ satisfagTa 
f : ^ ^ ^ 1 1 6 g0 í eS- pero todos ^ ™ > s también que ¿ Lugo puntué, porque los puntos a la hora de la verdad lo son 

E l partido comenzará a las cuatro menos cuarto y será arbitra
do por el colegiado madrileño señor Yebenes López 

K, ^. * JUGARAN LOS PREVISTOS 
Afortunadamente se ha recuperado Iriarte y también parece 

que Manolo Novo, por lo que José Luis Viesca ¿lineará en S í 
pío el equipo previsto: v n n u 

N o v T v e S a T S s o 0 ' ^ ^ C á m u ^ I r i ^ 
Citados están también Dosi, Cabanas, Freiré, Miguel y Charly. 
m <. * , EL CAMPO, "QUEMADO" 
E l terreno de juego está bien, sobre todo si lo comparamos 

P o r ^ / T ^ ^ GalÍCÍa' Per0 la hkrba se ha "q^mado". 
Por un lado las heladas y por otro que no se abonó ni se le ha 
pasado el pisón" con lo necesario que esto es. 

Es una pena que se le abandone, porque de seguir así pronto 
quedara convertido en un campo completamente pelado, sin 
hierba. 

. , , SORTCO DEL JAMON 
Durante el encuentro LugcDeportivo iba a sortearse un jamón 

que luego no se sorteó. Pero será rifado esta tarde. 
Ha sido donado por la firma camercial "Citroen". 
w « A v « LLEGO EL CAUDAL 
E l Caudal llego esta noche, hospedándose en el "Méndez Nú-

ñez", donde momentos antes de la cena dialogamos con su joven 
entrenador, Fuertes, hasta hace dos temporadas jugador en activo 
En la última anduvo ojeando jugadores para el Valencia, equipo 
en el que militó, además del. Burgos y Pontevedra, entre otros 
Ahora está iniciándose en este oficio y no lo hace mal. Basta con 
fijarse en la clasificación del Caudal. 

—Lo grave —se queja Fuertes— es que tenemos una plantilla 
muy corta, de diecisiete jugadores. Hoy mismo sólo vienen cator-

f e V o T s T o n a ^ r ' 0 * * " CaS'igad0 POr m ^ ' * ^ Ie 
—¿Alineación decidida? 

—No, porque por si fuera poco vienen dos hombres con gripe 
Faustmo y Gonzalo, y tengo que esperar a mañana - p o r h o v -
para ver eómo están. Lo que sí puedo es facilitarte la lista. Traigo ^ ̂ amî -̂an<>iín'' Moli' Fidalg^ Faustino, Campa, Quinito, Amanldo, Quiros, Gonzalo, Vita, Arias, Balmori y Camilo. 

Es intimo amigo de Viesca: 
^ Z^mT c°illcidi<io ¿«gando y lo tuve de segundo entrenador 
D í v S ^ Í T ^ íUan„d0 70 militaí,a en aquel equipo, en Primera 
División. Ademas los dos somos de Mieres. Y lo digo sin pasión 
es un gran entrenador. 

—Me contó Viesca qué habíais ido al colegio juntos.. 
—Es verdad. Fuimos al mismo colegio. Cuando yo hacía según-

do Viesca iba en sexto o séptimo. 
—¿Conoces al Lugo? 
—Sí, le conozco. 
—Observo que el Caudal utüiza unos "cerrojazos" de miedo 
—No tanto como dicen. Hombre, jugamos a defendernos, p ¿ î t6̂ .1];.08 fuera de casa no lo hacen? ¡Si hasta es la tác-

üca del Madrid! Nosotros, sin embargo, estamos marcando goles 
Jugamos bastante mejor fuera de casa que allí. 

—¿Animado, entonces? 
—Ah, eso desde luego. Venimos a por todo. Sabemos que el 

Lugo es un equipo difícil, que está jugando bien, pero intentare
mos puntuar. 

M A L O C A 

N O T A D E L C . D . L U G O 
Correspondiente al Campeonato Nacional de Liga de Tercera 

División, se celebrará hoy, domingo, día 21, el encuentro 
Caudal Deportivo - C. D. Lugo, programado para las cuatro menos 
cuarto de la tarde, para el que regirán los precios que a conti
nuación se detallan: 

Tribuna 350,00 ptas. 
Preferencia ... ... ># % 250 00 " 
Preferencia (fémina e infantil) 12500 " 
^rada 150̂ 00 " 
Grada (fémina e infantil) 75^0 " 
Grada especial infantil ... ... 50̂ 00 " 

Los niños menores de diez años tendrán libre entrada. 
Los señores socios tendrán libre acceso al campo previo corte 

del cupón número ocho (8), de su respectivo carnet. 
Como viene siendo habitual y con el fin de dar las máximas 

facilidades a todos los aficionados que quieran proveerse de su 
respectiva locaüdad con la antelación debida, los cobradores y 
taquilleros del Club estarán en el local social, hoy. domin
go, desde las once y media de la mañana a una y media dé la 
tarde. Las taquillas del estadio se abrirán a las tres 

I m p u e s t a a Rodo l fo A l o n s o l a 
insignia de Oro del C. D, Lugo 

Í / . D . CHANCA 
Se ruega a los jugadores juve

niles pertenecientes a este club 
se perdonen hoy, a las once de 
la mañana, en el campo del Pol
vorín. 

Don Rodolfo Alonso Alvarez, ex 
eecretario general del C. D. Lugo, 
gran aficionado y paladín del fút
bol lucense, ha recibido ayer en 
eu domicilio la insignia de oro del 
Club Deportivo Luso, en el trans
curso de un emotivo acto al que 
asistieron un buen número de 
amigos, ex compañeros en las li
des deportivas, representantes de 
los medios informativos y natural
mente una representación del cua
dro rojiblanco. 

El presidente del C. D. Lugo, 
don José García Pena, tras resal
tar los méritos que concurrían en 
el condecorado para recibir este 
galardón, rogó a don Emilio Nú-
^ z Torrón, primer presidente del 
uub y delegado de la Federación 
J^Iega de Fútbol en Lugo, que 
ealizase la imposición, lo que hizo 

pronunciando después unas pala
bras referentes al acto. 

Contestó don Rodolfo Alonso, 
™uy emocionado. Hizo un breve 
J^Paso a la historia del C. D. Lugo, 
ecordó viejos tiempos y también 

üiterentes personas ya desapa-
"das, como Paíno Vila, Alvaro 

^anco Paz, etc. Resaltó que se 
solaOCl0naba Con 5010 ver las cami' 
Quriir0''iblancas' Porque es algo 
™ üeva muy dentro de sí y que 
dec POdrá olvidar- agra
de T eSta distinción que calificó 

inmerecida, deseó un próspero 
küg^0 para el CIub Deportivo 

ifual que García Pena y Nú-
ínuv rón' €l galardonado fue 
entr apIaudido Por los presentes, 
^ 6 los que hemos visto, además 
Vázn directivos del Lugo, García 

quez, Rodríguez Lago, Arias 
Z * d V Valín 0tero' a ^ ^ 
Vidal Pardo Gómez y Pér€z 
Cim - an'tiguos directivos de la 
tiVonastica Lucense y Club Depor-
Senr 0' Varela BuJán. Bourio, 
Hl0<J 85 Salgado, Víctor Bermúdez 
«x i Costoya; ex entrenadores y 
^ J ^ d o r e s , como Michines, Luis 
Peni13"' PePucho5 Chava, Cafó, 
ay«r ^ ^ o g a ; los cronistas de 
tist ' Dardo y Alsanca; ex deporti-
í e J 8 ' Antonio Feás, Siso, Javier 
dein, ez Martínez; entrenador 
Vias b DePortivo Lu?o, José Luis 
VaLCa' Ios Jugadores Ordax y Al-

^ez. etc. 

L u g o J u v e n i l 

tiiIL<J jugadores del Lueo Juve-
ias ^eberán de personarse hoy, a 

nce de la mañana, en el 
disüiit d<?1 Polvorín, con el fin de 

A la esposa de don Rodolfo Alon
so, doña María Teresa Albella, se 
le hizo entrega de un ramo de flo
res. 

En las fotografías de Vega, ve-
mos arriba a don Emilio Núñez 
Torrón imponiendo la insignia a 
Rodolfo Alonso. Abajo, aparecen 
los asistentes al acto. 

E / P r o g r e s o 

Se vende en ROAS (Cos-
peito), en "CASA PEPE". 

0 1 D . lugo, está llamado a imponerse al "rey del empaie" 
F R E N T E A L S A L A M A N C A , E L C E L T A D E B E R I D I C U L I Z A R A L A C O M P U T A D O R A 

yendo de los 

Al fin y ai cabo la delantera del R. C. Celta, 
< \ tras varias jornadas de secano, ha encontrado el 

camino del gol. Y es que, al fin y a la postre el 
gol -ese gran aconteclir>:-n+o de ese galimatías lla
mado fútbol- no es c -̂ ue suerte e inspi
ración, asociadas. Y e ^laidos", bajo 
la batuta sencilla y efic^_ ,1 entrenador nor
teño, tal es el caso del que ha sido gran portero 
del At. de Bilbao y de la Selección Española, Car
melo, como otrora, bajo la dirección del fino Inte
rior navarro, Juanito Ana, el equipo vlgués, con
serva sus más puras esencias del fútbol-fuerza, hu-

"gambetlsmos", mentallzaciones, teorías y demás za
randajas, que otros "fenómenos", no muy lejanos. Han querido in
culcar a este Celta al que los tecnicismos se le indigestan. Pues bien, 
después de tres victorias consecutivas, dos de Liga y una de Copa. 
Y decimos dos de Liga, porque aunque en Málaga ha empatado, he
mos visto, gracias a la famosa movióla, que únicamente el colegiado 
(?) murciano, señor Franco Martínez, le ha privado, caprichosa e in
justamente, de la victoria. Pues, tras estos éxitos, el Celta "made in 
Carmelo" recibirá hoy a un Salamanca, último clasificado, al que, sin 
subestimaciones^ debe vencer, pese a las "previsiones" de la famosa 
computadora... 

xx O xx 
Qué mal se le están poniendo las cosas al De

portivo de La Copuña, que bajo la batuta de Héc
tor Rial parece haber cogido el ritmo del cangre
jo. La verdad es que, después de ver retroceder, 
más que evolucionar, a los herculinos en el par
tido de Copa de España frente al C. D. Lugo, no 
le augurábamos muy buenos resultados en su vi
sita a Barcelona. Pero la verdad es que el 3-0 
encajado ante el filial y colista "azulgrana", ha lle
gado mucho más allá, en el sentido negativo, de 
nuestro pronóstico. Ahora, otro equipo catalán, si
tuado en la zona baja de la tabla visitará el re

cinto de "Riazor", este es el caso del reforzado San Andrés, que en 
buena lógica, y a pesar del resultado del domingo último, debe ser 
superado por este Deportivo, que está dando a sus seguidores bas
tantes sustos y muy pocas esperanzas de cara a ese futuro, que, en 
principio, no era otro que el de conseguir una plaza para el retorno 
a la División de Honor. Sin embargo, de seguir así, mucho nos teme
mos que, a pesar de que sus rivales no son una cosa del otro jueves, 
logre tan ansiada empresa. 

xx O xx 
Pese a cuanto pueda parecer, la verdad es que 

creemos que el Pontevedra -tan irregular él, cuan
do actúa en su cancha- se encuentra ante otro 
"match" nada fácil de pronosticar y mucho menos 
de resolver. Y es que su rival, aún a pesar de no 
figurar en los lugares privilegiados de la tabla, no 
hay que olvidarse de que se trata do un equipo 
peleón, fuerte y muy veterano en sus hechuras, 
este es el caso de un Real Valladoiid, que con una 
clasificación muy similar a los de "Pasaron", cuen
ta en sus filas con jugadores que saben perfecta
mente ese oficio de saber nadar y guardar la ropa, 

especialmente cuando salen de su propia cancha. Por otra parte, y 
aunque su defensa, a juzgar por los números, no es todo lo firme 
que sus seguidores pudieran desear, ahí está la contrapartida de su 

CAMPEONATO PROVINCIAL 

EN ESTA JORNADA SE JUEGAN ENCUENTROS 

EN R A B A D E , B E C E R R E A , BÜREIA, LAGO, 

M0ND0NED0 Y V I l l A l B A 

Rábade-Milagrosa, partido de gran interés 

E l Campeonato Provincial ya 
se está entonando. Los equipos 
van cogiendo el ritmo, y muy 
pronto se empezarán a notar las 
diferencias en la tabla clasifica-
toria. Para esta jomada los par
tidos son los siguientes: 

R A B A D E - MILAGROSA 
ü n encuentro de mucha rival i

dad, entre dos equipos que se co
nocen a fondo. No sabemos el 
"once" que desplazará el Mila
grosa, puesto que tiene que dis
putar otro compromiso a la mis
ma hora, correspondiente al Cam
peonato Regional de Aficionados. 

Se nos antoja que él choque es
tará sumamente disputado, y que 
los lucenses irán a por todas, 
aunque el Rábade in tentará por 
todos los medios no dejarse sor
prender en su feudo. Pronóstico 
incierto. 

B E C E R R E A - I N D E P E N 
D I E N T E 

E l Independiente se ha dejado 
arrebatar los puntos de su feudo 
por el Rábade, por cuya razón irá 
a Becerreá con el ánimo de recu
perar alguno. No vemos fácil la 
misión para los monfortinos que 
mucho nos tememos, tendrán di
fícil la tarea. Nos inclinamos por 
una victoria local. 

B U R E L A - H O S T E L E R I A 
Poco o casi nada vemos que 

pueda hacer el Hostelería en B u -
rela, aunque ya se sabe como es 
esto del fútbol, donde ocurren las 

Boxeo 

C a n t o r e t u v o l a 

c o r o n a m u n d i a l 

d e l o s m o s c a s 

Es-

su 

LOS ANGELES (California, 
tados Unidos), 20.— (ALFIL) . 
Por decisión unánime retuvo 
corona de campeón mundial mosca, 
reconocido por el Consejo, el me
xicano Miguel Canto, quien mostró 
clara superioridad sobre el aspi
rante filipino Orlando Javierto. 

No ha sido sin embargo el com
bate de esta noche, uno de los más 
brillantes de ese pequeño maestro 
del boxeo, dominador de todos los 
puntos finos del boxeo que es el 
yucateco Canto. 

PAMBELITO DERROTO A 
OLIVARES POR K. O. 

E l colombiano José "Pambelito" 
Cervantes dominó claramente en 
un combate que esta noche sostu
vo en la Arena de Deportes y de
rrotó al ex campeón mundial gallo 
y pluma, Rubén Olivares de México 
por K . O. en ei sexto round. 

cosas más sorprendentes e impre
visibles. De principio vemos con 
claridad una victoria local. 

MINDONIENSE - B I B A D E O 
E l mindoniense quiere ofrecer a 

sus incondicionales la primera 
victoria en campo propio, aunque 
el Ribadeo querrá incordiar. No 
serla nada extraño que se regis
trase un empate en este enfrenta-
miento. 

VXLLALBES - FOZ 
E n el estadio "Roca", el Vi l l a l -

bés tendrá una difícil papeleta 
que resolver ante el Poz. Los de 
la costa quieren ocupar un buen 
puesto en esta temporada, y por 
tal motivo van a no dar balón por 
perdido. 

S i contamos con el factor cam
po y público, el resultado debe de 
ser favorable a los de casa, pero 
pienso que el Foz tiene algo que 
pintar en esto. 

L A G O - CHANTADA 
E l lago debe de ser el vencedor 

de esta contienda, con un equipo 
que también tiene las máximas 
aspiraciones. De todas las mane
ras el Chantada siempre ha sido 
un equipo correoso, y no sería ra
ro que complicase la vida a los de 
casa. 

M.M. 

Fútbol Juvenil 

V I L L A L B E S , 1 ; 

J O V E L A G O , 1 

V I L L A L B A . — (De nuestro co
rresponsal deportivo, ANTONIO 
ROCA) . 

Se ha disputado en la tarde de 
ayer un encuentro del campeo
nato de juveniles entre el Racing 
Villalbés y el Jove Lago, que ter
minó con empate a un gol. 

Los equipos alinearon así: 
J O V E L A G O : Mariño; Geada 

IT, Fraga, Arén; Satnpedro,' Má
ximo; Milucho, Angel, Pablo, Jo
sé Ramón y Quico. 

V I L L A L B E S : José Manuel; I n -
sua, Pancho, Palomo; Carballei-
ra, Carlos; Villares, Arturo, A l -
variño. Servando y Miguel Ma
teos. 

Los goles fueron conseguidos 
por Alvariño para el Racing y 
por Pablo para el Jove Lago. 

M dominio ha sido del equipo 
local, ya que el Jove Lago llegó 
en dos ocasiones a puerta, tenien
do el guardameta José Manuel 
intervenciones decisivas en esos 
avances." 

Destacaron por el cuadro visi
tante, Mariño y Pablo, y por el 
Villalbés, José Manuel, Insua y 
Villares. 

linea de ataque, que está sólo a dos goles del líder y máximo golea-
dor Sport!ng de Gijón. Esto contrarresta, en buena parte, a la zaga, 
siendo esta la más vulnerada de Segunda. Lo cual quiere decir oue 
el equipo de Lalo, no debérá descuidar en ningún momento sus' lí-
neas de cobertura, si es que quiere sacar adelante este partido, que 
se nos antoia bastante difícil para los "granates". 

xx O xx 
E l tropiezo inesperado del Orense del domingo 

pasado, frente al modesto Laredo, ha llevado al 
equipo "rojillo" al tercer puesto de la clasificación 
general, lo que hab-á supuesto una decepción, no 
sólo para los aficionados de la Ciudad de Las Bur-
gas, sino para técnicos y jugadores orensanos, que 
de seguir con esos altibajos su clasificación se lia-
ce cada vez más dudosa. Ahora, nueva Salida del 
equipo de Martialay, a un campo vasco para en
frentarse a un conjunto que muy lejos de la cam
pana realizada en la pasada temporada, está ócu-
pando un peligroso antepenúltimo lugar en la ta

bla, tal es el caso del otrora correoso y peligroso Guecho. Porque el 
equipo guechaotarra anda en horas bajas y porque es a la vez el se-
gundo mas goleado' del grupo, está el Orense en la obligación - t e ó -
r i c a - de recuperar, cuando menos, ese punto cedido increíblemen-
te al Laredo, hace una semana. 

xx O xx 
Partido de rivalidad, en ¡or

nada mañanera, se celebrará 
en Vigo, entre el Gran Peña 
Celtista y el hundido Arosa que 
entrena Rafael Franco. Mal, 
muy mal le van las cosas al 
técnico argentino en el equi
po arosano, al que Viesca salvó 
del descenso la temporada pa
sada, después de librar con éxi
to la promoción. Por otra par
te, el filial celtista, bajo la di

rección del dúo Yayo-Pedrito, lleva una marcha discreta, tirando a 
buena, habida cuenta que se trata de un coniunío con jugadores muy 
« r ^ J d1 exIperiencia' ™nW* és+a quede un poco paliada 
por la velocidad y la clase de alguno de los equipiers. 'Encuentro que, 
como todos los de rivalidad, se presenta bastante incierto, aunque la 
verdad es que los grampeñistas, deberán -en buena lógica- y sudan
do la camiseta, sumar dos nuevos puntos para evitar entrar de nuevo 
en el casillero de los negativos. 

xx O xx 
E l C. D. Lugo, que ha sabido reconquistar en 

el siempre difícil estadio ferrolano "Manuel Rive
ra" ese punto, que de manera inmerecida, le ha
bía arrebatado hace dos semanas la Gimnástica de 
Torrelavega, en nuestro estadio "Angel Carro". 
El C. D. Lugo, decimos, recibe esta tarde al que 
bien se le puede denominar como "rey del empa
te", este es el caso del Caudal de Mieres, que en 
su nueva andadura por Tercera División, tras una 
temporada en Regional, ha empatado, nada mas y 
nada menos que en siete ocasiones, en los on̂ -e 
partidos que van transcurridos de la actual tempo 

rada, lo que quiere decir que un 63 por 100 de sus resultados han 
sido de tablas. Sin embargo, no por eso hay que crear, pensamos 
w Í 5-Una PS1COSIS de ernpate' que f l o r e c e r í a las pretensiones de 
los de Mieres sino que hay que suponer que la igualada lograda por 
el equipo de Viesca en la hermana y vecina Ciudad Depártame alai 
haya actuado a modo de un buen incentivo para que no haya pro o e-
mas frente a este especialista en Jos empates, que si bien es de ios 
conjuntos menos batidos, es también, el de menos eficacia de cara 
al marco contrario, a juzgar por los números. Ello, no es óbice para 
que la defensa "rojiblanca" se emplee con su acostumbrada eficacia 
y contundencia. ¿Verdad?, Alvarez y Cía. «icacia 

xx O xx 
Otro partido de rivalidad 

regional, y tercero consecutivo 
para el Racing de Ferrol, se li
brará entre este equipo que 
entrena Caeiro y la S. D. Com-
postela que pilota Carlos To
rres, en el estadio compostela-
no de "Santa Isabel". Partido 
muy nivelado y creemos que 
bastante difícil para ambos con
juntos, que ocupan una situa
ción muy pareja en la tabla, 

con Idéntico número de goles a favor para ferrolanos y ia-ue-
ses, aunque sean las líneas zagueras de los últimos, las que den^an 
menos segundad. Otra de las dificultades, aparte de la rivalidad 
que cabe suponer que los ferrolanos del Racing, desoués de ceder' "n 
m?r.¿ 3 cUe?r0 C D- Lü90' el Pasad0 d^i"SO, no irán exclusiva-
mente a Santiago para ganar el Jubileo, si es que no lo han he-10 
ya, sino que tratarán de hacer bueno, cuando menos, el refrán aue 
^ H L T 37 J " SÍn tr.eS"' y d0S empates 3 u" 9°' es "o ha„ 
sacado los lugadcres racinguistas en sus dos últimos oartidos. A ver 
si se repite en "Santa Isabel"; no estaría mal, oara Caeiro y los su-
yos, claro... 

xx O xx 
No ceja, y eso nos gusta mucho, a pesar de lo 

que pueda pensar Villarabid, la S. D. Sarriana, en 
su empeño de mantener, cuando menos, a toda 
costa, el segundo lugar de la tabla que viene os
tentando desde hace varias jornadas. Y ahora, los 
muchachos que entrena Bolita, ante otra salida, 
que a nuestro modo de entender, es una prueba 
de fuego para el ser o no ser, del equipo de "As 
Insuas", ya que la salida es a tierras de buen vino 
—¡no piensen mal los suspicaces!—, sino que el 
Cambados, rival de turno, demuestran tener una 

con ^1 F.hri i . i 111163 de cobertura muy eficaz, ya que son, junto 
^on .T m ' eqUip0 menos batid0 de nuestro Campeonato Re-
r S ' ? T ^ qUe í {aVOr' llevan un Sol menos que la S. D. Sa-
t a r f l í n0n .05/%dl?1n0 de meditar y de anticiPar que no se tra-
Z L u P d0 facl1 para las ^b les aspiraciones sarrianas. Sin 
embargo, hay que reconocer que los de Sarria son capaces de cual
quier cosa. ¿Recuerdan Vdes. aquel empate en Ferrol de hace dos 
semanas, y con solo nueve hombres sobre el terreno...? Pues, ¡ven-
ga., a repetir lo primero, por lo menos; pero olvídense de lo segundo. 

' xx O xx 
¡Pobre Vivero!, de seguir así, será el equipo 

ue más números rojos sume al final de tempora
da. Pero la verdad es que esperamos una recupe-
ación, aunque sea un tanto tardía. Pues, a pesar 

de que no habrá descenso este año, hay que irse 
adaptando a la nueva categoría de cara al año que 
/lene, que por cierto será bastante más difícil. 
Pues, salvo error de bulto habrá bastante que me
jorar para seguir militando en ella. Sin embargo, 
pensando en un futuro próximo, hay aue hablar 
del partido que esta tarde los jugadores vivarian-
ses habrán de afrontar en la cancha del San 

•rens<:' donde les a9uarda el equipo menos goleador de 
suTaber t y e | a d 0 COn ei Bara,,ob''e' solamente nueve goles en 
aue l™?: incluso menos que el propio Vivero; lo que hace suponer 

^rr^nzabl. * ° 6- í ^ ^ d B s ^ a m i ^ ™ ser empresa 
e terrenl L Pr,0ri ' "V"3 ̂  €qUÍpo de "Cantarrana", a ver si sobre 
ei Terreno son capaces los costeños de alcanzar algún punto. 

xx O xx 
Primera victoria, nunca es tarde cuando la di-

J cha es buena, para el Lemos, ha sido la lograda 
IlemosI 61 pasado domingo en La Estrada. Primera victoria 
t J ^ue supone ingresar o reingresar en el casillero 

de positivos, lo que es también abrir una ventana 
a la esperanza, aunque haya que apretar muy a 
fondo el acelerador con vistas a los primeros pues-
tos de la tabla. El Lemos, recibe hoy, en su can
cha del "Luis Bodegas" al colista de Regional, tal 

• es el caso del Alondras de Cangas de Morrazo, 
que siendo uno de los conjuntos más goleados de' 

, . . . la tabla (27 goles en contra), es el menos goleador 
vcinco tantos a favor), o lo que es igual a menos de medio gol por 
partido jugado. Dos datos matemáticos muy elocuentes para que el 
i-emos se imponga neta y claramente a este "farolillo rojo", que ten-
dra que rendir visita al estadio lemista. Victoria, y no otra cosa es 
o que vale para el equipo de Barrientos, que parece querer iniciar 

•43. €SCcticl Qfl . 

Martin 
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Auto-Escuela 
El mejor aprendizaje para una circulación más secura 

Sec. n.0 1 
L U G O 

Av. Ramón Ferreiro, I-Tel. 223360 
0 

Sec. n.0 2 
PUENTENUEVO 

Gral. Franco, 31-Tel. 342208 

P r e s e n t a c i ó n d e l 
I X 2 . 4 0 0 P a l a s " 

¡UNA BOMBA LLAMADA DÜCATTI500 TWIN! 

Según nos comunica el concesio
nario de Ckroen para Lugo y pro
vincia, don Manuel Yáñez Ares, 
durante los próximos días 25, 26 y 
27 dd corriente mes, tendrá lugar 
la presentación en nuestra ciudad 
del «Citroen C X 2.400 Palas», úl
tima novedad de ía automoción es
pañola. 

OBI programa de actos se iniciará 
con la jornada dedicada a ia pre
sentación del modelo a empleados 

y sub-concssionarios de la red pro
vincial. E l día 26, a la una y me
dia de la tarde, será presentado a 
los representantes de los medios in
formativos. Por la tarde, a las au
toridades y usuarios. Por último, 
durante la jornada del sábado, es
tará expuesto para el público en 
las dependencia'? «Yáñez Ares» de 
la Avenida de L a Coruña. 

Esa primera unidad esta yá en 
nuestra ciudad y, naturailmente, su 

adjudicatario es don Manuel Yá
ñez, como concesionario de la 
marca. 

Parece ser que las primeras uni-
dade? serán entregadas en el trans
curso del próximo mes de diciem
bre. Según nuestras noticias, las 
peticiones para este sensacional 
modelo «Citroen» rebasa todas las 
previsiones. — S. 

G A R A J E A M E R I C A N O D É L U G O , S . l¿ 

Concesionario de LEYLAND AUTHJ 
AUSTIN y MINI 

xpoilclón, venta y servicios 
Avenida de l a Coruña, 442 
Teléfonos 212602 y 2173 01 

• L U G O • ' / 

nacional de 

G a r a j e V i l l a b e s 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venia y servicios: 
Montero Ríos, 14 - Teléfono 2Í12 63 -

COCHES DE SEGUNDA MANO OliE MERECEN CONFIANZA 

lo L ó p e z G ó m e z 
C/. Dr. Casares, 197 

MONFORTE DE LENIOS 

R e c t i f i e a d o r a L u c e n s e 

E S C U E L A D E C O N D U C T O R E S 

( J a ^ ú ' i s t o h a í 

Pl/.Cte.Manso, 16-Telf. 223068 

: m ^ m ^ w i s i r r í í - ^ . l u s o 

X i U G O 

Rda. G r f i l Primo de Ri vera. 38 

Teléf. 21 61 88 

La boutique del automóvil 

L A S COSAS D E S U COCHE 

Avda. de t a Corona, 93 
Teléfono 2157 26 • ll'GO 

L a gran novedad del último Salón 
del Automóvil de Barcelona, en lo 
que a motos se refiere, ha sido sin 
duda alguna la Ducatti 500 Twin, 
una biciiíndrica netamente españo
la que sitúa al usuario, a un nivel 
internacional. 

L a moto ya se encuentra a la 
venta en casi toda ¿spaña, uno de 
los primeros lugares donde ha apa
recido fue en Lugo, estando ex
puesta en el distribuidor Ducatti 
para la provincia Repuestos Mar
tín, que gentilmente nos la ha ce
dido para realizar esta prueba. 

E S T E T I C A Y CONFORT 

Siguiendo la línea que Ducatti se 
ha trazado en su buen hacer, en 
lo que se refiere al diseño de sus 
máquinas, ha lanzado al mercado 
la nueva 500 que es, sin duda algu
na, una verdadera obra de arte 
sobre dos ruedas. 

A primera vista resalta el con
junto depósito-sillín con una línea 
actual y deportiva, así como sus 
llantas integrales de aluminio fun
dido, los frenos de disco hidráulicos 
de 260 mm. y sus innumerables cro
mados, que hacen de ella una mo
to atractiva. 

L a posición sobre la moto, en 
d primer momento es muy cómo
da pero a medida que rodamos ki
lómetros resulta fatigosa por el ex̂ -
cesivo adelantamiento de las es
triberas, lo que impide una posi
ción deportiva a altas velocidades. 
B l manillar creemos que resulta 
confortable, con una gran accesi
bilidad a los mandos que en él se 
encuentran, si bien para .personas 
de poca embergadura de brazos les 
quede un poco adelantado pero por 
ahora las motos no se hacen, como 
los trajes, a medida del usuario. 

MOTOR 

E l motor es un bicilíndrico en 
línea de cara a la marcha, con sis
tema de distribución de mando por 
cadenas con eje de balancines. A 
simple vista resalta la gran robus
tez de las piezas, cosa muy impor
tante teniendo en cuenta que la 
mayoría de las motos de importa
ción son de «mírame y no me to
ques». 

Otra faceta muy importante en 
la mecánica de este motor es la 
Fundición en una sola pieza del ci
güeñal, lo que hace perfectamente 
desmontables las bielas. L a culata 
es de una pieza como el bloque de 
los cilindros. L a curva de potencia 
está excelentemente compensada. 
L a 500 tiene una óptima potencia 
a bajo régimen, que se manifiesta 
progresivamente hasta el tope de 
vueltas. Las aceleraciones son 
punto y aparte, creemos que es 
una de las grandes maravillas de 
esta cuatro tiempos (400 metros 
en 14 segundos, 4 décimas con sa
lida parada). E n el apartado de car
buración diremos que monta dos 
Dell'Orto P H F de 30 mm. 

B l cambio de marchas es de cin
co relaciones en toma constante y 
a nuestro criterio nos pareció ex
celente. Las relaciones están muy 
cerradas y perfectamente escalona
das (í.* 2,5 - 2.a 1,714 - 3.ft 1,333-
4.a 1,074 - 5.' 0,9). En carreteras 
difíciles tendremos que «jugar» 
constantemente con el cambio, lo 
que permitirá, si lio hacemos con 
acierto, rodar a las mil maravillas. 

E l embragae es una verdadera 
perfección: suavidad, proguesividad, 
tacto... en fin, es una de las nu
merosas satisfacciones que nos 
ofrece esta «medio litro» de Duca
tti. 

F R E N O S Y A M O R T I G U A 
CION 

L a Ducatti 500 Twin monta un 

LOS AUTOMOViLISTAS SIGUEN PAGANDO 

M S U B I D A D E L A G A S O L I N A , Ü I A M E D I D A 

N O E S P O P U L A R 
Los q u e s e q u e j a n d e q u e el Gobierno s u b e ed precio de l a 

í q u í X s y / c u i t ™ tÍenen r a Z Ó n - D e s d e ^ c e a l g u n o s a ñ o s . t¿?nUT saPeJcuand<> se p r e p a r a u n a u m e n t o y c o n c i e r t a a o r o x i 

v p r i C U a n d 0 . 0CUrrirá- Y e n e s t a o c a s i ó n , l a s p i s t a s e r a n 
Í S ^ W l f V ^ f e n e l a u i n e n t o d e l c o n s u m o d e « S í 

f n v * ^ es1ciert0' en Omeros r e l a t i T o s ) , 
© a s a r l a E ^ I . t e l € v l s l v o s a l a m o d e r a c i ó n ( « s i u s t e d p u e d e 
p a g a r l a , España n o " ) y , como m á s d e f i n i t i v o , l a s declaración^ 
íu6 r a T s u C t ' 6 d Í C Í e n d 0 ^ e n o ^ n o m l ™ ™ * 
f u e r a a s u b r l a g a s o l i n a ( p o d í a n o s a b e r l o , p e r o e s q u e la g a s í 

* u i g n o r é SlemPre 108 directivos d" C A M p L ' d e c S 

«oh^rnt f Un SeCfetC> qUe 61 Gobierno necesítf ^nero . T o d ^ f o ! 
rtnSfn f n € C e s i t a n a < i u í y e n t o d o p a í s c o n o c T d o La 

S f t l , r está en que en unas Partes existe una S a t i v a 

t i l í Z y ̂  Ca'S0 8010 promesas O* r e f o r m é anmx 
í gatuna eruna r 0 5 , P 6 n S a r a l g U n o q u e l a s u * i d a T e 
i a g a s o l i n a e s u n a f o r m a j u s t a d e r e c a u d a r i m p u e s t o s "Cada cual 
c o n s u m e l a q u e q u i e r e - s e d i r á - y é s t e n o e s u n p r o d u c t o d e 
r!ZeZ n e c e s i d a d ' . ^ V**™ m á s q u i e n m á s consumad Lo e u -
n o s o e s q u e a p r i m e r a v i s t a , el a r g u m e n t o h a s t a p a r e c e v á l i d o 
s i e n d o u n a f a l a c i a c o m o l a c o p a d e u n p i n o ' 

En p r i m e r l u g a r , l a g a s o l i n a ( o s i u s t e d e s p r e f i e r e n , e l c o c h e ) 
n o e s u n e l e m e n t o d e p r i m e r a n e c e s i d a d , p e r o a l m e n o s l o c í j 
c a r e m o s e n s e g u n d a , m u y c e r c a d e l a s n e c e s i d a d e s b á s i c a s p S e d t 
q u e p a r a a l g u n o s s e a l a p o s i b i l i d a d d e d i v e r t i r s e , d e p a s e a r s e i S 
d a m e n t e . Pero a q u í h a y a l g u n o s m i l l o n e s d e e s p a ñ o l e s q u e n e S -
s i t a n e l c o c h e . . . p a r a p o d e r v i v i r . Así, c o m o s u e n a . Y s u b i r l e s l a 
g a s o l i n a no e s s ó l o u n a m e d i d a i m p o p u l a r , s i n o a l g o m u c h o n e o r 
e s p e c i a l m e n t e e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s i n f l a c i o n a r i a s * 

En s e g u n d o l u g a r , y c o m o c o n s e c u e n c i a , l a s u b i d a d e l c a r b u 
r a n t e p r o d u c e i n e v i t a b l e m e n t e l a s u b i d a de p r o d u c t o s d e p r i m e 
ra n e c e s i d a d y a ú n de o t r o s q u e n a d a tienen q u e v e r con e l a s u n 
to. Siempre f u e a s í , y a s í s e r á en l a p r e s e n t e o c a s i ó n . Las aves 
d e r a p i ñ a e s t á n a i a q u e s a l t a . 

Añádase q u e , en e s t e país, siempre p a g a el a u t o m ó v i l l o s v i 
d r i o s rotos. Y c u a n d o decimos a u t o m ó v i l e s h a c e m o s a b s t r a c c i ó n 
i» a l g u n o s — c o c h e s o f i c i a l e s o s e m i o f i d a t e s , p o r e j e m p l o — y p e n 

samos en la gran masa de españoles motorizados no sin gran es-
íuerzo levantando una importante industria del país. Pero cuando 
taita dinero en las arcas del Estado, lo cómodo es subir, por las 
Dueñas, la contribución... del automóvil, porque es el sector que 
cuenta con mas posibilidades, siete millones largos de objetos con
tribuyentes. Y el que pueda, puede, y el que no, que se muera, 
iodo menos llegar a la raíz del problema fiscal. Que sepamos, el 
uodierno, en sus medidas económicas, no ha tenido hasta el mo
mento nmgún detaUe "popular" y ya va siendo hora, o quizás sea 
tarde. No hay que olvidar, por otra parte, que todo io que de im
popular estableció Villar Mir, se mantiene y, según van las cosas 
se quedará chico. 

LA IMPORTACION DE CRUDOS 
hs, sin duda, la madre del cordero, pero el problema se está 

desviando una y otra vez. Cierto que las divisas se van en la im-
™0n de P611"016^ Pero la gasolina sólo representa un 12 por 

100. E l fuel-oil y el gas-oil quedan intocados, cuando suponen algo 
asi como el 80 por 100 del petróleo. Y , curiosamente, el mayor 
consumo de |uel y de gas-oil obligan a una mayor producción de 
gasolina, que luego sale exportada a bajo precio. 

Por ello, no es el consumo de gasolina el que desnivela la 
balanza comercial. A l menos no es lo más importante y, en oca
siones, con las ventas al exterior, compensa en parte la salida de 
divisas. 

Lo que realmente ocurre es que, contra lo que parece, la ga
solina paga pov todos —en pesetas, claro ¿de dónde va a sacar el 
automovilista español los dólares?—. Y , con la llegada de turis
tas, hasta con divisas prestigiosas, recuperando buena parte de 
las salidas. No completa el déficit en divisas naturalmente, pero 
en pesetas paga seis o siete veces el valor del petróleo ya refina
do. Y parece poco.*" Un automovilista moderado en su consumo no 
contribuye con menos de 1.000 pesetas al mes. Y en el país somos 
mas de cinco millones de conductores de turismos. Son, agárren
se, ¡cinco mil millones de pesetas! 

¿Hasta cuándo, Catalina? "Hasta diciembre" —dirá el sufrido 
automovilista— porque en diciembre, s i suben los crudos, no hay 
quien nos Ubre de otra subida. Y si esa subida de la OPBP debie
ra representar unos céntimos en el litro de gasolina, aumentare
mos dos o tres pesetas, Y « vivir. 

sistema de frenado inigualable: ei 
delantero es un sistema Brembo 
hidráulico de doble disco de 260 
mm. de diámetro, el trasero es de 
simple disco con igual diámetro. La 
eficacia y la suavidad, que es io 
realmente importante, están a ; 
orden del día. 

Bl sistema de amortiguación e* 
constituido por una horquilla tek 
hidráulica Telesco de doble efect ; 
en la parte delantera, y por brazo 
oscilante con amortiguadores a gas 
en la parte posterior. E n conjun; ) 
nos ha causado una buena impr 
sión, si bien la horquilla delanter, 
á nuestro particular entender n 
ha parecido un ooco blanda, pe, 
para guslos... 

0 7 7 ^ D E T A L L i 
En este apartado, no menos ir 

portante que los anteriores, pod: 
mos resaltar el bonito cuadro cu 
indicadores, que consta de un reln 
velocímetro, cuentarrevolucionc . 
cuentakilómetros, y una serie i' 
chivatos que nos indican la presió 
de aceite, la carga de batería y i 
luz larga e intermitentes. 

Es digna de mención la caja de 
herramientas, muy completa, que 
se sitúa bajo el asiento, es un de
talle aparentemente poco impor
tante pero a la hora de las averías 
en medio de la carretera se hecha 
de menos una caja convenientemen
te equipada. También se puede re
señar el filtro de gasolina que se 
monta de fábrica, un detalle que 
no se pasa por alto. 

Para terminar tenemos que ha
blar inevitablemente del consumo; 
el resultado ha sido el siguiente: en 
autopista 5 litros a los 100 kilóme
tros y de un 7% en ciudad. Particu
larmente pensamos que si queremos 
una 500 con un consumo inferior 
nos vamos a tener que quedar sin 
moto. 

F IC H A TECNICA 
Motor: 
Bicilíndrico, 4 tiempos. 
Refrigerado por aire. 
Diámetro por carrera: 78 x 52 

x 2. 
Cilindrada; 496,697 ce-
Relación de compresión: 10:1. 
Transmisión: primaria por en

granajes helicoidales, segunda por 
cadena. 

Encendido: Por alternador, volan
te magnético, regulador, batería y 
contactos. 

Bujía: Champion L-81. 

Embrague: A discos múltiples en 
baño de aceite. 

Carburación: Dos DeirOrto PHF 
le 30 mm. 

Lubrificación: De alta presión 
por bomba de engranaje, con avi
vador luminoso de presión y filtro 
loble recambiable. 

Potencia máxima: 42 cv. a 8.000 
r. p . m. 

Par máximo: 3,6 mkg. a 6.000 
r. p . m. 

Cambio: 5 relaciones. 
Chasis: 
Tipo: Simple cuna interrumpida 

jn tubo de acero estirado. 
Frenos: Delantero de doble disco 

Je 260 mm. de diámetro. Trasero: 
nonodisco. 

Suspensiones: Delantera, telehi-
.lráulica de doble efecto; trasera, 
imortiguadores a gas. 

Neumáticos: Delantero 3,25 x 
s-18, trasero 3,50 x s-18, tipo alta 
velocidad. 

Llantas: De aleación. 
Depósito: Construido en fibra de 

vidrio con una capacidad de 17,1. 
DA VID - TINO 

m m Y LAS RELACIONES HI1ANAS 
Desde Angel Lechenique, el 
popular presentador de R f V 
y Radio Intercontinental. pa, 
sando por la bellísima Bárbñ 
ra Rey, Angel. Luengo, igie', 
sias, Martínez, Escudero y yM' 
lian Iglesias, sin olvidar ia 
magnífica colaboración de Te
resa Castro y equipo técnico 
de Radío Popular de Lugo 
hasta los gasolineras de Lugo 
y provincia, que les arropa-
ron siempre en este improvisa
do, pero eficaz homenaje, han 
estado a la dtura de las cir
cunstancias y han conseguido 
que esta primera salida del 
programa «Sobre ruedas con 
Repsol» haya constituido un 
auténtico éxito artístico, pu. 
blicitario y de relaciones pú
blicas. 

Hoy hace exactamente una 
semana que nuestra ciudad fue 
punto de cita para los hom
bres de «Repsol». L a realiza
ción, cara al público, del pro
grama radiojónico« Sobre rue
das con Repsol», que por vez 
primera sale fuera de los es
tudios de Radio Intercontinen
tal de Madrid, fue un home
naje a Lugo, al bimilenario de 
la ciudad y, sobre todo, a los 
lucenses que, en este caso, 
estuvieron representados por 
los gasolineras de la provin
cia que en más de una oca
sión hicieron méritos para que 
los hombres de «Repsol» co
rrespondieran de manera tan 
entrañable, como lo demues
tran las inolvidables jornada* 
de convivencia con las gentes 
de Lugo. Ha sido todo un 
ejemplo de relaciones huma
nas, al margen del objetivo 
publicitario, que por supuesto 
cumplieron, del que todos los 
lucenses hemos sido participes. 

Con nuestro homenaje, va
ya el agradecimiento de los 
que hemos convivido estas 
inolvidables jornadas con los 
hombres de «Repsol». 

SISO 

E S T A C I O N D E S E R V I C I O S 

C 
GASOLINAS - ACEITES, G A S O L E O S A Y 
ACEITES NACIONALES Y EXTRANJEROS 
REPARACION DE RUEDAS 

B 

¡ ¡ C o n s i d é r e n n o s s i e m p r e a s u s e r v i c k ü 

I GUERRA EN 

I Acumular 
I primer y 

Para su Forja en 

O R E N S E 

Precisa: 

# A. T. S. diplomado de 
empresa. 

• ELECTRICISTAS, OFIC. 
1.a, para mantenimien
to con conocimientos 
teóricos y prácticos en 
Automatismo, Apare-
llaje de B. T. y Electró
nica Industrial. 

# FRESADORES. 

O AJUSTADORES 
ZADORES. 

TRA-

0 OFICIALES para máqui
nas de Electroerosión. 

Los candidatos interesados 
deberán escribir al 

Apartado 100 de Orense, 
o llamar al 

Teléfono 22 43 00, Depar
tamento de Personal, para 

concertar entrevistas 
Ref.0 3841 

FORMULA I 

puntos se convierte en el 
único objetivo, pasando el 

peligro a segundo o tercer lugar 
C O N S T R U C T O R E S Y O R G A N I Z A D O R E S E N T R A N E N 

C O N F L I C T O P O R R A Z O N E S P U R A M E N T E F I N A N C I E R A S 

L a lucha es dura, encarnizada, 
en esta competición del más alto 
nivel. Pilotos, constructores, inte
reses comerciales y soportes publi
citarios riñen un singular combate 
en el que el deportCj pese a todo, 
trata de encontrar su justificación. 

L a temporada de 1976 habrá de
mostrado, al menos, que nada es 
tan complicado como la organiza
ción de los Campeonatos de Fórmu
la 1. 

Organización quiere decir, en un 
circuito preciso, que los mejores 
acudan a un Gran Premio, pero 
también asegurar la rentabilidad 
de éste consiguiendo la afluencia 
de ia mayor cantidad de público 
posible y el máximo soporte comer
cial, deportivo y extradeportivo, sin 
los cuales se desentenderían de la 
carrera los constructores y hasta 
los pilotos, que dependen de aqué
llos. 

Este año, en especial, está claro 
que constructores y organizadores 
entran en conflicto por razones pu
ramente financieras. 

R E G I A S R E M U N E R A C I O 
N E S 

Como se sabe, escuderías de la 
importancia de Ferrari, McLaren 
y Tyrrell , por no citar más que a 
tres, representan inversiones y gas
tos de material y de mantenimien
to, que viene a sumarse a las «re
gias» remuneraciones de los volan
tes de más o menos relieve. E l to
tal es muv alto 

E n materia de organización, los 
pilotos reclaman cada vez con más 
fuerza la máxima seguridad de los 
circuitos. 

Nadie puede reprochárselo. Las 
pruebas que disputan son realmen
te peligrosas, a veces mortales por 
desgracia. Aunque no sea posible 
evitar los accidentes, al menos hay 
que limitar su posibilidad merced 
a medidas técnicas que depen
den de la mejoría de los circuitos 
y de la organización de las carre
ras. 

Pero también dependen de los 
reglamentos del Campeonato Mun
dial, a su vez sometido a las deci
siones de la Comisión Deportiva 
Internacional (CDI). 

Pese a los esfuerzos y atención 
de esta última, sigue habiendo un 
desfase entre los problemas plantea
dos y las soluciones propuestas. Las 
decisiones de la ODI exigen previa 
reflexión y, por lo tanto, pueden 
ser tardías o resultar inadoptadas. 

Pero sería excesivo procesar a la 
institución que intenta, pese a todo, 
adecuar los reglamentos a la evo
lución de un deporte especialmente 
dinámico. 

O T R A S R E S P O N S A B I L I 
D A D E S 

Una organización más cuidada, 
una reglamentación más justa y la 
renovación o supresión de ciertos 
circuitos, se hacen cada vez más1 
necesarias, pero no hay que igno
rar que, en todo ese entramado de 

problemas, hay otras responsabili
dades. 

E n primer lugar, está la respon
sabilidad de los constructores que, 
en su coroprensible afán de mejo
rar las marcas de sus bólidos, in
tentan constantemente encontrar 
argucias a veces rayantes en la ile-

E l momento del triunfo, después de la prueba de Fórmula 1. Los vencedores —en esia ocasión, 
Oepailler, Scheckter (en el centro) y Lauda— suben al podio. Pero, a veces, detrás las esplendo
rosas apariencias y las sonrisas d« congratulación, hay una verdadera guerra secreta. — (Foto 

E F E - FÍEL» 

. B l último ejemplo lo brindaron 
los McLaren en el último Gran 
Premio de España, ai que concu
rrieron con alerones más grandes 
que lo reglamentario. Y , en el Gran 
Premio de Italia, parte de los fa
bricantes protestaron porque algu
nos bólidos utilizaron un carbu
rante con demasiados octanos (cier
tos análisis han revelado que, en 
efecto, con ciertos «complementos», 
los motores rendían un 20 P01 
ciento más). 

Y , en estos casos, a la indudable 
responsabilidad de los constructo
res se añade la ce sus «sponsors», 
naturalmente pendiente de éxitos 
que valoren sus inversiones puW'' 
citarias. 

Pero hay también la responsabi* 
lidad de los pilotos, que ruedan a 
velocidades de 250 a 300 kilóme
tros por hora y corren considera
bles riesgos con tal de izarse al es* 
trellato. Los «príncipes del estrueu* 
do», como los llamó Saint- _ExllPe' 
ry, se dejan arrastrar a despiadadas 
guerrillas. 

S A L T A N CHISPAJ 
E n el Gran Premio de Canadá, 

el suizo Clay Regazzoni y el brasi' 
leño Carlos Pace se enzarzaron ê  
un duelo de obstrucciones y desga' 
rrones que saltaban chispas, 
tal de asegurarse... el sexto lug** 
final. Acumular puntos se co 
vierte así en el primer y único 0£ 
jetivo, pasando el peligro a segu 
do o tercer plano. 

Títulos y victorias son la razô n 
de ser de muchos ases, para Sule¿e-
el prestigio deportivo y social 
pende, en gran medida, de sus cj^ 
sificaciones." Su valor suicida es 
contextualmente motivado, aun^ 
de hecho funcione casi inconscie 
temente. , ^ 

Pero también las firmas «<iafT¿6 
guerra». Ultimamente, después 
cada Gran Premio, llueven la5 
clamaciones contra el vencedor-

Ferrari, por ejemplo, fren0 %¡ 
amenaza de McLaren al c o ^ í ! 
sanciones contra James Hunt, 
perseguía a su líder Niki Lauda 
la clasificación mundial del 

E n fin, no es imposible que .jgs, 
entre bastidores luchas inadvertio ^ 
A l menos, de vez en cuando, 
a ila superficie indicios de que 
eS. . Jjy 

Sería de desear que tantas riv 
dades se atenuaran para mejor "6l1, 
vecho de un deporte que sigue 
tusiasmando a su público. 

( F I E L - Servicios Espe
ciales de E F E • AFPf 
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IA S IA E X P O - E B R O 7 6 E N G A L I C I A 

Hace más de un mes que se ha 
eelebradó el Trofeo San Froilán 
de Motorismo. Hace más de un 
mes que Lugo ha demostrado que 
sabe responder a los grandes 
acontecimientos deportivos. Pero 
hace más de un mes, también, que 
los comentarios en torno al tema 
corren por nuestra ciudad. Para 
labor de la Peña Motorista, que 
fue la encargada de su organiza
ción, no merece más que elogios, 
mientras, para otros, las críticas 
parecen ser la mejor medida y 
mejor moneda para pagar. -

Javier Herrero escribió en la 
revista AS: "Sobre la organiza
ción, no podemos decir otra cosa 
que elogios, al menos de cara a 
la promoción motociclista, pues 
aparte de no cobrar la entrada 
a los espectadores, (...) ha sido 
una de las mejores primas de sa
lida que han pagado a los pilo
tos". 

Por su parte Vicky Barea lo ha-
«e en SOLO MOTO de la siguien
te forma: "Si hay un club en Ga
licia capaz de organizar una prue
ba puntuable para el Campeo
nato de España, en este caso de 
Velocidad, sin apenas fallos, éste 
es la Peña Motorista Lucense, co
mo así lo demostró cerrando el 
Campeonato de España de Velo
cidad (...). El circuito escogido 
fue el del Ceao con 2.300 metros 
de recorrido en óptimas condicio
nes de piso y no menos de segu-
ridad-.". 

Esta es sólo una prueba de lo 
que dijeron algunos de los espe
cialistas del motorismo que. con 
motivo del acontecimiento se 
trasladaron a Lug». Ni que decir 
tiene que la carrera fue un éxito 
eompleto, tanto en organización 
como en participación, al menos 
para los que viven el deporte de 
la moto muy de cerca y que en 
definitiva Son los entendidos. Pe
ro, mientras la prensa nacional, 
la mejor prensa nacional depor
tiva, publica opiniones de este ti
po, no falta quien trata de tirar
lo todo por el suelo y, lo extraño, 
m que, precisamente estos últi

mos han de ser lucenses. Bueno, 
lo de lucenses quizás sobre; me
jor es decir que son de Lugo. 

Para empezar se le achacaron a 
Benjamín Grau unas palabras de 
las que no dudamos su veracidad, 
pero que contrastan totalmente 
con las que el gran campeón di
jo al resto de los informadores. 
Algo falló. O Grau no es conscien
te de sus declaraciones o la for
ma contradictoria en que lo hizo, 
nos hace pensar en una total 
irresponsabilidad e- inconsciencia 
por su parte. 

"La Peña Motorista Lucense se 
ha empeñado en hacer grandes 
acontecimientos moíorísticos de 
eco nacional, (...) y le presta bo
ca ayuda a los pilotos de casa". 
Esto es lo que dijo un piloto lu^ 
cense, mejor de Lugo, cuando se 
le preguntó sobre la labor que los 

O bien en Uruguay, Brasil, Chile, 
Venezuela... Porque sus 
familiares de Sudamér ica no 
sueñan con ningún Santa Claus. 
Le esperan a Ud. y a los suyos. 
Como el mejor de los regalos. 
Visíteles. Cuesta poco,-
pero vale mucho. 
Consulte a su agencia de viajes' 
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componentes ae ia Peña estaban 
realizando. Más adelante apunta la 
idea de organizar un Campeonato 
Provincial. Sí, un Campeonato 
Provincial. 

Para organizar un Campeonato 
Provincial, lógicamente han de 
éxistir unos competidores; es de
cir, ha de haber una lucha, una 
pugna entre los participantes pa
ra colocarse en los primeros pues
tos. ¿Para qué un Campeonato 
Provincial si en la actualidad los 
pilotos de Lugo se pueden contar 
con los dedos de una mano?, ¿pa
ra qué un Campeonato Provincial 
si. de antemano, ios que sigan un 
poco este deporte, saben con cer
teza la clasificación final?. Pero 
en el caso de que mereciese la pe
na organizar una carrera para 
"los de casa", ¿quién iba a co
rrer con los gastos?, ¿quién iba 
a prestar ayuda? 

Comprendemos que resultaría 
muy importante la organización 
de una prueba a nivel provincial, 
¡?e¿¿) ante todo hay que ser sen
satos, . j i no se consiguen ayudas 
para iiioníar una carrera para el 
Campetnaío de España qué re-
une en él circuito a miles de lu
censes, cómo se va a conseguir 
para uno provincial que para 
gran parte de la afición no tie
ne el mínimo interés. Claro que 
sería interesante organizar un 
Campeonato Provincial y uno se
manal, y el Trofeo al más rápido, 
y al mejor y al peor y un trofeo 
todos los días, pero debemos de 
ser un poco sensatos y compren
der la situación de la Peña. 

La desgracia ha caído sobre 
los componentes de la Peña Mo
torista Lucense. Cuando preten
den organizar una carrera, na
die les ayuda. Después de mucho 
trabajo y cuando la prueba, mi
lagrosamente, ha salido a flote 
con éxito, quedan los resentidos 
que los critican duramente sin 
pensar que de lo único que se les 
puede acusar es de honradez por
que en una carrera valedera pa
ra el Campeonato de España, nin
gún espectador puede decir que 
haya pagado por prwenciarla. La 
entrada fue libre, los aparcamien
tos también y asi ahora vienen las 
consecuencias porque en el mo
mento de escribir estas líneas, la 

Peña tiene un déficit de 36.842 pe
setas ya que la organización del 
Trofeo San Froilán supuso un 
desembolso de un presupuesto 
desorbitado para sus. posibilidades 
con relación a las ayudas que re
cibió. 

La contratación de pilotos, or
ganización del circuito, contrata
ción de paja protectora, seguro de 
participantes, premios, vallas, cro
nometraje, estancia de los cro
nometradores y de algunos pilo
tos, medallas conmemorativas que 
fueron entregadas a los partici
pantes como recuerdo, confección 
de carteles y programas y un lar
go etc. que habría que unir a lo 
ya enumerado, ha sido el resul
tado de que en estos momentos 
los componentes de la Peña tra
ten de recaudar dinero para su
fragar todas las deudas. 

Pero como ni con esto se con
forman, ya están pensando en el 
próximo año y en la Asamblea que 
la Federación Española de Moto
rismo va a celebrar en Madrid 
el próximo día 26 de este mismo 
mes, dos representantes lucenses 
van a pedir para nuestra ciudad, 
tres pruebas. Para el 20 de febre
ro el H I Trial Peña Motorista Lu
cense que se celebraría en Hom-
breiro; para el 9 de junio el I I 
Trofeo Moto Cross "Ciudad de 
Lugo" que tendría lugar en el 
circuito de Rubias y para el 8 y 
9 de octubre el " I I I Trofeo de Ve
locidad San Froilán" que al igual 
que este año se celebraría en el 
Polígono del Ceao. 

A pesar de las críticas; a pesar 
de los comentarios sin sentido y 
totalmente ridículos que se hacen 
en torno a ella, la Peña sigue sus 
actividades con el afán de ofre
cer a Lugo espectáculos depor
tivos de talla nacional y de los 
que nuestra ciudad está tan falto. 
Pese a todo, hay que reconocer 
que la desgracia ha caído en la 
Peña y en sus componentes que 
bien podrían ser los actores idó
neos para representar una obra 
dramática ateniéndose al guión es
crito por cualquiera de los que tan 
decididos están a menospreciar 
su labor. E l agradecimiento no 
cuenta. Moraleja... 

E . S. P. 

Durante los días 27 al 30 del pa
sado mes de septiembre, Motor 
Ibérica y sus Concesionarios Ofi
ciales en Galicia, presentaron a la 
consideración de los agricultores, 
ganaderos, transportistas e indus
triales, una amplia gama de pro
ductos representativos de cuanto 
en las diferentes factorías de -la 
Compañía se está fabricando con 
destino a la agricultura, el transpor
te, la industria y obras publicas. 

L a exhibición se llevó a cabo en 
las amplias instalaciones del Mer
cado, Nacional de Ganados, en 
Santiago de Comppstela, con asis
tencia de clientes y'amigos, proce
dentes de las cuatro provincias ga
llegas. 

Tras breves parlamentos de los 
directores comerciales de Motor 
Ibérica, sobre la problemática ac
tual del Transporte,, la Agricuiltu-
ra y las Obras Públicas, se proce
dió a :1a proyección, mediante ©1 sis
tema audiovisual-multipantalla, de 
un historiai sobre los productos, ex
portaciones, ventas y factorías que 
integran ©1 Grupo Motor Ibérica. 

A continuación se visitó una 
completísima exposición de tracto
res, maquinaria de recolección y 
laboreo, camiones,, furgonetas, ve
hículos todo terreno, maquinaria in-
dustriail y de obras públicas, etc., 
seguida de un animado desfile de 
vehículos con carrocerías especia
les y demostraciones de maquinaria 
agrícola. 

Finalizó la jornada con el ofre
cimiento a todos los asistentes de 
un vino español. 

Se propuso Motor Ibérica reali
zar una operación de promoción de 
notable envergadura ante un públi
co interesado tanto en el transpor
te como en la agricultura y ¡la ma
quinaria industriad, y al que mos
tró palpablemente la realidad de su 
áotuación empresarial. 

Respecto a tal concepto,' diría
mos que Motor Ibérica, a pesar de 

su larga trayectoria de más de me
dio siglo, se apoya más en su voca
ción de futuro que en cualquier 
éxito pasado. 

Buena prueba de ello lo consti
tuye la constante presentación de 
nuevos modelos de unidades, en to
dos los sectores, fruto de una cons
tante labor de investigación de sus 
departamentos de Diseño e Inge
niería, atentos siempre a la mejora 
y puesta al día de sus fabricados. 

Resulta harto elocuente y signi
ficativa la cifra de 507 millones de 
pesetas gastados por Motor Ibéri
ca en 1975 en el capítulo de «In
vestigación». 

Los principales productos que 
presentó en Expo-Ebro 76 fueron 
los siguientes: 

T R A N S P O R T E 
—Camiones Ebro serie «P» de 

13.700 Kg. de P.B.T. hasta 27.000 

Kg. de P.B.T. , con una amplia va
riedad de carrocerías y versión ;s 
especiales. 

—Camiones Ebro serie «E», de 
3.500 Kg. P . B . T , hasta 12.500 Kg. -
P.B.T. , también equipados con di
versas carrocerías y versiones. 

—Las nuevas furgonetas Ebro 
modelos F-260 y F-275 (tracción 
trasera) recientemente presentadas 
en el mercado nacional, de 1.000 y 
1.300 Kg. de craga y motor Per-
kins de 57.5 CV. 

—Furgonetas ligeras. Ebro-Siata, 
de 500 Kg. de carga y motor de ga
solina de 34 CV. 

—Vehículos todo terreno Jeep-
Ebro, con tracción a las cuatro 
ruedas modelos «Bravo», «Coman
do» y «Campeador». 

—Autocares Ebro, desde 19 has
ta 40 plazas, con versiones especia
les para transporte escolar. 
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S. AlVAÉZ REAL AGIIIERA 
Ofrece la última matrícula expeJida por 

la Jefatura Provincial de Tráfico 

Mucho se ha venido diciendo e incluso se ha escrito en algunos medios sobre posibles con
versaciones entre MOTOR IBERICA y la DAF holandesa, convenios o contactos que han sido 
confirmados, primero en Grecia, donde fueron presentados los modelos DAF, en la Conven
ción de Concesionarios españoles de MOTOR IBCRICA, celebrada en Atenas este verano y 
muy recientemente, en Tarragona, como complemento a las Jornadas TIR. Fueron presenta
dos ante los transportistas y público en general, los camiones EBRO-DAF, por lo que puede 

Idearse como una realidad ¡a presencia de MOTOR IBERICA en el Gran Tonelaje 

Avda. La Coruña, 81 
Teléfonos 217817; y 2] 7H 

S<-rtfco Ütu ai S E A T 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

A i. • 
Te n s ». o l -U- . . .-2i£ • LbGO 

A G R I C O L A 
—Motocultores y tractores ar

ticulados Ebro de 18 a 30 CV. 
—Tractores Ebro, modelos 155-E, 

160-E, 470 y 6S4-E, desde 55CV. a 
82 C V . 

--Tractores Massey-Ferguson en 
d if e r e n t e s versiones, modelos 
MF-135, MF-147,':4F-178, MF-188 

.y MF-1.195, desde 45 CV. a 103 
CV. 

—Maquinaria de recolección y 
laboreo, destacando una completa 
gama de implementos para el cor
te y tratamiento de forrajes. 

I N D U S T R I A L Y D E OBRAS 
P U B L I C A S 

—Tractores Ebro y M F con pa
la cargadora. Motores Perkins de 
45 a 82 CV. Dirección hidráulica 
asistida. Canacidades de cuchara: 
380 L . a 1.000 L . 

—Tractores Ebro y M F con pala 
y retroexcavadora. 

—Autocargadoras Ebro y M F . 
Motores Perkins de 61 a 138 CV. 
Fuerza de arranque desde 4.530 
Kg. a 13.600 Kg. Capacidades de 
cuchara: 750 L . a 1.910 L . 

—Palas de orugas MF. Motores 
Perkins desde 44 a 125 CV. Fuer
za de arranque desde 2.950 Kg. has
ta 9.000 Kg. Capacidades de cucha
ra: 575 L . a 1.530 L . 

—^Excavadoras de ruedas MF. 
Motores Perkins de 70 CV a 125 
CV. Fuerza de arranque de 7.500 
Kg. a 8.350 Kg. Cucharas de 320 
L . a 540 L . 

—Dozers MF. Motores Perkins 
de 82 a 125 CV. Peso total: 9.500 a 
15.700 Kg. 

R E C A M B I O S Y MOTORES 
—¡Completo muestrario de re

cambios y accesorios legítimos 
Ebro, y la gama de motores Per
kins de 57 a 183 C V . 

Cabe por úHtimo señalar, como 
dato ilustrativo de la pujanza y pri
vilegiada situación de Motor Ibéri
ca en el mercado, que a lo largo de 
1975 sus ventas han superado los 
20.000 millones de pesetas, distri
buyendo sus fabricados en más de 
80 países. Su capacidad anual de 
producción alcanza a: 

35.000 tractores. 
125.000 motores. 
20.000 furgonetas. 
25.000 camiones. 
400 cosechadoras. 
E l Grupo Motor ibérica ocupa 

a más de 10.000 empleados, con 
una superficie de 1.300.000 m2. en 
diversas factorías, y su Red Oficial 
de Concesionarios en España, dis
pone de más de 500 puntos de asis
tencia técnica, que hacen un total 
de 34.000 familias que directamente 
colaboran en el engrandecimiento 
de esta industria nacional. 

• L U G O -

E l conductor de v i automóvil, 
por regla general, no suele 
pensar en qué fuerzas actúan 
cuando aprieta el pedal de fre-
tto con su pie derecho, para 
lograr una deceleración. Sola-
*nente espera que esto se rea
lice eficazmente, protegiendo 
» los pasajeros, y sin esfuer
zo. 

Los ingenieros de la Volks-
"Wagenwerk han estudiado y 
medido lo que pasa efectiva
mente. Sí, p.ej., un Golf com
pletamente ocupado frena a 
una velocidad de 130 kilóme
tros hora, los dos frenos de dis
co delanteros absorben una 
«nergía de 6.500 kilográmetros. 
Esto, con una deceleración me

cada segundo, corresponde a 
una potencia de frenado de 168,5 
CV. I.«iurahnente, esta opera
ción va unida a un notable 
desarrollo de calor, que el fre
no ha de soportar sin queja. 
Después de un frenado total a 
130 kilómetros hora, hay «na 
temperatura en el disco y en 
el forro de freno de 360° C. A 
una velocidad de marcha de 
160 kilómetros hora, se necesi
tan 3 minutos para enfriar el 
freno a 80° C. 

L a presión de apriete de la 
zapata contra el disco, en el 
caso del frenado total men
cionado, es de 1.367 kilogra
mos, de lo que resulta, en caso 
de una superficie del forro de 

dia de 7 metros por segundo en 
freno de 36 centímetros cua
drados, una presión de 52,3 ki
logramos por centímetro cua
drado. 

En otros tiempos, los conduc
tores de automóviles, sobre to
do en terrenos montañosos, su
frían frecuentemente el "fa-
ding" de los frenos, que es la 
disminución del efecto de fre
nado hasta su total extinción. 
Hoy dia está prácticamente eli
minado ese peligro, puesto que 
incluso los rápidos descensos de 
puertos apenas pueden conmo
ver a unos frenos modernos, y 
los forros de freno pueden lle
gar hasta un calentamiento de 
500° C sin experimentar sus 
"fading" apreciable. 
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HASTA S E P T I E M B R E , 44.000 COCHES 

MATRIClllADOS EN I A CATEGORIA SUPERIOR 

s t M E R C E D E S 
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TALLERES G A N O 
REPARACION COMPLETA DEL AUTOMOVIL 

Htímo de pintura CATRANGl.ES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de La Corana, 399 - 401 
Telfs. 213512 y 211250 . L U G O 

Destaca e l 131/1600, con m á s de l a 

mitad del mercado 
M Los coches de categoría superior, por encima de 1500 ce. (y que 
M con los deportivos son los únicos que tienen precios libres en Bs-

3 paña) quedaron reducidos con la desaparición del 124 Sport 1800 a 
cuatro: Seat 131/1600, Seat 132, Chrysler 180 y 2 litros y Dodge 3700. 

t< A éstc>s ha venido a unirse ahora el Citroen CX, que lógieamente 
H todavía no entra en las estadísticas de ventas disponibles. 

En los nueve primeros meses del año, las matriculaciones en 
M España de estos automóviles alcanzó la cifra de 44.043 unidades, lo 
* que supone aproximadamente el 10 por 100 del total de ventas in-

4̂ teriores. 
H Destaca en primer lugar el 131/1600, en sus dos versiones Ber-
3 lina y Familiar, con un total de 23.068 coches, es decir más de la 
M mitad del mercado. (No se incluyen las matriculaciones del 131 L , 
^ que sumadas a las citadas sitúan al 131 como el coche más vendido 
H de España, después del 127, con más de 51.000 unidades). En se-
^ gundo lugar está el Seat 132, en sus tres versiones: Automático, 
M 1800 y 2000 Diesel, que sumaron 11.579 matriculaciones. En tercer 
*i lugar aparece el Chrysler 180 y 2 litros (también en versión Auto-
M mática y Diesel) con 8.966 vehículos vendidos y en cuarto lugar el 
H Dodge Dart/3700 y Automático, con 430 coches. 

En cua»to a los automóviles considerados como "deportivos" los 
M dos únicos representantes son el Seat Sport 1200, con 5.054 coches 
^ vendidos y el Alpine Renault con 69, en igual período enero-sep-
M tiembre. * ' fi 
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CONTÓS DE FANTACENC1A 

I N M O R T A L 
Había moitos anos que Ben R i 

chards xa non traballaba na Tele
visión. Os seus programas pasaran 
de moda porque eran todos moi se-
mellantes e a xente aburríunos. 

Ben, agora, era un home ledo 
porque xa ninguén o perseguía pra 
roubarile o sangue que servía pra 
sanar ós vellos millonarios de USA. 
Todos éles había tempo que morre-
ían porque non conseguiron aque-
te. droga milagreira. 

Cando morreu Mr. Beilan, xa 
non había cartos pra pagar a Flet-
»her, que era o rubio que o perse
guía sempre ca axuda das compu-
tedoras. 

Así que Fletcher houbo de per-
eurar outro traballo; pro non poido 
«squecer a Ben Richards. Odiábao 
«on toda a sua alma e aínda que 
non sacaría nin siquera un dollard, 
teguía guipando o rastro do inmor
tal Richards. 

O día que Ben oasou con Beti, 
Fletcher o soupo de contado, pro 
non lies mandou unha tarxeta ca 
sua noraboa. 

Beti era moi guapa, pro algo 
«oqueta; e coma non sabía que o 
•eu home tiña unha cousa de tanto 
•alor oorrendolle polas venas, con
formábase có diñeiro que He tra-
guía a fin de mes, que por certo 
non era moito xa que o traballo de 
mecánico que collera Ben non da
ba pra moito. 

De itódalas maneiras Ben estaba 
satisfeito porque ninguén o perse
guía e agora podía levar unha vi
da normal e sinxela coma él sem
pre desexara. 

Beti andaba todo o tempo moi 
áiqueda polos ingresos da casa. Por 
eso facía traballar moito a Ben ñas 
pequeñas tarefas do fogar. 

—Ben, tesme que arreglar a ía-
vadora... 

—©en, tesme que sacar as corti
nas... 

—Ben, tesme que... 
Sempre igual... Beti tiranizaba a 

Ben porque era moi tacaña e por
que principiaba a ter canas e al-
gunhos kilos de máis, mentras que 
o seu home estaba tan rufo coma 
o primeiro día, e tiña medo de que 
ó levaran as outras mulleres... Non 
quería que Ben andivera mangando 
a, macheta... 

Cando Beti líe pedía de facer al-
gunha cousa, Ben respondía sem
pre: 

—Yes, mar darling —e traballaba 
am acougar porque no fondo gus-

* * * 
Fletcher sabía que non había na

da que facer pra amolar o seu eter
no enemigo que seguía sendo in
mortal, pro unha vez que foi ó den-
ffecta pra que lie puxera os dentes 

que lie caerán porque tiña piorrea, 
ocurríuselle a idea. 

Un día que Ben e Beti foran de 
viaxe, entrón na casa e instalou un 
micrófono na cabeceira de cama 
dós Richards. O micrófono era moi 
pequeño e a cabeceira tiña moitos 
recovecos, así que quedou moi ben 
disimulado. 

Fletcher mercaba un deses dis
cos de suxestión hinnóptica coma o 
que usaba o seu dentista pra ador
mecer ós olientes e sacarselles os 
dentes sin que lies doéra. Conectou 
o disco unhos días máis tarde fa-
cendo durmir moi fondamente a 
Ben Richards le a muller. 

Logo entrón pola fiestra e cunha 
macheta cortoulle unha perna ó 

inmortal, tendo a precaución de le
var o cacho pra que Ben Richards 
non poidera empátalo pola mañá. 

Ben espértense sin sentir ren. 
Durmira moi contento e non se per
catara da operación. Cando botón 
a perna en falta, quedou moi sOl-
prendido. A ferida estaba xa cura
da, pro non atopou a perna por 
moito que a buscón... Pensou si 
non sería unha reacción metebóli-
ca incontrolable do seu sangue... 

—Beti... —dixo— Non teño a 
perna dereita... 

— ¡Valla hom...! íQue cousa tan 
rara...! ¡E xustamente hoxe que 
tiñas que pintar a verxa do xar-
din...! Pro si non te doi moito po
des fabricar una muleta e darlle 
aínda que seña unha mao... 

Por ULISES SARRY 

Ben fabricou a muleta e pintou 
« verxa, pro estaba moi preocupa
do pola perna. 

Aquela noite Fletcher volveu a 
entrar no coarto de Ben e cortou-
lle a outra perna. 

—Beti... —dixo Ben canelo cs-
pertou— ¡Agora non teño ningún» 
ha! 

—¿Ninguaha que? —preguntón 
Beti, aínda medio durm ida. 

—Ningunha perna .. .xa non te
ño a outra... 

—Bo, xa nos arreglaremos... Mi
ra, hoxe vou facer eu o desaiuno 
e logo podes cortar a herba que es
tá moi grande... Fíxate no xardín 
dos Smizt, que ben cortada a ten. 

Ben cortou a herba ca motosega-
dora e coma non tiña pernas, ía 
montado nela. Costoulle un pouco 
ó principio máis fixo de xeito que 
quedara millor ca dos seu veciños... 

—Beti... non sei que me pasa... 
Agora tampouco teño brazos... 

—¡Santo Céo!... pro... ¿Qué se
rá hom, que será...? Non sei que é 
o que vas facer sin pernas e sin 
brazos. 

— S i . . . algunha cousa rara está-
me pasando —dixo Ben— Pro xa 
mirarei de facer unha laboura que 
seña doada. 

Aquel día regou as plantas do 
interior collendo auga na boca e 
botándoa nos tiestos. Levouüe moi
to tempo porque tiña que andar a 
rolos... pro coma xa non traballaba 
de mecánico, o tempo He sobraba. 

O outro día, Ben Richards, so-
mente tiña a testa. 

—Hoxe podes darlle barniz ó 
parquet do comedor— díxolle a 
muller— Non vas estar ollando pras 
nubes mentras vou cobrar o ten 
Subsidio de Paro. 

Ben collía a brocha cós dentes e 
barnizou o parquet. Cando rema
ten a tarefa houbo de esperar que 
ohegara a muller pra que o recolle
ra, pro houbo. de esperar moito 
tempo porque principou o traballo 
por mal sitio e quedou nun recan
to do comedor, lonxe da porta, e 
Beti non quixo pisar o barniz tenro. 

Pola noite volveu Fletcher e non 
deixou máis que a dentadura de 
Ben. O resto esparapapiilouno 
nunha rúa de moito tránsito. 

Pola mañá, Beti somentes poido 
pedir a Ben que He abrirá unhas 
poucas noces que había na casa. 
Cando acabou levouno ó tendal e 
amarrón un calcetín ó aramio eos 
dentes do seu home. 

Unha noite máis entrón o rubio 
pola fiestra e colleu a dentamia 
con moito coidado por si lie mor
día, Pensou lévala ó seu dentista 
pra que lie fixera unha dentamia 
postiza pra él... máis Fletcher pen-
souno millor e fixo fariña. 

PULSO ECONOMICO 

Por Luis Ignacio PARADA 

El Consejo de Administración de esta Entidad, en su reunión de! 
d ía 16 de Octubre de 1.976, haciendo uso dé la autorización que le 
fué conferida en la Junta General de Accionistas del 18 de Mayo 
de 1.976, adoptó el acuerdo de ampliar el Capital Social en CIENTO 
S E T E N T A Y S E I S M I L L O N E S D E P E S E T A S , mediante la emisión 
de 176.000 acciones, de 1.000 pesetas nominales cada una, núme
ros: 2.640.001 al 2.816.000, ambas inclusive, con arreglo a las si
guientes condiciones: 

D e r e c h o d e S u s c r i p c i ó n : 
Preferente a favor de los Accionistas 
que lo sean el l 9 de Noviembre de 1976, 

P l a z o d e S u s c r i p c i ó n : 
Del día 20 de Noviembre al 20 de Di
ciembre de 1.976. 

P r o p o r c i ó n : U n a x Q u i n c e G r a t i s 

T i p o d e E m i s i ó n : 
Las acciones se pondrán en circulación 
SIN DESEMBOLSO AL6UN0, con 
cargo Reserva Prima de Emisión de 
Acciones. 
B e n e f i c i o s : 
A partir del 1.0 de Diciembre de 1.976. 

G a s t o s d e l a E m i s i ó n : 
Por cuenta del Banco. 

El derecho de suscripción puede ejercitarse en cualquiera de 
las Sucursales y Agencias de la Entidad. 
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< Banco Pastor 

L a C o r u ñ a , a 17 d e N o v i e m b r e d e 1 9 7 6 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

Banco Pastor lia obtenido para las acciones la condición de «cotización calificada» 

E n unas cuantas naciones el ín
dice de aumento de desarrollo eco
nómico «per cápita» se está aproxi
mando a cero o es negativo, mien
tras el mundo desarrollado no pue
de mantener un índice regular de 
desarrollo intensivo, incluso en las 
económicas ya muy grandes y sa
nas. Todo ello quiere decir que los 
tiempos de las alegrías han pasado. 
Que una auténtica oleada de preo
cupación por la continua y crecien
te elevación de los precios invade 
el mundo. Según las previsiones 
más realistas, la mayor parte de 
los países industrializados de Euro
pa presentarán a finales de 1976 
alzas de precios del orden del 8 al 
18 por ciento, niveles absoluta
mente incompatibles con cualquier 
planteamiento social de la política 
económica. 

Hace unos años causó inquietud, 
indignación y escándalo un infor
me titulado «Los límites del creci
miento». Presentaba , un porvenir 
desolador para el mundo arguyen
do que los limitados recursos del 
planeta no podrán sostener de nin
guna manera el crecimiento de los 
índices de población y desarrollo. 
Caminamos, concluía, hacia una 
catástrofe para las próximas gene
raciones, si no tomamos ahora me
didas enérgicas. 

• C I F R A S P A R A M E D I T A R 
Poco más de dos años después de 

la crisis energética y de materias 
primas —junto con la inflación ge
neralizada— han vuelto a cobrar 
actualidad aquellas previsiones que 
algunos trataron de apocalípticas y 
que posiblemente no lleguen a cum
plirse si los avances tecnológicos 
continúan al ritmo de los últimos 
tiempos. Pero en la medida que 
aquel triste vaticinio pueda llegar 
a ser verdad, no cabe duda de que 
hemos de sumar, a todos sus pre
sagios, los problemas que ha creado 
la crisis económica mundial de la 
que afortunadamente parece esta
mos comenzando lentamente a sa
lir. 

E n España, en estos momentos, 
las estimaciones más optimistas de 
crecimiento del producto nacional 
bruto para finales de 1976 se ci
fran en el 3 por ciento. Hay que re
cordar que en 1961, 1962 y 1963 la 
economía española creció a un rit
mo del l2,4, 10,1 y 9,2 por ciento, 
respectivamente. A partir de 1964, 
justamente a comienzos del I Plan 
de Desarrollo, los ritmos de creci
miento descendieron a 5,8, 7,3, 5,9, 
6,3 y 5,1 en los años siguientes. 
Durante los dos primeros planes de 
desarrollo la tasa anual imedia 
acumulativa no llegó al 7 por cien
to, cuando una economía como la 
española, que parte de unas bases 
muy bajas, necesita tasas superio
res al 7 por ciento acumulativo 
anual para reducir su distancia res
pecto a las economías más avanza
das. 

• ¿AUMENTA L A D I S T A N 
C I A ? 

Si tenemos en cuenta que cre
ciendo al 5 por ciento anual, la ren
ta pfcr cápita se multiplica por 10 
en cincuenta años y que creciendo 
al 7 por ciento, en esos mismos cin
cuenta años se multiplica por 30, 
la transcendencia de un retroceso 
en los ritmos de crecimiento se co
menta por sí sola. Crecer al 3 por 
ciento parece que no está mal pa
ra estos tiempos, pero a ese ritmo 
nos iremos distanciando de ios paí
ses más desarrollados. Con cifras 
en la mano —y a menos que haya
mos de reconocer antiguas sobre-
valoraciones—, lo cierto es que ha
ce cuarenta años el producto na
cional bruto per cápita en España 
era la mitad del alemán, poco más 
de un tercio del francés y alrededor 
de un tercio del sueco, mientras en 
1970 no llegaba a un tercio del ale
mán y del francés y había bajado a 
un cuarto del sueco. Crecer, pues, 
por debajo del 7 por ciento anual 
acumulativo —en términos de com
paraciones, por lo menos— puede 
servir para muy poco a la hora de 
reducir las distancias que nos se
paran de los países más desarrolla
dos. 

Pero es que, además, si con cre
cimientos altos en los últimos años 
no se ha podido garantizar el pleno 
empleo, con crecimientos más ba
jos y con el posible retorno de emi
grantes, puede ser casi imposible no 
superar un paro del 5 por ciento de 

la población activa. Del mismo mo
do, evitar un mayor déficit en la 
balanza de pagos será muy difícil, 
cuando el turismo mundial se en
cuentra todavía en un bache y 
cuando un descenso en los niveles 
de producción y un aumento de 

costes va a hacer más caros nues
tros productos en unos mercados 
exteriores en los que proliferan cri
terios claramente proteccionistas. 
Por encima —o tal vez por debal 
jo— de todos los demás, ese es el 
gran problema de la hora presente. 

UNA PRINCESA SOCIALISTA 
La revista "Mundo" pu

blica una entrevista con la 
princesa María Teresa dé 
Berbén Parma, a la que per
tenecen estos párrafos: 

—"Desde pequeña, al igual 
que toda mi familia, me he 
sentido vinculada al carlis
mo. Siguiendo el ejemplo de 
mi padre —y conjuntamente 
con mis hermanos-- me fui 
planteando seriamente la 
necesidad de trabajar por la 
causa. Es evidente que hace 
20 años yo no pensaba lo 
mismo que ahora pero este 
proceso ha sido fruto de la 
evolución que ha sufrido to
do el pueblo carlista". 

L a princesa María Teresa 
al hablar de sü origen de na
cimiento se expresa con cier
ta tristeza al comprobar que 
durante muchos años la fa
milia de Borbón Parma ha 
sido considerada extranjera, 
por ciertos sectores de la so
ciedad española. "Nosotros 
nacimos fuera de España 
por la sencilla razón de que 
mi padre, el rey Xabier, es
taba expulsado del país pe
ro nos consideramos españo
les. E l rey Alfonso X I I nos 
quitó la nacionalidad y la 
dictadura franquista no nos 
la ha querido devolver, pero 
al fin y al cabo es el pueblo 
quien tiene que decidir nues
tra representatividad y lo 
ha hecho ya; las concentra
ciones de Montejurra son 
un claro ejemplo... 

"Veinte años después de 
haber concluido la guerra 
civil, volvimos a España 
sin tener ninguna dificul
tad. Tan sólo mi padre te
nía prohibida la entrada en 
el país pero el gobierno es
pañol no pensaba que nos
otros pudiéramos llevar a ca
bo actividades políticas y, 
mucho menos, que estas ac
tividades tuvieran repercu-
isión alguna". 

María Teresa cuenta el 
vacío que las figuras oficia
les del gobierno hacían a su 
familia: "Fijamos nuestra 
residencia en Madrid en la 
misma casa que el almirante 
Carrero Blanco quien --co
mo era de suponer— figu
raba no conocer a mi her
mano. Un día subieron los 
dos en el ascensor y el ai-
mirante preguntó ¿a qué pi
so va? a la que contestó mi 
hermano con mucha soma: 
al de siempre". 

L a princesa habla con en
tusiasmo del trabajo político 
que pudieron hacer en aque
llos años "pero enseguida 
nos vimos cortados ya que 
en 1968 Carlos Hugo fue ex
pulsado de España a raíz de 
una intervención suya en un 
acto político de Bioja. Una 
vez expulsada toda la fami
lia, decidimos que uno de 
nosotros debería permanecer 
secretamente en el país a fin 
de mantener un contacto 
más directo con la realidad 
y asi lo hemos hecho hasta 
ahora". 

—¿Qué relaciones mante
néis con otras familias rea
les? 

— "Nos dedicamos íntegra
mente a la vida militante y 
no tenemos tiempo para cul
tivar esta clase de relaciones 
sociales. No obstante, creo 

VETERINARIOS HUNGAROS 

La Facultad de Veterinaria de la Universidad de Budapest es el 
único centro existente en el país para la formación profesional 
de ios veterinarios, siendo a la vez, uno de los más antiguos de 
Europa, ya que su fundación data de 1787. En sus distintos depar
tamentos cursan estudios, actualmente, más de 500 alumnos. Ade
más de la actividad docente, que incluye clases prácticas con 
operaciones quirúrgicas a distintas ciases de animales, en la 
Facultada se atienden a todos aqueilos animales que necesitan 
cualquier tratamiento (al año se vienen a atender a unos 10.000 
animales). En esta fotografía vemos un aspecto de ia actividad 

diaria en ía citada Facultad de Veterinaria. - (FOTOFiÓL) 

que la mayoría de persona
jes de la nobleza no entien
de nada de nuestras ideas 
pero a nosotros no nos preo
cupa en absoluto lo que pue
dan pensar. 

La princesa explica el ré
gimen democrático que rei
na en el seno del Partido 
Carlista. Funcionan mediante 
congresos en donde se dis
cute y se va elaborando la 
linea política. Precisamente 

ahora están muy atareados 
en la preparación de su I I I 
Congreso. 

Generalmente, los militan-
tes tienen derecho a elegir 
sus representantes. En es
tos momentos, vosotros --la 
familia real— estáis en los 
puestos de dirección del par
tido. Si los militantes, lle
gado el día, propusieran a 
otro carlista para el puesto 
de máximo representante 
que no fuera Carlos Hugo, 
¿qué pasaría? 

—"Mi hermano Carlos es
tá considerado rey por el 
pueblo carlista y presidente 
por los militantes del parti
do. El objetivo político fun
damental del partido carlista 
es la construcción de un es
tado socialista y federal. L a 
forma de gobierno que pre
side este estado será la que 
el pueblo elija en un proce
so democrático y autogestio-
nario. Por lo tanto, si el pue
blo decide otra forma de go
bierno que no sea la monar
quía acataremos la voluntad 
de la mayoría. En cuanto a la 
organización interna del par
tido, mi hermano Carlos os
tenta la presidencia por un 
pacto formulado entre ía di
nastía y los f militantes del 
partido. La presencia de 
Carlos Hugo, en calidad de 
máximo dirigente, és una 
garantía de unidad en el car
lismo. Cuestionar su repre
sentatividad —en estos mo
mentos-- sería contradictorio 
para la propia dinámica del 
partido". 

OTRO VAIOR CONDENADO AI, OLVIDO SIWIOSO (IV) 

Rosita García Ascot de Bal 
Por Antón BUXAN 

De lo expuesto hasta ahora es fácil deducir que Rosita García 
Ascot es una figura. Su intensa vida musical llena un hueco ine
xistente, pero creado -absurdamente creado- en el mundo musi
cal español. Si se suprime a Rosita es claro que ese hueco existe, 
pero Rosita está ahí, sin suprimir, pasado y presente, testigo de 
sí misma, como denuncia firme de ia ignorancia, de la falta de in
formación, del uso falaz de la información, del silencio tenden
cioso, ignorar a Rosita es desconocer un renglón importante de 
nuestra Historia de la Música y un crítico de profesión no puede 
permitirse la osadía -alegría?, quizás-, o la frivolidad de crear un 
vacío que no existe en un campo que existe. Sin duda, todo esto 
pertenece a ese absurdo mundo de lo que pudiera llamarse "po
lítica económico-musical", y sale, por lo tanto, del campo que yo 
intento cultivar y, mucho más, de lo que yo creo que debería ser 
una labor crítica positiva y honesta. El por qué de la falta de in
vestigación y del interés por la investigación por parte de ia 
crítica -único órgano visible con obligación de desentrañar la pro
blemática musical-, es'tema digno de estudio y aclaración, por
que es la dedicación más importante y trascendente -aunque la 
más comprometida y arriesgada-, de entre todas a las que la 
crítica tiene que prestar atención. Aquí, sin embargo, no voy a 
adentrarme en ese entorno, porque se trata de informar sobre 
Rosita y no de criticar a la crítica. 

xx O xx 
La carta de Manuel de Falla a Felipe Pedrell proyecta haces 

de luz suficientemente iluminadores sobre algunos puntos oscu
ros, o falsos -no aclarados debidamente ni con precisión-, que 
fueron verdades -de las que nadie intentó dudar- desde hace 
muchos años. Esta carta deja desnuda la verdad -que hora es que 
se desvele de una vez para siempre-, lo que supone derribar mitos 
intocables que están ocupando reinos indebidos. 

En esta carta quedan firme y definitivamente aclarados una se
rie de cuestiones y conceptos: 

1. a) Por orden de importancia. Falla jamás dio clases. Sola
mente, a Rosita García Ascot. Todos los demás músicos que se 
dicen discípulos del maestro, no lo fueron. Por lo tanto, todo el 
que diga que es discípulo de Falla falsea la verdad, quizás con 
un fin publicitario. Ya Adolfo Salazar decía, en el año 1956, (1): 
"Pero aún cuando ahora hay varios músicos jóvenes que se pro
claman discípulos suyos, esto, en todo caso, se aplica más a una 
consideración de disciples en el sentido francés, es decir, de se
guidores". "Solamente Ernesto Halffter (1905) que convivió con 
Falla en Granada y Sevilla (la Orquesta Bética de Cámara se fun
dó precisamente para dar un trabajo regular a este Halffter, her
mano menor de Rodolfo) puede decir que fue un disciple del 
maestro". Esto deja bien confirmado que Ernesto Halffter tam
poco fue discípulo de Falla, a pesar de los pesares. Rosita, pues, 
única discípula -en el sentido español-, es decir, alumna, de Falla. 

2. °) El tercer párrafo de la carta a Pedrell aclara conceptos. 
Adolfo Salazar afirma en el citado libro, en la misma página 97, 
que "Falto de un método riguroso de enseñanza. Falla se limita
ba también a los consejos generales", etc., etc. Aquí Adolfo Sala-
zar cae en errores muy comunes y frecuentes en él: A) Pensar 
que los métodos de enseñanza tienen que ser rigurosos, cuando 
tienen que ser elásticos y flexibles si son inteligentes. B) Ningún 
disciple de Falla pudo comunicarle a Adolfo Salazar sus métodos 
ni sus "vocablos sobre ciertos conceptos", que según éste tampo
co eran claros, porque el maestro no tuvo otro discípulo que Ro
sita y ésta no fue a comunicarle sus métodos, que, por otra parte. 
Falla explica a Pedrell perfectamente. He aquí un ejemplo más 
de lo que no se debe hacer: Hablar de lo ignorado. 

El método que propone Falla en este tercer párrafo es de 
gran flexibilidad y lleno de una gran riqueza psicológica. Hay 
método, pues, pero método exquisito, hábil, enriquecedor, antirru-
finarlo. 

3. °) Falla deja bien patente la admiración, la devoción, que 
sentía por Pedrell, así como su agradecimiento y su cariño im
perecederos. 

4. °) La alabanza de las cualidades de Rosita. Esa "organiza
ción musical prodigiosa" que obliga a Falla a hacer una excep
ción en su plan y darle lecciones de piano y composición. 

5. °) A título de curiosidad, es digno de resaltar el que Falla 
aún llama, en su carta, "Nocturnos" a lo que sería más tarde 
"Noches en los Jardines de España" y "El Corregidor" a "El 
Sombrero de Tres Picos". 

(La cuestión de los alumnos me hace recordar al sinfín de 
pianistas que se decían discípulos de Alfred Cortot, -seguramente 
porque asistieron a un curso de interpretación de 15 días en 
cualquier Conservatorio o Universidad de Francia o Suiza-, y que 
yo escuché. Jamás, a ninguno de ellos, pude percibirles la menor 
influencia de su "dicho" maestro). 

Cada vez es más necesaria la información de la verdad, ya que 
oculta tras una hábil, inteligente o aprovechadora publicidad puede 
verse falseada para siempre ia única y auténtica realidad. 

En Pazo de Souto, a 2 de agosto de 1976 

(1) La Música Orquestal en el siglo XX. Breviarios del Fondo 
de Cultura Económica. México. 1.a Edición, 1956. (Ver página 97). 
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CAMINOS DE GALICIA 

S a r g a d e l o s b i e n m e r e c e u n v i a j e 
Si hemos de ser justos, dire

mos que Sargadelos merece va
rios viajes. Ei autor de estas lí
neas ya anda por el quinto. Ade
más de una fábrica de hermosas 
porcelanas, es un gran centro de 
actividad cultural. 

Pero este topónimo de Sarga-
délos nos intriga, nos obsesiona. 
Es uno de los más eufóricos de 
nuestra geografía. Parece que le 
va bien a este hermoso paisaje. 

Si pudiésemos leer una escri
tura antigua, de hace unos tres 
e cuatro siglos, donde figurase el 
topónimo... Tenemos que con
formarnos con nuestras induccio
nes, más o menos bien justifica
das y desarrolladas. 

A primera vista parece que el 
nombre se refiere a algo sagra
do, sacro. Un "Sacratellum", por 
«¡emolo, con alguna alteración de 
ia <posición de las letras. "Sarca-
•elium" y después "Sacartellum", 
con pérdida de la primera sílaba. 
En Chantada hay un Carteles. 
Podría tener ei mismo origen. 

Pero el enterado lector obje
tará que Sargadelos es un plu
ral. Nos vemos obligados a ex
plicar de nuevo lo del "falso plu
ral". Una eme o una ene final 
de sílaba puede cambiar en una 
ese. Si antes se decía "dempóis", 
«hora decimos "despóís"; si de
cíamos "dende logo", ahora de
cimos "desde logo". Por eso, don
de había un "pontem" apareció 
<in "pontes". Pontes de Catín. Ese 
Sargadelos es un Sargadelo. Al
go sagrado debió de haber allí. 

Pero nos vemos obligados a 

Por Anxel FOLE 

l a v u e l t a de R í m s k i - K o r s a k o v 

mmm 

Panorámica de la actual fábrica. 
tecto coruñés Andrés 

formular un segundo supuesto. 
Quizás el nombre originario haya 
sido "salvatellum", del verbo sal
var. Un edificio que se levanta
se allí con derecho de asilo o sal
vación, como una torre, un ceno
bio, una iglesia. De "salvatellum" 
se fue a Sargadelos, admitido el 
tan frecuente tránsito de la uve 
a la "gue". De Suevos, Suegos. 

Pero quizás sea más aceptable 
esta tercera hipótesis... Tenga 
en cuenta el lector el tránsito 
"silvaje-seivaje-salvaje". El hom
bre de la selva. Y no olvide que 
el nombre del árbol llamado "el 
serval del cazador" es "el silval 

El auditorio de la fábrica 

0 B I Q U I N O S 

El proyecto es obra del arqui-
Fernández Albaiat 

del cazador". Un árbol silvestre, 
selvestre, salvestre. 

¿Aludirá este topónimo a un 
"silvatus", un "silvatellum", sel-
va pequeña? Silvatellum, "selva- . 
tellum", "sálvatelos", "sargate-
los", "sargadelos". 

Que de uve se pase a "gue" es 
relativamente frecuente en galle
go. El lector habrá oído decir 
varias veces frases como la si
guiente: "Vin o can galgar un 
valo". Es decir, "vi al perro sal
tar -"salvar"- una pared". Este 
"galgar" gallego parece metafó
rico: brincar como brinca ei gal
go. Repitamos, una vez más, que 
el mecanismo fonético del len
guaje origina, aunque no fre
cuentemente, falsos significados. 
Como el que acabamos de ver. 
Ese "galgar" fue primitivamente 
"salvar", como en castellano. Por • 
ejemplo, salvar un obstáculo. Pe
ro la uve en gallego se hizo 
"gue": "salgar". Ahora bien, la 
ese inicial asimiló con la "gue" 
procedente de la uve. Por lo tan
to, de "salgar", a "galgar". Bien 
claro. 

Un topónimo galaico muy co
nocido es "Xilgueiros". Primera
mente pensamos si tal topónimo 
aludirá a ios pájaros cantores 
"jilgueros", llamados en nuestra 
lengua regional "xilgueiros" y 
"xílgaros". Un falso supuesto. 

El primér supuesto esclarace-
dor es que el sonido "xi" del 
gallego alterna o se confunde con 
el sonido ese. Confundidamente 
se dice "dormil-a sesta" o "dor-
mil-a xesta". Debería ser siem
pre "sesta" -siesta- por tratar
se de la "sexta" hora canónica. 

Por eso sjponemos, muy fun
dadamente, que "Xilgueiros" o 
"Silvelros" procede de "Sílva-
rium", lurir silvático o selvoso. 
Siendo inexcusable la suposición 
explicativa del falso plural. 

— x O x — 
Ahora es tiempo de decir que 

Por Antón GRANDE 

A Ruanova, é unha rúa coñecida por todolos lucenses, non soio 
polas suas tabernas, senon polos homes típicos que nela viviron. 
E ista, a historia dun destes homes, a que vos vou contar hoxe. 

O Biquiños era un dises homes que hoxe trabalian eiquí, mané 
aií, sempre onde o chamaran, inda que fora por catro reás. Soio 
tiña unha pasión fora da muller: o viño. 

Foi o caso que o Biquiños andaba, xunto ca muller, en tratos de 
aforrar pra mercar un porco ben mantido na feira. A muller, pra 
exudar un pouco, adicábase a carretar sellas de auga co que iba 
sacando algún cartiño. 

Decideron pra non ter malas tentaciós, gardar os cartos nun 
peto que, a tal fin, mercara o Biquiños. Pro, ó Biquiños vendo que 
o peto xa iba mediado, tremoioulle unha ideia na testa: coller os 
cartos e facer unha francacheiada eos amigos. Andivo rebuscando 
a idea de quitarlle os cartos a muller sin que ista se percatase, e 
decideo cambear o peto dos cartos por outro cheo de cristaes. E 
asegún voló digo, así o fixo. Colleo o peto, escarallóuno contra o 
chán, e foise eos amigos de farra. Chegóu de noite cunha respetabel 
chea a sua casa, e a muller pensóu coma sin cartos, seenchera. Chea. 
de desconfianza, foi ó peto e víu que soaba. Quedóu así acougada, 
inda que sin acrarar o misterio. 

Chegóu o tempo de mercar o porco e alé pra feira marcharon 
os tres: O Biquiños, a muller e mais o peto Chegados a feira, o 
primeiro que fixeron foi xantar un pouco de pulpo, mais ben por 
idea do Biquiños que quería fuxir un pouco da situación que viña 
vir, que por fame. 

Rematando de xantar o pulpo, a muller tecióu er. esfallar o peto 
e votar aií as contas pra saber dos cartos que tiñan. O Biquiños 
que non, que era mellor aforrar outro pouco e a muller, veña e 
veña. E nesto, o peto que se lie esbara ó Biquiños das maus e racha 
contra o chan. 

Quixéravos eu contar eiquí coma quedóu a muller do Biquiños ó 
ver aquelo. Os beizos pechabanselle e abrianselle coma un peixe 
fora da áuga. Os olios, un miraba pra onde quería e o outro, pra 
onde podía. 

O Biquiños, ó ver descuberta sua trafulcada, tomando un aire 
de sacristán vello, deu en herrar coma un poseído: ¡Miragro de 
Cristo! ¡Miragroi ¡Os cartos volveronse cristais! ¡Miragro! 
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"xantamos" aquí ert Sargadelos, 
en compañía de nuestro viejo 
amigo Isaac Díaz Pardo, el direc
tor de ia famosa Factoría, de 
Victoria Fernández de Armesto 
y de Dionisio Camallo Fierros. 
Isaac Díaz Pardo nos dice que 
los empleados de Sargadelos ya 
son unos ciento diez. Presencia
mos después la proyección de 
una película documental sobre 
Sargadelos, que nos interesa ex
traordinariamente. Procuramos 
no perder detalle. De Sargade
los habría mucho que hablar. Ya 
lo creo que tiene historia. Se 
vuelven a fabricar lozas como las 
antiguas. 

Recordamos que era frecuen
te, hace medio siglo, ver piezas 
de cerámica de Sargadelos en ¡as 
casas del campo y de la ciudad. 
Vajillas enteras guardadas en los 
antiguos aparadores, o oiezas 
sueltas, que a veces se emplea
ban para dar de comer a gatos 
y perros caseros. 

Pero un buen día alguien nos 
dijo: 

-¿No sabe usted...? Se vuel
ven a fabricar "fuentes" de Sar
gadelos, como las de antaño. 

Y volvió a sonar el eufónico 
topónimo en nuestros oídos. Sar
gadelos, Sargaleios... Afgo ha
bíamos leído u oído de aquella 
fábrica de cerámica y de aquella 
antigua fundición del norte de 
la provincia. Recordamos que en 
Lugo había una fuente monu
mental con las figuras de cuatro 
leones y una matrona que sim
bolizaba a España, fundidas allí. 
Fuera inaugurada la fuente cuan
do la reina Isabel II llegó a Lugo 
capital en septiembre de 1858. La 
fuente monumental desapareció 
con la gran reforma urbana ini
ciada el año catorce. Y también 
recordamos que don Pegerto es
taba muy orgulloso de poseer 
veinticuatro piezas bien conser
vadas de loza de Sargadelos", con 
sus inapreciables estampados. 

En Sargadelos funcionó hace 
doscientos años un complejo in
dustrial, aprovechando los recur
sos naturales de la comarca. Lo 
que en esa época hacía Sargade
los en cerámica, lo siguen ha
ciendo muchas fábricas reparti
das por Europa. En 1963 el Labo
ratorio de Formas de Calida co
mienza a organizarse. En 1972 
se crea el Seminario de Estudios 
Cerámicos, dos años después de 
haberse inaugurado la .planta 
circular de la Fábrica de Cerá
mica de Sargadelos. Una vez más 
lo visitamos. Quedamos en vol
ver. Algo muy importante se hi
zo en Calicia, nos están dicien
do a gritos estos edificios del 
Complejo del Sargadelos moder
no. Dejaremos para otra visita la 
vuelta por el Paseo de los Ena
morados. El complejo contará ya 
con otro edificio. 

Entre las abundantes noveda
des discográficas que enriquecen 
el mercado nacional ante la pro
ximidad de las fiestas navideñas, 
un álbum llama mi atención. Es 
aquel que contiene la última ópe
ra de Rimski, verdadero canto de 
cisne del gran maestro ruso, ti
tulada «El gallo de oro». 

Los gustos del público, siempre 
arbitrarios, han ido desterrando 
de las salas de conciertos las obras 
de Nicolai Andrevich Rimski-
Korsakov (1844-1908). 

Sus tres sinfonías, la incompa
rable suite sinfónica sobre «Las 
mil y una noches» llamada «She-
herezade», tan interpretada en 
otro tiempo; su poema sinfónico 
«La gran Pascua rusa», las ad
mirables suites orquestales de sus 
óperas, su «Concierto de piano, 
las cantatas, la «Fantasía» para 
violín, etc., han caído en el ol
vido de las orquestas occidentales. 
Rimski fue, además, un gran 
folklorista y teórico, compuso 
muchas canciones, obras corales, 
para piano, de cámara. ¿Qué co
nocemos realmente de todo ello. 

salvo «Sheherezade», el «Capriciho 
español» o esos desde «Sadko» o 
«El zar Saltan» y qué no dicen 
nada sobre la magnitud artística 
de su autor? 

Sin embargo, la producción de 
Rimski, en sus variadas formas, 
ofrece una calidad musical muy 
superior a la de la mayoría de los 
autores rusos que le fueron con
temporáneos, Tohaikovsky inclui
do. 

Un apartado en la producción 
dd autor ruso: la ópera. Incluida 
«La boyarda Vera Schelóga», 
prólogo a su primer trabajo líri
co, «Phovitianka», quince son las 
óperas compuestas por RLmski-
Korsakov. Esta producción se ex
tiende desde sus veintiocho años, 
cuando pone fin a la primera 
versión de «Iván el Terrible» has
ta los 63 cumplidos, en que con
cluye «El gallo de oro». 

Como sucede con Prokofieff, 
del que ahora se ha reeditado su 
formidable «Angel de fuego», lo 
mejor de Rimski está en el teatro 
lírico. 

Todas las piezas escénicas de 

LA FOTO DE IA SEMANA 

La Agrupación Fotográfica Lucense de Educación y Descanso ha 
seleccionado como "Foto de la Semana", la presente que ha sido 
presentada por Pedro Vázquez Jove, con el título de "Soledad", 
en la que ha sabido captar la imagen entrañable de uno de los 
personajes más populares del Lugo actual al que todos verán 

con afecto en estas columnas 

R e c u e r d o d e J u l i á n B e s t e i r o 
Hace veinticinco años, después 

de una dura y penosa enferme
dad, de cuerpo y espíritu, moría 
Jul ián Besteiro en l a prisión de 
Carmena. 

Veinte años más tarde, a las 
nueve de la mañana del 29 de 
junio, sus restos entraban en ei 
cementerio civil de Madrid. E s 
taba otra vez en su pueblo; pue
blo que en los días gozosos de 
candidatura en cabeza y en los 
sordos y amargos de la guerra 
perdida amó tanto... 

Fue Julián Besteiro uno de los 
hombres, de los pocos hombres, 
que en esta España dividida e 
intolerante gozó de estima y 
aprecio general en las distintas 
bandas políticas. Su prestancia 
intelectual, moral y hasta físi
ca, hicieron de él una alta y no
ble figura, que llegó a su ápice 
en los complicados y pasionales 
días de las Cortes Constituyen
tes, que presidió con tacto y pa
ciencia exquisitos por casi uná 
nime voto. 

Nació Jul ián Besteiro Fe rnán
dez el 21 de septiembre de 1870, 
en l a Costanilla de Santiago. 
Alumno de la Institución Libre 
de Enseñanza, estudió por libre 
el bachillerato. Terminada la ca
rrera universitaria, Besteiro am
plió sus estudios filosóficos en 
París, en Berlín, Munich y Leip
zig, pensionado por la Junta de 
Investigaciones Científicas. 

E n 1912 conquistó la cátedra 
por oposición de Lógica Funda
mental, después de enseñar unos 
años en el Instituto de Toledo 
y en el de Orense. 

E l mismo año ingresó en la 
Agrupación Socialista de Ma
drid y en la Sociedad de Profe
sionales y Oficios Varios, sien
do elegido al poco tiempo pre
sidente de esta última. Dos años 
más tarde es ya miembro del 
Comité Nacional de la Unión 
General de Trabajadores, y al 
año siguiente del Comité del 
Partido Socialista. 

Desde 1913 hasta su muerte, 
con el intervalo de la Dictadura 
y los años precedentes, es con
cejal por Madrid, obteniendo va

rias veces la punta más alta 
de los votos. 

Discípulo fervoroso de Salme
rón y Giner, Besteiro fue siem
pre, aunque dócil a la disciplina 
de su Partido, hombre indepen
diente, de inteligencia lúcida, de 
temple sereno y estoico, traba
jador infatigable de la catédra y 
de la pluma, del estudio y la 
palabra, siempre al servicio del 
pueblo, de quien se consideraba 
no amigo entusiasta o sin re
servas, sino hijo y hermano. 

"Somos todos trabajadores 
—decía en el discurso a las Cor
tes, recién elegido presidente—, 
sin distinción de trabajadores 
manuales e intelectuales, y he
mos de poner freno a disquisi
ciones ociosas, a vaguedades 
pretéritas, a lucubraciones va
gas acerca de un porvenir que 
no está en ninguna parte". 

Besteiro fue siempre un 
hombre realista. Si alguna vez 
se equivocó fue por ser demasia
do fiel a la realidad. Cuando 
cierta vez le invitaron a inscri
birse a la Asociación de Amigos 
de Rusia, a l que pertenecían 
muchos intelectuales de enton
ces, como Azorín, Benavente y 
otros, respondió: «En la Unión 
General es donde tenemos cam
po para luchar contra el fascis
mo, contra la guerra y contra 
todas esas cosas". 

A la muerte de Pablo Iglesias, 
fundador y patriarca del socia
lismo español, Besteiro ocupó 
unos años la presidencia de la 
Unión General y del Partido. 
Siempre intentó que las fuer
zas socialistas intervinieran allí 
donde pudieran defenderse sus 
ideales: en la huelga del 17, en 
el Ayuntamiento, en el Consejo 
de Trabajo y hasta en la Asam
blea de Primo de Rivera. Esto 
último le valió un frío aislamien
to entre los suyos. 

Besteiro no quiso aceptar na
da que significase colaboración 
con el Gobierno provisional de la 
República. Ni quiso enzarzar al 
Partido en el Pacto de San Se
bastián. E n todas las ocasio
nes, su primer temor era desgas
tar inútilmente al Partido, mez
clar su rica vitalidad con inte
reses bastardos, manchar el ideal 
puro socialista. Pero las cosas 
fueron por otros caminos. Y des
de el 31, Besteiro abandonó to
do cargo directivo. 

Enemigo de todo reformismo, 
Besteiro defendió siempre, a Ve
ces a contrapelo de sus amigos, 
la esencia de la libertad dentro 
de su marxismo. Muchas veces 
en sus discursos hacía constar 
que Marx sólo había empleado 
la palabra "dictadura'' una sola 
vez y en un escrito secundario, 
y siempre, comenzando por el 
Manifiesto, había usado su ex
presión habitual: "Eroberung 
der politischen Macht". E n los 
días oscuros y trágicos de mar
zo de 1939, en que el Consejo de 
Defensa tuvo que defender Ma
drid a la desesperada, escribía 
dolorido: "Estamos derrotados 
por nuestras propias culpas. E s 
tamos derrotados nacionalmen
te por habernos dejado arras
trar a la "l ínea bolchevique, que 
es la aberración política más 
grande que han conocido quizá 
los siglos". Y unas líneas más 
abajo: " E l drama del ciudada
no de la República es éste: no 
quiere el fascismo... Pero tam
poco es, en modo alguno, bol
chevique. Quizá es más anti
bolchevique que antifascista, 
porque el bolchevique lo ha su

frido en sus entrañas y el fas
cismo no". Eran los días del co
ronel Casado y del derrumbe to
tal del Gobierno de Negrín... 

Besteiro pudo escapar. Como 
tantos. Pudo haber aceptado el 
cargo de embajador en Buenos 
Aires, que se le ofrecía, quizá 
—como supuso él—, con la i n 
tención secreta de alejarlo de 
España. Pero él quiso quedarse 
en Madrid. Ni buscó asilo en 
Londres, donde representó a E s 
paña en la coronación del rey. 
No temía morir. "¿Qué otro ser
vicio mayor podría yo prestar a 
la causa de los trabajadores que 
han quedado sin bandera y sin 
guías, a mis sesenta y nueve años 
y mis achaques físicos?", con
testaba a un periodista. 

Salvó en Madrid a quien 
pudo. E n su casa se refugió, en
tre tantos, don Manuel García 
Morente, pidiendo auxilio para 
su hijo y sus nietos. 

Cuando llegó la hora, medio 
muerto, lo encontraron con los 
demás, en los mismos sótanos, 
desde donde quiso defender Ma
drid contra la locura de los que 
querían resistir a costa de l a 
sangre del pueblo. Besteiro qui
so siempre llegar al armisticio. 
Se ofreció él mismo para ir a 
Burgos. "Entonces sí —decía él— 
hubiera querido ser embajador 
en París para hacer lo posible 
por la paz...". 

Sus últimas horas fueron tris
tes. Su adorada esposa, Dolores 
Cebriain, no pudo acompañarlo. 
Compartió la cárcel con un gru
po de curas vascos y algunos 
obreros, entre los cuales encon
tró verdaderos amigos. Una sep
ticemia aguda, que se cebó en su 
pobre cuerpo mal cuidado y de
bilitado ya hacía meses, acabó 
con su vida el 27 de septiembre. 
E n su mesa estaba el libro (Je
sús Christus", de KL Adam, 
que acababa de recibir para tra
ducirlo. Y entre sus papeles 
encontraron la Biblia y el Nue
vo Testamento, que Besteiro ha
bía leído aquellos días. 

De él escribió Rafael S. Gue
r ra : "Qué buen vasallo seria si 
tuviera un señor leal. Qué gran 

Rimski, excepto «Mozart y Sa-
lieri» (1897), se inspiran en las 
leyendas, la vida, la historia, el 
folklore ruso. Nada mejor que la 
obra del músico de Tichvin para 
captar el espíritu del inmenso im
perio zarista, a caballo entre 
Oriente y Occidente. 

D E S T I T U I D O D E S U 
C A T E D R A 

Rimski acomete la composición 
de «El gallo de oro» cuando cree 
haber puesto punto final a su ci
clo creador. L a Rusia pre - revo
lucionaria, agitada, llena de pro
blemas sociales, va a afectar al 
noble y anciano maestro. Los 
disturbios estudiantiles han lle
gado al Conservatorio de San-
Petersburgo. Rimski alza su voz 
contra la represión zarista en la 
universidad y las medidas disci
plinarias contra alumnos del Con
servatorio. Los catedráticos más 
reaccionarios acusan ail composi
tor de exaltar los ánimos estu
diantiles. Tras una dura campa
ña de prensa en la que Rimski 
se defiende pidiendo comprensión 
para los estudiantes y gestión au
tónoma en el Conservatorio, el 
gran músico es destituido de su 
cátedra. Atrás quedaron ún cuar
to de siglo de trabajo en condi
ciones precarias, su lucha ¡por 
un arte genuinamente ruso. Los 
discípulos —Liadov, Glazunov, 
Arenski, Stravinski—, ios amigos, 
están a su lado. Pero ©1 espíritu 
sensible, elevado, generoso, de 
Rimski, va a salir muy quebran
tado de todo este asunto. Su 
amargura es grande cuando .pre
senta la dimisión de su cargo en 
la Sociedad Musical Rusa, desde 
donde había querido llevar a to
dos a la reflexión, a la justicia. 

E L F A L S T A F P RUSO 
Así ha sido llamada «El gallo 

de Oro», ingeniosa sátira de la 
autocracia paternalista de la Ru
sia de los zares. Si en anteriores 

óperas Rimski había revisado la 
figura del zar con espíritu reno
vador, ahora queda ésta absolu
tamente ridiculizada en su estul
ticia y poder tiránico. Se com
prende que, a pesar de ios in
genuos y esquemáticos diálogos 
del texto, chispeante y directo, 
ideal para una ópera, la censura 
imperial prohibiese la" represen
tación de «El gallo de oro». ¡Y 
eso que el libreto de Bielsky se 
basaba en un cuento de Alejan
dro Pushkin, el máximo de todas 
las Rusias! 

Rimski, que falleció el ^1 de 
junio del 1908, no pudo oír su 
obra, estrenada ©I 14 de septiem
bre de 1909, en el Teatro Zimin, 
de Moscú. 

A pesar del origen fantástico 
de la narración y del orientalismo 
'de la música, «El gallo de oro» 
caricaturiza inteligentemente una 
situación social y política inad
misible, aplicable a cualquier país 
y cualquier época. L a música su
braya maravillosamente el acon
tecer del drama. 

Para quien conozca la suite 
sinfónica de «El gallo de oro», 
arreglada por Glazunov y Stein-
berg, no ofrece dificultad seguir 
el desarrollo musical de la ópera. 
L a orquestación, brillante y colo
rista, apoya con su transparencia 
la invención melódica del com
positor, más variada y rica qua 
nunca en sus cambiantes tonali
dades. 

L a presente versión tiene todas 
las garantías dd país de origen, 
siempre de peso cuando se traía 
de piezas de signo nacionalista. 

Ultimamente se han escuchado, 
en versión de concierto, algunas 
óperas que, por sus cualidades sin
fónicas, admiten la separación de 
la escena. No sería mala idea dar 
a Conocer, por tal procedimiento, 
esta pieza maestra de Rimski. 

Andrés Ruiz T A R A Z O N A 

Homenaxe de urxeneía a 
Raymond Queneau 

Raymond Queneaü nacéu en Le Havre en 1903 e remata de 
morrer na sua cidade de adopción, na cidade onde vivían os seus 
persoaxes de ficción, na cidade que recorréu acompañado dos 
seus amigos surrealistas, existencialistas e patafisicos. Algunha 
vez tamén a recorrería con Luis Buñuel ao seu carón. Fixera os 
diálogos de "La mort en ce jardín". Louls de Malle adaptóu a 
sua novela "Zazie dans le metro" pra o film do mesmo título. 
Queneau, poeta, escritor, amante de todas as artes morréu no 
seu París. "Ben colocadas / Ben elexidas / Algunhas palabras / 
Forman unha poesía / Ahonda que gesten as palabras / Pra es
cribir un poema / Un non sabe sempre o que di / Cando nace a 
poesía / Compre axiña estudiar o motivo / Pra titular o poema/ 
Mais outras veces un chora un vi/ Escribindo poesía / E esto 
trae consecuencias / Un poema" eis o que pensaba Queneau da 
poesía. 

UN POEMA E BEN POUCA COUSA 
Un poema é ben pouca cousa 
Apenas algo máis que un ciclón ñas Antillas 
Que un tifón no mar da China 
Que un tremor de térra en Formosa 
Un asolagamento producido polo tan Tse Kiang 
Que oufega cen mil chinos de goloe 
Zas!!! 
Non eso non dá tema pra un poema 
E ben pouca cousa 
Divertimonos na nosa pequeña vi i a 
Irnos edificar unha nova escola 
Irnos elexir un novo alcalde e cambiar es días de feira 
Estamos no centro do mundo estamos agora perto do río océano 

[que rllla o horizonte 
Un poema é ben pouca cousa. 

Nota e tradueión: 
Xesús González Gómez 
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patriota. Qué magnífica figura 
de apóstol. Qué español más dig
no. Qué buen gobernante hu
biera podido ser en un pueblo 
menos apasionado que el nues
tro...". 

A nadie he oído hablar mal de 
Jul ián Besteiro. Personas de to
dos los matices, con quienes me 
he encontrado con motivo de mis 
estudios históricos, me han ha
blado de Besteiro con admira
ción. Su amigo Andrés Saborit, 
a quien debo casi todo lo que 
he puesto en esta breve nota, ha 
escrito una biografía, un poco 
farragosa y desordenada, pero 
útilísima para conocer el alma, 
no ya la anécdota ni la cronolo
gía, de Besteiro. 

Evidentemente, yo no preten
do aquí hacer una nota necro-
lógicaj ni siquiera reivindicativa. 
Ni tengo autoridad ni años para 
eso. He escrito en alguna otra 
parte que para nosotros, los de 
nuestra generación, la Repúbli
ca y la guerra española son tan 
"historia" como la del califato 
de Córdoba o la de la guerra de 

la Independencia. Claro que de 
aquélla vivimos mucho más que 
de estas otras. Pero nuestra " le 
j a n í a " en mayúscula. 

Esta nota no es sino el testi
monio humilde de quien quiere, 
como queremos hoy en España 
todos los jóvenes, despiertos por 
la gracia de Dios, superar como 
decía hace algún tiempo un mi 
nistro español en Roma, para 
siempre la guerra civil en lo 
que tuvo y pueda tener de ne
gativo y seccionante. Nosotros 
no tenemos recuerdos. Y esto es 
bastante pobre. Pero tampoco 
tenemos rencores. Y esto es un 
don. 

Esta vez, además, a mi discre
ta condición de estudiante de la 
República española y de la E s 
paña contemporánea, se une mi 
sacerdocio y el recuerdo de mi 
padre, muerto en el frente de 
Bilbao, dando su vida —no sólo 
discursos y palabras— por una 
sociedad más justa y más fra
ternal. Más cristiana. Como tan
tos. Cada uno a su manera. 

V I C T O R MANUEL A R B E L O A 
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CADENA CADENA 
L U N E S 

13,45 Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance Telediario I . 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,35 Musicorama. 
15,45 ¿Quién es...? 
16,00 E l hombre sin rostro. " E l 

secreto de los Templarios". 
16,55 Granada, Albéniz. 
17,05 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Obras de 

Francisco Cano". 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance Telediario I I . 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
n.0 61 A. Dibujos anima
dos: "Laboratorio Subma
rino": Aventuras en el Ar
tico". Los niños no sois 
tan niños. 

20,00 Novela. (Capítulo I de V) . 
"•Cuatro encuentros", de 
Henry James. 

20,30 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,00 Estudio estadio. Actualidad 
deportiva. 

22,00 Paisajes con figuras. " E l 
Marqués de Santillana". 

22,30 Reportaje. 
23,00 Ultima hora. 
23,15 Oración. 
23,20 Despedida y cierre. 

M A R T E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance Telediarlo I . 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,35 Musicorama. 
15,45 ¿Qué es...? 
16,00 Tres en la carretera. "Via

je en un globo rojo". 
16,55 Quinteto en Re Mayor Op. 

37 n.0 2. Boccherini. 
17,15 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Alberto 

Cortez". 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance Telediario I I . 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
n.0 63 A. La granja de 
Folly Foot: "La carta". E l 
mundo de la música: " E l 
compás". 

20,00 Novela. (Capitulo I I ) . 
"Cuatro encuentros", de 
Henry James. 

20,30 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,00 30 años de historia. "De 
Stalingrado a Roma". 

21,30 La Sra. García se confie
sa. "Matrimonio". (IV). 

22,00 Esta noche... Fiesta. 
23,00 Ultima hora. 
23,15 Teledeporte. 
23,25 Oración. 
23,30 Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación, 
14.31 Avance Telediario L 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,35 Musicoramá.1 
15,45 ¿Quién es...? 
16,00 Longstreet. "Realidad y 

fantasía". 
16,55 Concierto para violín y 

orquesta en L a Mayor, Mo-
zart. 

17,25 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Recital 

de Alfredo Kraus". 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance Telediario I L 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo-: Episodio 
n.0 64. Terrytoons: "Don 
Gato cuenta su historia". 
E l cuerpo humano: "Las 
arterias, autopista del cuer

po". 
20,00 Novela. - (Capítulo Hl). 

"Cuatro encuentros", de 
Henry James. 

20,30 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,00 España hoy. 
21,30 Busquen a Christie Love. 

"Autopista al crimen". 
22,30 E l mundo en acción. " E l 

mundo se agranda". 
23,00 Ultima hora. 
23,15 Teledeporte. 
23,25 Oración. 
23,30 Despedida y cierre. 

J U E V E S 
13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance Telediario I . 

Gente. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,35 Musicorama. 
15,45 ¿Qué es...? 
16,00 Espacio 1999. "Guardián 

de Pir i" . 
16,55 Imágenes, homenaje a Ra-

meau, movimiento. Debus-
sy. 

17,15 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Lucas". 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance Telediario I I . 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!: Episodio 

número 64 A. Nuestro co
rro. 

20,00 Novela. (Capítulo IV) . 
"Cuatro encuentros" de 
Henry James. 

20,30 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,00 Si hoy es martes, esto es 
Bélgica. Ciclo: "Vivir es 
un trabajo divertido". 

22,45 Ultima hora. 
23,00 Teledeporte. 
23,10 Oración. 
23,15 Despedida y cierre. 

V I E R N E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance Telediario I . 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,35 Musicoramá. 
15,45 ¿Quién es...? 
16,00 Revista de toros. 
16,20 Hoy por hoy. Programa de 

actualidad. 
17,15 Sonata para trompa y pia

no, Beethoven. 
17.30 Exitos de T V E . 
18.31 Avance Teilcdiario 11. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. La semana. 
20,00 Novela. (Capítulo V) "Cua

tro encuentros" de Henry 
James. 

20,30 Telediario. Segunda edi
ción. Incluye la Prensa en 
el debate. 

21,15 E l hombre y la tierra. " E l 
águila real". (I). 

21,45 Un, dos, tres... Programa 
concurso. 

23,00 Ultima hora. 
23,15 Teledeporte. 
23,25 Oración. 
23,30 Despedida y cierre. 

S A B A D O 
"Camilo 

T H O M S O N 
1 color G E N E R A L A ^ E L E C T R I C A 

Pantalla panorámica E S P A Ñ O L A 

Radio 

Tocadiscos 

Distribuidor y 
Servicio Técnico: R A D I O R E C O R D 

TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 LUGO 

posa: Culpables por aso
ciación". 

22,00 Noticias. 
22,15 La saga de los Rius. "Ca

pítulo I V " . 
23,20 Ultimas noticias. 
23,35 Oración. 
23,40 Despedida y cierre. 

CADENA 
L U N E S 

CADENA 
V I E R N E S 

19,30 

20,00 
20,01 

Carta de ajuste. "Ciclo: 
Grandes Orquestas • Man-
tovani". 
Presentación y avances. 
Revista de cine. Número 

107. 
21,30 Musical Pop. "Focus". 
22,00 Redacción de noche, 
23,00 Despedida, oración y cie

rre. 

M A R T E S 
19,30 Carta de ajuste. "Flamen

co: Encarna La Sayago". 
Presentación y avances. 
¿Qué es...? 
Opera. "Tosca", de Pucci-
ni. 

21,30 Recital. "Jean Fierre Ram-
- pal y \Robert Veyron La-

croix"' (H). 
22,00 Redacción de noche. 
23,00 Despedida, oración y cie

rre. 

19,30 

20,00 
20,01 

20,00 
20,01 
20,30 

M I E R C O L E S 
19,30 Carta de ajuste. "Ciclo: 

Mitología Pop-Van Morri-
son". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Cine-Club. " E l último mi

llonario". 
21,30 Flamenco. "Antonio de l " 

Castillo". 
22,00 Redacción de noche. 
23,00 Despedida, oración y cie

rre. 

Carta de ajuste. "Ciclo: 
Música para cine". 
Presentación y avances. 
Encuentros con las artes 
y las letras. 

21,30 Jazz vivo. "Kenny Ball". 
(III). 

22,00 Redacción de noche. 
23,00 Despedida, oración y cie

rre. 

S A B A D O 
16,00 Carta de ajuste. "Zarzue

la: Katiusca", Castillo, 
Alonso. 

16.30 Presentación y avances. 
16.31 Dibujos animados. "Hoy: 

Los cometas de Bailey: E l 
amigable monstruo". 

17,00 Programa deportivo. 
18,00 Oficios cinematográficos. 

"Productores". 
18,45 Cine cómico. "Un policía 

eficaz" y " E l muchacho y 
la madre". 

19,15 Documental. "Los zulúes". 
20,00 Tele-revista. 
21,00 Hawai 5-0. " E l juicio con

tra McGarret". 
22,00 Concierto. 
24,00 Despedida, oración y cie

rre. 

D O M I N G O 

J U E V E S 
19,30 

20,00 
20,01 

Carta de ajuste. "Folklo
re: Antología de canciones 
y danzas de España". 
Presentación y avances. 
Polideportivo. Espacio de
portivo. 

21,30 Rito y geografía del baile. 
"Fiestas privadas". 

22,00 Redacción de noche. 
23,00 Despedida, oración y cie

rre. 
11,45 Carta de ajuste. 

Sesto". 
12.00 Apertura y presentación 
12.01 La guagua. Programa in- " ^ ^ ^ ^ W t t t S C X S » ^ ^ 

fantil. 
14,00 Papá, querido papá. "Feu

do, glorioso feudo". 
14,25 Avance informativo. 
14,30 Portavoa "La meteorolo

gía". 
15,00 Noticias. 
15,30 Disneylandia. "Una visita 

al Pato Donald". 
16,20 Sesión de tarde. "Pasión 

inmortal". 
18,20 E l circo de T V E . 
19,00 Torneo. 
20,00 Escuela de salud. "La hi

pertensión". 
20,25 La hora de... Manuel Ale

jandro. 
21,15 Informe semana?. 
22,15 Noticias. 
22,30 Sábado cine. "Esta noohe... 

La última carga" 1968. 
00,35 Ultimas noticias. 
00,40 Oración. 
00,45 Despedida y cierre. 

D O M I N G O 
10,15 Carta de ajuste. "Homena

jes en jazz" Manuel Garri
do Montes. 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l día del Señor. Santa 

Misa. 
11,30 Gente joven. 
12,15 Concierto. "Sinfonía de 

los adioses", Haydn. 
12,45 Sobre el terreno. 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias. 
15,15 Sandokán. "Episodio nú

mero 4". 
16,30 Opinión pública. " E l pul

so de la opinión pública". 
16,45 Información deportiva. 
17,00 Una corrida ideal. 
18,40 El circo de la Ciudad de 

los Muchachos. 
19,05 Información deportiva. 
19,15 R T V E es noticia. 
20,00 Misterio. "McMillan y es-

B A D X Q Vmo 

El famoso actor británico Roger Moore alias "El Santo" y James 
Bond, entre otros, se encuentra estos días en París, con su esposa 
Luisa. En esta foto les vemos al salir del hotel en la Avenida 

Montaigne para dar un paseo por la ciudad. -- (FOTOplEL) 

E M I S O R A A S O C I A D A D E L A S . S . R / 
L A M A S I M P O R T A N T E C A D E N A P R I V A D A i 

I N F O R M A T I V O S . - Diario: 
14'30 y 22, .diario hablado de Radio 
Nacional de España; 21,30, Radio 
Noticias (local). Lunes a sábado: 
7,45 Matinal Cadena S E R ; 13,55, 
Lugo a las dos (local). Lunes a 
viernes: 23,30, Hora 25. 

COMENTARIOS. - Lunes a 
sábado: 13,30, Cousas da nosa ie
rra (Trapero Pardo). Sábado: 13,35 
De lunes a sábado (Rivera Manso) 

M I S C E L A N E A . - Diario: 10,40 
Paralelo 2.000 (Manolo Parga) 
Jueves: 20,30, Meridiano de Lon-
dres (programa de la BBC) 
mingo 

D E P O R T E S . - Diario: 

} NEUY KAPIAN: DIRECTORA DE CINE Y FEMINISTA] 
o E s u n a d e l a s p o c a s m u j e r e s q u e h a a b o r d a d o 

l a d i r e c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a e n F r a n c i a 
I o M F I M T E PERSONALIDAD Y IIN ANTICOMORMISMO OÜE NO RETROCEDE ANTE NADA \ 

16,00 Carta de ajuste. "Ciclo: 
Pop español: Joan Baptiste 
Humet". 

16.30 Presentación y avances. 
16.31 Dibujos arimados. "Misión 

mágica". 
17,00 Mis adorables sobrhios. 

"Adiós señora Pisley". 
17,30 España hoy. 
18,30 Original. "Las buenas in

tenciones". 5? 
19.00 Más allá. "Astrología". (U) . '¿ 
19,30 E l comisario. " L a herma-

na Ignacia". 
20 30 Maestros y estilos. 
22,00 Noticias. 
22,15 A fondo. 
23,20 Despedidá, oración y cie

rre. 

Do-

15'05 
Minutos deportivos (Mouriño Cas

tro); Jueves: 13,05, La quiniela de 
los entendidos. Domingo: 16,30 Ca 
rrusel deportivo; 22,30, Semana de
portiva (Tunas Bouzón); 23,30, Ho
ra 25. 

CONCURSOS. - Lunes a sába
do: 11,30, Mediodía Cadena SER 
Sábado: 17.00. Los cuarenta prin
cipales. 

FEMENINOS.— Martes, jueves 
y sábado: 10,15, Fauna y flora 
(Amalita Paredes). Viernes: 10,15, 
Lagarto está al acecho. 

HUMOR. — Lunes a viernes-
15,45, La saga de los porretas. 

T E A T R O . - Sábado: 23,00. Las 
Galas de la SER. 

R A D ION O V E L A S . ~ Lunes a 

viernes: 11,00 Como el ave solita
ria; 16,00 Esmeralda; 16,30, Me lla
man gorrión; 17,00, L a Espera; 
19,00, L a fugitiva. 

RELIGIOSOS. — Lunes a sába 
do: 8,30 y 1,00, Sintonía y pensa
miento (padre E . Angulo). Domin
go: 8,15, Temas de hoy (padre E 
Angulo). 

M U S I C A L E S . — Diario: 7,35 
Alborada musical (música beat), 
Lunes a viernes: 8,30, Desde Ro 
ma con música (intérpretes italia
nos); 9,00, La mujer en la canción; 
9,30, Voces melódicas. Lunes a sá 
bado: 12,00 el rok en toda su di
mensión; 15,15, Sobremesa musical 
(intérpretes melódicos extranjeros); 

17,30, Piel de toro (música regio
nal); 19,30, E l flamenco en toda su 
dimensión; 20,00, Nuevo mundo 
musical ( m ú s i c a sudamericana); 
22,30, Diario Musical SER. Lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, Es
tampas de la gran música, Miérco
les: 20,30 Black Feeling; 21,00 Ope
retas y saínetes. Viernes: 20,30 
Jazz en la noche. Sábado: 16,30, E l 
gran musical del sábado; 17,00, Los 
cuarenta principales (Manolo Par

ga); 18,30, SuperventasL.Ps.; 21,00, 
Resumen de los cuarenta principa
les; 22,30, La noche es joven Do
mingo: 8,30. Musicalísimo. 11,00 
España en un Seat; 12,00, El gran 
musical; 20,00, Discoteca de zar
zuelas; 21,00. Radio revista. 

Entre las pocas mujeres que, 
en Francia, se han aventurado 
en el difícil terreno de la direc
ción cinematográfica, Nelly K a -
plan se distingue por una fuer
te personalidad, una gran ori
ginalidad y un anticonformismo 
que no retrocede ante nada. 

Su último film, "Nea", que 
acaba de estrenarse en París, 
ha dado ya mucho que hablar 
y que escribir. Cuenta la his
toria de una muchacha joven 
que lee novelas eróticas y que, 
como las encuentra mal escri
tas, decide escribir una mejor. 
Esta endiablada criatura de 16 
años y de una extraña belleza (la 
actriz sueca Ann Zacharias) s i 
mula un violación para vengar
se del hombre que ama "Saml 
Frey) . 

I N V I T A C I O N A L U C H A R 

" M i film no lleva ningún men
saje", dice Nelly Kaplan acerca 
de "Nea". "Simplemente quiero 
dar, con él, ganas de luchar a 
todas las mujeres. S i aceptan ser 
como son, se da rán cuenta de 
que pueden salir adelante. De
jando quizás un poco de lana 
en las zarzas de camino, pero 
nada se consigue gratis". 

De origen ruso, esta bella pe
lirroja de ojos verdes, femenina 
de pies a cabeza, nació en Bue
nos Aires, en una familia esta
blecida en América desde hacía 
tres generaciones. E n la capital 
argentina terminó l a carrera de 
ciencias económicas, aunque no 
logró el diploma de fin de es
tudios, porque no dejaba un día 
sin i r al cine. 

Llegó a París en representa
ción de la Cinemateca argentina 
a un congreso internacional, y 
se quedó como corresponsal en 
varios periódicos argentinos. E n 
1954 conoció a Abel Gance, que 
le dio la posibilidad de traba
jar con él en el rodaje de " L a 
Tour de Mesle". Luego se con
virtió en su ayudante en el 
programa "Magirama" (triple 
pantalla) y más adelante cola
boró en "Austerlitz". Gance le 
confió también todas las esce
nas de acción del segundo equi
po de rodaje, en su film " C y r a -
no y D'Artagnan". Mientras tan
to publicó con su nombre, y so
bre él "Magirama", el "Mani 
fiesto de un arte nuevo" y, en 
1960, un reportaje del roda
je: " E l sunlight de Austerlitz". 

E n 1961 empezó a realizar una 
serie de cortometrajes de arte 
que tuvieron un gran éxito en 
todo el mundo, obteniendo nu
merosos premios internaciona
les: "Gustave Moreau", análisis 
magistral del genial pintor de 
quien procede casi todo el arte 
moderno: "Rodolphe Bresdin", 
sobre el famoso grabador; " D i 
bujos y maravillas", sobre los 
cuadernos de dibujo de Víctor 
Hugo; "Los años 25"; "Abel 
Gance ayer y m a ñ a n a " ; " E n la 
fuente; " L a mujer amada", so
bre los cuadernos de dibujo eró
ticos de André Masson. 

Entre tanto, y bajo el seudóni
mo de Belén publicó un libro de 
novelas cortas, " L e reservoir des 
sens", que tuvo muy buena aco
gida por parte del público y l a 
crítica, por último, en 1967, du
rante la retrospectiva organiza
da en París para celebrar los 85 
años de Picasso, realizó un cor
tometraje en color, " L a mirada 
de Picasso", que obtuvo el "León 
de oro" del Festival de Venecia. 
E n 1968, escribió, en colabora
ción con Claude Makovski, el 
guión de su filme " L a novia del 
pirata". 

UNA L O C U R A A C E P T A 
DA 

Este film anticonformista, ma
ravillosamente interpretado por 
Bemadette Lafont, se burla del 
sexo masculino y de su preten
dida autoridad. Fue el primer 
fi}m de Nelly Kaplan que la dio 
a conocer al gran público. 

E n 1971, públicó " L a s memo
rias de una tejedora de sába
nas" y aquel mismo año estrenó 
otro de sus films, "Papá , los bar
quitos..." que evoca, en un esti
lo cómico, un rapto poco co
mún. 

Pero lo que encontramos for
mando parte de la trama de to
das las obras de Nelly Kaplan 
—libros o films— en su feminis
mo exacerbado, o mejor dicho, 
una especie de necesidad inte
rior de ajustar las cuentas al se
xo masculino. " E l imperio mas
culino teme las grietas y no se 
atreve a confesar que existen. 
Está equivocado. E l planeta es
tá enfermo a causa de la políti
ca masculina. Vivimos en una 
locura aceptada", decía recien
temente en una entrevista con-

Por Claude LE GENTIL 

NELLY KAPLAN: REBELDE CON CAUSA. - (FOTO E F E FIEL) 
cedida al periódico "Frace-Soir". 

Sobre el séptimo arte, Nelly 
Kaplan dice': " E l cine, como to
da nuestra sociedad —ya que el 
primero no es sino la imagen de 
la segunda— adolecen de falta 
de libertad y de audacia. Por mi 
parte, siempre me he negado y 
me negaré a marchar al paso...". 

E N UNA I S L A T R O P I C A L 
Después de "Nea", Nelly K a -

plan se puso a escribir el guión 

de su próximo film, " A u bon-
heur des dames", cuyo rodaje 
empezará pronto. Pese al título, 
no tiene nada que ver con Zola, 
y cuenta la vida, en una isla 
tropical, fuera del tiempo y de 
la historia, de tres mujeres de 
60, 40 y 20 años, las tres bellas, 
libres y alocadas. 

Son las reinas de una planta
ción abandonada adonde llega 
un día un hermoso joven, per

fecto representante del mito " v i -
r iP ' . Las tres mujeres se encar
gan de su "educación". 

Después de ese filme, Nelly 
Kaplan rodará una superproduc
ción " Janus", en inglés y con ac
tores anglosajones. "Será un film 
de acción, dice, donde un hom
bre busca a una mujer por cuen
ta de otra mujer...". 

(Fiel- S ervicios Especiales 
de E F E - A F P ) 

msmismm¡¿am 

B A N G O D E B I L B A O 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Régimen Especial 
Agrario de la Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

•̂ r Una asignación anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

if Una asignación anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, al contraer matri
monio, percibe una asignación 
de seis mi] pesetas y, por el na
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 

L O T E R I A N A C I O N A L 
RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN EL S O R T E O C E L E B R A D O AYER 

PREMIO DE 6.000.000 DE PESETAS 

Número 26.259 a : S e v i l l a , M o l i n a d e S e g u r a , M a d r i d , S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 

T o r r i j o s , Z a r a g o z a , B a d a j o z , B a r c e l o n a , B é l m e z y A v i l é s . 

APROXIMACIONES DE 200.000 PESETAS 
Número 26.258 y 
Número 26.260 a n t e r i o r y p o s t e r i o r , r e s p e c t i v a m e n t e . 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 26.201 ai 
Número 26.300 e x c e p t o e l 

Número 26.259 P r i m e r P r e m i o . 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

59 
REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMEROS 

TERMINADOS EN 
9 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 
Número 73.280 í n t e g r o a T a c o r o n t e . 

APROXIMACIONES DE 75.000 PESETAS 
Número 73.279 y 
Número 73.281 a n t e r i o r y p o s t e r i o r , r e s p e c t i v a m e n t e . 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 73.201 a l 
húmero 73.300 e x c e p t o e l 

Número 73.280 S e g u n d e P r e m i o . 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 
Número 26.128 a: E s t e p a , M u r c i a , M a d r i d , S a l a m a n c a , T o r t o s a , Z a m o r a , V i l l e n a , 

B a r c e l o n a , P u e r t o l l a n o , S e v i l l a y A l c o r c ó n . 

APROXIMACIONES DE 45.500 PESETAS 
Número 26.127 y 
Número 26.129 a n t e r i o r y p o s t e r i o r , r e s p e c t i v a m e n t e . 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 26.101 a l 
Número 26.200 e x c e p t o e l 

Número 26.128 T e r c e r P r e m i o . 

PREMIO DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

3.837 
4.236 

PREMIO DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

113 
118 
123 
159 
177 

230 
235 
272 
285 
356 

376 
388 
548 
630 
675 

678 
679 
720 
777 
779 

780 
831 
900 
908 
919 

923 
933 
934 
951 
988 

994 

file:///Robert
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M U J E R D E H OY 

E L ART DE R E C I B I R S E N C U 

HA NACIDO LA MODA DE 1978 

o Con tal de que esté bien arreglada 
la eoeina puede servir perfectamente 

| Una exposición en la que no se exhibe ningún produ 

sino solamente ideas 
y decorada, 
de comedor 
Por Charlotte RIX 

i » íapgo del invierno, se reanudan 
fas visitas y las invitaciones de pa-
jficití&s y de amigos, que quedaron 
íaterrumpidas durante el verano 
época en ia que se prefiere salir 
j pasar los momentos de iibentad 
al aire y ai sol 

^ Naturallmente, y salvo excep-
«ión, no se trata de reoepciones 
«ometidas a una etiqueta estricta. 
En nuestra época, todo debe ser 
franco y sencillo. Ahora, nos ha
cen sonreír los libros de antes 
que enseñaban los buenos moda
les en sociedad... 

• R E G L A S Y D E T A L L E S . 
L a costumbre permite, actual

mente, que los invitados se sien
tan inmediatamente bien en nues
tro hogar, sin complicaciones inú
tiles. 

E n primer lugar, ya no es ne
cesario vestirse de etiqueta o con 
trajes especiales para ir a cenar a 
casa de unos amigos. A menudo 
las_ invitaciones tienen lugar al 
salir de la oficina y, si bien con
viene estar correcto, ya no es in
dispensable acicalarse de manera 
especial. 

Ahora bien, pese a la tenden
cia moderna de rechazar los cum
plidos, se obsei-van, sin embargo, 
ciertas reglas que han perdurado 
y se presta atención a algunos de
talles. 

Por ejemplo, incluso las perso
nas más liberales tienen siempre 
cuidado en la manera de colocar 
íos cubiertos y los vasos en da me
sa. Aunque se traíe de una co
mida en familia, el ama de casa 
pone el cuchillo a la derecha y el 
¡tenedor a la izquierda del plato. 
Y , cuando se reciben invitados, 
conviene poner por lo menos dos 
vasos, uno para el vino y otro 
para el agua. 

• COMIDAS S I N C E R E 
MONIA 

Es perfectamente correcto pre-
«entar la fuente sobre la mesa. 
Nadie espera que el ama de casa 
ia presente a los convidados indi
vidualmente. Cierto, puede servir 
a cada uno de ellos, colocando la 
fuente a su izquierda, pero casi 
siempre se hace circular con el 
fin de que cada cual coja lo que 
desea. 

También es ¡posible, sobre todo 
cuando se ha previsto un plato 
único, colocarlo en una mesita 
de servicio y maníenerlo calien
te, puesto sobre un hornillo. E n 
este caso, el ama de casa conser
va la mesita a su lado, y sirve a 
los invitados. 

Los matrimonios jóvenes, si
guiendo la cosíumbré norteaime-
ricana, reciben con frecuencia a 
los invitados en la cocina. A con
dición de que esté bien arreglada 
y decorada con gusto, la cocina 
puede servir perfectamfinte bien 
de comedor. 

Conviene escoger un menú que 
no desprenda muchos olores, a 
menos que una chimenea asegure 
Ja evacuación v una ventilación 
total. 

• E L O R D E N D E LOS I N 
V I T A D O S 

Para una comida entre amigos 
> parientes próximos, no se esta-

jflece ningún orden determinado y 
«e deja que cada cual se instale 
como quiera. Cuando entre ios 
invitados se quiere distinguir a 
uno particularmente, se le ofrece 
el puesto de honor, a la derecha 
del ama de casa, si es hombre, y 

Una cocina bien arreglada y decorada es un excelente marco 
para reuniones "informales" de nuestra sociedad y sin ceremonia 

alguna. - (Foto E F E - F I E L ) 

a la derecha del dueño de la casa, 
si es señora. 

E l vino puede ser destapado en 
la mesa y, en tal caso, el dueño 
de la casa se encargará de ello. 
Es igualmente él quien lo servirá, 
después de haber vertido, un poco 
en su propio vaso. 

E l pollo y la carne se cortan en 
la cocina. Es más fácil y ello per
mite un servicio más rápido. 

• L L E G A R . . . Y M A R 
C H A R S E A TIEMPO 

Si bien el dueño y el ama de 
casa deben respetar un «código», 
aunque simplificado, pero rigu
roso, los invitados también tienen 
sus deberes. 

Uno de ellos es el de llegar a la 
hora, ni demasiado pronto, ni de
masiado tarde. Un espacio de 
cuarto de hora está dentro de los 
límites admitidos. 

Cuando se ofrecen flores, se 
dejan en una mesa, preferente
mente a la entrada, ya que, si se 
conservan en la mano, se obliga 
ai ama de casa a ponerlas inme
diatamente en un jarrón, lo que 
puede plantear un problema 
cuando tiene que ocuparse de 
la preparación de la comida. 

Los invitados deben poseer el 
arte de saber irse... Muchas per
sonas no saben cuándo ni cómo 
deben despedirse... Amigos ínti
mos y parientes, se fijan de ante
mano una hora, y se atienen a 
ella. 

Cuando se está invitado a una 
recepción en la que figuran más 
de 12 convidados y hay que irse 
absolutamente antes de que se ter

mine la velada, conviene 
sarse lo más discretamente 
ble, a fin de no obligar 

eclip-
posi-

a las 

demás personas presentes a des
pedirse igualmente. 

Las parejas jóvenes encuentran 
la fórmula del «picnic» muy có
moda y económica. Actualmente, 
los alimentos son caros y con fre
cuencia su precio es demasiado 
elevado para un presupuesto de 
jóvenes. Cada cual se encarga de 
traer algo, pero según un «plan-
nig» establecido de antemano, en 
común, por todas las mujeres. E l 
ama de casa que recibe a los ami
gos se encarga de la preparación 
y és ella también quien ofrece el 
pan, el queso y la fruta, demasia
do difícil de transportar. 

Puesto que cada vez es uno di
ferente quien recibe, los gastos se 
equilibran de manera natural. 

• UNA C O S T U M B R E A N 
GLOSAJONA S E G E N E 
R A L I Z A 

E n efecto, lo que los ingleses 
llaman el «high tea» empieza a 
tener sus adeptos en otros paí
ses de Europa. 

B l «high tea» se toma a últi
ma hora de la tarde (a los ami
gos que trabajan les resulta muy 
práctico ir directamente de su ofi
cina a le casa en que están invi
tados) y en vez de servir los pla
tos, uno detrás de otro, como una 
comida tradicional, se presenta 
todo en el comedor, conservan
do calientes los alimentos que 
pueden enfriarse. 

Se bebe té o vino, según la 
preferencia de cada cual, y el 
ama de casa evita el tener que 
desplazarse constantemente, lo 
cual le permite participar ple
namente en la conversación ge
neral. 

Recibir en casa, sí; pero con 
sencillez, amistosamente, tratan
do de que todos los invitados es
tén contentos: he ahí lo que exi
ge el nuevo «código» de la vida 
moderna. 

( F I E L - Servicios Espe
ciales de E F E ) 

PATRONES DE PARÍS 

SE EXPONEN IOS DISEÑOS QUE ADORNARAN 
IOS VESTIDOS, LA LENCERIA, LOS PAPELES 
PINTADOS Y HASTA LOS PARAGUAS 

D E N T R O D E DOS ANOS 
Por Charlotte RIX 

A l ver aparecer los modelos 
nuevos en los escaparates de los 
almacenes, pocas mujeres saben 
que se han necesitado dos años 
para poderlos ofrecer a la venta. 

E n efecto, ese tiempo es nece
sario para la preparación de las 
colecciones. Es igualmente el lap
so necesario para los tejidos de 
amueblamiento. 

Todos los industriales que traba
jan para la moda bajo sus aspectos 
más diversos, deben colaborar pa
ra seguir cierta tendencia común. 

Los fabricantes de tejidos, por 
ejemplo, no pueden fabricar cual
quier materia, sino que se ven 
obligados a saber, dos años antes, 
lo que los fabricantes de la con
fección les pedirán cuando creen 
sus colecciones. 

• ¿COMO E S C O G E R L O S 
DISEÑOS 

E igualmente, ¿cómo escoger 
los colores y el aspecto, e inclu
so el tacto de los tejidos? Los pro
pios talleres de creación qüe po
seen actualmente todos los in
dustriales, elaboran la base, pero 
los especialistas independientes y 
los diseñadores especializados de
ben contribuir también a la con
cepción de los tejidos. 

Para facilitar los contaotos en
tre estos creadores y ios indus
triales del ramo textil, la Cámara 
de Comercio de Lille organiza una 
exposición internacional en l a 
que participan estilistas e indus
triales procedentes del mundo en
tero. E n este Salón llamado «In
digo», no se expone nigún pro
ducto, sino únicamente «ideas». 
E l Mercado Común Europeo está 

TT.".? "flTOron"^L'̂ ^U-'.- '̂ tCTMtflTOT̂  nniTHÉi>ii| 

» U N TRESILLO 
PARA GALICIA 

G A N E 2 0 . 0 0 0 • 1 5 . 0 0 0 - 1 0 . 0 0 0 P í a s . 
Creando une mayor 

COMODIDAD - ELEGANCIA - ADAPTABILIDAD 
MODERNIDAD - GRANDIOSIDAD 

Deseamos la colaboración del pueblo gallego para diseñar un 
modelo gallego y en especial la de las mujeres gallegas por su 
creatividad, sentido de las necesidades del hogar y esmerado y 
sensible gusto. 

Generalmente las amas de casa no crean más porque las 
oportunidades no están al alcance de ellas. Por ello, UNIVER
SAL D E L MUEBLE, S. A., les invita a crear un modelo autén-
cioamente gallego. 

Bases del concurso: 
Hasta el 31 de Diciembre de 1976 puede enviamos su diseño 

le un tresillo con oaracterísticas gallegas en dos dibujos: uno 
üneal a escala 1/25 y otro a color completamente detallado. 

No se admitirán copias de los ya existentes en el mercado. 
La selección de los dibujos se efectuará por un jurado com

puesto por personalidades gaUegas del campo de las artes, 
eligiendo los 10 mejores, según su criterio y éstos serán so-
netidos a una encuesta pública, otorgándose los premios según 

el número de votos alcanzados por cada 
uno de los diseños. 

Los dibujos deberán ser enviados el 
%; V ^ Apartado 60 de La Coruña, Indicando: 
Y / ^ J ^ E Í UN TRESILLO DE GALICIA PARA GA-
i 

\ 
LICIA. 

E l vestido de niña cuyo pa
trón les ofrecemos está cortado 
en el talle y se abrocha, en el 
cuerpo, bajo l a incrustación de 
tejido liso a juego con el cin-
turón, anudado en la espalda, 
y con los puños de las mangas 
largas. L a falda es enteramen
te fruncida y un cierre de cre
mallera va colocado en el lado. 

Metraje: talla 7-9-11 años. 
7 años: 1,80 m. de tejido en 

90 cm. de ancho ó 1,20 metros en 
140. 

9 años: 1,90 m. de tejido en 90 
cm. de ancho ó 125 metros en 
140. 

11 años 2.05 m. de tejido en 
90 cm. de ancho ó 1,25 metros en 
140. 

CONSEJOS D E COSTURA 
I . — Se unen el delantero y la 

espalda por los lados, dejando 
la abertura en el lado izquier
do. Se fijan con alfileres y se 
hilvanan los bordes de los de
lanteros. 

I L — Se coloca una entretela 
en las dos piezas de la incrus
tación y se fi ja con alfileres a l -
rededox del escote, derecho con
tra revés. L a incrustación es do
ble hasta los bordes de los de
lanteros. Se corta l a costura 
del escote. Se da la vuelta a la 
incrustración hacia el derecho, 
se hilvana y se fija por medio 
de un prespute-nervio que se 
prolongará alrededor del escote. 

m . — Se cierra los lados de la 
falda, dejando l a abertura en 
el lado izquierdo. Se pasan dos 
hilos de frunces en el talle. Se 
cruza el cuerpo superponiendo 
los centros. Se fi ja el cuerpo 

con alfileres sobre la falda frun
cida, derecho contra derecho. Se 
cose el talle, se corta la costu
ra. Se fon-a la abertura de la 
manga y se cierra ésta. Se pa
san dos hilos de fruces en el ba
jo u en la parte superior de la 
manga. Se coloca una entretela 
en el puño. Se cose el puño de 
la manga, parte bajera contra 
revés. Se hilvana el puño en el 
montaje de la manga y se fija 
por un pespute-nervio en todo 

el contorno. Se fijan las man
gas, primero con alfileres, alre
dedor de las sisas, y se cosen 
por el lado de la manga. 

IV.— Se cierra el cinturón, se 
le da la vuelta y se fija, por me
dio de dos pespuntes, en el 
cuerpo. Se sobrehila el bajo del 
vestido, se hilvana el dobladi
llo y se fija a punto largo. Se 
fija el cierre de cremallera. Se 
bordan los ojales y se cosen los 
botones encarados. 

bien representado, pero hay igual
mente creadores ipolacos, españo
les, finlandeses, suecos, mexica
nos y japoneses, y ello tanto en
tre los expositores como entre los 
industriales. 

¿Por qué se ha escogido Lille 
para organizar este Salón de 
ideas? E n primer lugar, a causa 
de su situación geográfica central, 
pero también porque el Norte de 
Francia es un centro textil muy 
importante conocido en el mundo 
entero. 

• UNA MESA REDONDA 
P A R A TODOS LOS I N 
T E R E S A D O S 

Durante varios días, creadores, 
estilistas, fabricantes, distribuido
res y consumidores pueden inter
cambiar sus puntos de visita y po
nerlos al unísono. 

Los seminarios permiten un in
tercambio de opinones en el do
minio colectivo, pero los encuen
tros individuales abren vías igual
mente interesantes. Los industria
les encuentran así reunidos a los 
principales estilistas de los dife
rentes países que no hubieran po
dido contactar de ningún otro mo
do. Ello supone un aumento de 
posibilidades por ambas partes. 

Este Salón es, igualmente, un 
excelente medio de obtener docu
mentación, A l acudir a Lille, los 
participantes de «Indigo» tienen 
aún otra fuente de información, 
un «centro textil» en el que se 
hallan reunidos cerca de medio 
millón de documentos, algunos de 
los cuales son únicos en ©1 mun
do y de un interés vital para la 
profesión. 

E n efecto, se pueden consul
tar quinientas obras sobre los te
jidos de arte, las técnicas y las 
materias, así como 30 revistas es
pecializadas. Unos álbumes mues
tran telas, muchas de ellas muy 
antiguas, y puede servir de ins
piración a los creadores; por un 
precio modesto, se pueden obtener 
fotocopias de los tejidos presen
tados, algunos de los cuales son 
verdaderas piezas de museo. 

• M U C H A S M U J E R E S 
Entre los estilistas, predomina 

el elemento femenino. 
Una holandesa especialista dd 

diseño de tapiz tiene clientes en 
todos los países del mundo, y via
ja constantemente, unas veces pa
ra documentarse, otras para- pro
poner sus técnicas a los fabrican
tes. Según ella, las técnicas anti
guas se utilizan aún con frecuen
cia, y deben tenerlo en cuenta al 
crear sus diseños. 

Esta creadora ha inventado un 
cristal con el que se puede dar 
una visión muy diferente de su 
diseño y, como una lupa, hace 
aparecer un motivo bajo forma 
de estrella, de disco o de rectán
gulo, con una distribución perfec
ta del diseño. 

Una joven inglesa se ha espe
cializado en las creaciones de pa
peles pintados para niños, una 
finlandesa se dedica a la «ma
lla»... 

• L A G R A N G A N A D O R A 
D E L A MODA D E 1978: 
L A F L O R 

Se dice a menudo que existe un 
acuerdo tácito entre los creado
res, los cuales, sin consultarse, 
siguen vías idénticas o, por lo 
menos, similares. 

A l observar los diseños presen
tados en «Indigo 76» se puede 
comprobar que es cierto. 

L a flor, estilizada o natural, 
grande o en ramilletes, esparcida 
o en guirnaldas, aparece en to
dos los cartones expuestos, «Ver 
la vida a través do las flores», pa
rece ser una tendencia general. 

E n cuanto a los colores, éstos 

Este es un diseño de la británica Julia Killimback, presentado en 
el Salón Internacional de la Creatividad. - (Foto EFE •FIEL] 

están inspirados en los tonos na
turales, tales como se encuen
tran a nuestro alrededor. 

¡ "TRENZA 

Sin ninguna duda podemos, 
pues, afirmar que la moda de 

(Pasa a la página 22) 

» M 
N r AVIDAD" 

^illiiiiiil 

i m 
Alexandre acaba de presentar su nueva colección de peinados, 
durante la Fiesta del Lamé, del Lurex y de las Muselinas. Este 
que aparece en el grabado se titula "Trenza de Navidad". Se 
trata de una trenza montada sobre cabellos cortos, adornada con 
un suntuoso lazo de lamé, combinado con el vestido. Se fija en 
la nuca, por medio de una horquilla en forma de herradura y 

engarzada con varios complementos de adorno 

T R A T A M I E N T O S i . B E L L E Z A 

G U E R L A I N 
D u r a n t e l o s d í a s 

2 2 a l 2 7 d e N o v i e m b r e 

Una Estheticienne del Instituto 
de Belleza GUERLAIN. París 
estará a su disposición en 

G U E R L A I N 

D r o g u e r í a C E N T R A L 
Reina, 10 o Tel. 21 34 40 

LUGO 
Consultas gratis • Para tratamientos reserve hora 

c r e a 
" P A R U R E " 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 
Delegación Provínciai de Agricultura 

SUBVENCIONES DESDE 6.000 HASTA 13.000 PESETAS POR HECTAREA PARA REPOBLACION 
DE ZONAS RASAS EN MONTES DE PARTICULARES. PARA CORTAFBEGOS SE CONCEDERA HASTA 
EL 50% DEL PRESUPUESTO. DIFERENTES AYUDAS PARA OTRAS OBRAS Y TRABAJOS FORESTALES 
Instrucciones sobre Auxilios a Empresas Forestales para la campaña 1976-77 
Ante el considerable aumen

to que viene experimentando 
cada año el número de solicitu
des de auxilio a Empresas Fo
restales, y con el fin de que pue
dan ser informadas y tramitadas 
convenientemente, es deseable 
Vayan teniendo entrada en estas 
oficinas de forma uniforme du
rante todo el año, sin que se pro
duzcan acumulaciones de las 
mismas durante los meses de 
marzo y abril, como consecuen
cia de ser el 30 de abril la fecha 
tope de admisión para cada cam
paña . 

Por didho motivo, los particu
lares que piensen efectuar repo
blaciones u otros trabajos fores
tales, podrán solicitar la corres
pondiente subvención desde este 
mismo momento, pues en caso de 
que por limitación de presupues
tos no se pudieran atender todas. 
Be considerará preferente el or
den de petición. 

Las ayudas que se conceden, 
cuant ía de las subvenciones, con
diciones de los montes y trámites 
a seguir, son iguales a los de la 
campaña anterior, por lo que 
cont inúan vigentes las Instruc
ciones publicadas en febrero de 
este mismo año. 

Solamente haremos constar que» 
por estar toda Galicia calificada 
como zona de "¡Peligro de Incen
dio", las subvenciones para cons
trucción y conservación de corta
fuegos pueden alcanzar el 50% 
del presupuesto de la obra, en l u 
gar del 25 como figuraba en di
chas instrucciones. 

No obstante, y con el fin de 
proporcionar á los interesados la 
Información suficiente, facilita
mos de nuevo un extracto de lo 
dispuesto en la Orden Ministerial 
de 30 de abril de 1970 y normas 
complementarias, sobre Auxilios a 
impresas Forestales. 

1, QUIENES P t l E D E N S O L I 
C I T A R LOS A U X I L I O S 

Los propietarios de terrenos 
particulares de modo aislado o 
bien asociados en grupos sindica
les, cooperativas o "agrupacio
nes voluntarias", así como aque
llas personas a las que los pro
pietarios hayan cedido el uso 
• disfrute de los terrenos. 

2. C O N D I C I O N D E LOS 
MONTES 

661o se admiten solicitudes de 
auxilio para terrenos de propie
dad particular, y siempre que no 
estén consorciados n i hayan sido 
declarados protectores. 

Quedan excluidos, por tanto: 
a ) Los montes que figuran en el 
Catálogo de Utilidad Pública, b) 
Los montes consorciados, c) Los 
montes incluidos en l a relación 
de montes protectores y d) Los 
montes calificados como "en ma
no común". 

«. T R A B A J O S P A R A LOS 
QUE S E P U E D E S O L I C I 
T A R A Y U D A 

—(Repoblación de zonas rasas 
con especies forestales de creci
miento rápido o lento, que no 
hayan tenido aprovechamientos 
maderables con anterioridad. 

—Trabajos culturales en mon
tes arbolados (desbroces, podas, 
aclareos). 

—Construcción y conservación 
de vías de saca. 

—Construcción y conservación 
de cortafuegos. 

—Redacción de planes explo
tación. 

4. A Y U D A S QUE SE CON
C E D E N 

Las ayudas que se conceden son 

subvenciones que no podrán ex
ceder del 50% del presupuesto de 
la. obra. 

4.1. E n las nuevas repoblacio
nes las subvenciones serán du
rante esta campaña, como má
ximo, las siguientes: 

— P l a n t a c i ó n de eucaliptos 
8.O0O pesetas Ha. 

—Plantación de chopos 13.000 
pesetas Ha. 

—Plantación de pinos y otras 
especies de crecimiento rápi 
do 6.000 pesetas Ha. 

—Plantación de especies nobles 
y otras de interés económi-
mico 8.000 pesetas Ha. 

412. E n los trabajos culturales, 
hasta el 40% del presupuesto. 

4.3. E n las vías de saca, hasta 
el 25% del presupuesto. 

4.4. E n los cortafuegos, hasta 
el 50% del presupuesto. 

4.5. E n la redacción de planes 
de explotación, hasta el 50% del 
presupuesto necesario para la 
formación de los planes. 

4.6. Finalmente, y siempre que 
el Servicio Forestal disponga, de 
la misma, se puede solicitar co
mo única ayuda entrega gratui
ta de planta, siendo por cuenta 
del peticionario los demás gastos 
de la repoblación. 

P R E S E N T A C I O N 
L I C I T U D E S 

D E SO-

Se h a r á n en los impresos ofi
ciales, pudiendo solicitarse cuan
tos ejemplares se necesiten en la 
Jefatura Provincial de Produc
ción Vegetal. 

Preferiblemente habrán de re
llenarse los impresos a máquina 
o con letras mayúsculas, y las 
instancias se reintegrarán con 
póliza de 5 pesetas. 

5,1. Para entrega gratuita de 
planta: Modelo 1-a + modelo 
2-A. 

55. Para trabajos de presu
puesto igual o menor de 100.000 
pesetas. 

—Para plantaciones: Modelo 
1-B + modelo 2-B. 

—Para otros trabajos u obras: 
Modelo 1-B + modelo 3-B, que 
incluye un croquis suficiente pa
ra localizar la parcela objeto de 
la mejora. 

Cuando se trate de "agrupa-
clones voluntarias", el modelo 
1-B se sustituirá por el 1-B) bis, 
y de los modelos 2-B y 3-B se in
cluirán tantos ejemplares como 
peticionarios individuales com
pongan la agrupación. 

5.3. Para trabajos cuyo presu
puesto sea superior a 100.000 pe
setas e inferior a 500.000 pesetas. 

—Para plantaciones: Modelo 1-
B + modelo 2-B (para cuya cum-

r ^ J U X X X X m i i 11 11 T T T * 11 . i. , n 11 11 T T T T t 

MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES, S. A. 

SUEVOS (La Coruña) 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios m á x i m o s por kilo canal que reg i rán para 
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— r----— fjyr mío canai que reg i rán para la Z 
semana del 22 al 28 de Noviembre de 1976, se rán los M 
SlCm ejltA«í. , ocian kjü h m siguientes: 

^ T E R N E R O S 

entre 126 
entre 131 
entre 141 
entre 151 
entre 161 
entre 181 

PRec io MAXIMO J 

* 

N 
M 

130 Kg 210 Ptas. Kg . 
140 Kg 208 Ptas. K g . 
150 Kg • 205 Ptas. Kg , 
160 Kg 202 Ptas. K g . 
180 Kg 195 ptas> Kg C 

v 190 Kg 190 Ptas. K g . p 
m á s de 190 K g . , precio a convenir. 

PReCIO MAXIMO fc 

^ u V ; " 0 5 • 1 2 5 Ptas. K g . 

N S " ; ; = S 105 Ptas. K g . 
V A C A S extra superior 1 - - ptas Kg 

¡:xtra 105 Ptas". Kg*. 
P r , m e r í 95 Ptas. K g . 
^ g ^ 3 85 Ptas. K g . 
Ter<:era 70 Ptas. K g . 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 

CONSULTAR PRECIÓS 
Todo el ganado ha de venir amparado por ta correspondiente 
guía de origen y sanidad. En Vacuno Año|os se satisfará la pri-
ma de 7 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 19-6.75. 
Consumas a: 
D. Ramón Cabanela - Teléfono 600450 — LA CORUÑA r 

plimentación podrá recabarse '.a 
ayuda del Servicio Forestal), así 
como una "Memoria" en la que 
se hará constar con suficiente 
amplitud los datos de interés fo
restal y económico que aconsejen 
la repoblación, justificando las 
especies elegidas, el presupuesto 
unitario y general, y, por último, 
un croquis con los datos del Ca
tastro, que permita delimitar cla
ramente el terreno. 

—Para obras y otros trabajos: 
Modelo 1-B + modelo 3-B, así 
como una "Memoria" que l ia de 
comprender los siguientes extre
mos: descripción de la finca, cul
tivos y aprovechamientos; des
cripción de la parcela objeto de 
la mejora, mencionando especies 
forestales que la pueblan y sus 
características (edad, densidad, 
porcentaje por especies, etc.), da
tos sobre el matorral (abundan
cia y especies); un estudio econó
mico que demuestre el interés de 
la mejora; un presupuesto unita
rio, justificando el número de 
jornales a emplear, y otro en 
general; por último, un croquis 
con datos del Catastro. 

5.4. Para trabajos de presu
puesto igual o superior a 500.000 
pesetas. 

ÍEn todo caso, a la solicitud que 
se extenderá en el modelo C, ha
brá de acompañar un proyecto 
detallado de las obras y trabajos 
a realizar, suscrito por Técnico 
competente (Ingeniero de Montes 
en el caso de que intervengan 
repoblaciones o trabajos cultu
rales). 

6. T R A M I T A C I O N Y PLAZOS 
Una vez rellenados los impresos 

y documentos necesarios se remi
t i rán a la Jefatura Provincial de 
Producción Vegetal, donde se i n 
formará y se ha rá la propuesta 
de subvención que corresponda. 

Esta documentación deberá re
cibirse antes del 1 de mayo de 
1977. 

L a Dirección General de la 
Producción Agraria, a la vista 
del expediente, acordará la sub
vención que proceda, lo que co
municará al interesado, dándole ' 
un plazo de 15 días hábiles para 
la aceptación expresa de las con
diciones establecidas; s i trans-

R I T M O C A R D I A C O 

En la foto pueden ver ustedes el trazo que muestra el ritmo del 
coraion del buho en la pantalla de un oscilógrafo. Es el electro-
cardiograma dé un animal que lleva en su cuerpo un captor 
electrónico. El ritmo aumenta, si el ave levanta el vuelo, y se 
hace más estable cuando se normaliza. Se trata de un estudio 
que está siendo llevado a cabo en la Estación de Ornitológica de 
Puítw, en a república rusa de Estonia y que está encaminado a la 
mayor protección de la fauna. Elementaimente consiste en cazar 
vivas distintas aves a las que, luego, se pone en libertad, una vez 
que se les ha imiplantado un transmisor de radio que emite seña-

les hasta el centro investigador, - (FOTOFIE1.) 

C U L T I V A D A S 

currído dicho plazo no se hubie
ra recibido contestación, se en
tenderá que desiste de su peti
ción y quedará anulado el gasto 
autorizado. 

Terminados los trabajos apro
bados, el interesado solicitará de 
la citada Jefatura Provincial de 
Producción Vegetal, sea expedida 
certificación de la obra ejecuta
da, la cual se remitirá antes dsl 
20 de noviembre de 1977 a la D i 
rección General, para que ésta 
pueda hacer efectivo al intere
sado el importe de la subvención. 

7. O T E A S E S P E C I F I C A C I O 
NES 

7.1. No se admitirán solicitu
des de subvención para trabajos 
cuyo presupuesto sea inferior a 
25.000 pesetas. Ahora bien, con 
el fin de alcanzar dicha cifra 
pueden los propietarios agrupar
se voluntariamente, siendo con
dición imprescindible que las me
joras sean del mismo tipo (repo
blación de un camino, etc.). 

7.2. No se admitirá más de 
una solicitud por año y unidad 
de explotación, si bien cada pe
tición podrá referirse a trabajos 
de diversos tipos. 

7;3. Se cuidarán especialmente 
de que las obras cumplan los 
fines perseguidos, para lo cual y 
concretamente en el caso de los 
cortafuegos, su anchura mínima 
deberá ser de 8 metros, y su tra
zado estará de acuerdo con su 
función. Cuando sean perimetra-
les podrán ponerse de acuerdo 
los propietarios colindantes, bas
tando entonces que 4 m. de an
cho correspondan a cada finca. 

E n el caso de vías de saca su 
anchura deberá ser superior a 
2,50 metros, y se indicará si lle
van algún tipo de firme, cune
tas y el número y .descripción de 
las tajeas u otras obras de fá
brica a construir. Las pendientes 
no deberán ser demasiado gran
des ni los radios de curva exce
sivamente pequeños, con el fin de 
que sean aptas para vehículos 
de tracción mecánica. 

Tanto en los cortafuegos como 
en las vías de saca, se razonará 
de forma conveniente la anchu
ra a dar a cada tipo de obra y 
el trazado elegido para la misma. 

7.4. Para petición de impresos 
y asesoramiento de la preparación 
de la documentación correspon
diente, pueden dirigirse a la Je
fatura Provincial de Producción 
Vegetal (Ronda del General P r i 
mo de Rivera, 40-2.° L U G O . Te 
léfono 21-65-40 extensión 23), o 
bien, en los pueblos, al Guarda 
Forestal de la Zona, o a la Agen
cia de Extensión Agraria más 
próxima. 

Siempre que al particular no 
le cause trastorno, es conveniente 
que tramite las solicitudes a tra
vés del Guarda Forestal de la 
Zona. Con ello se agiliza la remi
sión del informe que a dicho 
Guarda se le pide al recibir la 
solicitud en las oficinas, pues de 
esta forma puede enviarlo simul
táneamente, una vez reconocida 
la finca. 

E X P O R T A D A S A E Ü R O P A 

" S O G O V E S A " I N I C I O L O S E N V I O S D E 
C O N S E R V A S V E G E T A L E S A F R A N C I A 

m "1 1 * 

Dentro del plan de ex

por tac ión de sus fabricados 

a distintos puntos de Euro

pa, "Socovesa", la industria 

de conservas vegetales lu-

cense, ha iniciado los en

víos de productos a Francia. 

La fotograf ía de Vega re
coge el momento en que un 
potente trailer f rancés car
ga judías en conserva en 
uno de los muelles de em
barque de la factoría "So
covesa" en Santa .Marina, 
Otero de Rey. 

Naturalmente, aunque en 
este caso el e n v í o es de 
judías en conserva, cultiva
das en la provincia de Lu
go, "Socovesa" con t inua rá 
exportando parte de su 
producc ión de guisantes, to
mate y macedonia de le
gumbres. 

Factoría en Santa Marina-Otero de Rey (Ingo) 
Teléfonos 39 0101 - 39 0125 y 26 

Empobrecimiento de los suelos en azufre 
A l azufre de los suelos no se le ha venido dando importancia por

que aunque es un elemento necesario las extracciones normales de las 
cosechas han venido siendo compensadas con las aportaciones de 
azufre que a los suelos hacían, los superfosfatos simples, el sulfato 
amónico, el sulfato potásico y en menor grado las estercoladuras. 

Los cultivos más sensibles a la carencia de azufre en los suelos son 
las leguminosas (alfalfa, algarrobas, alubias, altramuz, guisantes, habas. 

LEGISLACION AGRARIA 
CAMPAÑA ViNICO-ALCOHOLERA 1976-77.- Después de indi

carse que la campaña vínico-atcoholera dio comienzo el primero 
de septiembre de 1976 y finalizará el 31 de agosto de 1977, que la 
uva para vinificación, el vino en origen y los alcoholes de vino 
estarán en régimen de precios libres, y que queda sujeto al ré
gimen de precios autorizados el alcohol rectificado de orujo, se 
indican las actuaciones del F.O.R.P.P,A y del S.E.N.P.A. así como 
de las Juntas Locales Vitivinícolas. 

Se defíenen los vinos y mostos, se trata de los precios testigo, 
garantía a ia producción, indicativo y de intervención superior. 

Los anticipos de campaña, las Inmovilizaciones del vino, las 
entregas obligatorias y otros conceptos, complementan el Real 
Decreto que regula la campaña vinico-alcoholera 1976-77. 

B. O. E . 31 de agosto 1976 • Pág. 16984. 
CONVOCATORIA CULTIVO TABACO.- Se aprueba e! proyecto 

de Convocatoria para el cultivo de Tabaco durante ia campaña 
1976-77, Indicándose los tres tipos de tabaco sobre los cuales puede 
solicitarse autorización de cultivo. 

Queda autorizado para la citada campaña, el cultivo del tabaco 
en las siguientes provincias: 

Alava, Alicante, Avila, Badajoz, Cáeeres, Cádiz, Ciudad Real, 
Córdoba, La Coruña, Granada, Guadalajara, Guipúzcoa, Huelva, 
Jaén, León, Lérida, Logroño, LUGO, Madrid, Málaga, Navarra, 
Orense, Oviedo, Pontevedra, Santander, Sevilla, Toledo, Valencia 
y Vizcaya. 

Se insertan los precios en pesetas a que se pagarán el kilogra
mo de hoja seca de tabaco en los Centros de Fermentación del 
Servicio. 

B. O. E . 4 de septiembre 1976 - Pág. 17292. 
SUBVENCIONES PARA FOMENTO DE L A MECANIZACION 

AGRICOLA.-Se indican las clases o tipos de máquinas subvencio-
nables y los porcentajes de subvención, a cada uno de los cinco 
grupos de máquinas a los que afectan tales protecciones. 

B. O. E . 4 de septiembre 1976 - Pág. 17321. 
PRIMAS EN VIVO A L ACABADO DE CORDEROS PRECOCES.-

Por resolución de la Dirección General de la Producción Agraria 
se dictan las normas sobre las características de los cebaderos, 
origen de los corderos, tipos de prima, etc. 

B. O. E . 4 de septiembre 1976 - Pág. 17321. 
SUSTANCIAS Y PRODUCTOS QUE INTERVIENEN EN L A A L I 

MENTACION DE LOS ANIMALES.- Se inserta relación de todas 
las sustancias y productos cuya comercialización se autoriza siem
pre que reúnan las condiciones que se especifican, y que estén 
registrados en el Ministerio de Agricultura. 

B. O. E . 6 de septiembre 1976 . Pág. 17366. 
REGISTRO PROVISIONAL D€ VARIEDADES COMERCIALES: 

RAY-GRASS Y FESTUCA.-Queda aprobada la inserción de las 
diversas variedades de Ray Grass híbrido; de Rey Grass Inglés y 
de Festuca Pratensis que se indican, en el Registro Provisional 
de Variedades Comerciales de Plantas del Instituto Nacional de 
Semillas y Plantas de Vivero. 

B. O. E . 11 septiembre de 1976 • Pág. 17814. 
REGISTRO DE PRODUCTOS FITOSANITARIOS.- Los fabrican

tes y concesionarios de productos fitosanitarios afectados por la 
O. M. de Agricultura de 12 de agosto último deben normalizar su 
inscripción en el Registro, del Servicio de Defensa contra Plagas. 

B. O. E . 27 de septiembre 1976 - Pág. 18822. 

lentejas, tréboles, veza), cruciferas (berzas, coles, coliflores, nabos, re
pollos), patata y zanahoria. 

A l aplicar, por ejemplo a los cultivos de regadío la siguiente popu
lar fórmula media: 

Superfosf ato de cal 18% 1.000 Kg'/Ha. 
Sulfato amónico 400 Kg/Ha. 
Sulfato potásico 300 Kg/Ha, 

se enriquece el suelo con unos 260 Kg. de azufre por Ha. y si a ello» 
se agregan los 42/43 Kg. de azufre que viene a aportar una estéreo-
ladura de 40.000 Kg./Ha., aplicada cada tres años, vemos que anual
mente con el conjunto de las fertilizaciones mineral y orgánica el 
agricultor indirectamente, sin proponérselo, enriquece sus suelos en 
unos 275 Kg. de azufre por Ha. 

Ahora bien, lamentablemente, estos últimos años va reduciéndose 
intensamente esta cifra por diversas causas: aumento del empleo de 
los superfosfatos concentrados que son más pobres en azüfre que los 
superfosfatos simples; acúsada reducción de la aplicación directa de 
sulfato amónico; relativo pequeño empleo del sulfato potásico —aun
que se va incrementando su utilización— y las cada vez más reducidas 
disponibilidades de estiércol, debido muy especialmente a la intensa 
mecanización del suelo. 

A "groso modo" puede estimarse en más de 200 millones de kilos 
las reducciones anuales de azufre que vienen experimentando nuestros 
suelos, en relación con las aportaciones que de este elemento recibían 
indirectamente hace una decena de años. 

E l azufre puede aportarse directamente en polvo; bajo forma de 
yeso, que contiene por término medio 18,5 por 100 de azufre y con la 
aplicación repetida de los fertilizantes. 

1 a g r i c u l t o r : 
p l a n t a f r e s a s 1 

E x c e l e n t e s p r o 
d u c c i o n e s d u r a n t e 
6 m e s e s a l a ñ o . . 
T e o r i e n t a m o s p a r a 
o b t e n e r é l m a y o r 
r e n d i m i e n t o e n i a 
c o m e r c i a l i z a c i ó n 
d e t u s c o s e c h a s . 

\nducoa 
ACONSEJA a los Propietarios de terrenos Interesados en 
la plantación de FRESAS, se pongan en contacto lo antes 
posible, con nuestro EQUIPO TECNICO ESPECIALIZADO 
para que puedan visitar sus fincas y realizar el proyecto 
y presupuesto correspondiente. 

Asimismo les aconsejamos sobre la 
forma de financiar su inversión tote' 

Poro más información dirfjanse a: 

AVDA. DEL EJERCITO,2.. LA CORUN/i 
Telfs. 286400 « 286311 

file:///nducoa
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AGRICULTURA Y GANADERIA 
C U N I C U L T U R A 

LA PRECOCIDAD Y SU CONTROL 
I N C R E I B L E E I R R E A L t Ministerio de Obras Públicas 

Por Emilio AYALA MARTIN 

CONCLUSION 
cantidad de la producción lác
tea de la madre. Una hembra 
puede poseer i^n excelente ins
tintivo maternal y en cambio es
casear su producción de leche. 
E n este caso, y a pesar de to
dos los cuidados matemos, es 
posible que algunos gazapos 
mueran por falta de alimenta
ción. 

Es interesante conocer esta 
característicá. 

Pára ello tengamos en cuenta 
que prácticamente hasta el día 
veintiuno de su nacimiento el 
gazapo vive a expensas de la 
leche de la madre. E l crecimien
to que experimentan los gaza
pos en ese período estará en re
lación lechera. 

Bastará pesar los gazapos a su 
nacimiento y en el día veintiuno 
después de él para apreciar el 
desarrollo de los mismos, que 
representará la facultad lechera 
de la hembra. 

Determinada esta caracterís
tica, lo lógico será elegir las fu
turas reproductoras entre las 
hijas de aquellas hembras que 
presenten las mejores aptitudes 
lecheras. 

Otro punto que interesa con
trolar y dirigir es la precocidad 
de crecimiento rápido, depen
diente en parte, aunque no en 
su totalidad, del poder digesti
vo del animal a igualdad de ren
dimiento. 

Hemos dicho anteriormente 
que a partir del día veintiuno el 
gazapo vive no sólo a expensas 
de la leche materna, sino tam
bién de la pequeña cantidad de 
alimentos puestos al alcance de 
la madre. 

Así como el crecimiento desde 
«i día uno al veintiuno de la v i 
da del gazapo puede echarse a 
la facultad lechera de esa fecha 
su crecimiento dependerá de la 

leche materna, pero también a 
su vez de la cantidad de alimen
tos que tome del comedero y de 
su poder digestivo. Este desarro
llo, pues, estará en relación con 
la característica de crecimiento 
rápido, capacidad individual. 

Por ello será conveniente pe
sar a los gazapos en el momen
to de su destete y, como mínimo 
después en el día de su sacrifi
cio. E l conocimiento de estas pe
sadas permitirá determinar la 
rapidez en el crecimien-to de los 
animales, lo que unido a la 
capacidad lechera de la madre, 
a su instinto maternal y a una 
gestación media de embriones 
puede conducimos a una elec
ción acertada de las futuras ma
dres para la próxima campaña 
de crianza. 

Hasta el momento presente tan 
sólo hemos tratado de obtener 
el máximo peso de los gazapos a 
base de seleccionar como repro
ductores aquellos animales pro
cedentes de nidadas de fecundi
dad inedia y sometidos a un ré
gimen alimenticio y racional. 

Pero en los beneficios no sólo 
influye el peso del animal tra
ducido en pesetas: influyen, y 
con signo contrario, los gastos, y 
concreta y princiipa'kneníe las co
rrespondientes a la. alimenta
ción. 

Deberemos, pues examinar dos 
problemas principales. E s el pr i 
mero determinar el crecimiento 
parcial obtenido a las diferen
tes edades del animal, y es el 
segundo fijar la cantidad de a l i 
mento que necesita un conejo 
para que adquiera una unidad 
de peso en cada uno de los pe
ríodos. 

Y aceptamos para este estudio 
la experiencia llevada a cabo so
bre 200 gazapos Gigantes de 
Flandes, cuyos resultados se ex
ponen en la siguiente tabla: 

Peso de los conejos Gigantes de Flandes 
(tipo Gig&ntss) 

Peso 
mínimo 
en Kgs. 

0,820 
1,750 
2,500 
3,050 
4,050 
4,500 
4,800 
5050 
5,200 

Peso 
máximo 
en Kgs. 

1.010 
2,000 
3,100 
3,085 
4,550 
5,120 
5,420 
5,800 
6,100 

Peso 
medio 

en Kgs. 

0,915 
1,905 
2,800 
3,450 
4,300 
4,815 
5,110 
5,425 
5,650 

Aumento 
por mes 
en Kgs. 

0,990 
0,895 
0,650 
0,650 
0,515 
0,295 
0,315 
0,225 

Peso de los conejos Chinchilla, tipo medio 
(según Konings) 

Edad en meses 

1 mes 
2 " 

Peso 
en 

kilogramos 

0,453 
1.023 

Aumento por 
meses en 

Kilogramos 

0,570 

INDUSTRIAS ABELLA, S.A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 LUGO 
Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 21 al 28 de 

Noviembre de 1976. 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras " 
BUEYES 
NOVILLOS 

V A C 
Ptas. Kg/c, 

114,00 
111,00 
99,00 
82,00 
73,00 
62,00 

115,00 
123,00 

U N O 
TERNEROS Ptas. Kg,/c. 

Terneros de 126/130 a 215,00 
de 131/140 a 211,00 
de 141/150 a 207,00 
de 151/160 a 203,00 
de 161/180 a 199,00 
de 181/190 a 195,00 
de 191 en adelante 
precie a convenir. 

Se abonará ta prima única de 7 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a ios animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentaria. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"Hoy t a m b i é n se mide e l grado de desarrollo de un 

País por e l consumo de sangre. Frente a los 16 c/e. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 e/e. de Fran-
«•a e Italia, ESPAÑA NO P A S A DE LOS "3 c/e . por habí-
•ante y a ñ o " . 

G A M P 0 V E R D E 
Matadero e Industrias Cárnicas de Galicia, S, A. 

M A T A D E R O G E N E R A L F R I G C " ' F I C O 
y S A L A DE DESPIECE DE CARNES N.<» 19 

M0NF0RTE DE LEMOS (Lugo) 
Servicio regular de canales PORCINO y V A C U N O 

seleccionadas y sus piezas nobles 

Sacrificio diarlo de ganado de CERDA y V A C U N O 

— 6uen trato — 

OFERTAS: Teléfonos: 402155 • 402159 

MONFORTE DE I E M O S (Lugo) 

3 
, 4 

5 
6 
7 
8 
9 

10 

1,586 
2,163 
2,616 
23945 
3,278 
3.562 
3,741 
3,975 

0,563 
0,577 
0453 
0,329 
0,333 
0,284 
0,179 
0,234 

Antes de entrar en el estu
dio de los resultados obtenidos 
en estas experiencias nos com
place verificar el progreso ex
perimentado en cunicultura en 
la actualidad. 

E n el momento actual, y par
tiendo no de razas Gigantes, s i 
no a lo sumo de cruzamiento 
entre Gigantes y las razas indí
genas, se llega a obtener conejos 
que a los dos meses de edad pe
san dos kilogramos en vivo, pe
so que no llegaban a alcanzar 
los Gigantes puros hace treinta 
años. 

Este, aumento de peso se debe 
a que en la actualidad el conejo 
se encuentra sometido a un r é 
gimen de vida en general, y en 
especial por su alimentación, r a 
cional y científico. 

S i examinamos las tablas an
teriores observaremos que, inde
pendientemente de algunas ano-

Alimentación necesaria para 
de conejo 

malias debidas a- deficiencias en 
las anotaciones o por causas ac
cidentales, el conejo, tanto el 
tipo Gigante como el de talla 
media, posee un crecimiento par
cial y mensual qué es, máximo 
en sus primeros meses y va de
creciendo a medida que la edad 
avanza. 

Como por otra parte sabemos 
por la tabla que exponemos a 
continuación que la cantidad de 
alimento necesario para obtener 
una libra bruta en carne va au
mentando a medida que la edad 
avanza, sacaremos la consecuen
cia de que interesa el sacrifi
cio y venta de esta especie ani
mal durante los primeros meses 
de su vida. , 

L a estación esperimehtal agrí
cola de Florida (Estados Unidos), 
estudiando el problema "Necesi
dades nutricias en el conejo", 
formula las siguientes conclusio
nes: 

lograr una libra de carne 
en vivo 

De las 4 a las 8 semanas 
De las 8 a las 12 semanas 
De las 12 a las 16 semanas 

Raza 
holandesa 

2,73 
4,65 
6,57 

Neo
zelandesa 

2,29 
3,90 
6.21 

Dirección General de Carreteras y Caminos Vecinales 
Servicio del Plan de Accesos de Galicia 
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Estos datos nos demuestran 
que a medida que avanza en 
edad este animal necesita ma
yor aporte de alimentos para ob
tener la misma cantidad de peso 
bruto en carne, o dicho en otras 
palabras, el conejo Joven apro
vecha mejor el alimento que re
cibe que el animal de más edad. 

Como resultado de las obser
vaciones detalladas anterior
mente el conejo posee un creci
miento rápido en los primeros 
meses de su vida, crecimien
to que se convierte en lento a 
partir del cuarto o quinto mes, 
y que va disminuyendo hasta 
convertirse en cero al llegar a 
su completo desarrollo. Y como 
a su vez el conejo joven aprove
cha mejor los alimentos que el 
animal de más edad, es induda
ble l a conveniencia de sacrifi
car a esta especie dentro del 
periodo de máximo y rápido cre
cimiento.' 

Por tanto hemos de tratar de 
obtener animales que se des
arrollen rápidamente en edad 
temprana, aunque no lleguen en 
su compléto desarrollo a los pe
sos que otras razas pueden a l 
canzar. 

De los datos proporcionados 
por las experiencias llevadas a 
cabo por la Estación Experi
mental de Florida podemos ob
tener otra consecuencia. 

Vemos que la cantidad de au
mentos necesaria para producir 
una unidad de carne en bruto 
es mayor en la raza Holandesa 
que en la Neozelandesa. E l ani
mal de tipo medio (raza Holan
desa) consume una cantidad de 
alimentos relativamente mayor 
que la de tipo más voluminoso 
(Neozelandesa). 

Y reuniendo la suma de cuan
to hasta aquí llevamos expuesto 
se ve la conveniencia de que en 
una explotación cunícola, por 
su carne, lleguemos al cruza
miento- de una raza Gigante o 
Semigigante con otra de tipo 
medio, como es la indígena, pa
ra obtener animales de creci
miento rápido, precoces y con 
un peso superior a la raza del 
país. 

Estas son a nuestro juicio, las 
bases sobre las que debemos 
asentar las normas para contro
lar y dirigir el crecimiento de 
nuestros huéspedes para l a ex
plotación del conejo por su car
ne. 

Para llegar a estas conclusio
nes nos hemos visto obligados a 
partir de datos proporcionados 
por cunicultores extranjeros. Se
ría muy interesante que los cu
nicultores españoles abordaran 
estos problemas dando a conocer 
datos auténticos de nuestra Pa 
tria que pudieran o no coinci
dir con los datos antes expues
tos. Dos puntos que brindamos a 
los cunicultores estudiosos: cre
cimiento mensual del cruza
miento Gigante con hembra del 
país y cantidad de alimento ne
cesario a estos híbridos para l a 
obtención de un kilogramo de 
carne en bruto. Su conocimiento 
constituiría una níagnífica apor
tación a la cunicultura españo
la. 

Pero para ello es necesario, en 
primer lugar, organización y 
después entusiasmo y deseo de 
progreso con dedicación al bien 
común, 

¿Te gesta el corte? ¿Te gas
ta la cricina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos.» ? Asis
te al Centro de Formación Fa
miliar y Social. 

Cualquiera de ustedes habrá mirado ya un par de veces a la 
fotografía, por si se tratase de un engaño. Nada de eso. Están 
viendo ustedes un conejo que, agazapado tras la hierba, observa 
el paso afanoso de unos cazadores. ¿Cuestión de templa.,.? No. 
Nada de eso. Se trata sencillamente de que la foto está obtenida 
en un parque de Buenos Aires en el que está prohibido disparar 
-extraña curiosidad én la conflictiva Argentina- y ios participan
tes en la rara montería van camino de una zona franca de tiro 
en donde, quizá, les pongan las perdices a punto de mira. 

(FOTOFIEL) 

Sé hace público, de acuerdo con el artículo 52 de la vigente Ley de 
Expropiación Forzosa que el próximo día 23 de noviembre de 1976, a 
las 11 horas y en el AYUNTAMIENTO DE QUIROGA, (Término Munici-
pal de Quiroga), se iniciará el levantamiento de las Actas Previas a la 
Ocupación de los bienes y derechos afectados por el expediente de re» 
ferencia y pertenecientes a los siguientes titulares: 

RELACION m SE CITA 

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS 

DIRECCION GENERA1 DE CARRETERAS Y CAMINOS VEC1MIES 
SERVICIO DEL PLAN DE ACCESOS DE GALICIA 
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I C T 0 
Se hace público, de acuerdo con el artículo 52 de la vigente Ley de Expropiación Forzosa, que el próxi. 

mo día 23 de noviembre de 1976. a las 11 horas y en el AYUNTAMIENTO DE QUIROGA (Término Municipal 
de Quiroga), se iniciará el levantamiento de las Actas Previas a la Ocupación de los bienes y derechos afec
tados por el expediente de referencia y pertenecientes a los siguientes titulares: 

R E L A C I O N Q U E S E C I T A 

Finca 
número 

29-A 
43-A 
45- A 
46- A 
47- A 
77- A 
78- A 

ll»bis-A 
119- A 
120- A 
121- A 
122- A 

1- B 
2- B 
3- B 
7- B . 
8- B 

369- B 
370- B 
618-0 

27bis-D 
28- D 
29- D 

30- D 
31- D 
32-D 
33- D 
34- D 
79- D 
80-D 
SS-D 
84- D 
85-D 
87- D 
88- D 

166- D 
167- D 
302- D 
303- D 
304-D 
305.D 
306- D 
307-D 
308- D 
315-D 

S52bis-C 
672-0 
674rC 
675-C 
680-C 

PROPIETARIO 

Manuel Sánchez Ferreiro 
Carmen Cabo 
Horacio Rodríguez López 
Manuel Sánchez Ferreiro 
Balbina Vázquez Enríquez 
José Prieto Prieto 
Demetrio Sánchez Rodríguez 
Domingo Aira Martínez 
Remedios Guntiñas Pardo 
Herminia Móndelo Fernández 
Isolino Guntiñas Fernández 
Hrdos. Domingo Aira López 
Saltos del Sil, S. A. 
Saltos" del Sil, S. A. 
Bautista García Rivera 
Hrdos. Pedro Pol Estévez 
Manuel Vila Fernández 
Hrdos. Alvaro Quiroga Vázquez 
Carmen Rodríguez Sanz 
Victorino Rodríguez 
Antonio Ferreiro Nogueára 
Antonio Fernández Fernández 
Belarmino Diéguez González y 

Concepción Diéguez Prada 
Belarmino Diéguez González 
Domingo Rodríguez Nogueira 
Belarmino Diéguez González 
Constantino Diéguez Casas 
Diego Fernández Fernández 
Hrdos. Diego González Diéguez 
María Ferreiro Nogueira 
Jesús Fernández Uranga 
Marcelino Barrios García 
Jesús Fernández Uranga 
Hrdos. Germán Fernández Uranga 
Marcelino Barrios García 
Lorenzo y Belisario Mateo Rodríguez 
Casto Rodríguez Pérez 
Sabino Ceide Espiño 
Hrdos. Antonio Vicente 
Jesús Fernández Rodríguez 
Pedro Alvarez 
Marcial Abelaira Lorenzo 
Vicente Fierro García 
Hrdos. Olimpia Fernández Diéguez 
Hrdos. Antonio Vicente 
Zacarías Vidal Nogueira 
Julia Nogueira López 
José Nogueira Nogueira 
Julio Vidal González 
Albilo Móndelo 

Superficie a 
expropiar (Ha) 

0,0025 
0.0025 
0,0264 
0,0016 
0,0275 
0,0434 
0,0408 
0,0018 
0,0055 
0,0175 
0,0065 
0,0145 
0,0350 
0,0620 
0,0090 
0,0775 
0,0235 
0,0361 
0,0288 
0,0080 
0,0052 
0,0291 

0,0300 
0,0307 
0,0030 
0.0068 
0,0305 
0,0020 
0,0283 
0,0095 
0,0114 
0,0207 
0,0086 
0,0360 
0,0210 
0,0725 
0,0048 
0,0030 
0,0053 
0,0156 
0,0120 
0,0153 

, 0,0145 
0,0788 

10,0390 
,0,0200 
0,0960 
0,0030 
0,0116 
0,0190 

Finca 
número PROPIETARIO Paraje 

659- A 
660- A 
661- A 
662- A 
663- A 
664.A 
665- A 
666- A 
667- A 
668.A 
669- A 
670- A 
671- A 
672- A 
673- A 
674rA 
675- A 
676- A 
677- A 
678- A 
679.A 
680- A 
681- A 
682- A 
683- A 
684- A 
685- A 
686- A 
687- A 
688- A 
689- A 
690- A 
691- A 
692- A 
693- A 
694- A 
695- A 
696- A 
697- A 
320- D 
321- D 
322- D 
323- D 
324- D 
325- D 
326- D 
781-C 

Samuel Torres 
Avelino Castro Gómez 
Julio Alzóla Macía 
Saltos del Sil, S. A. 
Ramona Rodríguez Alvarez 
Jovita Torres Núñez 
Julio Alzóla Macía 
Saltos del Sil, S. A. 
Ramona Rodríguez Alvarez 
Josefa Rodríguez González 
José Alvarez Torrez 
Avelino Castro Gómez 
Josefa Rodríguez González 
Miseno Rodríguez Alvarez 
Germán Torres Núñez 
Miseno Rodríguez Alvarez 
Jovita Torres Núñez 
Germán Torres Núñez 
Miseno Rodríguez Alvarez 
Germán Torres Núñez 
Germán Torres Núñez 
Josefa Rodríguez González 
Miseno Rodríguez Alvarez 
Avelino Castro Gómez 
José Macía López 
Brígida Torres Núñez 
Severo Macía Artímez 
Josefa Rodríguez González 
Miseno Rodríguez Alvarez 
Manuel Alvarez 
Germán Torres Núñez 
Ramona Rodríguez Alvarez 
Avelino Castro Gómez 
José Alvarez Torrez 
Josefa Rodríguez González 
Amadora Rodríguez Alvarez 
Manuel Alvarez 
Avelino Castro Gómez 
Saltos del Sil , S. A. 
Comunal Pueblo de Montefurado 
Eumenio Fierro 
Pedro Alvarez 
Ricardo Móndelo 
José Rodríguez 
Nieves López Rodríguez 
Desconocido 
José Nogueira López 

Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Arbolada 
Casareis 
Casareis 
Casareis 
Casareis 
Casareis 

Souto 
Souto 
Souto 
Souto 
Souto 
Souto 
Souto 
Souto 
Souto 
Souto 

Ceboleira 
Ceboleira 
Ceboleira 
Ceboleira 
Ceboleira 
Ceboleira 
Paredós 
Paredós 
Campo 

Perqueira 
Perqueira 
Perqueira 
Perqueira 
Perqueira 
Vasillán 

A Cal 

Superficie 
a expropiar 

(Ha) 

0,0110 
0,0340 
0,0102 
0,0070 
0,0140 
0,0198 
0,0088 
0,0099 
0,0408 
0,1450 
0,1425 
0,0080 
0,0602 
0,0942 
0,0740 
0,0270 
0.0375 
0,0255 
0,0360 
0,0500 
0,0135 
0,0040 
0,0020 
0,0220 
0,0286 
0.0144 
0,0152 
0,0140 
0,0081 
0,0080 
0,0247 
0,0190 
0,1893 
0,0070 
0,0111 
0,0110 
0,0030 
0.0588 
0,0187 
0,0778 
0,0042 
0,0060 
0,0068 
0,0185 
0,0420 
0,0042 
0,0120 

Cultivo actual 

Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 

. Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 

Pastizal 
Labradío 
Labradío 
Labradlo 
Labradío 
Pastizal 

Labradío 
Prado regadío, inculto 

Igualmente los interesados y posibles titulares de derechos reales 
afectados pueden formular por escrito ante este Servicio hasta el día 
señalado para el levantamiento de Actas Complementarias, alegaciones 
a los solos efectos de subsanar posibles errores que se hayan podido 
padecer al relacionar los bienes y derechos que se afectan. También 
deben comparecer en el lugar, día y hora señalados para el levanta
miento de Actas Complementarias, exhibiendo los documentos pertiner* 
tes para acreditar su personalidad y titularidad de los bienes y derechos 
afectados, pudiendo hacerse acompañar a su costa, si lo estiman opoiv 
tuno, de su perito y notario. 

Orense, 25 de octubre de 1976 
E L INGENIERO J E F E 

P I E N S O S 
HARINAS 

COLONIALES 
VINOS 
PIELES 

HERRERO LOBEJONeHíJOSsL 
^Avda.del General Mola * (Estación) ^ 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

Í™^LÍ Vúm™' igualmente, que los interesados y posibles titulares de derechos reales afectados pueden 
^ i ^ T ?0r es1cnto/ este Servicio, hasta el día señalado para el levantamiento de las Actas Previas, alega-
™ « T * los.sol0s efectos de subsanar posibles errores que se hayan podido padecer al relacionar los bie-
« Í L L ^ i ^ A 9 ^ 86 afecta^ También deben comparecer en el lugar, día y hora señalado para el-levanta-
l a r T ^ T i w Previas' exhibiendo los documentos pertinentes para acreditar su personalidad y titu-

«I^v L N E * Y derechos afectados, pudiendo hacerse acompañar a «u costa, «i lo estiman oportuno, de 
su penio y notano. 

Orense, 25 de octubre de 1976 
E L INGENIERO JEFE 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 21 al 28 de Noviembre 

de 1976. . t . 
V A C U N O 

VACAS Ptas. Kg./c TERNEROS Ptas. Kgye. 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

115,00 
97.00 
92,00 
86,00 

105,00 
118,00 
115.00 

Terneros de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182.00 
de 161/180 a 178.00 
de 181/190 a 175.00 
de 191 eh adelante 
precio s convenir 

Se satisfará la prima de 7 Ptas., según Decreto 1472/1975 de 
26-6-75. a ios vacunes machos que. a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.» muda dentaria. 

CERDOS 60-80 KGS. CANAL 
PRECIO A CONVENIR 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 
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MAS REMOTOS IOS ORIGENES DEL 
N u e s t r o a n t e p a s a d o a b s o l u t o h a b r í a s i d o u n a 
e s p e c i e d e p o d e r q u e v i v í a e n l o s á r b o l e s 
h a c e s e t e n t a m i l l o n e s d e a ñ o s 

Con el "homo habilis", capaz de fabricar herramientas 
de piedra tallada, se inicia la hominizacién PULSO E C O N O M I C O 

BASTA LA APARICION DEL 

AÑOS NO APARECE 

HOMBRE DE NEANDERTHAL HACE 70.000 

IQUISMO SEMEJANTE AL NUESTRO 

— ' mm 

ECONOM 
Por Alaín FAUDEUX 

B l ¡hombre ¡pareoe envejecer unos 
cientcts de millones de años más, a 
medida que los especialistas de la 
prehistoria hacen nuevos hallazgos 
en los sedimentos del Africa aus
tral. 

Esía dilatación dei tiempo de los 
homínidos tiene iugar en todas ias 
frases que definen 'la evolución que 
lleva al «tiomo sapiens». 

E l nivel del psiquismo de los 
homibres prehistóricos, io mismo 
que 'la edad de las primeras herra
mientas, de las sepul-turos, aldeas, 
campos cultivados, rebaños y bar
cos, experimenta el mismo movi
miento de retroceso. 

Nuevas teorías fundadas en la 
lógica, la verosimilitud, las nuevas 
concepciones económicas y ecoló
gicas, así como en los testimonios 
fósiles, establecen en la evolución 
humana fronteras probables situa
das más allá de las fronteras cono
cidas. 

. E l «IX Congreso de ía Unión 
Hiternacional de Ciencias prehis
tóricas y protohistóricas», que se 
desarrolló recientemerete en Niza 
ha desplazado notablemente ios ja-
iones que relatan la aventura hu
mana. 

LOS P R I M E R O S HOM
B R E S 

H primer esbozo de filiación hu+ 
mana aparece de modo tardío y 
modesto en una Tierra de 4.000 
millones de años; se traía del pro-
loantropomórío, el antepasado ab
soluto, que vivía én los árboles ha
ce unos 70 millones de años. Pa-
íecía más o menos un roedor. 

Menos alejado ,dd «primate», 
(riene luego el ramapkeoo, que 
apareció hace 14 millones de años. 
Del tamaño de un chimpancé y 
ocasionahneníe bípedo, era ya de 
una estirpe distinta de la del mo
no. E n efecto, k fSiación simiesca 
«s hoy una hipótesis oientíficamen-
tc muy discutida. 

Otras estiipes contemporáneas, 
como el sivapiteco y d. gigantopite-
eo, dotadas de un cerebro de di
mensiones reducidas, no siguieron 
la misma progresión. Aunque al
gunos hayan llegado a aventurar la 
hipótesis de que el gigantetopite-
co, un poco mejor dotado mental
mente que d mono, podría ser d 
famoso «yeti» del Himalaya. 

L a rama principal del árbol ge
nealógico d d hombre produjo lue
go los austrailopiteoos, de ios que 
ios más antiguos ejemplares cono-

nowMNni 

Aunque cada día está más gene
ralizada la idea de que los concep
tos economía y política son inse
parables se, producen, a menudo e 
inevitablemente, colisiones entre 
planteamientos puramente políti
cos y soluciones económicas. Es in
dudable, sin embargo, que la ine-
rrdación entre ambas ciencias, e 
incluso entre conocimientos nece
sarios para la gestión pública, exi
ge dosis proporcionales de ambas 
ramas del saber, aglutinadas, inclu
so, por un componente filosófico-
humanísíico difícil de conseguir en 
esta era de especialización técnica. 

Es obvio, además, que existen 
aspectos en la estructura económi
ca de nuestro país, que exigen unas 
ciertas transformaciones políticas, 
que no están'referidas, simplemen
te, al grado de democratización u 
homogeneidad de nuestro sistema 
con el de otros países occidenta
les. Se hace preciso el perfecciona
miento del sistema fiscal, la revi
sión de la política presupuestaria y 

R 

Este es el aspecto que tendría nuestro antecesor el hombre de Neanderthal, según una recons
trucción llevada a cabo por varios especialistas.—(Foto Efe - Fiel) 

ddos, cuyos restos se encontraron 
en los lagos de Kenia, tienen entre 
5 y 6 millones de años. Por el con
trario, su hermano, el australopite-
co grácil, de 1,20 metros de altura 
y de 30 kilos de peso, demostró ser 
más resistente al medio, gracias a 
su inteligencia y a su forma de or-

Este dibujo muestra la apariencia que tendría el pitecántropo, un 
remoto antepasado del hombre, de acuerdo con los estudios de 

Haeckel. - (Foto EFE - FIEL) 

Excma. Diputación Provincial 

SUBASTAS DE OBRAS 
Se hace público que en el Boletín Oficial del Estado número 271 

í e fecha 11 del presente mes, se publicaran anuncios de subastas de 
Zas obras comprendidas en el Plan de Obras de Interés Turístico por 
«m total importe de 34.517.174 pesetas, y de las obras de "Reforma del 
{Pabellón número Tres del Hogar de Santa María", por un importe to
tal de 6.893.921 pesetas. 

Los requisitos para poder tomar parte en estas subastas, así como 
los plazos de presentación de proposiciones, figuran en el citado Bo
letín Oficial del Estado y en los Boletines Oficiales de la Provincia 
toúmeros 224, 239 y 247, de los días 28 de Septiembre, 18 y 27 de 
Octubre del presente año. 

Lugo, 16 de Noviembre de 1976.—El Presidente, Eduardo García 
Rodríguez.—-El Secretario, Constantino Sieira Bustelo. 

ganización social, extinguiéndose 
hace millón y medio de años. 

Los grandes reptiles habían des
aparecido hacía centenares de mi
llones de años, pero en el terreno 
descubierto de la Uanura africana, 
d australopiteco encontraría ma
muts, rinocerontes y uros, además 
de los carnívoros que existen hoy 
en día. 

E L «HOMO HABILIS» 
Este pequeño mamífero vertical 

da origen más adelante al «homo 
. habilis», cuyos restos aparecen ro
deados de herramientas de piedra 
tallada, y que vivía de la caza y 
de los frutos silvestres. 

L a aparición de las herramientas, 
por rudimentarias que sean, es pa
ra los científicos el umbral de la 
«hominización». Pero es posible 
que, dentro de poco, nuevos ya
cimientos hagan retroceder más le
jos a i «homo habilis» en la iínea 
de los australopitecos. 

B l sucesor del «homo habilis» es 
el «¡homo ereotus», llamado tam
bién pitecántropo, el primer ser 
que logró dominar el fuego, y cu
yos restos más antiguos tienen unos 
dos miilones de años. Unos cien 
mil años antes de nuestra Era, apa
rece d llamado hombre de Nean
derthal y por fin el hombre actual, 
«homo sapiens», que apenas tienen 
40.000 años. 

E n esta línea genealógica que une 
ios primates del centro de Africa 
con el hombre moderno, los cientí
ficos, no ven hoy más que diferen
cias de grado. Se cree que el hom
bre de las cavernas, que vivió hace 
70.000 años (Neanderthal, época 
musteriense), tenía un psiquismo 
análogo al nuestro. Sus «adquisi
ciones» posteriores se debieron más 
a un cambio de condiciones de vida 
que a un proceso intelectual. Por 
ejemplo, el «homo sapiens»- tardó 
unos 30.000 años en construir al
deas de piedra o adobe y en practi
car la agricultura y la ganadería. 

L a presión demográfica y d 
cambio de clima fueron sin duda 
de gran importancia para modificar 
el comporíamienio dd hombre y 
obligarle a nuevos y aparentes «su
plementos de capacidad». 

INDUSTRIOSO V I A J E R O 
B l «homo erectus» que llegó a 

Europa Occidental hace un millón 
de años, era un viajero industrio
so. Tallaba con gran rapidez toda 
oíase de instrumentos de piedra, 
con tanta facilidad que solía aban
donarlos al desplazarse. 

Anunciando ya el «homo sur 
piens», cazaba en grupo y sabía 
preparar trampas a los animales, 
alimentándose de mamíferos más 
fuertes que él. E l pitecántropo re
presenta para los científicos un se
gundo período de k historia de la 
humanidad: la prehistoria moderna. 

B l aumentar d conocimiento de 
nuestra filiación nos lleva a una pa
radoja: cuanto más se alejan nues
tros orígenes, más corto nos pare
ce d camino recorrido en tres mi
llones de años. Pronto llegamos a 
la edad del f uego. 

Fueron los cazadores de elefan
tes de Terra Amata (cerca de Niza), 
los que utilizaron por vez primera 
el fuego. Aunque todos los espe
cialistas de la prehistoria coinci
den en decir que el fuego era ya 
conocido desde mucho antes. 
Transportando con infinitas pre
cauciones, pues no sabían produ
cirlo, los cazadores de Terra Amata 
depositaban d precioso demento 
en unos hogares cavados en la tie
rra y protegidos de las cabañas, se 
abrían agujeros para la salida dd 
humo. 

( E S P E C I A L - E F E } 

Vender ideas, productos, servi
cios. Ser capaces de mostrar las 
principales calidades, convencer a 
alguien de las ventajas o el predo, 
hacer a|dlDptar una decisión de 
compra, en fin, es el pilar donde 
se asientan las nuevas economías 
de consumo. Por eso vender, ade
más de un arte o una técnica, se 
ha convertido en toda una ciencia, 
B l «marketing» y los estudios de 
mercado son tan imprescindibles 
hoy en una empresa como lo fue
ron, en tiempos, la produoUvidad, 
la mecanización, la racionalización, 
la normalización, la organización, 
y las relaciones humanas. Vivimos 
en plena civilización de la venta. 
Todo se compra y se vende de pri
sa, Y son los hombres que saben 
vender —su valía, sus productos, 
su persona o sus ideas— los que 
triunfan. No hay más que leer los 
anuncios de los periódicos para 
comprobar que los mejores puestos, 
los mejores sueldos, los mejores in
centivos son para los vendedores, 
para los hombres que saben vender. 

Del vendedor a comisión como 
suhproducción de una sociedad en 
vías de industrialización el mundo 
está pasando vertiginosamente al 
vendedor como centro y guía de la 
planificación empresarial. Un au
téntico vendedor es, hoy día, no 
el hombre que ejecuta las ventas, 
sino d que prevé las ventas, estu
dia la oferta, la demanda y la com
petencia en el mercado, d que bus
ca constantemente nuevos métodos 
y canales, el que sabe tener en 

Una reconstrucción del Homo Krapiniensis, un eslabón de la 
descendencia humana hallado en Yugoslavia y cuya antigüedad 

se calcula en IfW.OOO años. - (Foto E F E - F I E L ) 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO, TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 

CONSULTA Y E. E. G.: Preguntoiro, 9-1.° Teléfono 581641 
DR. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a 6. 
SANATORIO: PORTO DE VITE (Al lado del Burgo de la« Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Por Luis Ignacio PARADA 

crediticia, el replanteamienío de la 
política de rentas, salarios y pre
cios, y la definición de criterios 
concretos para ©1 estímulo a la in
versión y para la expansión del sec
tor exterior. 

• O B J E T I V O S 
Resulta necesario, también pro

seguir con visión realista el des
arrollo regional, aumentar la des
centralización, ¿laborar nuevas di
rectrices de actuación para empre
sas públicas, llevar a cabo una re
visión de las acciones concertadas 
y conseguir un mayor dinamismo de 
crédito oficial. Todos estos objeti
vos plantean opciones políticas in
eludibles. 

B l nivel deseable de las importa
ciones, d ritmo de aumento de las 
exportaciones, el volumen de la re
serva de divisas, la contención de 
la expansión monetaria, d nivel de 
la liquidez bancaria, el aumento dd 
ahorro, el dinamismo del crédito 
privado, los aumentos generales de 
salarios, la mayor prudencia en la 

gestión del gasto público, d mante
nimiento del nivel de empleo, d 
crecimiento de los índices de pro
ducción industrial o lia evolución 
de la demanda global no son pro
blemas, soluciones o planteamien
tos puramente económicos, sino 
rotundamente políticos. 

Por otra parte, el crecimiento o 
d repliegue artificial de las coti
zaciones bursátiles, la escasa ren
tabilidad directa de los valores, la 
viciada técnica de las ampliaciones, 
la falta de un mercado a plazo, el 
intervencionismo oficial e institu
cional, la falta de un auténtico 
«open market», la evolución de la 
liquidez bancaria, la contracción 
del crédito, las subvenciones, las 
desgravaciones y ios subsidios de 
todo tipo para el mantenimiento de 
ciertos precios y tarifas de un gran 
número de productos y servicios 
que dificultan la transparencia del 
mercado, constituyen una carga di
fícilmente sostenible para una eco
nomía que ha de ser competitiva a 

nivel internadonal, no son sino as
pectos económicos cuyo trasfondo 
es esencialmente político. Cualquier 
definición. 

• D E F I N I C I O N 
Cualquier cambio económico exi

ge, pues, una decisión política, por
que política es, en definitiva, la de
cisión de aplicar una política fiscal 
más justa y una política de rentas 
más equitativa en el reparto de la 
riqueza creada, que son los pro
blemas de fondo de toda economía. 

Tras las últimas medidas econó
micas, quizás no sean inútiles es
tas consideraciones. Es lo único que 
razonablemente se podía hacer pa
ra no caer en extremos teóricos ni 
en nuevos riesgos. Reactivar indis
criminadamente hubiera sido poner 
la hacienda al servicio de la eco
nomía. Estabilizar drásticamente 
hubiera sido poner la economía al 
servicio de la hacienda. Digamos 
que se ha puesto la política al ser
vicio del país y no d país al servi
cio de la política. 

A R E S O E S 
cuenta ios gustos y deseos dd com
prador y convence a su empresa de 
que es un producto determinado 
el que hay que fabricar, 

• E L G R A N C A M B I O 
Tradicionalmente, los respon

sables de la función productiva se 
limitarán a encargar a los respon
sables de la función comercial que 
vendieran lo que se nabía produci
do, con la calidad, d precio y las 
características que la fabricación y 
los costes habían decidido. Ahora 
son los responsables de la función 
comercial los que encargan a ios 
responsables de la fabricación que 
producto deben fabricar, en que 
calidad y a que precio en fundón 
de io que el mercado está esperan
do. 

Esta rotunda transformación de 
los planteamientos es la que está 
decidiendo d éxito empresarial de 
una sociedad que, como la actual, 
comienza a pasos agigantados 
—aunque a veces tenga que hacer 
un alto en el camino— hacia un 
crecimiento económico y una pros
peridad social sin más límites que 
los estructurales. Los éticos o los 
morales. 

Pero es que, al mismo tiempo, 

toda la economía de mercado está 
sujeta, hoy día, a que d consumi
dor quiera comprar, B l desarrollo 
económico consiste en que «el hom
bre es un ser que compra». E l pro
greso social se mide fundamental
mente por la capacidad de compra. 
Toda la habilidad estriba en con
vencer al consumidor para que 
compre. Por eso, comprar, que 
siempre había sido el modo de re
mediar una necesidad, ha llegado 
a ser casi una necesidad que hay 
modo de remediar. E l aumento del 
nivd de vida, la necesidad de ex-
teriorización del poder o la riqueza 
y la satisfacción de otras motivacio
nes más profundas han constituido 
el más poderoso motor que ha im
pulsado a la producción y ha po
tenciado el desarrollo socioeconó
mico. 

• D E L CONSUMISMO A L A 
A U S T E R I D A D 

E n la transición del desarrollo a 
la industrialización la sociedad es
pañola abocada a un incipiente 
«consumismo» ha soportado, casi 
con la sonrisa en los labios, los 
efectos de una publicidad avasalla
dora, que añade a los atractivos de 
la posesión y a las necesidades de 

Carnes y Conservas Españolas^. A. 
F a c t o r í a Frigsa 

L U G O 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 22 al 27 de noviembre de 1976 incluidos despojos y caí
dos serán los siguientes: 

Terneros entre 126 y 
Terneros entre 131 y 
Terneros entre 141 y 
Terneros entre 151 y 
Terneros entre 161 y 
Terneros entre 181 y 

130 Kgs. 215,00 Ptas. Kg. máximo 
140 Kgs. 205,00 Ptas. Kg. máximo 
150 Kgs. 195,00 Ptas. Kg. máximo 
160 Kgs. 190,00 Ptas. Kg. máximo 
180 Kgs. 185,00 Ptas. Kg. máximo 
190 Kgs. 180,00 Ptas. Kg. máximo 

Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 100,00 y 110,00 ptas./Kg., según clase 

N O V I L L O S 
Entre 105,00 y 120,00 ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 90,00 y 115,00 ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 115,00 ptas^Kg. 
Extra. De 95.00 a 105,00 ptasVKg. 
1.a De 82,00 a 94,00 ptas./Kg. 
2* De 75,00 a 81,00 ptas./Kg 
3.a De 60,00 a 74,00 ptas./Kg. 

RECOGIDA DE GANADO 
EN RECURRIDOS t FECHAS HARITDAIES 

Se pagará la PRIMA única de 7,00 Ptas. establecida por Real 
Decreto 1349/1976, de 21 de Mayo ppdo. (B. O. n.0 146 de 18-6-1976), 
a los animales machos que alcancen et peso de 220 kgs. canal. 

compra en plena temporada el há
bil señuelo comercial de las «liqui
daciones», «saldos», «retales», «ven
tas postbalance», «oportunidades», 
«ofertas especiales» y «grandes re
bajas». 

E n definitiva, todo el problema 
económico y sociopolítico de las 
sociedades modernas no es otro que 
lograr que la gente compre cosas 
que no necesita, con dinero que, 
en la mayor parte de las ocasiones 
no tiene, al objeto de ahorrarse un 
gasto que en otro tiempo nunca hu
biera hecho, con el único objeto de 
beneficiarse del uso o consumo de 
cosas que casi nunca necesita. 

E n unos tiempos económicamen
te problemáticos como ios que vi
vimos, en los que ana cierta aus
teridad y previsión resultan aconse
jables, los resultados económicos 
del retroceso de la fiebre consumis
ta impuesta por la orisis económi
ca puede ser un termómetro ini
gualable para medir la falta de más 
altos objetivos en una sociedad que 
difícilmente puede entender ahora 
la renuncia voluntaria, cuando la 
«felicidad» —tan duramente con
quistada —aparecía ya al alcance 
de la mano, 

Luis Ignacio Parada 

80 DE CADA 100 ESPAÑOLES 

TIENEN I A VISTA EN 

MALAS CONDICIONES 
Son palabras del Sr. Doria Mar

ti , Director del Instituto Territo
rial de Higiene y Seguridad del 
Trabajo de Barcelona. Se las oí
mos comentar en un programa 
que Televisión Española dedicó 
a l a Visión del Trabajador, a pró-
pósito de la Quincena Europea 
que, sobre el tema, se celebrará 
en la segunda mitad del mes de 
noviembre. 

.Las malas condiciones a las que 
el Sr. Doria Mart í aludía, vienen 
dadas por una no menos mala 
educación en lo referente a los 
ojos, A la falta de responsabilidad 
hacia unos órganos, hacia un 
sentido vital para el hombre y 
para un trabajo efectivo. 

Hace falta unas revisiones pe
riódicas. Hace falta crear el h á 
bito de trabajar seguro. Hace fa l 
ta, en definitiva, una habitua
ción en l a educación visual. Y pa
ra despertar todo tipo de concien
cia, la Cruzada de Protección 
Ocular y el Servicio Social de 
Higiene y . Seguridad del Trabajo 
han decidido organizar conjunta
mente en España esta Quincena 
Em-opea de la Visión del Traba
jador, para lo que están ya pre
vistas una serie de actividades: 
Concurso de Prensa, Radio y TV.» 
Cursos para A.T.S,, mesas redon
das, Simposio Internacional, etc, 
etc. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR P R E C I O S 

Á Se recuerda a les vendedores la obligación a* que todas tas reses 
|* han de venir amparadas por la correspondiente Guia de Origen y ? 

Sanidad. 

| Consultas al teléfono ^ 211840 ~ LUGO 

D I R E C T O 
-: L I N C A :-
C O L O R 
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El Centro Gallego de Buenos Aires es la institución más 
importante creada por emigrantes españoles en el mundo 
• Tiene 100.000 setios, 352 médieos de plantilla, 341 

eniermeros y airaliares y 700 empleados administrativos 
• Su presnpnesto es de 9CO.000.000 de peses nueves 

L a colectividad española en la 
República Argentina es la mayor 
de todas las formadas por nues
tros compatriotas emigrados. Y el 
mayor promedio de sus integran
tes somos oriundos de Galicia, la 
tierra que pasma a sus visitantes, 
no solamente por la belleza y de
más factores geográficos o poten
ciales, sino por el reconocido tem
ple, por el alma y por la hidalguía 
de sus gentes. Ese valor sentimen
tal y espiritual que se llama mo
rriña —sin auténtica traducción 
expresiva— constituye un patri
monio profundo y definidor de 
jos gallegos. Está en sus entra
bas, en su trabajo, en sus sueños 
—líricos siempre, inconmesurables, 
rebosantes de firmezas, de lealta
des, de honradez y de honor—, y 
en su actitud del perenne empe
ño por hacer cada día un poco 
más grande el mundo. Así se ex
plica, acaso, como el cuño hu
mano inconfundible, de los galle
gos, se injertó, se plasmó en la 
Argentina vigorocamente, con más 
firmeza que en parte alguna. De 
modo especial en la "Reina del 
Pla ta" : Buenos Aires, que con ra 
zón se llama cordialmente " L a 
quinta provincia gallega"., 

Tiene la capital argentina nu
merosas instituciones españolas, 
y entre ellas predominan cuanti
tativamente las gallegas. A la ca-
beaa de éstas figura el Centro G a 
llego de Buenos Aires, con más 
de cien mil asociados, que tiene 
el privñegio de ser la mayor en
tidad mutual del mundo, creada 
por emigrantes. Fue fundada el 
2 de mayo de 1907. Y esta fecha 
es de clara significación, no tan 
solo por haber sido considerable 
la participación de los soldados 
gallegos en la lucha contra las 
huestes napoleónicas por la inde
pendencia de España —por cierto, 
especialmente exaltados por We-
llington—, sino para precisar ex
presamente l a plena lealtad de 
ios gallegos emigrados a España, 
y desvirtuar todo indicio separa
tista, en función de advertencia 
árente ai futuro. Otro indicio —y 
debe señalarse, asimismo, más 
allá del circunstancial recelo de 
e-lgunas' facciones no siempre 
ecuánimes—, el embajador de E s 
p a ñ a en l a Argentina, es presi
dente honorario, por determina
ción estatutaria del centro. 

E n la "partida" de nacimien
to del Centro Gallego, debiera f i 
gurar —y lo anoto como dato rei-

vindlcadar para el periodismo de 
la emigración española— el testi
monio de que tuvo origen en un 
artículo periodístico, de José R a 
món Lence, aparecido en " E l Dia
rio Español" de Buenos Aires, 
prestigiosa tribuna desaparecida 
en la década de 1&40. Lence ha
bía nacido en L a Coruña, y fue 
una de las plumas más brillan
tes de su tiempo. Fundó y dirigió, 
desde 1908 hasta 1950, el semana
rio "Correo de Galicia", órgano 
que figuró entre los de mayor t i 
rada y estuvo siempre al servicio 
de la región cuyo nombre osten
tó con orgullo y al de España. E l 
actual "Faro de España" es su 
continuador. Lence falleció en el 
Centro Gallego, por cuyo progreso 
luchó tenazmente, y sus restos 
—por extraña paradoja— descan
san en el panteón del Círculo de 
la Prensa de Buenos Aires, del 
cual fue muchos años calificado 
dirigente., 

Volvamos, empero, luego de es
ta mención de homenaje, al Cen
tro Gallego, y veamos algunas c i 
fras. Además de sus cien mil aso
ciados, mediante cuyas coutas 
mensuales, todos reciben atención 
médica integral y medicinas, en 
forma gratuita —también en este 
aspecto es entidad única—, tiene: 
352 médicos; 341 funcionarios au
xiliares, como enfermeros y téc
nicos; 700 empleados administra
tivos y obreros de diversos oficios; 
más de 400 camas, para internar 
a los pacientes, por razones qui
rúrgicas y tratamientos facultati
vos; maternidad; todo tipo de 
equipos médicos, desde el instru
mental más simple ai más avan
zado —recientemente fue inaugu
rada la "medicina nuclear"—; la 
boratorio para la producción de 
recursos medicinales y farmacia; 
biblioteca, sala de actos, capilla, 
teatro, valiosas obras de arte, 
panteón y una revista llamada 
"Ga l i c i a " —actualmente dirigida 
por don Valentín Fernández—; 
servicio de ahorro y préstamo; 
quiosco para la venta de libros, 
preferentemente gallegos o sobre 
temas específicos de Galicia; una 
flota de ambulancias y vehículos 
para servicios denominados "de 
radio", tanto en la capital como 
en localidades cercanas, etc. 

Para dar una idea más cabal 
aún, agregaré que ei edificio del 
Centro Gallego —abarca cerca de 
una manzana y posee algunas pro
piedades lindantes en las cuales 

M T I - TERREMOTO! 

Los habitantes de Japón, especialmente los de las grandes eiu> 
dades, viven en eietro modo con el temor constante a ios terre-
•notos. Tokio tiene la dramática experiencia de uno que le 
supuso en 1923 la escalofriante cifra de ciento cuarenta mil 
muertos. Recientemente, por otra parte, los geólogos han expuesto 
ta teoría de que, debido a las presiones subterráneas, los terremo
tos pueden producirse con cierta frecuencia. Todo esto ha lle
vado a los expertos al estudio de un sisteme de construcción 
•res veces más resistentes que en el primer cuarto de siglo. La 
foto nos muestra, precisamente, uno de los rascacielos realizados 
de acuerdo con las máximas garantías, y que ha sido edificado 

recientemente en Tokio. - (FOTOFIEL) 

VENTA DE "EL PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habitualmente se vende 9n CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en ei BAR ALAMEDA 

Por Braulio DIAZ SAL 
se proyectan nuevas obras—, tie
ne cinco plantas, además de los 
subsuelos y la parte alta, donde 
puede ampliarse con 10.000 me
tros cuadrados de edificación. Su 
presupuesto es de 900.000.000 de 
pesos "nuevos". Alguna vez se 
afirmó que el presupuesto del 
Centro Gallego casi es tan abul
tado como el de algunos países y, 
desde luego, mayor que el de mu
chas provincias. Las cifras can
tan. Detallar, por ejemplo, la can
tidad de consultas médicas, de 
recebas y de servicios, resultaría 
asombroso; rayando en lo simbó
licamente sideral. Debe señalarse 
que entre el caudal de socios, aun
que otrora predominaron los ga
llegos —fenómeno que se advier
te, asimismo, en las demás insti
tuciones de la colectividad espa
ñola—, figuran nuestros compa
triotas de toda España, y una pro
porción que se acerca ya al cin
cuenta por ciento de argentinos. 
E l presidente actual, don Juan 
Manuel Pérez, es argentino nati
vo, lo mismo que algunos miem
bros de la comisión directiva. Es ' 
el primero no gallego que ocupa 
el cargo. 

Y en este aspecto de los diri

gentes me parece justo rendir t r i 
buto a cuantos, desde los funda
dores hasta hoy, pasaron por BUS 
comisiones. E s frecuente oír que 
los instituciones gallegas son los 
más puntillosamente administra
das, y rara vez —salvo cuando 
las deteriora la politiquería o a l 
guna "pugna de vanidad"— sur
gen en ellas escándalos de bulto. 
Acaso el Centro Gallego —se po
drían mencionar muchísimas, en
tre ellas la Asociación Casa de 
Galicia yt el Centro Lucense, es
pecíficamente culturales y recrea
tivas—, marque una pauta esen
cial. A sus cuadros dirigentes van 
los hombres a trabajar en forma 
abnegada, generosa y desinteresa
da, de tal suerte que además de 
ofrecer su tiempo a la entidad 
—y el tiempo nunca tiene dimen
sión de "precio'", aunque el di
cho recuerde que es "oro"— y 
sacarlo generalmente a sus obli
gaciones laboralés o familiares, 
con frecuencia deben realizar 
aportes materiales al caudal co
munitario. E n este orden, inclu
sive cuando hay disidencias —las 
elecciones del Centro Gallego sue
len caracterizarse por ruidosas 
pujas, de curiosa repercusión po-
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El monumental edificio del Centro Gallego de Buenos Aires. — (Foto E F E - FIEL) 

pular—, la lucha se significa por 
el noble propósito de servir cada 
cual con la mayor eficacia posi
ble a los intereses de la entidad. 
L a honradez y el tesón de los ga
llegos representan un probado es
tilo de conducta y de comporta
miento que, si en todos los órde
nes enaltece a les hombres de 
nuestra colectividad, tienen en el 
Centro Gallego su máximo expo
nente. Algún día se rendirá ho
menaje a estos héroes: A quienes 
fueron capaces de impulsar obra 
semejante, cuya continuación y 

destino, implica una responsabili
dad para quienes hayan de prose
guirla. Especialmente en lo futu
ro, debido a la escasa emigración 
que ahora llega de Españai 

Por los planteles dirigentes del 
Centro Gallego pasaron figuras 
eminentes: empresarios, profesio
nales, comerciantes, trabajadores 
todos, en suma. Cada cual apor
tó lo mejor de sí a l patrimonio 
colectivo. Sobre el centro se es
cribieron millones de artículos. 
Una síntesis de su historia cons
ta en el libro " M i paso por el 

Centro Gallego de Buenos Aires**, 
de don Ramón Mourente, ex-pre-
sidente de la entidad y prestigio
so empresario pontevedrés, resi
dente en la Argentina desde ha
ce tiempo. Vale la pena agregar 
que el señor Mourente renunció 
por presiones e intrigas de algu
nos sectores, pese a haber impul
sado notablemente el centro. Ac
tualmente se reconoce no sólo su 
valioso aporte, sino el acierto de 
sus planes progesistas —inclusive 
promovió un premio periodístico 
anual acerca de Galicia—, que 

tarde o temprano habrán de 
adoptarse, a causa de las dificul
tades económicas que experimen
tan las finanzas institucionales. 
L a obra de este hombre, igual que 
la de quienes lo antecedieron, es 
el mejor título testimonial de re
conocimiento 

Cada año, el Centro Gallego 
organiza una "semana de G a l i 
cia" , en tomo de l a fecha de 
Santiago Apóstol. E n ello tiene 
notable expresión la faz cultural 
—e intervienen eminentes intelec
tuales del Instituto de Cultura 
Gallega, que depende del centro. 
Conferencias, funciones artísticaí» 
—una de ellos en el Teatro Co
lón—, homenajes y otras expre
siones de evocación galaica, se 
centran en esa jornada, no siem
pre exentas de "parcialismo", ex
clusiones y pequeneces demésti-
cos, sin duda a veces discutibles 
en tan formidable empresa como 
es la institución. Pero también 
esto es muy característico de l a 
idiosincrasia gallega, cuya morri
ñ a jamás de extingue en el alma 
del emigrante, y muchas veces 
hasta af lora en su descendencia. 
Pues no menguado es el honor 
de que ©1 apelativo "gallego" 
enaltezca a muchos argentinos 
que, descendientes de españoles 
incluso no gallegos, lo proclaman 
con orgullo como distinción de su 
estirpe. 

Considerable parte de este pres
tigio se acuña en ©1 Centro G a 
llego, en cuya maternidad nacen 
niños que son el más preciado 
aporte de nuestros emigrantes a 
la grandeza argentina y a l afian
zamiento del destino común de 
nuestras dos patrias. 

(Fiel-Servicios Especiales 
de E F E ) 

BANCO 
DEL 
NOROE 

BONOS DE CAJA 
¿ h a samado y a sus bazas? 

9 % 

: 

INTERES FIJO 
• Amortización total a los 

cinco años. 
• Importantes 

desgravaciones fiscales. 
• Recuperación de su 

dinero cuando lo desee, 
a través de su 
cotización en Bolsa. 

RENTABILIDAD 
MEDIA DURANTE 
TODO EL PERIODO 
• Mediante la 

convertibilidad de los 
Bonos en acciones del 
Banco, la rentabilidad 
inicial crece 
rápidamente superando 
el 13% de media 
durante todo el período. 

50.000.000 EN 
PREMIOS 
• Diez sorteos 

semestrales dé 
5.000.000 de pesetas 
cada uno realizados 
ante Notario, en los 
que, participarán los 
poseedores de Bonos-

T O D A S E N U N A S O L A E M I S I O N 

B A N C O D E L N O R O E S T E 

http://9CO.000.000
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P E R S O N A J I C I D I O 
E L AMIGO.—Cuántos personajes destinados quizá a ser inmor

tales no se han quedado sin nacer por diferentes razones. A veces 
ya está formado en la mente del escritor y él lo siente vivir con 
una fuerza impresionante en su interior; sin embargo es un perso
naje destinado a crear problemas como si de hijo de madre soltera 
se tratase y no se atreve como ella a hacer frente a lo que aquel 
nacimiento le puede acarrear. 

EL.—¡Calla! 
E L AMIGO.—¿Qué te pasa? 
EL.—Que yo soy esa madre soltera. 
E L AMIGO.—¿Tú? 
EL.—Sí, hace tiempo que estoy gestionando un personaje al que 

no me atrevo a dar vida. Estaba sentado en la terraza fumando un 
cigarrillo y, de repente, se me apareció. Entonces apenas era nada, 
pero ya me daba cuenta de que aquello no iba a poder ser, que 
debía detenerme, sin embargo no lo hice, y va pasando el tiempo 
sin que me decida a acabar con él y cada vez se me hace más 
penoso. 

E L AMIGO.—Bueno, algunas veces se le deja nacer por mante
nerlo oculto a los ojos del mundo, pensando sacarlo a la luz del 
día en un momento más propicio. Puedes meterlo en un cajón. Los 
niños se ocultan en el campo y los personajes en un cajón, resulta 
más cómodo porque no tienes que darle dinero a ninguna mujer 
para qu© lo cuide. 

EL.—Sí, y quizás el día de mañana se encuentre extraviado y 
arrastrará un "anónimo" toda su vida, o será prohijado por un 
sujeto poco escrupuloso que vea en él un filón, y llevará el nombre 
de otro. E l de un sinvergüenza. ¿Crees que pensar eso no me 
molesta? 

E L AMIGO.—También hay quien se va a tener su personaje al 
extranjero. E l nacimiento del personaje problema no es muy dife
rente del nacimiento del bebé problema. 

E L . — Y o no conozco a nadie en el extranjero y marcharse así, 
a la ventura... es posible que no pueda ni llegar a nacer, o que 
nazca en una mala pensión donde si me muero dé hambre, a saber 
dónde irá a parar. Y tampoco quiero tenerlo en un cajón para que 
me angustie verlo irse poniendo todo amarillento allí encerrado. 
Prefiero sacrificarlo. 

E L AMIGO.—Sin embargo de dejarlo nacer, quizá llegara a con
vertirse en algo inmortal. Claro que también puede que se te que
dara en nada. 

EL.—Pero, ¿cómo saberlo si se le hace abortar en el cerebro? 
E L AMIGO.—Es verdad. ¿Cuántas criaturas de autores glorio

sos ¡hoy, pero con problemas en su tiempo, se habrán quedado sin 
•nacer y cuántos personajicidlos se seguirán cometiendo por ce o 
por be? 

EL.—¿Por be también? 
E L AMIGO.—Sí, algunas veces también por be. 

REMEDIOS ORAD 

Los peatones Internacionales 
saben bien cuáles son las condi
ciones ideales requeridas en los 
diferentes países, para poder 
atravesar una calle de mucho 
tráfico sin peligro alguno. Así, 
por ejemplo, en Ital ia basta lle
var un "bambino" de la mano; 
en Alemania hay que ir con uni
forme; en Francia, con una seño
ra estupenda, y en Inglaterra, con 
un perrito. 

Pero, ¿y en España? L a P.T.U 
(Peatones Internacionales Un i 

dos) no ha llegado todavía a con
cretar para nuestro país cuáles 
son las condiciones óptimas en 
que una persona puede atravesar 
una calzada sin riesgo de aplas
tamiento. Sería una excelente 
forma de cooperar con la P.I .U. en 
su labor si nosotros mismos les 
ayudáramos a resolver sus dudas. 

Después de numerosas consul
tas a señores que van en coche 
o que conducen coche, entre ios 
que también hemos interrogado a 
veteranos y honrados taxistas y 
luego de unir nuestra propia ex
periencia hemos llegado a la con
clusión siguiente: en España se 
puede atravesar sin peligro cual
quier calle de una gran capital 
siempre que se haga con humil
dad y con temor. E l automovilista 
español frena en seco y saca velo
cidad con toda paciencia, frente 
a la viejecita asustada que pare
ce pedir perdón a cada uno de 
los motores detenidos por su cul
pa en la carrera, ante el anciano 
señor que con el mismo miedo ga
llardo que atacó Kudia-taar en la 
guerra de Africa se apresura a 
cruzar y saluda agradecido al úl
timo coche; frente al pueblerino 
indeciso de cara desencajada y 
humilde que mira uno a uno a to
dos los adustos seres sentados 
tras el volante como para adivi
narles siniestras intenciones. E n 
todos estos casos y similares, los 
motores inclinarán sus morros 
con ronroneo de bestias amables 
y mostrarán sus sonrisas nique
ladas. 

Esto podría hacer suponer que 
el automovilista español es un sá
dico con anhelo de dominio por 
el terror, pero nada más lejos de 
la verdad. S i el automovilista es
pañol respeta y se siente desar
mado ante el tipo medroso y hu-

Que PBCÍROS 

m ^ 
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/¡/o s e j m A ? 

CERDO CONSIDERADOR 

a las 
moco 

Cuando me encuentro deprimi
do, cuando mis compañeros me 
faacen faenas, cuando los Jefes me 
riñen, cuando los subordinados 
se me insolentan, acudo a char
lar un rato con don Antonio pa
ra consolarme. 

Don Antonio, profundamente 
Odiado por todo el personal, es 
un auténtico cerdo, pero es un 
cerdo que me considera. No sé en 
virtud de qué extraña motivación 
psicológica me profesa una enor
me simpatía y eso me reconfor
ta la mar. 

Entro en su , sección cuando a 
lo mejor les está riñendo 
oficinistas, que lloran a 
tendido. 

—¡Nulidades, que son ustedes 
unas nulidades! ¡Burras! ¡Alcor
noques! ¡Pedazo de materia con 
ojos! ¡Ni para estar en la costa 
Fleming sirven ustedes! 

E n cuanto me ve, a don Anto
nio se le iluminan los ojos e i n 
terrumpe la r iña: 

—¡Hombre, pero si está aquí 
García! —se le alegra el semblan
te—. Pase, pase usted, García, y 
siéntese.1 ¿Un cigarrito? 

—No muchas gracias, don A n 
tonio, ya no fumo. 

—¡Usted sí- que es inteligente! 
Créame que le admiro su fuerza 
de voluntad para dejar de fumar. 
Siéntese, se lo suplico —me invi
ta, sonriendo. 

Luego mira a las empleadas con 
rencor y les grita: 

—¡Trabajen ustedes, zopencas! 
E l que esté aquí García no es mo
tivo para que se pongan ustedes 

OPORTIM 
S i e r r a m ú l t i p l e , 2 ejes 
C a p a c i d a d cor t e , 1 6 0 
P o t e n c i a 6 0 H P . 
G a r a n t i z a d a 
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a pensar en musarañas y obsce
nidades. 

Bu gesto vuelve a dulcificarse 
y me dice: 

—Cuénteme cosas, García, us
ted no es como estas negadas. 
¡Qué corbata más bonita lleva! 
Usted, al contrario que los cate
tos de sus compañeros, ha tenido 
siempre muy buen gusto para ves
tirse. 

—Gracias, don Antonio. 
—Me cargan sus compañeros. 

¿Sabe lo que pienso hacer? Su
primirles el bocadillo de las on
ce. Se acabaron los bocadillos en 
esta casa. Claro que esto no reza 
con usted. Usted puede comerse 
todos los bocadillos que quiera. A 
propósito, ¿quiere usted un café? 

—No, don Antonio, muchas gra
cias, tengo un trabajo a medio 
terminar. He venido sólo un rato 
para verle. 

—¿Han oído ustedes, cretinas'' 
—las interpela don Antonio—. Ha 
venido sólo para verme, no es co
mo ustedes, que no me pueden 
ver. 

Don Antonio me guiña un ojo 
y me dice al oído: 

—He ideado un truco para 
echarlas a todas a la calle, sin 
pagarles el despido. Claro que, 
antes de eso, voy a ver si consigo 
acostarme con la rubia. 

—Bueno, don Antonio me voy. 
—Espere, espere, le acompaño 

Facilite el adelantamie^^, ae 
los que circulen más rápido que 
usted, manteniendo escrupulo
samente su derecha. 

hasta la puerta. Tome unas cho-
colatinas para sus niños. Cúidese 
y no se pierda, hombre, no se 
pierda usted. 

—No, don Antonio. 
Don Antonio me estrecha la 

mano fuertemente y yo me retiro 
reconfortado por las consideracio
nes y finezas de este cerdo consi
derador. 

VIVAS 

mllde es como reacción a la cos
tumbre que tiene de ver al tipo 
opuesto: al ciudadano orgulloso e 
irascible exigible de sus derechos, 
que en cuanto ve encenderse la 
luz ámbar levanta l a mano en un 
desplante de torero y pone el pie 
en el arroyo con la misma de
cisión que Hernán Cortés en 
el templo del Sol de Texcoloapán. 
Ante ese sujeto que recorre la fila 
de coches parados con mirada 
de déspota asirlo, los motores no 
relantizan cortésmente, sino que 
aceleran rabiosos, las velocidades, 
no se sacan y algún desesperado 
adelanta un cuarto de vuelta sus 
ruedas sobre los clavos. Un día, 
ese peatón será perseguido por to
dos los coches de la ciudad hasta 
que lo pesquen en un renuncio, y 
entonces, todo el peso de los ve
hículos, del código de circulación 
y de las pólizas de responsabili
dad criminal y civil, caerán so
bre éi. 

E n París han sabido dar una 
estupenda lección a esta clase 
de transeúntes rencorosos. E n los 
"quais" del Séna a determinadas 
horas de la noche se ponen en 
servicio unos postes donde hay un 
botón. S i uno quiere atravesar el 
"quai", que es un río continuo de 
automóviles, no tiene más que 
pulsar el botón, se enciende un 
písmá-loro rojo y se interrumpe el 
tráfico. Es algo tentador, casi el 
sueño de un peatón megalómano. 
¡Poder interrumpir a voluntad 
aquella ingente y poderosa co
rriente ! Yo lo hice una vez sólo 
por el goce intenso de cada uno 
de los treinta segundos que dura 
este reinado del peatón sobre los 
caballos de fuerza. Pero al llegar 
al otro lado y querer volver a mi 
camino, no me fue posible en
contrar el botoncito para repetir 
la suerte. E l genio ordenador de 
París había depuesto los postes 
tentadores de tan estratégica ma
nara que sólo beneficiaran al que 
de verdad tenía necesidad de pa
sar al otro lado del "quai" Allí 
quedé prisionero de mi culpa. 

Menos mal que en la acera de 
mi naufragio esta "Cou-cou", el 
sitio aquel donde conocí a una 
chica de Bilbao. Pero no se vayan 
a figurar ustedes que esto lo sa
bía antes de apretar el botón. 

SANTIAGO LOREIJ 

HA NACIDO LA 
MODA 1978 

(Viene de la página quince) 
1978 ha nacido en Lille, en este 
salón de la creatividad que es 
«Indigo». 

¿Por qué este nombre? Los or
ganizadores lo han escogido por
que representa toda la técnica 
textil. Este nombre evoca un co
lor y se pronuncia fácilmente en 
todos los idiomas, lo cual es indis
pensable para una manifestación 
internacional. 

Dentro de dos años, los visitan
tes de este Salón encontrarán cier
tos diseños que se admiraron en 
197ó en Lille, en vitrinas, en los 
vestidos, los conjuntos, la lence
ría e induso los paraguas, así co
mo en los papeles pintados, ios 
tapices, los tejidos de. amuebla-
miento y la ropa de casa, dando 
una forma concreta a la inspira
ción fértil de los diseñadores. 

( F I E L - Servicios Espe
ciales de E F E - A F P ) 

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos - Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos, 57 . Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

"BAY-BAY" INFORMA 
E n el último número de la nueva revista "Bay, Bay", famosa ya 

entre las señoras y señoritas que desean saber muchas cositas, 
podemos leer si tenemos la suficiente paciencia-

Jacqueline deja K . O. a Ar i en el 5.° asalto. 
La presidente del club Raphael y 40 de sus allegadas, deteni

das en Montserrat mientras intentaban esculpir en la roca una 
cabeza de su ídolo de 40 metros de altura. 

En exclusiva, el arrebatador Roger Moore nos enseña su ál
bum de fotografías en las que posa completamente desnudo. (De 
1 a 3 anos). 

IninteUgiMes declaraciones del joven esquimal, último acompa-
nante de Claudia Cardinale. 

"Miss Universo» nos enseña su nueva peca, color verde man
zana, que le ha salido a 23,5 cetímetros de su última costilla flo
tante, dirección sureste. 

Las cosas no marchan bien en el hogar del rey Feisal. Sus 
áb mujeres piden reivindicaciones. 

Urtain ^desmiente el rumor según el cual durante este invierno 
tema que hacer una película titulada: " E l último tongo en Ma
drid . 

Gina Lollobrígida dice que, como periodistai lo que le va me
jor son las entrevistas nocturnas. 

Massiel niega rotundamente que haya idilio entre ella y Alfon-
so Sánchez. "S i canto a Breoht no es porque se parezca a Alfon
so , continúa diciéndonos. 

La princesa Ana y el teniente Philips, vistos en su sexta luna 
de miel paseando en su nuevo caballo tándem. 

La turista sueca "Miss Costa Brava" nos demuestra lo brava 
que es. 

Posible idilio entre el príncipe Carlos y Conchita Velasco, Se 
les vio salir del mismo vagón en un metro de Londres. 

PETIGO 

tnm. 

C O R Ü Ñ A 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san-
gre precisa para transfundir. 

G U I A M E D I C A 
CLINICA OHNTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

. Calle José Antonio, 33 35 -4." 
izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 217 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

Sao Marcos. 3 -1.° Izquierda 

K D 6 0 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos. 7-1.0 Izqda. o Teléfono 216519 o IDGO 
C S. P 220 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Mareos, 3-4.° Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

JOSE M E R A GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Pundación Jiménez Oiaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 7-2.0 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Ruanueva, 3 6 - 2 . ° ~ Telf. 21 44 64 • L U G O 

C. S. P. n.» 234 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncla Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C S. P. n.1 216 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España, 6-2.' Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Ocha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O - J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C/. Moniero Ríos. 29 2." • Tell. 2219 30 • LPGO 
C. S P 221 

C A R L O S A B U I N H 0 S T B I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mu|er 
San Fernando, 5 • 2.a Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5.30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44-92. Clínica 2M2-20 

C. S. P 230 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago Hígado y Vias Biliares • intestinos) 

Rayos X 

Suspende consulta hasta el día 10 de Diciembre 
C/. General Franco. 2 2." Ocha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Quiroga Ballesteros, l -1.» 
Telf. 2117 10 L U G O 

C. S. P 226 

Luis García Reverendo 
Corazón, Pulmón y Bronquios 

C./ Dr. Fleming. 2-1.» • Telf. 223788 
(Esq. a la Avda. de R. Ferreiro) 
Edificio de la Cámara Oficial 

He la Propiedad Urbana 
Consulta horas convenidas 

C. S. P. 224 

B o r t e n s i o D í a z C a l v o 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula» 
torio • Ventiloterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1." Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rlvadenelra, 19 • 1." • Ocha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor Arambulo irelles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla 5• 1. 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensarlo 

Oficial Antivenéreo 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Mañanáis de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C/ . del Dr. Gasalla, 5-2.a planta 
Teléfono 21 20 36 LUGO 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
REANUDA CONSULTA 
Bolaño Rlvadenelra, 17 -3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.8 2 • I . " C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.» 235 

PABLO SEOANE RODRÍGUEZ 
Especialista en Pactos y 

enfermedades de la muier 
Ronda General San|ur|o, 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña. 31 2.* 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2. tarde 
previa cita. C. S. P 135 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

0. Ballesteros, 15 Teléfono 2122 85 

IBAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20 -3.* 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.* D. 

Tlf. 22 36 60 C S. P 231 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
ME D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatoiogia Desviaciones 
columna • Lumbociátlcas Enferm. de los pies Parálisis (Hemiplegias, 
parápleglas, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 21 63 37 

C. S. P. 227 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Director def Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón Pulmón • Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7 -1.* Teléfono 21 29 38 
C S. P 213 

luis-Alfonso Coira Sanjurjo 
REUMATOLOGIA Y 

ENFERMEDADES DE LOS HUESOS 
Rehabilitación de aparato locomotor 

Consulta: Previa cita 
Avda. de La Coruña, 26-28-2.° 

Teléfono 21 19 03 LUGO 
C. S. P. 91 

J o s é M.8 C a s t r o V á z q u e z 

MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5-1.* izqda. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Teléfono 21 72 17 
C. S. P. 175 

Fernando Pardo Gómez 
I ras ladó su cousulta a 4KMANA. 9-l.v A 

(Frenie al Gobierno Civil) 

C. S. P 20* 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotólo, 19-1.* Teléfono 21 27 06 

M. CASTRO V A R E L A 
MEDICINA IIMIKNA 

Aerosoles y oxigeDoierapia del asmático Rayos \ 
C / . CIUDAD DE VIVERO. 3-3/ 
TELEFONO 22 36 37 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 
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A N U N C I O S P O R P A L A 
« j í N V * ^ ' ' ' " ^ ^ s -

Automóviles S i 

rADEBWA AÜTÓ GUIA. Apren 
A*̂ * je garantizado en ciudad, en 

íe te ra . Muñoz Grandes, 73. 
gféfono 22-02-42. 

TlTOMOVILES V A L L E JO. Plda-
^ e lo Que necesite, en locomo-

^ba. y tractores agrícolas, Telé-
Jpno 330145. Meira. 

TJTOS GENARO antes de vender 
u coche usado consúltenos. Lo 

pagamos más y al contado. 

.TJXOS GENARO compra-venta-
awbio, vehículos de ocasión. 

Grandes facilidades. 

.TITOS GENARO. Avenida Coru-
ña- 122- Teléfono 21-83-87. 

rOLDA vende furgones D K W , 
estado impecable. Lana R<-vt-r. 
Varios muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra. Renault 4-F. Varios. J'o-
talinente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
trículas letra. Ofcr.is marcas 
^venida Coruña, 164. 

gpORT-AUTOi Seat 132-1800 ma
ravillosos, gran ocasión. 

jpOET-AUTO, Renault 16, última 
matrícula, impecable. 

gpOET-AUTO, Seat 600 y '350 to
dos modelos, baratos. 

fpORT-AUTO, Renault-6 a elegir, 
B-12 normales, impecables. 

gpORT-AUTO, Renault-4 Super, 
R-8 y T S a elegir precio-color. 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. V a 
rios. 

ALVAUTO. Seat 850 Especial, Nor
mal 2 y 4 puertas. 

A L V A U T O . Seat 127, 2 y 4 puer
tas. Varios. 

ALVAUTO. Seat 1430 varios, últi
mas matrículas. 

ALVAUTO. Seat 131-1800, 124 D. 
124 L , varios. 

ALVAUTO. R-12 S, R-12 N, R-8, 
R-5, varios modelos. 

ALVAUTO. Simca 1200, Simca 1000 
y 900. 

ALVAUTO. Mini 1275 G T , Mini 
1000 y Morris 1100. 

ALVAUTO. Citroen GS, varios úl
timas matrículas. 

A L V A U T O . Compra-venta-cambio. 
Calle Chantada, 7 Telf. 21-89-14. 

ALVAUTO. Vende más barato y 
con seis meses de garantía. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

VENDO solar edificable 6.000 m.2. 
Zona Estadio Angel Carro, 87 
metros de frente a Camino 
Pipín. Razón: Teléfono 56-05-24. 
(Vivero). 

PISO amplio, inmejorable situa
ción, estrenar, calefacción, as
censor. Véndese. Telf. 22-05-63. 

O R T E I N . Agencia de la Pro
piedad Inmobiliaria. Compra
venta de pisos y fincas, traspa
sos, alquileres,. etc. San Pedio 
7 - 1.° - Teléfono 21-31-52. 

O R T E I N . Vende locales comercia
les céntricos. San Pedro, 7 - l A 
Teléfono 21- 31-52. 

O R T E I N . Vende pisos en distintas 
zonas de Lugo. San Pedro, 7 -1.°. 
Teléfono 21-31-52. 

S E VENDEN derechos a edificar, 
en calle Río Si l . Informes: Telé
fono 21-12-83. 

S E VENDE o se alquila una nave 
1.000 metros cuadrados, con 2.000 
metros májs de terreno, a 4 kiló
metros Lugo. Informes: José 
Antonio, 38 - Telf. 21-82-36 y 
21-63-73. 

VENDO piso. Calle del Prado. I n 
formes: Teléfono 21-61-92. 

GRAN OCASION bajo comer
cial, 90 m.2, mínima renta. 
Informes: " Geralva", Conde 
Pallares, 1. 

T R A S P A S A S E Bar Barreiros, para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. Plaza del Campo. 

S E T R A S P A S A Supermercado, bien 
situado, 168 metros, nuevo. Telé
fono 21-72-55 de dos y media a 
cuatro. 

SE T R A S P A S A bajo, sitio céntrico, 
170 metros cuadrados. Teléfono 
21-39-95. 

Pérdidas i r 
R E L O J Omega plata. Montero 

Ríos, 29 - 3.° - Izqda. Teléfono 
22-15-22. Gratificarase. 

S E TRASPASA peluquería se
ñoras, muy acreditada. Teléfo
no 21-76-51. (De 8 a 10 noche). 

SPORT-AUTO, Seat 133, 
matrícula, semiestreno. 

última 

SPORT-AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

SPORT - AUTO, Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

SPORT-AUTO, Citroen Dyane y 
2 CV. a elegir precio-color. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBÍO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 -i , LUGO. 

AUTOS R A L L Y , compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

Alquileres 

VENDO piso 
21-31-75. 

céntrico. Teléfono 

AUTOS " M E N O R " . Automóvi
les de ocasión con garantía y 
al precio más justo. Avenida 
Madrid. 5. Teléfono 22-39-27. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó
viles. Plaza Obispo Odoarlo. Te 
léfono 21-44-26. 

6E VENDE Barreiros Saeta, bascu
lante, 30.000 kilómetros, matr ícu
la alta, muy buen uso. Informes: 
Teléfono 21-77-49. 

VENDO camión Ebro 350, carnet 
de 2.a, económico. Informes: José 
García. Antas de Ulla. 

ATENCION, A B U I N vende co-
^es casi estreno, procedentes 
de cambio por Mercedes, R-12 S 
varios, 1430, Seat F U 1600 y 127 
varios, material garantizado 
Facilidades: 18 de Julio, 28. 
Teléfono 21-47-40. 

ÔRT - AUTO vehículos fami
liares - ranchera. Renault 12 y 
Seat 1430. A elegir. 

O R T E I N . Alquila bajo con entre-
planta 175 m.2. Ruiz de Alda, 
16.000 pesetas. San Pedro, 7 - 1.°. 
Teléfono 21-31-52. 

O R T E I N . Alquila locales para ofi
cinas muy céntricos. San Pe
dro, 7 - i.0. Teléfono 21-31-52. 

ALQUILO bajos, muy amplios, 
zona Avenida Ramón Ferreiro. 
Informes: Doctor Fleming, 5-1.°-
Izquierda. 

ALQUILO en calle Chantada, mag
nífico bajo, para industria, a l 
macén, garaje, agencia, etc. 130 
metros cuadrados. Telf. 21-57-65. 

B A J O comercial. Arrese, 6. Infor
mes: Teléfono 21-28-87. 

I ALQUILO piso céntrico, para ofi
cina. Informes: Teléfono 21-54-88 
de 3 a 4. 

S O Y U V E . Alquila piso muy cén
trico. Propio oficinas para pro
fesionales. 

S E A L Q U I L A piso. Telf. 21-27-81. 
.i 

SE A L Q U I L A piso zona parque. 
Informes: Doctor Castro, 11-Bajo. 

A L Q U I L A S E piso muy amplio, ca
lefacción. Informes: General 
Mola, 25. 

Fincas y Solares « B 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos coi.¡ercia-
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua -
nueva, Lopo Lías. Juan Montes. 

SE VENDEN dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacción 
y garaje. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

S E V E N D E finca de dos hectáreas, 
con regadío, a diez kilómetros de 
Lugo. Informes: Telf. 21-66-15. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
Avenida Ramón Ferreiro. 5 habi
taciones, 2 baños, cocina-despen
sa, ascensor, garaje, calefacción, 
trastero. 3.000.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende piso Ave
nida Coruña (San Rafael), 5 
habitaciones, 2 baños, calefac
ción. 1.9§0.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
Montero Ríos. Próxima entrega. 
Todos los servicios. Consulte pre
cios. 

NUÑEZ TORRON vende piso 
amueblado Avenida Coruña. 5 
habitaciones, 2 baños, cocina y 
ascensor. 

NUÑEZ T O R R O N vende pisos aco
gidos Ronda Caídos. 6 habita
ciones, 2 baños, cocina. 1.500.000 
entrada. Crédito 12 años. 

TRASPASO cafetería, zona Plaza 
del Campo, muy rentable. Fac i 
lidades. Bahía. Telf. 21-47-33. 

T R A S P A S A S E Bar - Restaurante 
Venezuela. Gural (Sarria). I n 
formes en el mismo. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape^ 
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

S E HACEN portes y se contratan 
casas con reparto. Informes: 
Avenida Madrid, 174. Teléfono 
22-22-94. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especiali
dad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

Ventas 

V E N D E S E cocina de butano. Te 
léfono 21-30-83. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario Telf. 21-26-79 

R A D I A D O R E S eléctricos Garza, 
como nuevos. Teléfono 21-33-07. 

S E VENDE castaña sobrante se
lección para engorde cerdos 5 pe
setas kilogramo. Telf. 53-06-38. 
Sarria. 

VENDO magnetofón Kolster, nue
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

GUERRA A L A S ORCAS EN LAS. . . 

Demandas 

EN VILLALBA se vende casa 
con huerta, buena situación. 
También se permuta por piso 
en Lugo. Informa: Rivas. Cam
po Castillo, 18 - 1.°. Teléfono 
21-59-98. , 

cOMpRA. VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

*̂  VENDE Simca 900, en buen es-
^ado. informes: Hijo Demetrio 
Alvarez. 

^JGONETA Citroen AK-400, ma-
^cuia «A» de Lugo, Teléfono 
22-05.63. 

P ^ 1 » R O V E R cortos - largos, 
garantizados. Facüidades. Autos 
v?11*. Talleres propios. Ortiz 
^Unoz,,25. Teléfono 21-13-27. 

600, precio 44.000. Teléfono 
^-15-40. 

•̂ERES DOMINGUEZ. Ven
ta?: Seat 1430, 127 (2 y 3 puer-

133, 850 N y E (4 puertas 
5 J0). 600 D y E . Renault-12, 

NUÑEZ TORRON vende piso 
céntrico. 120 m.2, ascensor, ca
lefacción central, garaje y tras
tero. 2.350.000 pesetas. 

4-L 
600 

j , - y 4-P. Simca 1200 G L E y 
Recial . Citroén-8, Mehari, Dya-
^ ^ y furgoneta A K S . Camio-
¿ J y furgones Avia (carnet 2.a). 
fat Tractores y motocultores 
^ a l i y Agria. Teif. 33-01-53. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2) . 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so 
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Muñoz Grandes, 
Ruiz de Alda, Carlos Azcárraga, 
Rampa Claudio López, Aveni
da Coruña, Ortiz Muñoz, Rúa 
Anduriñas, Primavera, Tuy, Lopo 
Lias. 

DAHIA vende viviendas de 131, 
155, 148 y 174 metros cuadrados 
en Avenida de Lugo. Foz. 

L A Y B E , magnífico piso en Lopo 
Lías. Ascensor, calefacción, ga
raje, teléfono acogido. Fac i l i 
dades de pago. Precio intere
sante. 

V E N D E S E Juntamente casas n ú 
meros 26, 28. Calle San Proilán. 
Teléfono 21-81-16. 

S E VENDE piso, acogido, calefac
ción central, ascensor, garaje 

opcional. Información y venta: 
Peluquería Puri. García Abad, 3. 

VENDO piso amplío, garaje, cale
facción central. Informes: Ca -
tasol, 25 - 10.° - Dcha. o Portería. 

"RIVAS". Agencia Oficial de 
la Propiedad Inmobiliaria, ven
de pisos, solares, fincas, bajos. 
Visítenos en Campo Castillo, 
18 - 1.° - C. Teléfono 21-59-98. 

VENDO piso, espléndida terraza, 
soleada, calefacción, ascensor, 
Teléfono ai-Sl-S1?, 

S E V E N D E finca en Corgo, 12 fe
rrados, cerca carretera. Infor 
mes: Celso. Ruanueva, 5 - 2.* 
Teléfono 21-26-43. 

S O Y U V E . Oficina Técnica Agríco 
la, particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, justi
precios. Nóreas, 15 Telf. 21-13-26 

VENDO bajo 600 metros cuadra
dos y plazas de garaje, en Doc 
tor Balanzá, 19. Rey. Teléfonos. 
22-17-46 y 22-16-57. 

S O Y U V E . Vende parcelas urbanV 
zación próxima Lugo; zonas CO' 
muñes, piscina, campos depor 
tes, paisaje pintoresco. 

S E VENDE finca con pinos, cerra 
da en sí, con 200 metros de fren 
te, carretera Castro - Cospeito 
22 kilómetros capital, parroquia 
Triaba - Castro de Rey, super 
ficie 25.000 m.2, aproximado río 
Miño a 300 metros, iglesia y es 
cuelas al lado, con luz. Infor 
mes: Cuartel Guardia C i v i l 
Bloque 2 - 2.° - Derecha. Lugo. 

PAZ GONZALEZ vende varios 
pisos con calefacción, habitables 
hoy, diferentes superficies y pre 
cios realmente interesantes. Te 
léfono 21-42-70. Pidiéndonos hora 
atendemos mejor. 

S E V E N D E piso. Calle Chantada 
Informes: Teléfono 21-64-38. 

SOYUVE. Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio
nes Lugo. 

VENDO: Pisos céntricos, bajos in 
dustriales, solares en bloque ; 
sueltos edificables, fincas gran 
des y pequeñas. Lugar grande 
mucha repoblación, mucha pra
dería. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia, 
Teléfono 22-04-92. 

VENDO chalet en San Miguel de 
Reinante. Informes: José Perre
ro. San Miguel de Remante. 

Traspasos 

SE T R A S P A S A fonda. Informes: 
Teléfono 21-56-06. 

TRASPASO dos bares, uno de 
ellos con vivienda. Mucha ven
ta. Buena ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

30.000 mensuales en casa, escríbar 
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

S E N E C E S I T A cocinera o cocinero. 
Informes: Teléfono 33-00-47. 
Meira. 

PRECISAMOS personas para tra
bajos caseros muy rentables. 
Universal - Altea.. Alicante. 

P A R A BARCELONA, se precisa 
empleada de hogar. Sueldo de 
13.000 a 15.000 pesetas mensuales. 
Informes: Teléfono 39-00-07, de 
Rábade. 

S E N E C E S I T A cocinero o cocinera. 
Restaurante Campos. 

S E N E C E S I T A señora o señorita, 
mayor 21 años, para dependien
te ultramarinos próxima inau
guración. Interesadas Llamen al 
teléfono 22-30-66. 

C A M A R E R O 16 - 18 años, se nece
sita para "Restaurante As Pon-
tes". Guitiriz. Teléfono 93. 

MATRIMONIO joven, con una 
niña, necesita chica. Informes: 
Catasol. 21-23 - 2.0-Izqda. Lugo. 

S E DAN prendas de punto para 
tejer y rematar, a domicilio. 
Informes: Teléfono 21-42-19. 

F A M I L I A respetable con un hijo 
17 años, desea sirvienta formal 
para Barcelona. 10.000 iniciales 
mensuales, seguros y dos pagas 
extras. Pagamos viaje. Escribir: 
Señores Forés Llasat. Munta-
ner, 75 - 1.° - 1.a. Barcelona - 1 1 . 

S E N E C E S I T A N pintores y cha
pistas. Informes: Telf. 21-16-60. 

CHICO para oficina. San Mar
cos, 9. Bajo. 

S E N E C E S I T A chica, o mandadera. 
Calle Aneares, 16 - 2.° - Dcha. 

S E N E C E S I T A chica fija. Teléfono 
21-49-06 y 22-21-99. 

CHICA fija, responsable. General 
Telia, 10 - 1.°. 

Enseñanza 

C. I . L . Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

G L A S E S de E . G . B. , B . U . P. y 
Graduado Escolar, Informes: 
Comandante Manso, 4 - 1.°. 

C O N T A B I L I D A D y CALCULO, 
clases particulares, preparación 
intensiva. Teléfono 21-30-74. 

S E D AN clases de E . G.B. hasta 
quinto curso. Informes: Calle 
San Froilán, 15 - 3.°. Tardes. 

(Viene de última página) 
ber devorado cerca de un millar 
de ejemplares, la sanguinaria pa
reja se internó en el mar y no 
volvió a aparecer. Siguiendo su 
ancestral mandato de su natura
leza, las oreas son vagabundas y 
permanecen muy poco tiempo en 
un punto fijo, y en definitiva fue 
ésta la razón por la que se 'li
braron de convertirse en sus víc
timas la mayoría de los habitan
tes de la lobería de Punta Ber
meja. 

E n un primer momento se lle
gó a temer que las oreas se hu
bieran dirigido hacia el mar pa
ra continuar con si" macabro fes
tín en otros lugares de la costa, 
pero, afortunadamente, pronto se 
comprobó que no era así. A l pa
recer se largaron mar adentro en 
busca de aguas más profundas. 

Sin embargo, Herbert Williams 
hizo hincapié sobr^ un detalle que 
no debe pasar inadvertido: 

—Claro que hay otro depreda
dor habitual, y mucho más asiduo 
de lo que se supone, del que los 
lobos marinos no se pueden po
ner a salvo con tanta facilidad. Y 
éste habita en tierra precisamen
te. Prefiere las ciudades, lugares 
donde se cotiza machísimo un 
abrigo de piel de lobo marino. 
Así que es imprescindible que las 
autoridades tomen severas me
didas de prevención y represión 
contra eventuales cazadores fur
tivos, que constituyen un peligro 
mucho mayor que las esporádicas 
incursiones de las oreas ham
brientas. 

( F I E L - Servicios Espe
ciales de E F E ) 

L A V I D A E S A S Í 
(Viene de última página) 

Asia, siendo más abundante 
en el este de Tailandia. 

"Sólo en Tailandia se pue
de salvar al "kouprey", aun
que pequeños grupos sobre
vivan todavía en Camboya, 
Laos y Vietnam" —dicese en 
el llamamiento en pro del 
animal, emitido por el Fon
do, en el que se exhorta ade
más al gobierno de Tai lan
dia a que se cree un Par
que Nacional destinado es
pecialmente a la conserva
ción de esta especie zoológi
ca. 

Se ha indicado que el des-r 
arrollo de la agricultura y la 
explotación de los bosques 
para la industria maderera 
ha desvirtuado al habitat de 
especie de búfalo, cuyas ú l 
timas especies en el Viet
nam han sido matadas por 
los cazadores o han tenido 
que buscar refugio en Cam
boya. 

• FONDOS Y GASTOS 
D E L A CAMPAÑA 
E L E C T O R A L 

E l presidente electo de los 

Estados Unidos, Jimmy Cár
ter, gastó cerca de veintiún 
millones ochocientos mil dó
lares —la mitad de tal cifra 
sólo en propaganda y publi
cidad— en ganar la elección 
a la jefatura del Estado, se
gún se ha anunciado en su 
propio despacho. 

L a cantidad constituye ca
si el máximo permitido con 
arreglo a una nueva dispo
sición sobre campañas elec
torales, que entró en vigor 
por primera vez en estos pa
sados comicios. E n efecto, 
cada uno de los dos candi
datos —el republicano y el 
demócrata— recibieron la 
suma de veintiún millones 
ochocientos mil dólares para 
sus respectivas campañas de 
la Tesorería del Estado (Ha
cienda). 

E n el despacho de Cartfer 
se ha notificado que se em
pleó de un 9P a un 99 por 
ciento de esa asignación. 

L a cantidad mayor dentro 
de esa cifra —la de 9.400.000 
dólares— fue para publicidad, 
y de ésta, siete millones 
ochocientos mil, en televi
sión. 

Huéspedes 

S E A D M I T E señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados, jubi
lados. Pensión completa. Pre
cios muy económicos. San Ro
que, 46. 

H A B I T A C I O N sólo dormir. Telé
fono 21-70-62. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
•as ocho de la tarde. 

Ofertas l a 

C O N T A B L E , gran experiencia, so
lamente tardes. Escribir: Apar
tado 311. 

SEÑORA cuida niños en horas l a 
borables. Teléfono 31-77-16. 

SE V 
E N L A R A G E - C A B A Ñ A S - L A C O R U Ñ A 

MOTEL - RESTAURANTE 
«COVADONGA» 

PISCINA • CANCHA DE TENIS 

CAFETERIA • SIDRERIA 

MERENDERO < 60 CAMAS 

INFORMES: 

Teléfono 358491 DE E L FERROL 

ADORACION NOCTURNA 

Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno San Isidro Labrador.— Lunes, 22. 
Turno San Ignacio de Leyóla.— Martes, 23. 
Turno Nuestra Señora de los Dolores.— Miércoles, 24. 
Turno San Fernando.— Jueves, 25. 
Titular Turno Virgen Milagrosa.— Viernes, 26. 
Turno Santiago Apóstol.— Sábado, 27. 
L a misa de la vigilia de los Dolores, será aplicada en sufragio 

de don Manuel Fernández Díaz y de su esposa doña Clementina 
Reija Carballo (q.e.p.d.). 

Todas las vigilias darán comienzo a la hora indicada a este fin. 

ADORACION NOCTURNA FEMENINA 

Vigilia de esta semana: Domingo, día 21: Santa Margarita. 

1 
T V C O L O R 

TELELUGO V I S I T E I C L C L U I 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 1 4 

HOY, DOMINGO, DIA 21 DE NOVIEMBRE DE 1976 

Luna nueva. El Sol sale a las 7,9 y se pone a las 16,53 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " 360131 
PUESTC DE SOCORRO DF OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambuláncías Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardia Civii 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crui Roja 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte du Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. d» Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernández . 2!4504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Oda.) 214488 y 
21450̂  
Ambul. 'García". Permanente 
Teléfonos ... 2i1016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) . 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . i0r30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (iit.) . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (Iit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y Iit.). 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA 
Agencia de Viaje* (G. B: T. 106) 

Juan Montes; 3 - Teléfonos 211542 - 212708 LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a tas 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas Boeing-727 
SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA Iberia 

Lunes, Miércoles, viernes y domingos, a las 08.05 h., Boeing-727 
SANTIAGO/BARCELONA iberia 

Martes, jueves y sábados, a la? 0,9,05 horas Boeing-727 
SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS Iberia 

Lunes y sábados, a las 18,00 horas DC-9 
SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 

Miércoles, a las 17,25 horas Boeing-727 
SANTIAGO/MADRID/GINEBRA Iberia 

Diario, a las 13,55 horas Boeing-727 
SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia 

Lunes y viernes, a las 11,00 horas Boeing-727 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 

Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 
ANTIAGO/BILBAO/FRANFURT Iberia 

Miércoles, a las 10,25 horas Boeing-727 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco 

Diario, a las 17,15 horas Fokker-27 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,15 horas Fokker-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S DE G U A R 
DIA PARA HOY 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Hermenegilda Rodríguez 
Otero, 18 de Julio, 73; don Pa
blo Jover García, Plaza dsl 
Campo, 5; doña María Josefa 
Pació Ocampo, General Mola, 
34. 

Desde esa ñora prestarán ser
vicio las de doña Hermenegilda 
Rodríguez' Otero y don Pablo 
Jover García. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
DIA PARA E L LUNES 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán de guardia las 
de doña María Elisa Sanjurjo 
Rodríguez, en Dr. Gasalla, 29 
(esquina T u y ) ; doña María Car
men Ortiz de Galisteo, San Fer

nando, 4 y don Raimundo P i 
llado Díaz, en la Puerta de San
tiago. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña María Elisa 
Sanjurjo Rodríguez y doña Ma
ría Carmen Ortiz de Galisteo. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el día 18 al 24 de no

viembre, permanecerá de guar
dia el Juzgado de Instrucción 
número 1, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I 
DOS 

De Valencia, para comandan
te Puesto Guardia Civil Santa 
Cristina. 

De Zaragoza, para José Novo, 
Pastor Díaz, 11. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 

N. S. Jesucristo Rey del Universo 
La Presentación de Ntra. Señora.-Ss. Gelasio I, p.; Mauro, ob.; 
Columbano, ab.; Alberto, ob.; Honorio, Demetrio, Eutiquio, Este

ban, Celso, Clemente, Heiiodoro, mrs.; Rufino, confesor 

SANTORAL DEL LUNES 

Ss. Cecilia, vg. y mr.; Filemón, Afila, Mauro, Marcos, Esteban, mrs.; 
Pragmacio, ob.; Agapión, Sisinio y Agapio, mrs,; Trigidia, abadesa 

de Oña 
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Tintorerías " L A E M P E R A T R I Z " 
SUPERSECO en 30 MINUTOS - LAVANDERIA 

LIMPIEZA Y CONSERVACION ALFOMBRAS Y TAPICERIA 
1 Servicio a domicilio 

Campo Castillo y Plaza de la Milagrosa • LUGO 
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Ei Colegio Nacional 
Mixto Comarcal 

de Sarria 

G Ü E M ^ MS (ffiCAS EN LAS COSTAS ABGENT1AS 
o Constituyen uno de los mayores peligros para 

la supervivencia de los lobos marinos 
* SE TRATO 

INUTIIMENTE 
DE AlEJAEAS 
A TIROS 

Por Aurora GIRSBALDI 

Don Manuel López-Vizcai-
no Rodríguez es el director 
del Colegio Nacional Mixto 
Comarcal «Fray Luis dé Gra
nada» de Sarria. Y ahora que 
hay tantos problemas escola
res, bueno es detenerse en 
análizarlos. 

—Señor Vizcaíno, ¿cuántos 
alumnos hay matriculados en 
su Colegio? 

—Exactamente, mil ciento 
noventa y siete, amén de dos 
unidades de preescolar, que 
aunque no están en el mismo 
edificio, del centro dependen 
y son 118 alumnos. 

—¿Proceden todos del mw-
nicipio de. Sarria? 

— E l núcleo fundamental, sí. 
Sólo un 18 o un 20 por cien
to son de otros municipios, 
y lo son por razón de colin-
dancia y de un más fácil 
transporte. También funciona 
una Escuela Hogar para dos-
cientas plazas, donde el ma
yor núcleo sí procede de ayun
tamientos que no disponen de 
un centro de este tipo, y por 
tal circunstancia el alumnado 
no recibiría la enseñanza de 
calidad que Mecesita. Una vez 
que estas localidades, como 
por ejemplo Fonsagrada y 
Cervantes, dispongan de las 
escuelas-hogar, entonces po
dremos prestar un beneficio 
más directo al alumnado de 
nuestro término municipal, 
que en cierto modo se sacrifi
ca en atención a estas otras 
circunstancias. 

—Da la sensación de que el 
Colegio Nacional Mixto de Sa
rria está demasiado nutrido... 

—Está nutrido hasta que la 
normativa de centro autoriza 
en cuanto al número de niños 
por aula. A propósito de esto 
quiero aclarar a los mal infor
mados, que ni el centro es ex
cesivamente grande, y por ello 
no iba a tener los alumnos ne
cesarios, ni tampoco es excesi
vo el número de escolares, to
da vez qué están debidamen
te atendidos. 

— E n otros centros, me 
consta, se plantean problemas 
con el comedor escolar. ¿En 
el suyo también? 

— E n este aspecto puedo de
cirle que no sólo no se plan
tean problemas, sino que a 
juzgar por los propios padres 
de los alumnos, a quienes 
afecta más directamente y de 
los que se recibe una volun
taria y susíarciosa ayuda pa
ra el funcionamiento del co
medor, están plenamente sa
tisfechos de este servicio. E l 
volumen es considerable, pues 
hemos de tener en cuenta que 
aparte de los 200 niños de es
cuela-hogar, usan el comedor 
hasta un total de setecientos 
cincuenta y dos en la comida 
del mediodía, en donde se de
duce que más de mil servicios 
han de atenderse diariamente. 

—¿Y en cuanto al transpor
te escolar? 

— E n este aspecto baste de
cir que ningún niño permace 
más de cuarenta minutos en
tre espera y recorrido. Es más, 
es reducido el número de 
alumnos que invierte este 
tiempo, toda vez que la mayo
ría lo hacen en menos de la 
media hora o veinte minutos. 
Quiero resaltar la magnifica 
labor del transporte escolar, 
que en contadisimos casos nos 
ha obligado a retrasar unos 
minutos el comienzo de las 
actividades del centro. 

—Me decía usted antes que 
los padres están colaborando. 
¿Lo hacen todos? 

—No sólo lo hacen todos, 
sino que acuden a cualquier 
llamada para resolver cual
quier situación que por la di
rección del centro pueda plan
teársele, mostrando su desin
teresada colaboración. 

—Bueno, pero a todo esto 
supongo que algún problema 
habrá... 

—Fundamentalmente dos. 
E l no disponer ce unas insta
laciones deportivas y de recreo 
a tono con la categoría del 
centro, y la carencia de un 
sistema de calefacción asequi
ble a nuestra economía, pues
to que estamos usando la eléc
trica, que resulta gravosa, en 
espera de que el Ministerio 
nos instale la que tiene ofre
cida y que funcionará con 
otro combustible. 

Don Manuel López-Vizcai-
np Rodríguez aprovecha para 
invitar a todos aquellos que 
con desconocimiento hablan 
que pueden sobre el propio te-
rreno comprobar la realidad. 

L O P E Z CASTRO 

Guando un grupo de turistas de 
los muchos que habitualmente re-: 
corren la costa atlántica de la 
provincia Argentina de Río Ne
gro, a más de 1.000 kilómetros «al̂  
sur de Buenos Aires, observaba 
un par de semanas atrás los jue
gos y rencillas de una colonia de 
lobos marinos, no hubiera acerta
do a sospechar que segundos des
pués asistirían a una escena que 
iba a quebrar con su inusitado 
golpe de violencia la proverbial 
tranquilidad del lugar. 

involuntarios testigos del dra
ma que se desarrollaba al pie del 
acantilado de cuarenta metros de 

altura, los enmudecidos turistas 
vieron como desaparecían entre 
las aguas súbitamente agitadas 
varios die los retozones lobitos, 
despedazados por feroces dente
lladas de «algo» que había surgi
do de entre las olas, en tanto que 
los otros trataban de refugiarse 
tras las rocas bramando de terror. 

• ROJO S O B R E E L A Z U L 
Mientras la sangre iba enroje

ciendo el celeste con matices ace
rados que presenta la mar en esas 
latitudes, el pánico se apoderó de 
los pescadores y de ocasionales 
bañistas que a pesar de la baja 
temperatura del recién iniciado 
invierno disfrutaban de la playa. 

Todos echaron a correr, y si 
bien a la periodista —que reali
zaba una de sus frecuentes giras 
por el sur del país y que enfun
dada en una chaqueta de lana 
juntaba caracolas metida en el 
agua hasta los tobillos— no le 
faltaron ganas de imitarlos, se im
puso en ella el olfato profesional 
y, dirigiéndose a un joven que 
permanecía impasible junto a la 
línea de la rompiente como si el 
espectáculo no le afectara en lo 
más mínimo, le espetó a boca de 
jarro: 

— Y usted, ¿por qué no corre? 
—Yo ya estoy curado de espan-

sonnsa de una ore muestra la terrorífica fila de dientes de sus mandíbulas. -
E F E - F I E L ) {Foto 

to —respondió el fortuito pregun
tado sin dejar de contemplar las 
volutas de humo que brotaban de 
su pipa. 

Y como la reportera procurara 
alejarse de ia espuma que aún ba
ñaba sus pies descalzos, el hom
bre pronunció un tranquilizador 
«no se preocupe, no llegarán has
ta aquí», y siguió hablando pausa
damente, como para sí. 

—Lo que devoró a los lobos es 
una pareja de oreas, los cetáceos 
carniceros bautizados por pesca
dores y marinos como «ballenas 
asesinas». Pesan más de dos to
neladas y pueden llegar a medir 
en su estado adulto unos diez 
metros de largo, y éstas dos creo 
que son de las más grandes. Se 
alimentan de la fauna marina y 
han mostrado siempre su predilec
ción por los animales de sangre 
caliente. Focas, lobos, pingüinos 
y hasta las enormes ballenas, so
bre todo sus crías, van a parar a 
su« fauces hambrientas. 

—¿Cómo sabe que son precisa
mente oreas y no tiburones o ani
males de otra especie? 

—Es imposible confundir esa 
bocaza famélica una vez que se 
ha tenido la oportunidad de verla 
de cerca (oportunidaü por cier
to no muy ansiada, por lo me

nos en mi caso). Hace unos años 
yo estaba practicando caza sub
marina en las aguas costeras de la 
provincia de Chubut, cerca de 
Puerto Madryn, mi cudad natal. 
Se me heló la sangre cuando me 
topé de repente con la mueca si
niestra de una orea. Fue tan 
grande la impresión que recibí 
que estuve durante un mes sin 
animarme a ejercitar mi deporte 
favorito. Luego vencí el miedo, 
pero jamás se borrará de mi men
te esa formidable dentadura, la 
más monumental que vi en mi vi
da, y eso que he observado robus
tos ejemplares de las más temi
bles clases de tiburones. Por eso 
no dudé hace unos momentos, 
cuando presencié el ataque a la 
lobería, que eran oreas las que 
acometían con tanta saña. 

• V E R I F I C A N LOS ESPE
C I A L I S T A S 

Y no se equivocaba Herbert 
Williams, que tal resultó ser el 
nombre del deportista, descen
diente de los primeros galeses que 
hace más de un siglo iniciaron la 
colonización de Chubut. No tar
dó en aparecer una lancha del 
Centro de Protección de la Fauna 
dependiente de la gobernación 
rionegrina, adonde había acudi
do un pescador para comunicar la 

a recuperación del «Tomcal F 14» 

caza n o ^ r««ate Taurus" ayudan a izar ios restos del 
" " s i d e r a d ^ .• " " ^ de ,as lsla9 O^ney, al norte de Escocia. El avión, 
"John í KennTJ - . Crt0 m,ntar' había caído 31 mar desde cubierta del portaaviones 
John F. Kennedy , mientras realizaba unes eiercicios militares de ia OTAN, el 14 de septiem^ 

bre pasado. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

novedad. Iban a bordo especia
listas en zoología, veterinaria y 
ecología, que de inmediato veri
ficaron que una pareja de oreas 
estaba causando estragos en la 
reserva natural de lobos marinos 
de Punta Bermeja, llamada po
pularmente «El Dormidero», que 
es, junto con, otras del litoral pa
tagónico argentino, una de las po
quísimas que existen en el mun
do. 

A la mañana siguiente se lle
varon a la práctica las primeras 
medidas oficiales destinadas a ter
minar con la amenaza que se cer
nía sobre el apostadero de Punta 
Bermeja, que contaba con cuatro 
mil ejemplares. E l tema de la 
protección de la fauna —y en 
particular, en ia Argemina, el de 
la preservación de especies mari
nas australes en peligro de extin
ción— cobró acuciante vigencia. 

Funcionarios del Ministerio de 
Agricultura y Ganadería solicita
ron la colaboración de personal 
de prefectura naval, l fuerza en
cargada de la custoa.a de la se
guridad en las aguas costeras. L a 
situación fue notificada además > 
la delegación de la policía fede
ral, lo que dio lugar a una origi
nal acción conjunta de efectivos 
de las dos reparticiones, que se 
movilizaron en lanchas y realiza
ron patrulla jes para ubicar a los 
voraces cetáceos y .tratar de eli
minarlos a tiros. 

Pese a que utilizaron armas de 
grueso calibre —metralletas y 
pistolas— para disparar contra las 
incursoras, no obtuvieron resul
tados positivos, lo cual no es im
putable a las condiciones de tira
dores de los agentes sino a la 
fuerte contextura de que está do
tada la «Orcinus orda» —nombre 
científico de este mamífero de la 
familia de las ballenas—, revesti
da por una gruesa piel. 

La naturaleza, si bien desde 
sus mismos orígenes ha provisto 
a la orea de su notable resisten
cia, también ha proporcionado a 
los otros animales medios para 
defenderse, ya sea su velocidad, o 
concretamente, la casualidad de 
anfibios que tienen iobos y pin
güinos, gracias a la cual con só
lo salir a tierra ss, ponen a salvo. 

Pero en Punta Bermeja se re
gistran mareas singularmente am
plias e irreguiares, de modo que 
cuando la pleamar avanza sobre 
la costa y alcanza una altura de 
varios metros contra los acanti
lados, los lobitos tuedan a mer
ced de sus enemigos. 

Teniendo en cuenta esta carac
terística de la zona, vecinos de 
Viedma propusieron que se insta
lara una red de acero similar a 
las que se utilizaron durante la 
Segunda Guerra Mundial para 
proteger bahías y ensenadas de 
los submarinos enemigos, pero la 
sugerencia no prosperó. 

• S E A L E J A UN P E L I G R O 
P E R O Q U V ^ A OTRO 

Diez días más tarde y tras ha-
(Pasa a la página anterior) 

mm 
T I R A N S E C R E T O S A L 
R I O 

Documentos secretos de 
alto valor militar, fueron 
"pescados" en el río Táme-
sis por un pescador que, con 
el asombro consiguiente los 
entregó a la policía. 

E l hecho ocurrió cerca de 
Reading, a 30 kilómetros de 
Londres. Un portavoz de la 
policía informó que se ha
bían devuélto los documen
tos al Ministerio de Defensa, 
iniciándose una investiga
ción. 

E l Ministerio, por su par
te, manifestó que los docu
mentos estaban dentro de 
un sobre, con clasificación 
de "confidencial", que ha

bía sido enviado por correo 
certificado, pero desapareció 
al ser robada una saca de 
correos en la cual se encon
traba. 

E l Ministerio conocía la 
desaparición del sobre de 
antemano y había adoptado 
las precauciones necesarias 
para tratar de defender los 
secretos de los documentos. 

P A S T O R E S 
DÁS 

S U I C l -

Dos pastores evangelistas 
se han suicidado en el espa
cio de los tres últimos me
ses en Alemania Oriental, 
aparentemente por motivos 
políticos. 

Un párroco de Exbach (Sa-
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la 

N o , S 0 D I 6 A , n o . . . 

o * . ! V •'• ^ C,a reParti^ 23.996 millones ete pesetas 
para ia creación de nuevas industrias dentro de ia Gran Area 
m^!anSÍín ,n.fustrla,• Se dic* con ese dinero se crearán 
t r í ÍH r65*05 ^ trabai0' A L Ü 9 0 ,e corresponded 
de t r T L T r * d* P,eSetaS 7 POCO más de ^i"i*ntos puestos de trabaio. Pocos realmente para tanto dinero. 

Y aquí enlazamos con una información reservada que an-
a r T r Z L t V,erneo í n0f ha dieh0 entre las industrias 
programadas para Pontevedra figuran una para la producción 
de aiumimo, superada _ ya la primera fase contaminante, ap r t 
vechando el sacrificio lugués, y otra para envases de aluminio. 
Es decir, para convertir en artículos de consumo ei producto 
del esfuerzo de una provincia hermana. 

* f.so no' SODIGA, no. Tu función, compréndelo, no puede 
consistir en crear para Galicia un mlnicoloniaiismo que sería 
la consecuencia lógica de ia discriminación. En Lugo se cons-
truye la fabrica de alúmina y aluminio. Se acepta porque 
partir de la sacrificada primera fase de los iodos, surge 
segunda del aluminio, y se suponía que la tercera de las i..-
dustrias derivadas. ¿Es mucho pedir, SODIGA de nuestros 
afanes, que se reserve a Lugo todo lo que se cree en nombre 
del aluminio? 6No parece más sensato hacer coincidir en una 
sola provincia determinado tipo de industria basada en lo que 
esa provincia produce? 

Escúchame, SODIGA: Es función del neocoloniaiismo im-
portar la materia prima de un país o una zona subdesarrolla-
da, para, elaborarla y volverla a exportar. ¿Me entiendes? Si 
las cosas son como nos las han filtrado, tendremos que Lugo 
fabrica alumina, ia convierte en aluminio, el aluminio se va a 
Pontevedra, allí hacen ventanas, por ejemplo, y Lugo tiene 
que comprar a Pontevedra las ventanas que Pontevedra ha 
podido hacer gracias al sacrificio de Lugo. ¿Te parece razo-
nable? 

Fíjate además: En la relación que se ha hecho pública, se 
dice que las nuevas Inversiones crearán en la provincia de 
La Coruna más de tres mil puestos de trabajo; en Pontevedra 
dos mil quinientos, y en Orense más de dos mil. A Lugo en 
cambio le corresponden apenas quinientos de tan injusta dis-
tribución de ia riqueza a crear. ¿Puedes imaginarte ante estos 
dates que pedimos por vicio? Si vamos a soportar ia alúmina 
y la nuclear, ¿no tenemos un superior derecho a exigir un 
trato de favor? Pues bien; el resultado es que se nos trata co
mo una triste y chupada colilla. Y créeme, SODIGA de núes-
tras angustias, esas son cosas que cabrean. Si las industrias 
limp.ds que se deriven de las sucias han de ser para otros, por 
muy hermanos que sean, mientras a nosotros nos endosan las 
sucias, pienso que tai vez valga la pena ensayar la rebeldía y 
decirte que te lo lleves todo a paseo, por aquello de que 
puestos a pasarlo mal, defendamos por lo menos nuestra dig
nidad, que también es patrimonio del alma, y ya sabes que en ei 
alma manda Dios, y no tú, SODIGA de nuestros pecados. 

¿Me entiendes? Lugo quiere industrializarse y acepta lo 
malo, o por lo menos lo dudoso, en la creencia de que des
pués vendrá lo bueno. Pero si apenas puestos a andar, lo bue
no se nos birla, no, querida SODIGA, no. No serás tú quien 
juegue con nuestras cosas más serias. Quinientos puestos de 
trabajo para Lugo y cuatro, seis veces más puestos para las 
provincias hermanas, es más de lo que una fraternidad bien 
entendida puede soportar. Por eso me permito Invitar a todas 
nuestras fuerzas vivas a una acción inmediata que ponga or
den en tanto desafuero. 

Y si no tienes una Idea más clara de la justicia, asume la 
responsabilidad de lo que ocurra, que será toda tuya, SODIGA 
sorda, y no de los abnegados, sufridos, vejados y desatendidos 
lucenses. ¿Acabaremos devolviéndonos cartas, fotos y mecho
nes de pelo? De tí depende. De la autenticidad del amor que 
nos confesaste una noche con las manos cogidas y mirándo
nos a ios ojos. Si entonces nos engañaste, no volverás a llevar
nos al río, SODIGA falsa. 

Ahora resulta que tus promesas eran mentira y que nos aban
donas después de mancharnos y seducirnos. Piensa que no 
es la primera vez que situaciones tales derivan en el crimen 
pasional, y no hablo de broma. Repito: Si lo que nos han dicho 
es cierto, si ahora resulta que quieres más a otros, atente a las 
consecuencias, que la resignación ya es mal de otros tiempos, y 
no se puede confundir la confianza con la tontería. 

El que avisa no es traidor... 

T R A B A J O 
Hace algunos meses, un padre de familia humilde murió 

en accidente. Hoy viven en una habitación la viuda y tres her
manos. Uno trabaja. El otro quiere trabajar. Tiene dieciséis 
años y se considera aprendiz mecánico aventajado. ¿No habrá 
en Lugo un taller donde haga falta? El chico está deseando una 
oportunidad, y toda la familia necesita imperiosamente ese 
jornal. 

SI alguien tiene algo que decir al respecto, no tiene más 
que llamarme al periódico para darme la grata nueva. Yo me 
encargaré de lo demás. BOCELO 

Un serio competidor del azúcar: la fructosa de maíz 

El nuevo producto presenta notables ventajas médicas y económicas 
PARIS.- (Crónica AFP-FIEL, Servicios Especiales EFE, por L.N 

en exclusiva para nuestro periódico). 
Acusado de favorecer diversas formas de caries dentales sos. 

pechóse de contribuir a la aparición de enfermad ceronar'ia ê  

Este competidor del azúcar es la fructuosa, de alto poder eduL 
corante que es extraída del maíz. Los especialistas norteamertca 
nos superan a etapa de investigación en laberatoriS, w To que 
concierne a los método, de preparación de esta fructosa y se 
encuentran ya en la fase semi-lndustrlal. Truciosa, y se 

. - x ^ . , ^ ACTIVA COMPETENCIA 
La introducción de esta nueva técnica será rápida, puesto que 

la competencia Internacional se anuncia ya extremadamente act* 
va. Les europeos y ^penases persiguen de cerca a lo, nortéame 

rítanos y, per consiguiente, se actúa con la máxima celeridad. 
Un argumento suplementario estimula a les partidarios de la 

fructuosa de maíz: el aumento constante del precie del azúcar, 
que no deja de subir en les mercados de Nueva York y de Lon
dres, desde enero del año 1974. 

Des "grandes" de la producción cerealera y de la industria de 
transformación de cereales poseen ya las patentes necesarias pa
ra la fabricación de la fructosa de maíz. 

EL DESARROLLO INDUSTRIAL 
Una firma danesa está construyendo una planta en el norte 

de Nueva York, para la producción de fructosa de maíz. La pro
ducción de esta fábrica superará varios miles de toneladas de 
fructosa per año. 

Lo, gigantes de las bebidas azucareras y de los zumos de fru
tas dieron a conocer su intención de utilizar la fructosa de maíz 

para la fabricación de sus bebidas gaseosas azucaradas. Los espe
cialistas norteamericanos estiman que en un futuro próximo se 
utilizará la fructosa tanto come el azúcar de caña o de remola
cha. 

EL ASPECTO MEDICO 
Actualmente, se llevan a cabe investigaciones médicas con el 

objeto de determinar si la fructosa presenta inconvenientes aún 
desconocidos. Se cree que las consecuencias de naturaleza cardio
vascular sen menos acentuadas con la fructosa de maíz que con 
el azúcar ordinario. 

Además la administración norteamericana de la alimentación 
y de los medicamentos, que había rechazado en 1969 otros suce
dáneos del azúcar, los ciclamates, aprobó oficialmente la utiliza' 
ción de la fructosa de maíz en las mermeladas, los helados 
conservas de frutas. 
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• D E S P E D I D O POR 
D A R INFORMACION 

Por proporcionar a un dia-
rio datos sobre deficiencias 

A de su servicio, un funciona-
rio norteamericano fue des
pedido del mismo. 

Robert Sullivan, un viudo 
de 41 años, fue despedido 
por la administración de 
Servicios Generales norte-
americana por haber pro-
porcionado al diario «The 
Boston Globe" documentos 
internos de la citada admi
nistración e informes dr 
" P B I " iPara promover la efi
ciencia del servicio. 

E l empleado, que tiene dos u 
hijos, pierde un puesto de l 
trabajo que mantuvo duran- ^ 
te 12 años y que le suponía t 
23.166 dólares anuales. 

Ese es el segundo emplea
do de esa administración que 
es despedido en Boston en 
menos de dos años por ha
ber revelado documentos del t 

- Í servicio a los medios de in 
formación. 

DOS HABITANTES £ 
EN UN PUEBLO * 

y las 

E l joven de 16 años, Añ 
gel Ojeda, y su madre, Ma- • 
ría, son los dos únicos ha- £ 
bitantes que quédan en el 
pueblo leonés de Bonceba-
dón, en pleno camino de 
Santiago, próximo al Teleno. 

E l pueblo tuvo bastante 
importancia en otra época 
pero hoy se encuentra des
poblado a causa de la emi
gración, con Angel y su ma
dre como únicos "supervi
vientes". 

• A B U E L O S MAYORES 
D E CADIZ 

Eugenio Carlos Zato, de 
93 años de edad, y Adelina 
Leal Ortiz, de 99 años, am
bos vecinos de Cádiz, han si- :M 
do elegidos "abuelos ma- § 
yores" de ia provincia gadi- X 
tana por la emisora local 
"Radió Juventud", con mo- M 
tivo de la "Operación Abue- ^ 
lo" que lleva a cabo entre R 
sus oyentes dentro de la J 
"Semana Internacional de w 
Homenaje a Nuestros Ma- M 
yores". p 

Los abuelos mayores de la 
provincia y otros ancianos 
serán obsequiados por la emi
sora en un acto que presi
dirá el gobernador civil de 
la provincia, quien hará en
trega de las placas de abue
lo y abuela mayor, respecti
vamente. 

• ASEGURADA L A F A 
M I L I A R E A L I N G L E 
SA 

Una industria británica 
que está fabricando objetos 
de recuerdo y conmemora
ción para el Jubileo de pla
ta de la reina Isabel, que se 
celebrará el año que viene, 
ha concertado un seguro de 
vida de la soberana y su fa
milia por un millón de l i 
bras esterlinas (unos 113 mi
llones de pesetas). 

E l fallecimiento de la rei
na causaría a la industria 
notables pérdidas la "Coo-
perative Wholesale Society" 
(COOP), pues al tener que 
cancelar la celebración que
darían sin colocación artícu
los que se valoran en millo
nes de libras esterlinas. 

Un portavoz de la "COOP' 
se ha negado a informar la 
prima pagada por esta pó
liza de seguro suscrita por 
varias compañías asegurado
ras londinenses. 

Un entendido en cuestio
nes de seguros dijo que la 
vida de la reina ya ha sido 
asegurada en otras ocasio
nes "pero nunca por tan ele
vado montante". 

^ UN " K O U P R E Y " (ES
P E C I E D E B U F A L O ) . 
SALVADO 

E l "Pondo Mundial de De
fensa de la Naturaleza" ha 
lanzado un llamamiento ur
gente, a nivel internacional, 
para que se salve de la ex
tinción al "kouprey", una 
de las más raras especies de 
bovinos, y especie de bufa- U 
lo por otra parte, existente p 
todavía :en el , sudeste de u 

(Pasa a la página anterior) p 


